
1 

 

 

 

  



2 

 

ESCOLA DE ENFERMAGEM NOVA 
ESPERANÇA LTDA. - MANTENEDORA 

 

 

 

 

 

FACULDADE DE ENFERMAGE NOVA 
ESPERANÇA ï FACENE 

 

 

 

 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 

 2025 A 2029 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

JOÃO PESSOA ï PARAÍBA 



 

3 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança - Facene  
 

 
Diretor 

Eitel Santiago Silveira 
 

Vice-Diretora 
Kátia Maria Santiago Silveira 

 
Diretores Financeiros 

Alexandre Henrique Santiago Silveira 
Antônio Santiago Silveira 

 
Secretária-Geral/Coordenadora 

Acadêmica/Procuradora Institucional 
Carolina Santiago Silveira Polaro Araújo 

 
Secretário-Geral Adjunto 

Edielson Jean da Silva Nascimento 
 

Coordenação do Curso de Enfermagem 
Cláudia Germana Virgínio de Souto 

 
Coordenação do Curso de Medicina 

Veterinária 
Atticcus Tanikawa 

 
Coordenação do Curso de Farmacia 

Daiene Martins Beltrão 
 

Coordenação do Curso de Fisioterapia 
Danyelle Nóbrega de Farias 

 
Coordenação do Curso de Odontologia 

Fernanda Clotilde Mariz Suassuna 
 

Coordenação do Curso de Educação Fisica 
Jean Paulo Guedes Dantas 

 
Coordenação do Curso de Agronomia 

Renato Lima Dantas 
 

Coordenação do Curso de Psicologia 
Vilma Felipe Costa de Melo 

 
Coordenação do Curso de Radiologia 

Morise de Gusmão Malheiros 
 

Pós-Graduação Lato Sensu 
Glaydes Nely Sousa da Silva 

 
Pós-Graduação Stricto Sensu 

Kivia Sales de Assis 
Karoline de Lima Alves 

 
Coordenação de Estágios 

Cláudia Germana Virgínio de Souto 
 

Coordenação de Trabalhos de Conclusão 
de Curso (TCC) 

Mara Ilka Holanda de Medeiros Batista 
 

Núcleo Pedagógico de Ensino e Tecnologia 
(Nupetec) 

Saulo Felipe Costa 
Milena Saavedra Lopes 

 
Núcleo de Pesquisa e Extensão 

Acadêmicas (Nupea) 
Karoline de Lima Alves 

Rafaela Carla Carneiro de Araújo 
 

Ligas Acadêmicas 
Fernanda Clotilde Mariz Suassuna 

 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

Renato Lima Dantas 
 

Comissão de Ética na Utilização de 
Animais (Ceua) 

João Vinicius Barbosa Roberto 
 

Revista de Ciências da Saúde Nova 
Esperança  

Josane Cristina Batista Santos 

 Matheus de Almeida Barbosa 
 

Núcleo de Apoio Psicopedagógico/NAP e 
Núcleo de Acessibilidade e Inclusão/NAI 

Rossana de Roci Alves Barbosa ï CRP: 
13/4066 

Rute Melquiades de Meireles 
 

Biblioteca Joacil de Brito Pereira 
Janaína Nascimento de Araújo ï CRB: 15/103 
Liliane Soares da Silva Morais ï CRB: 15/487 

 
Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) 

Frederico Augusto Polaro Araújo 
Sérgio Luiz dos Santos Júnior 

 
Recursos Humanos - RH 
Andresa de Araújo Lacerda 

 
Marketing 

Carlos Eduardo Pereira Lima Oliveira 
 

Convênios/Financiamento Estudantil 
Camila Medeiro de Albuquerque Alves 

 
Laboratórios e Centro de Simulação  

Ana Maria Cavalcante da Silva 
Vamberto Anderson Albuquerque do 

Nascimento 



 

4 

 
 

Comissão de Internacionalização  
Matheus de Almeida Barbosa 

Kivia Sales de Assis 
 

Núcleo de Empregabilidade, Inclusão 
Social e Egressos 

Núbia da Silva Albino 
 

Setor de Compras 
Jedaías Nunes Messias  

 
Conservação e Manutenção do Patrimônio 

Josebete Alves Nunes 
 

Coordenação da Comissão Própria de 
Avaliação - CPA 

Felipe Brandão dos Santos Oliveira  
 



 

5 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Quadro 1 ï Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas ...........................................24 
Quadro 2 ï Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas: institucionais ....................25 
Quadro 3 ï Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas: de cursos .........................26 
Quadro 4 ï Cursos de especialização lato sensu disponíveis na IES ...................................28 
Quadro 5 ï Indicadores Geopolíticos ......................................................................................30 
 
Figura 1 - Mapa das Mesorregiões da Paraíba ......................................................................31 
Figura 2 - Mapa da Paraíba: as 23 Microrregiões do estado .................................................31 
 
Quadro 6 ï Dados Socioeconômicos da Paraíba ................................................................... 32 
Quadro 7 ï Dados Socioeconômicos de João Pessoa ............................................................33 
 
Figura 3 ï Imagem de satélite do relevo da Paraíba ...............................................................34 
Figura 4 ï Rio Maganguape ....................................................................................................35 
Figura 5 ï Vista da Pedra do Cordeiro, município de Belém ..................................................35 
Figura 6 ï Agricultura: milho, fator econômico ........................................................................36 
Figura 7 ï Turismo: praias urbanas de Tambaú e Manaíra ....................................................36 
Figura 8 ï Praia de Manaíra ....................................................................................................36 
Figura 9 - Parque do Povo em Campina Grande, o Maior São João do Mundo .....................36 
Figura 10 ï Mapa do Estado mostrando os 12 núcleos regionais de saúde da Paraíba .......41 
 
Quadro 8 ï Projetos aprovados no programa de iniciação científica e extensão ..................72 
 
Figura 11 - Organograma Institucional ...................................................................................87 
 
Quadro 9 ï Conceitos obtidos nos atos autorizativos e de reconhecimento dos cursos .......91 
 
Figura 12 ï Plano de melhorias ..............................................................................................93 
Figuras 13, 14 e 15 ï Preenchimento do questionário CPA: discente, docente e sociedade civil 
organizada .............................................................................................................................97 
Figura 16 ï QRCode ..............................................................................................................97 
Figura 17 ï Relatório CPA 2024 ............................................................................................97 
Figuras 18 e 19 ï Semana CPA: programação .......................................................................98 
Figura 20 ï Semana CPA: participação dos alunos ...............................................................99 
Figura 21 ï Semana CPA: membros da comissão dialogando com a comunidade acadêmica 
................................................................................................................................................99 
Figura 22 ï Evolução do percentual de discentes participantes da pesquisa CPA ï 2022-2024 
..............................................................................................................................................101 
Figura 23 ï Etapas da construção do relatório .....................................................................102 
Figura 24 ï Comemoração da nota 5 em Farmácia, com a participação de docentes, discentes 
e gestão superior ..................................................................................................................104 
Figura 25 ï Comemoração da nota 5 em Fisioterapia, com a participação de alunos e 
professores ..........................................................................................................................105 
Figuras 26, 27, 28 e 29 ï Trote Solidário ............................................................................110 
 
Quadro 10 ï Análise de Cenários para a construção do PDI 2025-2029 ............................ 112 
Quadro 11 ï Avaliação do grau de relevância das oportunidades da Facene, 2025-2029 ...113 
Quadro 12 ï Avaliação do grau de relevância das ameaças para a Facene, 2025-2029 .....114 
Quadro 13 ï Avaliação do grau de relevância das forças da Facene, 2025-2029 ................114 
Quadro 14 ï Avaliação do grau de relevância das fragilidades da Facene, 2025-2029 ........115 
 
Figura 30 ï Identificação de alavancagem, vulnerabilidades, restrições e problemas ..........115 



 

6 

 
Quadro 15 ï Metas e objetivos a atingir ................................................................................116 
Quadro 16 ï Disciplinas Optativas/Flexibilização Curricular .................................................128 
Quadro 17 ï Cursos de Especialização Lato Sensu disponíveis na IES .................................130 
Quadro 18 ï Docentes das especializações .........................................................................130 

Quadro 19 ï Docentes da Residência Multiprofissional em Saúde Hospitalar ......................131 
Quadro 20 ï Relação atual dos docentes (2025.1) ï Mestrado Profissional em Saúde da 
Família .................................................................................................................................133 
Quadro 21 ï Conteúdos curriculares obrigatórios por adequação às políticas de valorização 
da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 
cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 
étnico-racial ..........................................................................................................................141 
 
Figuras 31, 32, 33 e 34 ï Mega-Ação Social ........................................................................148 
Figura 35 ï Certificado de Instituição Socialmente Responsável 2023 e 2024 .....................149 
 

Quadro 27 ï Relação das disciplinas/curso de vagas de monitoria ......................................160 

 

Figuras 36, 37, 38 e 39 ï Sala AMA e Impressora 3D ..........................................................165 
 
Quadro 28 ï Disciplinas Optativas/Flexibilização Curricular .................................................165 
Quadro 29 ï Programas de pós-graduação lato sensu (presencial) .....................................168 
Quadro 30 ï Docentes da Residência Multiprofissional em Saúde .......................................171 
Quadro 31 ï Docentes do Mestrado Profissional em Saúde da Família ...............................175 
Quadro 32 ï Projetos aprovados no Programa de Iniciação Científica e Extensão ...............176 

 
Figuras 40 e 41 ï Mostra de Anatomia ..................................................................................181 
Figuras 42 e 43 ï Mostra de Parasitologia ............................................................................182 
Figuras 44 e 45 ï Sala do Futuro ..........................................................................................185 
 
Quadro 33 ï Projetos aprovados no Programa de Iniciação Científica e Extensão ...............187 
 
Figuras 46, 47, 48 e 49 ï Projeto Envelhecimento Saudável ................................................190 
Figuras 50 e 51 ï Projeto Sinergia ........................................................................................191 
Figuras 52 e 53 ï Produção docente: livros e capítulos de livros ...........................................194 
 
Quadro 34 - Produção Docente - semestre 2025.1 ...............................................................196 
 
Figuras 54 e 55 ï II Encontro de Egressos ............................................................................203 
Figuras 56 e 57 ï Empregar Nova Esperança .......................................................................203 
Figuras 58 e 59 ï Encontro de Líderes ..................................................................................203 
 
Quadro 35 ï Convênios internacionais .................................................................................206 
 
Figura 60 ï Ação na Páscoa do Projeto Sorriso Solidário na LBV .........................................210 
Figura 61 ï VideoCast com o professor Saulo Felipe sobre inovação e tecnologia ...............211 
Figura 62 ï Semana de Educação de Trânsito .....................................................................211 
Figura 63 ï Redes Sociais ....................................................................................................211 
 
Quadro 36 ï Quadro Docente ...............................................................................................230 

 
Figura 64 e 65 ï Programação da 41ª Semana Pedagógica .................................................236 
Figura 66 ï Árvore do Conhecimento ...................................................................................242 
Figuras 67 e 68 ï Semana Técnico-Administrativa ...............................................................245 



 

7 

Figura 69 ï Diagrama de participação dos Coordenadores de Curso .....................................252 
Figura 70 ï Diagrama de participação estudantil ..................................................................253 
Figura 71 ï Diagrama de Participação Docente ....................................................................254 
Figura 72 ï Diagrama de Participação Técnico-Administrativa ...............................................255 
 
Quadro 37 ï Das receitas e despesas ...................................................................................263 

 
Figura 73 ï Visão panorâmica do campus e seus blocos ......................................................273 
Figuras 74 e 75 ï Sala AMA ..................................................................................................284 
Figuras 76, 77, 78 e 79 ï Laboratório de Informática e uso do tablete ..................................285 
Figuras 80 e 81 ï Telessala ..................................................................................................287 
Figuras 82 e 83 ï Mobilidade do ambiente de sala de aula ..................................................292 
Figuras 84 e 85 ï Uso de tablets ...........................................................................................293 
Figuras 86 e 87 ï Sala de Videoconferência .........................................................................294 
Figuras 88 e 89 ï Sala do Futuro ..........................................................................................295 
Figuras 90, 91, 92 e 93 ï Sala dos Professores ....................................................................297 
Figuras 94, 95 e 96 ï Sala dos Professores: jogos lúdicos e descontração .........................299 
Figuras 97 e 98 ï Árvore do Conhecimento ï professores chomenageados ........................300 
Figuras 99 e 100 ï Espaço de Vivência ................................................................................306 
Figura 101 ï Academia-Escola .............................................................................................307 
Figuras 102 e 103 ï Cantinho de Harmonia com a Natureza ................................................308 
Figuras 104 e 105 ï Centro de Habilidades Clínico-Cirúrgicas..............................................311 
Figuras 106 e 107 ï Centro de Habilidades ï Prova OSCE ..................................................312 
Figuras 108 e 109 ï Laboratório de Histologia ......................................................................314 
Figuras 110 e 111 ï Laboratório de Parasitologia .................................................................315 
Figuras 112 e 113 ï Laboratório de Semiologia ....................................................................316 
Figuras 114 e 115 ï Modelo da Anatomia do Desenvolvimento Embrionário Humano .........316 
Figura 116 e 117 ï Manequins de RN ...................................................................................317 
Figuras 118 e 119 ï Laboratório de Anatomia Humana ........................................................319 
Figuras 120 e 121 ï Manequins e Mesa Digital ....................................................................320 
 
Quadro 38 ï Listagem de simuladores inovadores, com tecnologia diferenciada que compõem 
o Laboratório de Habilidades ................................................................................................321 
 
Figura 122 ï Hospital Nova Esperança .................................................................................328 
Figuras 123 e 124 ï Bloco 11 ...............................................................................................328 
Figuras 125, 126, 127 e 128 - CPA: Divulgação do relatório por QRCode e reunião da 
comissão ..............................................................................................................................331 
Figuras 129, 130, 131 e 132 ï Biblioteca Joacil de Britto Pereira .........................................332 
Figuras 133 e 134 ï Lupa digital ...........................................................................................336 
Figura 135 ï Computador acessível .....................................................................................337 
Figura 136 ï Fluxograma da análise da bibliografia .............................................................340 
Figura 137 ï Biblioteca: teclado em Braille ...........................................................................343 
Figura 138 ï Uso de tablets na biblioteca .............................................................................346 
Figuras 139 e 140 ï Laboratórios de informática I e II ..........................................................349 
Figura 141 ï Repositório Acadêmico ....................................................................................350 
 
Quadro 39 ï Eventos adversos e soluções possíveis ...........................................................358 
Quadro 40 ï Recursos Tecnológicos de Software no quinquênio do PDI Facene .................369 
Quadro 41 ï Plano de contingência e manutenção ...............................................................377 
Quadro 42 ï Plano de aquisição e ampliação de equipamentos/serviços ............................378 
 
Figura 142 ï Servidores em nuvem ......................................................................................380 
Figura 143 ï Exemplo de Servidor em nuvem (AVA) ...........................................................381 
Figura 144 ï Desempenho de Servidor em nuvem (AVA) .....................................................381 



 

8 

Figura 145 ï Página inicial do AVA .......................................................................................382 
Figura 146 ï Página Principal do AcadWeb (sistema acadêmico) ........................................385 
Figura 147 ï Desempenho do Servidor em nuvem (AcadWeb) ............................................386 
Figura 148 ï Desempenho dos links dedicados de internet (fibra ótica) ..............................387 
Figura 149 ï Desempenho do servidor da página institucional (WEB) .................................388 
Figura 150 ï Página Principal do Banco de Questões Institucional .....................................389 
Figura 151 ï Página Principal do sistema de ocorrências institucional (manutenção e 
aquisição) .............................................................................................................................389 
Figura 152 ï Página Principal de serviços do Nupetec .........................................................390 
Figura 153 ï Página Principal do sistema de registro de frequência dos alunos nos campos 
de prática e estágio (módulo administrativo) .........................................................................390 
Figura 154 ï Página Principal do sistema de registro de frequência dos alunos nos campos 
de prática e estágio (APP utilizado pelos discentes, Android e/ou IOS) ...............................391 
Figura 155 ï Impressora 3D .................................................................................................395 
Figura 156 ï Materiais didáticos impressos através da impressora 3D ................................395 
Figura 157 ï Página de Login do AVA ..................................................................................396 
Figura 158 ï Página de boas-vindas do AVA ........................................................................397 
Figura 159 ï Página principal do AVA ...................................................................................399 
Figura 160 ï Listagem de cursos do usuário no AVA ...........................................................399 
Figura 161 ï Como alterar a senha do usuário .....................................................................400 
Figura 162 ï Alterando a senha do usuário no AVA .............................................................400 
Figura 163 ï Acessando um curso no AVA ...........................................................................401 
Figura 164 ï Informações de um componente curricular no AVA ........................................401 
Figura 165 ï Página inicial de um componente curricular no AVA .......................................402 
Figura 166 ï Configurando uma atividade dentro da plataforma ..........................................403 
Figura 167 ï Configurando um chat dentro da plataforma ....................................................404 
Figura 168 ï Configurando um questionário dentro da plataforma ........................................405 
Figura 169 ï Respondendo a um questionário .....................................................................406 
Figura 170 ï Finalizando um questionário ............................................................................406 
Figura 171 ï Espaço para videoconferência Big Blue Button (BBB) .....................................407 
Figura 172 ï Ingressando em uma videoconferência no Big Blue Button (BBB) ..................407 
Figura 173 ï Principais funções da Ferramenta BBB ...........................................................408 
Figura 174 ï Gravações realizadas através do BBB .............................................................410 
 

 

 

 



 

9 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 ï Índice de Desenvolvimento Humano da Paraíba ...................................................37 

Tabela 2 - Evolução do IDHM ï Paraíba .................................................................................38 

Tabela 3 - Renda, Pobreza e Desigualdade ï Paraíba .........................................................39 

Tabela 4 - Transição Demográfica Paraibana .........................................................................40 

Tabela 5 ï Composição étnica da população paraibana .........................................................40 

Tabela 6 ï Frequência e percentual dos disdcenetes participantes da pesquisa de avaliação 

institucional promovida pela CPA ï 2022-2024 ....................................................................101 

 



 

10 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 

 

ABEM   Associação Brasileira de Entidades Mantenedoras 

ABNT   Associação Brasileira de Normas Técnicas 

AMA   Ambiente de Metodologias Ativas 

APCN   Aplicação de Proposta de Curso Novo 

AVA   Ambiente Virtual de Aprendizagem 

BR   Brasil 

CAPES   Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CC   Colegiado de Curso 

CDU   Classificação Decimal Universal 

CES   Câmara de Educação Superior 

CEP   Comitê de Ética em Pesquisa 

CEUA   Comissão de Ética na Utilização de Animais 

CLT   Consolidação das Leis do Trabalho 

CME   Central de Material Esterilizado 

CNE   Conselho Nacional de Educação 

COMUT   Programa de Comutação Bibliográfica 

CONEP   Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 

CPA   Comissão Própria de Avaliação 

CTA   Conselho Técnico-Administrativo 

DCE   Diretório Central dos Estudantes 

DCN   Diretriz Curricular Nacional 

EAD   Ensino a Distância 

ENADE   Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

EPI   Equipamento de Proteção Individual 

FACENE  Faculdade de Enfermagem Nova Esperança 

FAMENE  Faculdade de Medicina Nova Esperança 

FIES   Fundo de Financiamento Estudantil 

HNE   Hospital Nova Esperança 

IBGE   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IDH   Índice de Desenvolvimento Humano 

IES   Instituições de Ensino Superior 

INEP  Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

JUCEP   Junta Comercial do Estado da Paraíba 

MEC   Ministério da Educação 



 

11 

MS   Ministério da Saúde 

NAI   Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 

NAP   Núcleo de Apoio Psicopedagógico 

NDE   Núcleo Docente Estruturante 

NTI   Núcleo de Tecnologia da Informação 

NEPEC   Núcleo de Estágio, Pesquisa e Educação Continuada 

NUPEA   Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas  

NUPETEC Núcleo Pedagógico de Ensino e Tecnologia 

ODP   Orientações Didático-Pedagógicas 

OMS   Organização Mundial da Saúde 

ONG   Organização Não-Governamental  

PCD   Pessoas com Deficiência 

PDI   Plano de Desenvolvimento Institucional 

PEE   Plano Estadual de Educação 

PGA   Pequenos Grupos de Aprendizado 

PIB   Produto Interno Bruto 

PIVIDIC   Programa Institucional Voluntário Integrado de Desenvolvimento de Iniciação 

Científica 

PNUD   Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PNE   Plano Nacional de Educação 

POP   Procedimentos Operacionais Padrão 

PPC   Projeto Pedagógico de Curso 

PPI   Projeto Pedagógico Institucional 

PROICE   Programa de Iniciação Científica 

SBV   Suporte Básico de Vida 

SCAD   Serviço Cooperativo de Acesso ao Documento da Biblioteca Virtual em Saúde 

SESu   Secretaria de Educação Superior 

SINAES   Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

SUS Sistema Único de Saúde 

SWOT Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats (Pontos forte, fracos, 

oportunidades e ameaças) 

TCC Trabalho de Conclusão de Curso 

TICs Tecnologias da Informação e da Comunicação 

UF Unidade Federativa 

UTC Tempo Universal Coordenado 

UTI Unidade de Terapia Intensiva 



 

12 

SUMÁRIO 

 

 
1 INTRODUÇÃO ............................................................................................................. 
1.1 Breve Histórico da IES ............................................................................................... 

11 
23 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E EDUCACIONAL .............................. 
2.1 Estado da Paraíba ..................................................................................................... 

29 
29   

3 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL .............................................................. 
 

42 

4 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA DE ACORDO COM OS EIXOS  
 
Eixo 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional .............................................................. 
Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional ........................................................................... 
Eixo 3 ï Políticas Acadêmicas ......................................................................................... 
Eixo 4 ï Políticas de Gestão ............................................................................................ 
Eixo 5 ï Infraestrutura Física ........................................................................................... 

88 
 
88 
108 
157 
230 
272 

 
REREFÊNCIAS .............................................................................................................. 

 
422 



 

13 

1 INTRODUÇÃO 

 

Este Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade de Enfermagem Nova 

Esperança, doravante denominada Facene, foi construído observando os preceitos da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) da Educação Nacional (Lei 9494/1996), está plenamente adequado 

ao disposto no Decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que alterou os dispositivos dos 

decretos n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, e estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional; e o de n. 5.773, de 9 de maio de 2006, que dispõe sobre o exercício das 

funções de regulação, supervisão e avaliação de Instituições de Educação Superior (IES) e 

Cursos Superiores de Graduação e Sequenciais no Sistema Federal de Ensino (SFE); a Lei 

nº 10.861/2004 que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior - 

SINAES; e no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), tendo em vista as realidades de João 

Pessoa, da Paraíba, do Nordeste e do Brasil.  

Este PDI 2025 a 2029, construído de forma coletiva, considera os resultados dos 

processos avaliativos que integram o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, 

principalmente os emanados das avaliações internas coordenadas pela Comissão Própria de 

Avaliação (CPA). 

A implementação desse PDI é acompanhada pela estrutura superior de gestão 

institucional, o Conselho Técnico-Administrativo-CTA e também pela Comissão Própria de 

Autoavaliação-CPA da Facene, tendo presente a legislação vigente, as normas expedidas 

pelo MEC e o Regimento da IES. 

A trajetória da Facene, do seu credenciamento pelo MEC até a presente data, conta 

com documentos analisados e aprovados pela SESu, que foram apresentados para fins de 

credenciamento da IES (Portaria Ministerial Nº 1374, de 2001); o recredenciamento Portaria 

nº 669, de 2011; recredenciamento Portaria nº 135, de 2018, o PDI 2021 a 2025 e este 

documento intitulado PDI 2025 a 2029. 

O PDI ora apresentado segue as mesmas estratégias de suporte às instâncias 

avaliativas propostas, bem como se constitui em documento definidor das linhas mestras para 

a manutenção, aperfeiçoamento e expansão das ações educativas da IES. 

No tocante à legislação de apoio e os materiais documentais utilizados para a 

confecção deste Plano de Desenvolvimento Institucional, há que se mencionar também o 

cumprimento dos requisitos legais pertinentes, institucional e/ou no âmbito de seus cursos: 

(a) Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista - Lei nº 12.764, de 

27 de dezembro de 2012; (b) Corpo Docente (Regime de Trabalho e Titulação) - Lei nº 

9.394/96 (Art.52, regulamentado pela Resolução CNE/CES nº 3, de 14 de outubro de 2010); 

(c) Acervo Acadêmico (Manutenção e Guarda) - Portaria nº 1.224, de 18 de dezembro de 

2013; (d) Acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida - CF/88 Arts. 
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205, 206 e 208 - Lei nº 10.098/2000 e Decretos N° 5.296/2004, nº 6.949/2009 e nº 7.611/2011, 

e Portaria nº 3.284/2003; (e) Comissão Própria de Avaliação (CPA) - Lei nº 10.861/2004 (Art. 

11); (f) DCNs p/ Educação das Relações Étnico-Raciais + Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e Indígena - Lei nº 9.394/96 (com a redação dada pelas Leis nº 

10.639/2003 e nº 11.645/2008), Resolução CNE/CP nº 1/2004 (fundamentação pelo Parecer 

CNE/CP nº 3/2004); (g) Políticas de educação ambiental - Lei N° 9.795/1999, Decreto N° 

4.281/2002, Resolução CNE/CP Nº 2/2012; (h) DCNs p/ Educação em Direitos Humanos - 

Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012 (fundamentada no Parecer CNE/CP N° 8, de 

06/03/2012). 

Para sua contextualização, este PDI considera, ainda, como indicadores 

locorregionais importantes para a atuação das instituições de ensino superior, a população do 

ensino médio regional, a quantidade de vagas ofertadas na educação superior (conforme 

constante nos dados oficiais do MEC), a demanda por cursos superiores, a estruturação da 

rede de assistência à saúde, a taxa bruta e a líquida de matriculados na educação superior, 

as metas do PNE e as pirâmides populacionais de João Pessoa e da Paraíba como um todo. 

 

METAS EXECUTADAS E FINALIZADAS DO PDI 2021-2025  

 

No período 2021/2025, a Facene desenvolveu um conjunto de ações para alcançar os 

26 objetivos e metas definidas para esse período de implementação de seu PDI. Dentre elas, 

destacam-se a manutenção e aperfeiçoamento da implementação dos cursos oferecidos pela 

IES desde 2001; cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização e de 

Residência Multiprofissional e pós-graduação strictu sensu, a fim de atender à demanda da 

comunidade acadêmico-social e de seus egressos, como parte de seu programa de educação 

continuada e o incremento das atividades de extensão em saúde dentro do contexto do SUS. 

Além de dar continuidade a aquisições, desenvolvimento e conclusões de novas instalações 

físicas e tecnológicas em prol da qualidade de seus cursos para os alunos e professores e 

egressos. 

Para a realização dos seus objetivos, a Facene estabeleceu metas que foram 

atingidas no período de vigência do último PDI. Informamos, ainda, que as metas e as ações 

existentes nesse PDI estão em conformidade com os Planos de Ação das Coordenações de 

Curso, sobre o que é elaborado e executado com suas metas atingidas semestralmente. 
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METAS E OBJETIVOS / AÇÕES E SUA EXECUÇÃO 

 

1. Implementar ações necessárias visando a contínua consolidação da Facene como 

instituição educacional de excelência destinada a ofertar cursos de graduação, de pós-

graduação (lato e stricto sensu) e cursos técnicos nas grandes áreas do conhecimento. 

Contínuo em 2021, 2022, 2023, 2024 2025. Desenvolver continuamente o processo 

compartilhado de implementação e aperfeiçoamento das ações pedagógicas nos cursos de 

Agronomia; Educação Física; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia; Medicina Veterinária; 

Odontologia, Psicologia e Tecnologia em Radiologia. Continuidade da implementação de 

Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na área da saúde e correlatas. Dar continuidade ao 

Mestrado Profissional em Saúde da Família, conforme aprovado pela Capes. Desenvolver 

ações externas e internas de divulgação do perfil institucional e suas potencialidades para a 

formação de profissionais da saúde e das demais áreas de abrangência da IES. Firmar 

convênios e parcerias com os governos estadual, municipais, instituições de saúde, 

entidades sociais, de saúde e de outra natureza. ALCANÇADO. 

 

2. Prosseguir com as ações de avaliação institucional, de cursos e Enade no contexto do 

Sinaes. Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025 e conforme calendário do MEC. Dar 

continuidade às ações da CPA, incentivando e apoiando o aperfeiçoamento de suas 

atividades no contexto do Sinaes. Manter contínuo aperfeiçoamento do Projeto de 

Autoavaliação Institucional, conforme preconiza a legislação do MEC. Elaborar relatório 

anual de autoavaliação institucional, depositando o relatório no e-MEC. Estruturar condições 

para a realização das modalidades avaliativas previstas no Sinaes: Avaliação Institucional 

(credenciamento, recredenciamento), Avaliação de cursos de graduação (autorização, 

reconhecimento, renovação de reconhecimento) e Enade. Curso de Psicologia, autorizado 

em 2018; Curso de Graduação d e Enfermagem com portaria de renovação de 

reconhecimento em 2019.1; Curso de Graduação em Farmácia reconhecido em 2019.1; 

Curso de Graduação em Fisioterapia reconhecido em 2019.1; Curso de Graduação de 

Tecnologia em Radiologia reconhecimento em 2022.2; Curso de Graduação em 

Odontologia reconhecido em 2023.1; Curso de Agronomia reconhecido em 2023.1; Curso 

de Medicina Veterinária reconhecido em 2023.1; Curso de Graduação em Educação Física 

reconhecido em 2024.1. ALCANÇADO. 

 

3. Continuar com a política de acesso dos candidatos aos Cursos de Graduação e a política 

de acesso aos cursos de pós-graduação (stricto e lato sensu) ofertados na vigência deste 

PDI. Semestral para a graduação e pós-graduação lato sensu e anual para o mestrado em 
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2021, 20122, 2023, 2024 e 2025. Elaborar e divulgar os editais Semestrais dos processos 

seletivos discentes, divulgar o resultado e promover a matrícula dos aprovados (a cada 

semestre para a graduação e a pós-graduação lato sensu; uma vez ao ano para o mestrado). 

Investir, de forma intensa e específica, em campanhas de divulgação das potencialidades e 

qualidade de ensino da IES, aperfeiçoando os recursos para a captação de novos alunos 

(em estratégia conjunta das Coordenações de Curso e o Setor de Marketing) (contínuo). 

ALCANÇADO. 

 
4. Avaliar periodicamente os currículos (projetos pedagógicos) dos cursos, para seu 

aperfeiçoamento contínuo. Contínuo em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Execução das 

matrizes curriculares dos cursos de graduação da IES (ao longo dos semestres dos cursos). 

Avaliação e reelaboração contínuas pelas instâncias deliberativas dos cursos (Núcleos 

Docentes Estruturantes, Colegiados de Curso e coordenações), acerca da adequação 

didático-pedagógica dos conteúdos curriculares. Realização de Seminário de Avaliação 

Curricular, com participação de representantes da gestão institucional, dos NDEs, 

Colegiados de Curso, docentes, discentes e coordenações. Desenvolver escuta sensível 

durante todo o desenvolvimento das ações pedagógicas (através das coordenações de 

curso, Ouvidoria, CPA, NAP, docentes e discentes) sobre todos os aspectos envolvidos, 

buscando identificar necessidades de correção ou ajustes de procedimentos. ALCANÇADO. 

 

5. Manter o ótimo perfil de atuação dos colegiados institucionais. Contínuo em 2021, 2022, 

2023, 2024 e 2025. Aperfeiçoar continuamente a atuação dos NDEs e Colegiados de Curso 

na estrutura administrativa da Facene. Desenvolver ações que incrementem a integração 

dos NDEs (Núcleos Docentes Estruturantes) e Colegiados de Curso. Manter as reuniões 

mensais, promovendo interação com a CPA, Nupea e NAP. ALCANÇADO. 

ACOMPANHADO ATRAVÉS DOS RELATÓRIOS E ATAS PRODUZIDOS. 

 

6. Promover a preparação de profissionais com a formação (competências e habilidades) 

necessária para o desenvolvimento de suas potencialidades, como elementos de 

autorrealização. Contínuo, editais de seleção semestrais, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 

2025. Proporcionar, através da atuação dos componentes do NAP, oportunidades de 

compartilhamento de estratégias de autoaprendizado que contribuam para o sucesso dos 

alunos no curso. Desenvolver programa de monitorias e estimular a participação de 

discentes em programas e eventos institucionais (contínuo). ALCANÇADO. 

 

7. Instrumentalizar os futuros profissionais para a integração na sociedade, mediante o 

exercício consciente da cidadania, e para uma vivência a serviço da região e do país. 
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Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Apoiar as eleições para os diretórios 

acadêmicos, bem como o desempenho dos seus mandatos (contínuo). Manter, conforme 

Regimento Institucional, representação discente nos colegiados institucionais cabíveis. 

Contribuir para a capacitação dos alunos a atuar como transformadores das práticas, 

através da possibilidade de reflexão conjunta em seminários que enfoquem temas da 

atualidade e a realidade das políticas públicas do país. ALCANÇADO NO QUE 

CONCERNE À REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL NOS COLEGIADOS INSTITUCIONAIS 

E AO APOIO À ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL. 

 

8. Promover a permanente melhora da infraestrutura institucional, especialmente quanto a 

recursos físicos, tecnológicos, bibliográficos e de aperfeiçoamento de processos de 

trabalho. Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Disponibilizar a infraestrutura física, 

equipamentos, acervo bibliográfico e estratégias de capacitação para o trabalho, para a 

expansão e o desenvolvimento da Facene e de seus cursos, projetos e programas. 

Atualização periódica do acervo da biblioteca, mediante a compra e atualização de livros, 

a partir da indicação dos docentes responsáveis por cada conteúdo curricular (consulta 

realizada a cada final de semestre letivo). Assinatura e renovação de assinatura de 

periódicos técnicos e bases de dados científicos (ao final de cada ano). Dispensar especial 

atenção à manutenção dos laboratórios de prática, mantendo e aperfeiçoando os recursos 

disponíveis de modo a contribuir diretamente para a excelência do ensino. Manutenção e 

renovação predial. Implementar, quando necessário, adaptação/ampliação da 

infraestrutura física da instituição. Manutenção e renovação de equipamentos e mobiliários 

necessários ao desenvolvimento das ações pedagógicas. Manter e aperfeiçoar 

continuamente os recursos tecnológicos disponíveis nos laboratórios de práticas da IES, 

incorporando de forma dinâmica as inovações surgidas no campo dos insumos de 

simulação de práticas assistenciais. Atualização dos softwares utilizados para o ensino e 

as tarefas técnico-administrativas. ALCANÇADO. 

  
9. Estimular e promover ações que fortaleçam processos de mudança e aperfeiçoamento 

na Instituição. Contínuo na vigência do PDI, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Promover 

divulgação e reflexão sobre os resultados dos processos avaliativos da IES entre todos os 

atores acadêmicos, com oportunidade para a elaboração de novos consensos e 

estratégias. Implementar Oficinas de Motivação e criatividade para os docentes, 

funcionários e alunos. ATINGIDO. 

 

10. Implantar e dar continuidade aos programas de extensão desenvolvidos pelo Nupea, 

relacionados aos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Semestral, em 2021, 2022, 2023, 2024 
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e 2025. Continuar selecionando e apoiando os projetos de extensão que apresentem 

congruência com os Projetos Pedagógicos dos Cursos e submetê-los à deliberação dos 

colegiados competentes. Buscar apoio de agências de financiamento governamentais e na 

iniciativa privada para os projetos de extensão. Buscar parcerias com as comunidades 

acadêmicas nacionais e internacionais que atuam nas áreas dos cursos da IES. Ampliar a 

atuação da Facene junto à comunidade, com ênfase em ações de Responsabilidade Social. 

ALCANÇADO. 

 

11. Dar continuidade aos programas de pesquisa acadêmica desenvolvidos pelo Nupea 

relacionados aos Projetos Pedagógicos dos Cursos. Semestral, em 2021, 2022, 2023, 2024 

e 2025. Continuar selecionando e apoiando os projetos de pesquisa acadêmica que 

apresentem congruência com os Projetos Pedagógicos dos Cursos e submetê-los à 

deliberação dos colegiados competentes. Buscar apoio de agências de financiamento 

governamentais e na iniciativa privada para os projetos de pesquisa acadêmica.Buscar 

parcerias com as comunidades acadêmicas nacionais e internacionais que atuam nas 

áreas dos cursos da IES. ALCANÇADO. 

 

12. Ampliar o programa de publicação científica. Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 

2025. Estimular a publicação dos membros da academia da Facene na Revista de Ciências 

da Saúde Nova Esperança e em outros periódicos. Estimular a publicação de artigos, livros, 

capítulo de livros e demais modalidades de produção científica em periódicos nacionais e 

internacionais. ALCANÇADO DURANTE O PERÍODO EM QUESTÃO. 

 

13. Dar continuidade a promoção de eventos e à participação de docentes e alunos em 

eventos científicos locais, regionais, nacionais e internacionais. Anual, semestral ou 

bimestra em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Implementar eventos como: congressos, 

seminários, simpósios, encontros. Semana da Saúde, mostra de monitoria (um a cada 

semestre). Cursos de Tópicos Especiais (pelo menos três a cada semestre). Estimular e 

apoiar docentes e alunos para a participação em eventos externos. ALCANÇADO. 

 
14. Divulgar, sempre que possível, no site institucional, artigos, pesquisas, notícias, 

indicadores atualizados sobre saúde e educação. Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 

2025. Disponibilizar, no site, artigos, pesquisas, notícias e indicadores atualizados sobre 

temas específicos dos seus cursos, saúde e/ou educação. Oferecer acesso a links de 

conteúdos relacionados aos seus cursos (após análise de adequação). ALCANÇADO. 

 
15. Promover o desenvolvimento e o aprimoramento da capacidade acadêmica e 
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profissional dos docentes. Semestral, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Implementar 

Processos Seletivos para a admissão de docentes na IES. Promover cursos de 

aperfeiçoamento, capacitação, treinamento para todos os docentes da IES. Realizar 

oficinas de atualização sobre metodologia do ensino superior. Estimular a progressiva 

ascensão de titulação entre os docentes. Manter a adequação do perfil do corpo docente 

às características apontadas nos critérios avaliativos máximos do INEP/MEC. 

ALCANÇADO. 

 
16. Manter o corpo de funcionários técnico-administrativo qualificado para a realização das 

atividades institucionais. Semestral, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Aperfeiçoar as 

estratégias de seleção de profissionais para atuação na área técnico-administrativa. 

Continuar promovendo os incentivos e estratégias de capacitação/qualificação de 

servidores técnico-administrativos em todo o período de vigência do PDI, capacitando-os 

para as funções que lhes são atribuídas. ALCANÇADO. 

 
17. Avaliar a satisfação dos membros da comunidade acadêmica. Semestralmente, em 

2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Implementar, conforme planejamento desenvolvido pela 

CPA, as estratégias de consulta periódica à comunidade acadêmica, com abordagem 

direcionada à emissão de julgamento sobre os diversos serviços e aspectos referentes às 

ações pedagógicas e administrativas da IES. Almejar obter dos docentes, discentes, 

servidores técnico-administrativos e membros da comunidade externa avaliação média dos 

serviços igual ou superior a 4 em uma escala de 1 a 5, onde 4 representa o atendimento das 

expectativas e 5 representa a superação destas expectativas. ALCANÇADO. 

 
18. Consolidar continuamente os NDEs dos cursos na estrutura administrativa da Facene. 

Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Manter a mobilização permanente dos 

membros dos Núcleos Docente Estruturantes para a análise das dinâmicas e conteúdo dos 

Cursos, com o objetivo de promover o aperfeiçoamento das suas estratégias pedagógicas. 

Estimular a frequência de todos os docentes envolvidos às reuniões mensais do NDE. 

Desenvolver ações que incrementem a integração dos NDEs da Facene com as 

Coordenações dos Cursos, os Colegiados de Cursos, o NAP/NAI e a CPA. ALCANÇADO. 

 
19. Manter e desenvolver a qualidade das políticas de atendimento aos discentes. Contínuo, 

em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Dar continuidade à estratégia de atendimento imediato 

às demandas dos alunos nas Coordenações de Cursos, Secretaria Geral, Tesouraria, 

Ouvidoria, Nupea e NAP/NAI. Manter estratégia de docentes tutores de turma (mentoria, 

coaching), com o objetivo de aproximar o contato das coordenações de curso e demais 

instâncias gestoras com as vivências internas nas salas de aulas, contribuindo para maior 
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agilidade na solução de problemas. Continuar, apoiar e atualizar os projetos e programas de 

atendimento aos discentes. ALCANÇADO. 

 

20. Buscar a consolidação da articulação entre o ensino, a pesquisa acadêmica e a extensão. 

Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Manter e continuar incrementando o Nupea, o 

Comitê de Ética em Pesquisa-CEP e o Comitê de Ética de Animais-CEUA. Estimular o 

desenvolvimento da pesquisa acadêmica e extensão. Contribuir para a interação efetiva entre 

todas as instâncias que podem contribuir para a eficácia dessas ações. ALCANÇADO. 

 
21. Continuar a incrementar o Programa de Acompanhamento de Egressos dos Cursos. 

Contínuo, em 2021, 2022, 2023, 2024 e 2025. Desenvolver um conjunto de ações de coleta 

de dados, inclusive utilizando contatos à distância, por via digital, que possibilitem o 

acompanhamento dos egressos do Curso. Realizar periodicamente Encontros de Egressos 

uma vez ao ano. ALCANÇADO. 

 
 
22. Desenvolver as ações necessárias para garantir os espaços para a prática profissional. 

Contínuo e conforme prazos do MEC/INEP, em 2022. Promover e ampliar as 

parcerias/convênios com entidades, empresas, instituições públicas e privadas, movimentos 

sociais e comunidades, para garantir cenários de prática adequados ao desenvolvimento do 

curso. Prosseguir com o aperfeiçoamento e a disponibilização dos laboratórios específicos 

dos cursos. ALCANÇADO. 

 

23. Atuar, institucionalmente, para a participação dos alunos dos Cursos nas edições do 

Enade. Contínuo e conforme prazos do MEC/INEP, em 2022. Realizar todas as ações 

definidas pelos manuais do INEP/Enade. Desenvolver programa junto aos discentes no 

sentido de sensibilizá-los e informá-los sobre o Enade, estimulando a sua participação. 

ALCANÇADO. 

 
24. Articular os Cursos da Facene com os Centros de Saúde Nova Esperança I e II, o 

Hospital Universitário Nova Esperança e demais cenários de práticas. Contínuo, em 2021, 

2022, 2023, 2024 e 2025. Desenvolver atividades de ensino e, se possível, pesquisa 

acadêmica e extensão nos Centros de Saúde Nova Esperança, no Hospital Universitário 

Nova Esperança e demais cenários de práticas. Estruturar, conjuntamente com professores 

e alunos grupos de acompanhamento e educação aos usuários desses centros, contribuindo 

para a melhoria da sua qualidade de vida. Contribuir para o aperfeiçoamento das dinâmicas 

de atendimento/acolhimento e de gestão, com a participação de docentes e alunos. Articular 

com os demais cenários de prática a possibilidade de contribuição por meio de 
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contrapartida educacional. ALCANÇADO. 

 
25. Atuar, institucionalmente, para a contínua preparação da IES para a realização de 

avaliações externas por Comissões designadas pelo MEC/INEP. Contínuo, em 2021, 2022, 

2023, 2024 e 2025. Manter atualização contínua de todos os dados avaliativos, 

aperfeiçoamento de estratégias de gestão, capacitação de atores acadêmicos e documentos 

institucionais. Acompanhar continuamente os dos institucionais no E-MEC, de modo a estar 

ciente de todas as fases e encaminhamentos dos processos institucionais. ALCANÇADO. 

 
26. Envidar esforços e proceder encaminhamentos junto ao MEC para Credenciamento 

Institucional para oferta de cursos na área da Educação a Distância. Com início para 2022. 

Solicitar abertura de processo de Credenciamento da IES para abertura de cursos na 

educação a distância. ALCANÇADO. 

 

 

Esse conjunto de metas e ações na vigência deste PDI visou o desenvolvimento de 

ações capazes de manter o planejamento e a gestão institucionais coerentes com a Missão, 

os Objetivos, as Metas, o Plano de Ação e as Políticas Acadêmicas da Facene.   

Suas metas foram cumpridas na vigência do PDI Facene 2021-2025. 
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PDI 2025-2029 

 

1.1 Breve histórico da IES 

 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança - Facene, com limite territorial 

circunscrito ao município de João Pessoa, Estado da Paraíba, é uma instituição de educação 

superior, mantida pela Escola de Enfermagem Nova Esperança LTDA., pessoa jurídica de 

direito privado, com fins lucrativos, com sede e foro em João Pessoa, Estado da Paraíba. 

A Mantenedora teve seu Contrato de Sociedade de Responsabilidade Limitada 

devidamente registrado na Junta Comercial do Estado da ParaíbaïJUCEP, sob o nº 

25.600.034.180, em 17 de fevereiro de 1999.  

Iniciou suas atividades na área educacional com o Curso de Técnico de Enfermagem, 

com unidade própria no Centro da Cidade de João Pessoa, no ano de 1999, tendo formado 

nesses vinte e seis anos de atuação uma gama considerável de profissionais Técnicos de 

Enfermagem, com atuação preponderante no SUS, atendendo à sociedade paraibana, e de 

um modo geral, a toda região circunvizinha.  

A Facene rege-se pelo seu Regimento, pela legislação de ensino superior e, no que 

couber, pelo Estatuto da Mantenedora. Tem como foco o ensino superior nas áreas da saúde, 

das ciências agrárias e ciências humanas. O seu campus foi projetado e disponibilizado à 

comunidade acadêmica a partir da concepção da oferta de condições de excelência para a 

construção do conhecimento científico. 

A história da Facene representa o resultado da luta de uma família que acreditou num 

sonho a princípio impossível. Sempre atuante na iniciativa privada local, a família Santiago 

Silveira, liderada pela sua progenitora, sra. Kátia Maria Santiago Silveira, resolveu investir 

inicialmente na formação profissional na área da saúde. 

Em 13 de janeiro de 1999, a família inaugurou, na capital paraibana, a Escola de 

Enfermagem Nova Esperança, com a implementação do Curso de Formação de Auxiliares de 

Enfermagem, que foi em seguida ampliado, para a oferta de Curso para Formação de 

Técnicos de Enfermagem. A equipe gestora convencionou naquela etapa que aquela seria a 

melhor escola de formação do Nordeste de profissionais de enfermagem de nível médio, 

partindo imediatamente para o investimento financeiro, pedagógico e humano viabilizadores 

do nível de excelência pretendido.  

O desejo inicial foi gradativamente sendo construído, obtendo resposta positiva da 

comunidade, que coroou a iniciativa, pela alta demanda de procura alcançada, que 

proporcionou a sustentação adequada à continuidade efetiva de estruturação institucional.  

De fato, o desejo se concretizou e, mesmo antes de concluir a primeira turma do Curso 

para Formação de Auxiliares de Enfermagem, a família ousou investir esforços para a criação 
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de uma Faculdade de Enfermagem, e elaborou o projeto para a implantação da Faculdade de 

Enfermagem Nova Esperança - Facene.  

Em sequência aos investimentos, lutas e sonhos acalentados pela equipe gestora, no 

dia 04 de julho de 2001, o MEC emitiu parecer favorável à implantação da Facene, com 

conceito ñAò. Iniciaram-se, então, as atividades da nova IES, com realização de concurso 

vestibular, e posterior aula inaugural, no dia 01/11/2001, no primeiro campus institucional, na 

Av. Tabajaras no 761, no centro da cidade de João Pessoa. A Faculdade de Enfermagem 

Nova Esperança foi Credenciada pelo MEC e o seu Curso de Graduação em Enfermagem 

autorizado através da Portaria nº 1374, de 04 de julho de 2001.  

As atividades continuaram a ser desenvolvidas no endereço acima citado, até que, no 

início do ano de 2005, foi inaugurado o novo centro de ensino superior, localizado no Bairro 

Gramame, com novas condições físicas, estruturais e organizacionais, que se destacam pela 

excelência das condições de suporte ao ensino, com modernos laboratórios de prática, 

amplas salas de aula e instalações modernas e confortáveis, biblioteca e restaurante, que 

contribuem positivamente para a implementação das atividades pedagógicas. 

Após a instalação da Facene, o grupo gestor iniciou uma nova batalha, agora, para a 

criação de um Curso de Medicina da Faculdade de Medicina Nova Esperança - Famene, que 

foi autorizado no ano de 2004. 

A Facene, desde a sua fundação, foi projetada com uma estrutura ampla e de 

referência no estado, tendo em seus ambientes instalações modernas, com acesso à internet 

e rede wi-fi, rampas para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, bem como o seu 

acesso adaptado e facilitado em todos os banheiros nos seus 15 blocos, além de um Centro 

de Saúde que agrega várias clínicas-escola, além de uma fazenda-escola e uma 

academia, todos campos de atividade prática para os cursos oferecidos pela IES.  

Durante toda a vigência das ações educativas desenvolvidas pela IES, a qualidade 

das atividades pedagógicas foi acompanhada em âmbito interno pelas atividades da 

Comissão de Autoavaliação Institucional (CPA), e também avaliada pelas instâncias 

reguladoras do MEC, na estrutura do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes ï criado pela Lei 10.861, de 14 de abril de 2004): em avaliações institucionais 

(Credenciamento e Recredenciamento); e de cursos (Autorização, Reconhecimento e 

Renovação do Reconhecimento de curso), do Desempenho dos Estudantes (Enade), 

conforme descrito. 
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Quadro 1 - Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas 

 

CÓDIGO 

CURSO 

CURSO GRAU VALOR CC VALOR CPC ENADE 

48022 Enfermagem Bacharelado 4 4 3 

1299341 Odontologia Bacharelado 5 4 3 

1323552 Farmácia Bacharelado 5 4 3 

1353861 Fisioterapia Bacharelado 4 
5 4 

1349468 Agronomia Bacharelado 4 
4 4 

1331141 Medicina Veterinária Bacharelado 5 
4 3 

1385047 Psicologia Bacharelado 5 ----- ----- 

1353036 Educação Física Bacharelado 4 
4 5 

1349467 Tecnólogo em 

Radiologia 

Tecnológico 4 
------- ------- 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Em maio de 2015, a Facene, após autorização da Capes, iniciou o Programa de 

Mestrado Profissional em Saúde da Família, com código 25046004001P0, com data de 

recomendação pela Capes de 08 de novembro de 2014, publicado na Plataforma Sucupira 

em 26 de novembro de 2014.  

Recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes) em 2014, com conceito 3, o curso de Mestrado Profissional em Saúde da Família foi 

pensado de modo dialógico, interdisciplinar e criativo, o que possibilitou certa flexibilidade e 

transversalidade sobre os diversos recortes dos objetos de estudo, servindo de dispositivo de 

integração e articulação entre as linhas e grupos de iniciação científica. 

 

MANTENEDORA 

NOME E-MAIL 

Escola de Enfermagem Nova Esperança facene@facene.com.br 

CNPJ 02.949.141.0001/80 
 

ENDEREÇO Nº BAIRRO CEP 

Av. dos Tabajaras 761 Centro 58.013-360 

Cidade: João Pessoa UF: PB FONE (83) 2107-5757 

 

DIRIGENTE 

NOME Kátia Maria Santiago Silveira 

CPF 659.145.204 ï 44 

ESPÉCIE SOCIETÁRIA 

Lucrativa Civil CIA. LTDA. 

mailto:facene@facene.com.br
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INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR - MANTIDA 

NOME E-MAIL 

Faculdade de Enfermagem Nova Esperança ï 
Facene 

facene@facene.com.br 

ENDEREÇO DE FUNCIONAMENTO 

Av. Frei Galvão 
Nº BAIRRO CEP 

12 Gramame 58067-695 

CIDADE: João Pessoa UF: PB FONE (83) 2106-4777 

 

DIRIGENTES PRINCIPAIS DA MANTIDA FACENE 

NOME Eitel Santiago Silveira 

CPF 754.317.424-34 

CARGO Diretor 

E-MAIL eitel@facene.com.br 

NOME Kátia Maria Santiago Silveira 

CPF 659.145.204-44 

CARGO  Vice-Diretora 

E-MAIL katia@facene.com.br 

 

 
1 Conceitos obtidos pela Faculdade de Enfermagem Nova Esperança nas avaliações 
externas 

 

Durante a sua trajetória, a Facene João Pessoa tem implementado o Curso de 

Graduação em Enfermagem (desde o semestre 2001.2); o Curso de Graduação em 

Farmácia (desde o semestre 2016.1); o Curso de Graduação em Odontologia (desde o 

semestre 2016.2); o Curso de Graduação em Fisioterapia (desde o semestre 2017.1); o 

Curso de Graduação em Educação Física (desde o semestre 2017.1); o Curso de Graduação 

em Agronomia (desde o semestre 2017.2); o Curso de Graduação em Medicina Veterinária 

(desde o semestre 2017.2); o Curso de Graduação em Psicologia (desde o semestre 2019.2), 

todos em nível de Bacharelado; e o Curso Superior de Tecnologia em Radiologia, (desde o 

semestre 2017.2). 

 
Institucionais 

 

Quadro 2 - Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas: Institucionais 

Nº MODALIDADE CONCEITO-CI 

01 Credenciamento: Portaria Nº 1374, de 04 de julho de 2001. A 

02 Recredenciamento: Portaria 669, de 25 de maio de 2011. 4 

04 Recredenciamento: Portaria nº 135, de 21 de fevereiro de 2018. 4 

 
Fonte: Facene, 2020. 

De Cursos 

 

mailto:facene@facene.com.br
mailto:eitel@facene.com.br
mailto:katia@facene.com.br
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Quadro 3 - Conceitos obtidos pela IES nas avaliações externas: de cursos 

Nº MODALIDADE CONCEITO-CC 

01 Bacharelado em Enfermagem --- 

--- Autorização: Portaria Nº 1374, de 04 de julho de 2001 A 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 3.258, 23 de setembro de 2005 5 

--- Renovação de Reconhecimento: Portaria n° 110, de 04 de fevereiro de 2021 4 

 

02 Bacharelado em Farmácia --- 

--- Autorização: Portaria nº 818, de 29 de outubro de 2015 4 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 38, de 19 de janeiro de 2021 5 

--- Renovação de Reconhecimento: Portaria n. 127, de 06 de janeiro de 2022 5 

 

03 Bacharelado em Odontologia --- 

--- Autorização: Portaria nº 106, de 06 de abril de 2016 5 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 17, de 17 de março de 2023 5 

 

04 Bacharelado em Fisioterapia --- 

--- Autorização: Portaria nº 565, de 27 de setembro de 2016 4 

--- Reconhecimento: Portaria nº 71, de 28 de janeiro de 2021 5 

--- Renovação de Reconhecimento de Curso: aguardando Portaria 4 

 

05 Bacharelado em Educação Física --- 

--- Autorização: Portaria nº 565, de 27 de setembro de 2016 4 

--- Enade 2021 5 

--- Reconhecimento: Portaria nº 247, 19 de junho de 2024 4 

 

06 Tecnológico em Radiologia --- 

--- Autorização: Portaria nº 482, de 29 de maio de 2017 4 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 880, de 31 agosto de 2022 4 

 

07 Bacharelado em Agronomia --- 

--- Autorização: Portaria nº 483, de 31 de maio de 2017 4 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 86, de 17 de abril de 2023 4 

 

08 Bacharelado em Medicina Veterinária --- 

--- Autorização: Portaria nº 606, de 16 de junho de 2017 4 

--- Reconhecimento de Curso: Portaria nº 86, de 17 de abril de 2023 5 

 

09 Bacharelado em Psicologia --- 

--- Autorização: Portaria nº 565, de 27 de setembro de 2018 4 

--- Reconhecimento: aguardando Portaria 5 

 

10 Credenciamento EAD --- 

--- Autorização: Portaria nº 590, de 25 de junho de 2024 4 

 

11 Tecnológico em Gestão de Recursos Humanos --- 

--- Autorização: Portaria nº 317, 05 de julho de 2024 4 

 

12 Tecnológico em Secretariado --- 

--- Autorização: Portaria nº 317, 05 de julho de 2024 4 

 

13 Licenciatura em Pedagogia --- 
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--- Autorização: Portaria nº 317, 05 de julho de 2024 4 

  

Fonte: Facene, 2025. 

 

PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU ï RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL E 
ESPECIALIZAÇÃO 
 

A Residência Multiprofissional em Saúde Hospitalar da Faculdade Nova Esperança 

(RMSH - Facene) foi apreciado pelo protocolo SisCNRMS 2018-2760, e aprovado com 

parecer: 1457/2019/CGRS/DDES/SESU/SESU, constitui modalidade de ensino de pós-

graduação lato sensu, em regime de tempo integral, com carga horária semanal de 60h e 

dedicação exclusiva, em conformidade com a portaria interministerial nº 1.077, de 12 de 

novembro de 2009, e a resolução nº 2, de 13 de abril de 2012.  

A RMSH conta com dois programas autorizados:  

1) n. SINAR: 2022 - 001884/AT - Saúde do Adulto e do Idoso com Ênfase em Atenção 

Cardiovascular - Hospitalar - Fundação José Leite de Souza (multiprofissional); 

 2) n. SINAR:  2022 - 001886/AT - Atenção em Terapia Intensiva - Hospitalar - 

Fundação José Leite de Souza (multiprofissional); o programa de atenção cardiovascular tem 

por objetivo formar profissionais de saúde, especialistas na área de Assistência Cardiológica. 

Já o programa de Terapia Intensiva tem por objetivo formar profissionais de saúde, 

especialistas na área de Assistência Intensiva. O projeto da RMSH comtempla as categorias 

profissionais: Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. Os dois programas acontecem de forma 

simultânea e integrada, e, as práticas, nos mais diversos locais de atuação, Hospital Nova 

Esperança e demais serviços conveniados com município e Estado. 

O último concurso para admissão de residentes foi realizado no mês de janeiro de 

2025 para as atividades dos residentes iniciarem em março de 2025.  

Os cursos de pós-graduação latu sensu da Facene, aprovados pelo Conselho 

Técnico-Administrativo-CTA e baseados na Resolução CNE/CES nº 1, publicada no DOU de 

6 de abril de 2018 e Regimento Interno da IES, possuem o objetivo de capacitar egressos e 

profissionais graduados nas diversas especialidades da grande área da saúde (enfermeiros, 

cirurgiões dentistas, farmacêuticos, fisioterapeutas, profissioinais da Educação Física, 

psicólogos, nutricionistas, tecnólogos em Radiologia, médicos e demais profissionais de 

áreas afins), para atuarem na assistência das áreas especificas mais procuradas na região, 

como: urgência e emergência, terapia intensiva, obstetrícia e neonatologia, radiologia e 

tomografia computadorizada e saúde da família multiprofissional. 

As aulas são presenciais, com o objetivo de proporcionar subsídios para a construção 

do conhecimento relativo ao enfoque específico da correlação entre a prática laboral e os 

riscos e agravos à saúde, sendo realizadas em salas de aula com acesso à internet, 
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laboratórios específicos e multidisciplinares, com a utilização de diversas abordagens 

pedagógicas ativas, adequadas às características das áreas de atuação profissional e dos 

conteúdos ministrados com ações inovadoras e exitosas, como trabalhos em grupos, 

oficinas, discussão de casos de atendimento, utilizações de recursos de tabletes e 

simulações de situações comuns nos ambientes de trabalho e dentro de laboratórios de 

última geração. 

 

Quadro 4 ï Cursos de especialização lato sensu disponíveis na IES 

CÓDIGO 

E-MEC 

PORTARIA 

DE CRIAÇÃO 

DENOMINAÇÃO MODALIDADE CARGA 

HORÁRIA 

VAGAS 

130538 Nº 12, set. 2020 Atenção Farmacêutica e Farmácia 

Clínica 

Presencial 360h 50 

16972 Nº 6, set. 2012 Especialização em Saúde e 

Segurança do Trabalho 

Presencial 370h 50 

18941 Nº 3, set. 2012 Especialização de Enfermagem em 

Urgências e Emergências - D 

Presencial 400h 50 

274427 Nº 12, jul. 2024 Manipulação Magistral Alopática Presencial 360h 50 

130537 Nº11, set. 2020 Saúde da Família Multiprofissional Presencial 360h 50 

16966 Nº 4, set. 2023 Especialização em Enfermagem 

Obstétrica e Neonatológica 

Presencial 460h 50 

181088 Nº 8, mar. 2022 Especialização em Radiologia 

Intervencionista e Tomografia 

Presencial 360h 50 

19063 Nº 6, set. 2013 Especialização em Enfermagem em 

Unidade de Terapia Intensiva - D 

Presencial 380h 50 

18867 Nº 4, set. 2013 Especialização em Enfermagem 

Obstétrica e Neonatológica - E 

Presencial 460h 50 

130540 Nº 13, set. 2020 Urgência, Emergência e Terapia 

Intensiva 

Presencial 360h 50 

19008 Nº 3, set. 2013 Especialização de Enfermagem em 

Urgências e Emergências - E 

Presencial 400h 50 

127939 Nº 13, set. 2020 Especialização em Urgência e 

Emergência e Unidade de Terapia 

Intensiva 

Presencial 420h 50 

18917 Nº 9, set. 2013 Especialização de Enfermagem em 

Urgências e Emergências - F 

Presencial 400h 50 

274435 Nº 14, jul. 2024 Fisioterapia Traumato-Ortopédica Presencial 360h 60 

19088 Nº 5, set. 2012 Especialização em Saúde da Família - 

B 

Presencial 400h 50 

274437 Nº 15, set. 2024 Estética e Cosmetologia Avançada Presencial 460h 60 

181086 Nº 14, jul. 2024 Especialização em Fisioterapia 

Intensiva 

Presencial 360h 50 

Fonte: Facene, 2025. 

 

 

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
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 A Facene oferta também a pós-graduação Saúde da Família, em nível de mestrado, na 

modalidade profissional, vinculado à Faculdade de Enfermagem Nova Esperança (Facene). 

Recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 

em 2014, com base legal amparada na Resolução CNE/CES Nº 24, de 18 de dezembro de 

2002, nas Portarias Normativas nº 7, de 22 de junho de 2009 e nº 17, de 28 de dezembro de 

2009.  

 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA E EDUCACIONAL 

 

2.1 Estado da Paraíba 

 

A Facene está localizada no município de João Pessoa, Estado da Paraíba na região 

nordeste do Brasil. A Paraíba é uma das 27 unidades federativas do Brasil. Está situada a 

leste da região Nordeste e tem como limites o estado do Rio Grande do Norte ao norte, o 

Oceano Atlântico a leste, Pernambuco ao sul e o Ceará a oeste. Ocupa uma área de 

56.467,242km² (IBGE, 2020). 

Segundo estimativa do IBGE, a população paraibana chegou a 3,974.687 habitantes 

em 2022, o número representa um crescimento de 0,5% na comparação com a população 

estimada em 2020 e, em números absolutos, a alta foi de 20,6 mil habitantes. Na região 

metropolitana de João Pessoa, o quantitativo populacional estimado pelo IBGE é de 1.201.752 

habitantes. Na capital, o IBGE estima que há 825.796 moradores. (IBGE, 2021). 

A capital é João Pessoa e outras cidades importantes são Campina Grande, Santa 

Rita, Guarabira, Patos, Sousa, Cajazeiras e Cabedelo. Seus principais rios são o Paraíba, 

Piranhas, Taperoá, Mamanguape, Curimataú, Peixes e Sanhauá.  

Da Paraíba surgiram alguns dos mais notáveis poetas, escritores e pintores brasileiros, 

como Augusto dos Anjos (1884-1908), José Américo de Almeida (1887-1980), José Lins do 

Rêgo (1901-1957) e Pedro Américo (1843-1905), mais conhecido por suas pinturas históricas. 

Na Paraíba, encontra-se o ponto mais oriental das Américas, conhecido como a Ponta do 

Seixas, em João Pessoa, devido a sua localização geográfica privilegiada (extremo oriental 

das Américas), e por isso João Pessoa é conhecida turisticamente como "a cidade onde o sol 

nasce primeiro". 

 

 

 

 

Quadro 5 - Indicadores Geopolíticos 
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Estado da Paraíba 

  
(Bandeira) (Brasão) 

 

Gentílico: Paraibano 

 

Localização  

 - Região Nordeste 
 - Estados limítrofes Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará 
 - Mesorregiões 4 
 - Microrregiões 23 
 - Municípios 223 

Capital João Pessoa 

Área   
 - Total 56.467,242km² (21º) 

População estimada 2024 
 - Estimativa 4.145.040 pessoas 
 - Densidade 70,39hab./km² (2022) 

Economia 2021 
 - PIB R$ 77.470.331,00 
- Rendimento nominal mensal 
domiciliar per capita 

R$ 1.401,00 (2024) 

Indicadores 2022 
 - IDH 0,698 (2021) 
 - Fecundidade total 22,0 filhos por mulher (2010) 
 - Mortalidade Infantil 22,9 por mil nascimentos (2010) 
 - Analfabetismo 13,6% 

Fuso horário UTC-3:00 

Clima tropical e semiárido  

Sigla BR-PB 

Site governamental www.paraiba.pb.gov.br 

Fonte IBGE, 2024 

http://www.paraiba.pb.gov.br/
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Fonte: IBGE, 2024. 

 

A História da Paraíba começa antes do descobrimento do Brasil, quando o litoral do 

atual território do estado era povoado pelos índios tabajaras e potiguaras. A província tornou-

se estado com a Proclamação da República, em 15 de novembro de 1889. 

Martim Leitão trouxe pedreiros, carpinteiros, engenheiros e outros profissionais para 

edificar a Cidade de Nossa Senhora das Neves. Com o início das obras, Leitão foi à Baía da 

Traição expulsar o resto dos franceses que permaneciam na Paraíba, e nomeou João Tavares 

para ser o capitão do Forte. Na Paraíba, teve-se a terceira cidade a ser fundada no Brasil e a 

última do século XVI. 

 

Subdivisões 
 

O estado da Paraíba é dividido em quatro mesorregiões, vinte e três microrregiões e 

duzentos e vinte e três municípios, segundo o IBGE. 

 
Figura 1 - Mapa das Mesorregiões da Paraíba 

 
Fonte:Wikipédia, 2022. 

ƮƮ Mesorregião do Sertão Paraibano 
ƮƮ Mesorregião da Borborema 
ƮƮ Mesorregião do Agreste Paraibano 
ƮƮ Mesorregião da Zona da Mata Paraibana 

 

Figura 2 ï Mapa da Paraíba: as 23 Microrregiões do estado 

 
Fonte: Wikipédia, 2022. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:PB_Microregions.svg
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1.   Brejo Paraibano 
2.   Cajazeiras 
3.   Campina Grande 
4.   Cariri Ocidental 
5.   Cariri Oriental 
6.   Catolé do Rocha 
7.   Curimataú Ocidental 
8.   Curimataú Oriental 
9.   Esperança 
10.   Guarabira 
11.   Itabaiana 
12.   Itaporanga 

13.   João Pessoa 
14.   Litoral Norte 
15.   Litoral Sul 
16.   Patos 
17.   Piancó 
18.   Sapé 
19.   Serra do Teixeira 
20.   Sousa 
21.   Seridó Ocidental Paraibano 
22.   Seridó Oriental Paraibano 
23.   Umbuzeiro 

 
 

Geografia 

 

O clima da Paraíba costuma ser tropical úmido no litoral, com chuvas abundantes. À 

medida que nos deslocamos para o interior, depois da Serra da Borborema, o clima torna-se 

semiárido e sujeito a estiagens prolongadas e precipitações abaixo dos 500mm, as 

temperaturas médias anuais ultrapassam os 26°C, com algumas exeções, como no Planalto 

da Borborema, onde a temperatura é de 24°C. 

Assim como o povo brasileiro, o paraibano é fruto de uma forte miscigenação entre o 

branco europeu, os índios locais e os negros africanos. Sendo assim, a população é 

essencialmente mestiça, e o paraibano médio é predominantemente fruto da forte mistura 

entre o europeu e o indígena, com alguma influência africana (os caboclos predominam entre 

os pardos, que representam em torno de 60% de toda população). 

 A tabela abaixo apresenta os dados mais recentes do portal eletrônico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com um resumo das informações 

socioeconômicas da Paraíba mais relevantes e utilizadas em termos de comparações 

estatísticas e diagnósticos sociais de uma determinada localidade. 

 

Quadro 6 - Dados Socioeconômicos da Paraíba 

INDICADOR PARAÍBA 
Área territorial 56.467,242 km² 
População estimada  4.059.905 pessoas 
Densidade demográfica 66,70 hab/km2 
Matrículas no Ensino Fundamental 538.748 matrículas 
IDH ï Índice de Desenvolvimento Humano 0,658 
Receitas realizadas 13.097.005,32 R$ (×1000) 
Despesas empenhadas 10.074.700,04 R$ (×1000) 
Rendimento mensal domiciliar per capita 876 R$ 
Total de veículos 1.409.592 veículos 
Fonte: IBGE, 2022. 
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João Pessoa 

 

O município de João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, com uma área geográfica 

de 211,475 km², altitude de 47 metros, possui um clima quente e úmido, com uma altitude de 

37 a 74m acima do nível do mar. Está localizado na porção mais oriental da Paraíba. Limita-

se ao norte com o município de Cabedelo através do rio Jaguaribe; ao sul com o município do 

Conde e pelo rio Gramame; a leste com o Oceano Atlântico; e, a oeste, com os municípios de 

Bayeux pelo rio Sanhauá e Santa Rita pelos rios Mumbaba e Paraíba. 

A economia da capital paraibana está amparada no seu comércio e indústria. A pesca 

também é uma das principais atividades econômicas, além da extração de caju e de coco. O 

turismo faz-se presente com seu atrativo principal, um litoral privilegiado, com 30 km de praias. 

Conta com 64 bairros constituídos, 11% da população concentra-se no bairro de Mangabeira, 

o maior em população. No Bairro de Cabo Branco, pelo Censo 2010 (IBGE), está o maior 

rendimento médio mensal, e o menor, no Bairro de São José. 38,5% da população é formada 

por jovens, enquanto que 9,6% dos moradores da cidade são idosos. 85% da população é 

alfabetizada, 95% dos domicílios com coleta de lixo, 98% com banheiros ou sanitários, em 

21% dos domicílios recebem até um salário mínimo.  

A Lei Complementar Estadual nº 59, de 2003, criou o Condiam e a Região 

Metropolitana de João Pessoa, constituída pelos municípios de Bayeux, Cabedelo, Conde, 

Cruz do Espírito Santo, João Pessoa, Lucena, Mamanguape, Rio Tinto e Santa Rita. A região 

abriga atualmente uma população de 1.062.791 hab. (IBGE/2010). 

 A tabela abaixo apresenta os dados mais recentes do portal eletrônico do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), com um resumo das informações 

socioeconômicas de João Pessoa mais relevantes e utilizadas em termos de comparações 

estatísticas e diagnósticos sociais de uma determinada localidade. 

 

Quadro 7 -  Dados Socioeconômicos de João Pessoa 

INDICADOR JOÃO PESSOA 

Área territorial 210.044 km² 

População estimada  825.796 pessoas 

Densidade demográfica 3.421,28 hab/km2 

Escolarização (6 a 14 anos) 96,9% 

IDH ï Índice de Desenvolvimento Humano 0,763 

Mortalidade Infantil 12,65 óbitos/mil nascidos 

Receitas realizadas 2.073.781,42 R$ (×1000) 

Despesas empenhadas 1.921.360,54 R$ (×1000) 

PIB per capita 25.768,09 R$ 
Fonte: IBGE, 2022. 
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Relevo 

 

Figura  3 - Imagem de satélite do relevo da Paraíba 

 
Fonte: Tiberiogeo. A Geografia Levada a Sério, 2010. 

 

A maior parte do território paraibano é constituída por rochas resistentes, e bastante 

antigas, que remontam a era pré-cambriana com mais de 2,5 bilhões de anos. Elas formam 

um complexo cristalino que favorecem a ocorrência de minerais metálicos, não metálicos e 

gemas. Os sítios arqueológicos e paleontológicos também resultam da idade geológica 

desses terrenos. 

 

¶ No litoral, temos a Planície Litorânea, que é formada pelas praias e terras arenosas.  

¶ Na região da mata, temos os tabuleiros, que são fomados por acúmulo de terras que 

descem de lugares altos.  

¶ No Agreste, temos algumas depressões, que ficam entre os tabuleiros e o Planalto da 

Borborema, onde apresenta muitas serras, como a Serra de Teixeira, entre outras.  

¶ No sertão, temos uma depressão sertaneja, que se estende do município de Patos até 

após a Serra da Viração.  

 

O Planalto da Borborema ou Chapada da Borborema é o mais marcante acidente do 

relevo do estado. Na Paraíba ele tem um papel fundamental no conjunto do relevo, rede 

hidrográfica e nos climas. As serras e chapadas atingem altitudes que variam de 300 a 800 

metros. A Serra de Teixeira é uma das mais conhecidas, com uma altitude média de 700 

metros, onde se encontra o ponto culminante da Paraíba, a saliência do Pico do Jabre, que 

tem uma altitude de 1.197 metros acima do nível do mar, e fica localizado no município de 

Matureia. 
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Figura 4 - Rio Maganguape 
 

 

Figura 5 - Vista da Pedra do Cordeiro, 
       município de Belém 

 
Fonte: Wikipédia, 2005. Fonte: Wikipédia, 2019. 

 

A vegetação litorânea do estado da Paraíba apresenta matas, manguezais e cerrados 

que recebem a denomina­«o de ñtabuleiroò, formado por gram²neias e arbustos tortuosos, 

predominantemente representados entre outras espécies por batiputás e mangabeiras. 

Formadas por floresta atlântica, as matas registram a presença de árvores altas, sempre 

verdes, como a peroba e a sucupira. Localizados nos estuários, os manguezais apresentam 

árvores com raízes de suporte, adaptadas à sobrevivência nesse tipo de ambiente natural. 

A vegetação nativa do planalto da Borborema e do Sertão caracteriza-se pela presença 

da caatinga, devido ao clima quente e seco característico da região. A caatinga pode ser do 

tipo arbóreo, com espécies como a baraúna, ou arbustivo, representado entre outras espécies 

pelo xique-xique e o mandacaru. 

¶ Área de Proteção Ambiental das Onças 

¶ Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio Mamanguape  

¶ Área de Proteção Ambiental de Tambaba  

¶ Estação Ecológica do Pau-Brasil 

¶ Monumento Natural Vale dos Dinossauros 

¶ Parque Arruda Câmara(Bica) 

¶ Parque Estadual do Aratu(Mata do Aratu) 

¶ Parque Estadual Marinho de AreiaVermelha 

¶ Parque Estadual Pico do Jabre  

¶ Reserva Biológica Guaribas 

¶ Reserva Ecológica Mata do RioVermelho 

¶ Unidade de Conservação Estadual Mata de Goiamunduba  

¶ Unidade de Conservação Estadual da Mata do Xem-xem  

¶ Jardim Botânico Benjamim Maranhão (Mata do Buraquinho) 

¶ Parque Estadual da Pedra da Boca 

¶ Reserva Ecológica Mata do Pau-Ferro 
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Economia 

 

Figura 6 - Agricultura: milho, fator 
econômico 

 
Fonte: Wikipédia, 2010. 

 
Figura 7 - Turismo: praias urbanas de 

Tambaú e Manaíra 

 
Fonte: Wikipédia, 2010. 

  

Figura 8 - Praia de Manaíra 
 

 
Fonte: Google, 2018. 

Figura 9 - Parque do Povo em Campina 
Grande, o Maior São João do Mundo 

 
Fonte: Google, 2018. 

 

A economia baseia-se na agricultura (principalmente de cana-de-açúcar, abacaxi, 

fumo, graviola, juta, umbu, caju, manga, acerola, mangaba, tamarindo, mandioca, milho, 

sorgo, urucum, pimenta-do-reino, castanha de caju, arroz, café e feijão); na indústria (na área 

alimentícia, têxtil, couro, calçados, metalurgia, sucroalcooleira), na pecuária (de modo mais 

relevante caprinos, na região do Cariri) e no turismo. O PIB do estado em 2021 foi de R$ 

77.470 milhões (0,9% do PIB nacional), enquanto o PIB per capita era de R$ 19.082. 

 

IDH do estado da Paraíba 

 

 O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - Paraíba é 0,698, em 2021, o que situa 

essa Unidade Federativa (UF) na faixa de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 0,600 

e 0,699). A dimensão que mais contribui para o IDHM da UF é Longevidade, com índice de 

0,779, seguida de Educação, com índice de 0,669, e de Renda, com índice de 0,653.  
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Tabela 1 ï Índice de Desenvolvimento Humano da Paraíba 
 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e seus componentes - Paraíba  

IDHM e componentes 1991 2000 2010 2021 

IDHM Educação 0,191 0,331 0,555 0,669 

% de 18 anos ou mais com ensino fundamental 

completo 

20,56 26,88 42,55 50,08 

% de 5 a 6 anos frequentando a escola 37,78 79,09 94,13 87,10 

% de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do 

ensino fundamental 

18,41 35,74 81,67 91,54 

% de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo 9,87 19,68 44,85 60,64 

% de 18 a 20 anos com ensino médio completo 7,64 12,31 32,88 50,08 

IDHM Longevidade 0,565 0,672 0,783 0,779 

Esperança de vida ao nascer (em anos) 58,88 65,34 72,00 71,72 

IDHM Renda 0,515 0,582 0,656 0,653 

Renda per capita (em R$) 196,59 299,09 474,94 465,74 

Fonte: IBGE, PNUD, Ipea e FJP, 2023. 
 

Evolução 

 
 Entre 2000 e 2021 o IDHM passou de 0,506 em 2000 para 0,698 em 2021 - uma taxa 

de crescimento de 38%. Nesse período, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos 

absolutos foi Educação (com crescimento de 102%), seguida por Longevidade (crescimento 

de 16%) e por Renda (variação positiva de 12%). A trajetória do IDH e seus subíndices 

apontam que entre 1991 e 2000 o IDHM passou de 0,382 em 1991 para 0,506 em 2000 - uma 

taxa de crescimento de 32,46%. O hiato de desenvolvimento humano foi reduzido em 79,94% 

entre 1991 e 2000. Nesse período, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos 

foi Educação (com crescimento de 0,140), seguida por Longevidade e por Renda. 

 Entre 1991 e 2010 de 1991 a 2010, o IDHM da UF passou de 0,382, em 1991, para 

0,658, em 2010, enquanto o IDHM do Brasil passou de 0,493 para 0,727, respectivamente. 

Isso implica em uma taxa de crescimento de 72,25% para a UF e 47% para o país; e em uma 

taxa de redução do hiato de desenvolvimento humano de 55,34% para a UF e 53,85% para o 

Brasil. Na UF, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com 

crescimento de 0,364), seguida por Longevidade e por Renda. No Brasil, a dimensão 

Educação obteve crescimento de 0,358, seguida por Longevidade e por Renda. 

O IDHM da UF - Paraíba - apresentou aumento entre os anos de 2000 e 2010, segundo 

informações do Censo Demográfico. Neste período, a evolução do índice foi de 30,04% na 

UF. Ao considerar as dimensões que compõem o IDHM, também entre 2000 e 2010, verifica-

se que o IDHM Longevidade apresentou alteração de 16,52%, o IDHM Educação apresentou 

alteração de 67,67% e o IDHM Renda apresentou alteração de 12,71%. Utilizando as 

informações da PNAD Contínua, em 2020, o IDHM da UF - Paraíba - era 0,714 e em 2021, 



 

38 

0,698, neste período, a evolução do índice foi de -2,24%. Para as dimensões que compõem 

o IDHM, também entre 2020 e 2021, vemos que o IDHM Longevidade apresentou alteração 

de -4,53%, o IDHM Educação apresentou alteração de -0,59% e o IDHM Renda apresentou 

alteração de -1,66%, deve-se levar em consideração que a fonte dos dados difere entre as 

pesquisas de 2020 e 2021, tais distinções metodológicas explicam a variação intensa em tão 

curto período. 

 

Tabela 2 - Evolução do IDHM ï Paraíba 

Data Paraíba 
UF maior IDHM no 

Brasil 
UF menor IDHM no 

Brasil 
IDHM 
Brasil 

IDHM São 
Paulo 

1991 0.382 0.616 0.357 0.493 0.578 

2000 0.506 0.725 0.471 0.612 0.702 

2010 0.658 0.824 0.631 0.727 0.783 

2021 0.698 0.824 0.631 0.766 0.783 

Fonte: IBGE, PNUD, Ipea e FJP, 2021.  

 
 

Ranking 
 

 O Estado da Paraíba possui um dos piores IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) 

do País, ocupando a 23ª posição entre as 27 unidades federativas brasileiras segundo o 

IDHM, à frente apenas do Piauí, Pará, Maranhão e Alagoas 

(http://www.atlasbrasil.org.br/2013/ranking). Isso é o que afirma o Atlas de Desenvolvimento 

Humano do Brasil 2013, que aponta um crescimento de 47,8% do IDH de 1991 a 2010. Em 

2021, ocupava a 21° posição. 

Nesse ranking, o maior IDHM é 0,824 (Distrito Federal) e o menor é 0,631 (Alagoas). 

A pesquisa usou os parâmetros da longevidade, educação e renda do povo brasileiro. Dos 

223 municípios paraibanos, João Pessoa, seguido de Cabedelo, Campina Grande, Várzea e 

Patos, esses cinco possuem alto desenvolvimento humano. O município de nosso Estado 

com o pior IDH é Gado Bravo, localizado no Agreste, com população de pouco mais de 8 mil 

habitantes. 

 

Renda 

 

Segundo informações do Censo Demográfico, a renda per capita mensal na UF - 

Paraíba - era de R$ 299,09, em 2000 e R$ 474,94, em 2010, a preços de agosto de 2010. 

Nesse período observa-se que houve crescimento desse valor a uma taxa média anual de 

58,80%. As informações da PNAD Contínua mostram que houve crescimento da renda per 

capita mensal na UF - Paraíba - entre os anos de 2020 e 2021, passando de R$ 497,15 para 
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R$ 465,74 (a preços de agosto de 2010), o que equivale a uma variação de -6,32% no período, 

em termos reais. 

Em 2021, as proporções de extremamente pobres, de pobres e de vulneráveis à 

pobreza na população feminina da UF eram de 13,72%, de 25,47% e de 47,09%, 

respectivamente. Já na população masculina, essas mesmas proporções eram de 12,16%, 

de 24,31% e de 46,12%. 

Considerando a desagregação da população da UF por cor, nesse mesmo ano, 

13,45% dos negros eram extremamente pobres, 26,48% eram pobres e 49,26% eram 

vulneráveis à pobreza. Na população branca, essas proporções eram de 11,93%, 21,82% e 

41,50%, respectivamente. 

 O Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda. 

Ele aponta a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. 

Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, 

todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, se 

uma só pessoa detém toda a renda do lugar. Na Paraíba, esse índice era de 0,630 em 2000 

e de 0,610, em 2010, segundo dados do Censo Demográfico. Mais recentemente, segundo 

dados da PNAD Contínua, situou-se em 0,512, em 2020 e em 0,562, em 2021. 

 

Tabela 3 ï Renda, Pobreza e Desigualdade ï Paraíba 

Renda, Pobreza e Desigualdade ï Paraíba  

 1991 2000 2010 2021 

Renda per capita (em R$) 196,59 299,09 474,94 465,74 

% de extremamente pobres 41,18 25,17 13,39 12,95 

% de pobres 68,29 49,61 28,93 24,91 

Índice de Gini 0,64 0,63 0,61 0,562 

Fonte: IBGE, PNUD, Ipea e FJP, 2021. 

 

Demografia 

 

Segundo dados do IBGE, a população paraibana chegou a aproximadamente 

3.974.687 habitantes em 2022, e em 2024 a estimativa era de 4.145.040 pessoas em todo 

estado. Na região metropolitana de João Pessoa, o quantitativo populacional estimado pelo 

IBGE é de 1.201.752 habitantes (IBGE, 2021). Os municípios mais populosos são: João 

Pessoa, com 833.932 habitantes; Campina Grande, com 419.379 habitantes; Santa Rita, com 

149.910 habitantes; Patos, com 103.165 habitantes; Bayeux, com 82.742 habitantes; 

Cabedelo, com 66.519 habitantes (IBGE, 2022). O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

da Paraíba é de 0,698 (IBGE, 2021). 
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Tabela 4 - Transição Demográfica Paraibana 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 
 

ANOS 
 

 

 1980 2000 2010 2021 
Expectativa de vida ao nascer - 64,44 71,2 71,7 

Proporção de pessoas com 60 anos e mais 7,8% 10,1% 11,9% 15,5% 

Proporção de óbitos infantil (< de 1ano) 39,6% 9,7% 3,2% 1,3% 

Proporção de óbito em 50 anos e mais 37,8% 67,5% 73,3% 81,0% 

Fonte: IBGE, 2021. 

 
 
Composição étnica da população atual 

 

Assim como o povo brasileiro, o paraibano é fruto de uma forte miscigenação entre o 

branco europeu, os índios locais e os negros africanos. Sendo assim, a população é 

essencialmente mestiça, e o paraibano médio é predominantemente fruto da forte mistura 

entre o europeu e o indígena, com alguma influênci aafricana (os caboclos predominam entre 

os pardos, que representam em torno de 60% de toda população).  

A menor presença negra na composição étnica do povo deve-se ao fato de a cultura 

canavieira no estado não ter sido tão marcante como na Bahia, no Maranhão ou em 

Pernambuco, o que ocasionou a vinda de pouca mão de obra africana. 

 

Tabela 5 ï Composição étnica da população paraíbana 

COR/RAÇA PORCENTAGEM 

Pardos 55,5% 
Brancos 35,7% 
Negros 8,0% 
Amarelos ou Indígenas 0,6% 
Sem declaração 0,001% 

Fonte: IBGE 2021. 

 

Apesar da forte mestiçagem do povo, há, contudo, ainda hoje, bolsões étnico em várias 

microrregiões: como povos indígenas na Baía da Traição (em torno de 12 mil líndios 

potiguaras), mais de uma dúzia de comunidades quilombolas florescendo em vários 

municípios do Litoral ao Sertão, e a parcela da população (em torno de um terço do total) de 

comprovável ascendência europeia, que vive principalmente nos grandes centros urbanos e 

nas cidades ao longo do Brejo e do Alto Sertão. 

Entre os mestiços, os pardos predominam no litoral centro-sul paraibano e no agreste, 

os caboclos em todo o interior e no litoral norte. Já os cafuzos são raros e dispersos. O Dia 

do Mestiço é data oficial no estado. Segundo dados do Censo 2022 do IBGE, 55,5% dos 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Caboclos
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paraibanos se declararam pardos, 35,7% brancos, 8,0% negros e apenas 0,6% se avaliaram 

amarelos ou indígenas (apenas 0,001% não souberam ou quiseram declarar sua raça).  

Esses números, entretanto, devem ser analisados com cautela porque há ainda no 

Brasil uma tendência a se declarar mais para claro do que para escuro, embora isso venha 

mudando recentemente em virtude de uma autoconscientização social gerada por um maior 

grau de instrução da população e pela divulgação de campanhas pelo governo e pela mídia. 

A Paraíba possui 12 núcleos regionais de saúde, também conhecidos como Gerências 

Regionais de Saúde (GRS). Essas regiões são organizadas para melhor gestão e 

implementação de políticas de saúde no estado.  

 

Núcleos Regionais de Saúde da Paraíba: 

1ª Regional - João Pessoa 

2ª Regional - Guarabira 

3ª Regional - Campina Grande 

4ª Regional - Cuité 

5ª Regional - Monteiro 

6ª Regional - Patos 

7ª Regional - Piancó 

8ª Regional - Catolé do Rocha 

9ª Regional - Cajazeiras 

10ª Regional - Sousa 

11ª Regional - Princesa Isabel 

12ª Regional - Itabaiana 

 

Figura 10 ï Mapa do Estado mostrando os núcleos regionais de saúde da Paraíba 

 
Fonte: https://paraiba.pb.gov.br/diretas/saude/institucional/gerencias-regionais-de-saude 



 

42 

Pontos turísticos 

 

O turismo da Paraíba destaca-se principalmente por suas praias movimentadas e de 

temperatura agradável com águas sempre mornas. O estado ainda possui a única praia 

naturalista do nordeste brasileiro (Praia de Tambaba ï Litoral Sul) e inaugurou a primeira obra 

do arquiteto Oscar Niemeyer em João Pessoa, denominada Estação Ciência, Cultura e Artes 

(na Ponta do Cabo Branco).  

Ressalte-se também as comidas típicas, o artesanato, e o ecoturismo. Outros eventos 

principais são o Encontro da Nova Consciência e o São João de Campina Grande, Patos e 

Santa Luzia, a Festa do Bode Rei e o Lajedo de Pai Mateus em Cabaceiras, a Caranguefest 

em Bayeux, o Festival de Verão em João Pessoa. Em Campina Grande se encontra o maior 

evento junino do Brasil, denominado ñO Maior São João do Mundoò. 

 

Curiosidades 

 

No estado surgiram notáveis poetas e escritores brasileiros: Augusto dos Anjos (1884-

1908), José Américo de Almeida (1887-1980), Membro da Academia Brasileira de Letras e 

José Lins do Rego (1901-1957), também Membro da Academia Brasileira de Letras. Além 

desses escritores, também são paraibanos grandes cineastas brasileiros como Vladimir 

Carvalho e Walter Carvalho. 

Outra curiosidade diz respeito à capital paraibana. Ela é no Brasil a única que ganhou 

nome de um político (João Pessoa). À época, após a sua morte, houve grande comoção 

popular e oportunismo político para o feito. Hoje, crescem as tentativas para a escolha de um 

novo nome apolítico e desvinculado com religião ou credo. Nos meios acadêmicos surgiram 

sugestões como Paraíso e Boa Vista.  

Mais recentemente, um vereador da capital tentou implementar um projeto na Câmara 

Municipal tentando mudar o nome da capital para ñParaíbaò, argumentando que se devia 

seguir o caso de São Paulo e Rio de Janeiro. O fato é que muitos acreditam que a bandeira e 

o nome da capital não refletem a verdadeira imagem do estado. 
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3 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

 

O Projeto Pedagógico Institucional - PPI é um instrumento político, filosófico, teórico e 

metodológico que norteia as ações educacionais da Facene para consecução de sua missão 

e dos seus objetivos. Define as diretrizes e as ações preferenciais para o ensino, iniciação 

científica e extensão de serviços à comunidade, para o período 2025/2029. 

O PPI da Facene foi elaborado em consonância com o disposto nos artigos 207 e 225 

da Constituição da República Federativa do Brasil, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

9394/96 e o Decreto n.º 9235, de 15 de dezembro de 2017 o Decreto Nº 5773/2006, 

documento norteador de toda ação pedagógica desenvolvida na instituição de ensino 

superior. O Projeto Pedagógico Institucional (PPI) apresenta a contextualização, a trajetória, 

os indicadores e as políticas institucionais em consonância com a legislação em vigor. 

Com sede em João Pessoa, Paraíba, em sua trajetória de 2001 até o momento atual, 

a Facene demonstra que a motivação inicial de promover o desenvolvimento local e regional, 

por meio de formação de profissionais qualificados, permanece sendo aperfeiçoada como 

Instituição de Educação Superior. Segue como o propósito de oferecer uma formação 

generalista que atenda às necessidades sociais da população brasileira, atuando nas áreas  

ciências agrárias e humanas, e particularmente na área da saúde, dando  ênfase ao Sistema 

Único de Saúde (SUS), e que assegure, prioritariamente, a integralidade da atenção, a 

qualidade e a humanização do atendimento prestado à população do município de João 

Pessoa, sem, contudo, perder a perspectiva regional, estadual e nacional, consciente de seu 

papel social no envolvimento com as mudanças que nos permeiam.  

A Facene rege-se pelos princípios de liberdade de pensamento e de expressão e do 

desenvolvimento crítico e reflexivo, com o objetivo permanente de criação e de transmissão 

do saber e da cultura, devendo: 

1. Criar, preservar, organizar e transmitir o saber e a cultura por meio do ensino, da 

investigação científica e da extensão. 

2. Oferecer educação superior de qualidade. 

3. Formar cidadãos capacitados para o exercício profissional de forma humanizada e com 

responsabilidade social e ambiental. 

4. Privilegiar e estimular a atividade intelectual e a reflexão continuada, sobre a sociedade 

brasileira, defendendo e promovendo a cidadania, os direitos humanos e a justiça social. 

5. Promover atividades de extensão e de articulação com a comunidade. 
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Missão, Visão, Valores 

Missão Visão Valores 

Promover a educação 
superior, contribuindo para o 
pleno desenvolvimento do 
aluno, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua 
formação profissional, 
assumindo a integração 
entre o ensino, a 
investigação científica e a 
extensão como a base 
epistemológica da formação 
acadêmica, criativa, crítica e 
reflexiva, essencial à 
inserção do egresso no 
mundo do trabalho. 

Formar profissionais 
habilitados a atuar 
humanisticamente na 
promoção da vida humana 
em todas as suas 
dimensões, objetivando a 
melhoria da qualidade de 
vida da população, 
preparando o indivíduo apto 
a trabalhar na prática 
profissional, no setor público 
e/ou privado, bem como no 
gerenciamento, na 
educação, na consultoria e 
na iniciação científica. 

 

¶ a Ética; 

¶ o Respeito à diversidade;  

¶ o Compromisso social; 

¶ a Equidade e  

¶ a Qualidade no ensino. 

 

 

A missão da IES evidencia o investimento no processo de ensino-aprendizagem, que 

capacita os seus egressos a atenderem às necessidades e expectativas do mundo do trabalho 

e da sociedade, com competência para formular, sistematizar e socializar conhecimentos em 

suas áreas de atuação. 

Visando atender a essa missão, faz-se necessário assumir compromissos que 

norteiem o gerenciamento das atividades acadêmicas e administrativas da Faculdade: 

1. Promover a interatividade harmônica entre os órgãos administrativos e colegiados, 

oferecendo qualidade e excelência no desenvolvimento de ensino, investigação científica 

e extensão, para atender às necessidades da sociedade paraibana, nordestina e brasileira. 

2. Cumprir os princípios constitucionais que têm por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, a 

igualdade de condições para o acesso e permanência com liberdade de aprender, ensinar, 

pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; o pluralismo de ideias e de 

concepções pedagógicas; a garantia de padrão de qualidade; a valorização da experiência 

extraescolar com vinculação entre a educação acadêmica, o trabalho e as práticas sociais. 

3. Corroborar com as finalidades da educação superior de estimular a produção científica, o 

desenvolvimento científico e o pensamento reflexivo, incentivar o trabalho de iniciação 

científica e investigação, promover a divulgação dos conhecimentos, suscitar o desejo 

permanente de aperfeiçoamento, promover a extensão a todo o universo de pessoas 

interessadas em estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, além de 

formar profissionais para as diversas áreas do mercado de trabalho (baseado no art. 43 da 

Lei 9.394/96). 

4. Promover um ambiente salutar e agradável de trabalho para os profissionais que compõem 

o corpo docente, técnico e administrativo da IES, oferecendo condições laborativas dignas 
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e estimulantes para que todos vislumbrem atingir metas pessoais por meio da obtenção de 

objetivos organizacionais. 

5. Implementar padrões de qualidade na organização por meio do estímulo à qualificação 

permanente dos seus colaboradores, da eficiência dos processos internos e do 

acompanhamento tecnológico dos recursos de trabalho. 

6. Contribuir com o avanço socioeconômico da Paraíba, não apenas com a qualificação de 

profissionais aptos ao ingresso no mercado de trabalho, mas também com ações solidárias 

que objetivem direta ou indiretamente maior qualidade de vida à população local. 

7. Dotar a Faculdade de mecanismos periódicos de avaliação da qualidade do serviço 

educacional, bem como garantir a sua implementação, o processamento dos dados e a 

tomada de ações preventivas e corretivas. 

 

A Facene concebe que a identidade de uma IES, como a de qualquer outra 

organização social, é construída no trabalho diuturno, isto é, com a reflexão da prática, pelos 

mais diversos mecanismos possíveis, que sua identidade emerge como resultado das 

variadas atividades existentes. É possível projetar, pensar o futuro, o que implica assumir as 

bases do conhecimento, em seus princípios fundamentais, e igualmente, implica estabelecer 

os fins a serem perseguidos. Nesse sentido, assume-se como fim das diversas atividades, a 

contribuição para a consolidação de sujeitos competentes para o exercício profissional e o 

convívio social responsável. Registra-se que as ações da comunidade acadêmica se orientam 

para que o egresso seja um agente transformador de seu meio, agindo pautado na ética, no 

compromisso e na democracia. 

As políticas institucionais compreendem as políticas acadêmicas e administrativas/de 

gestão, por meio da graduação e da pós-graduação, com envolvimento do corpo social 

composto por docentes, técnico-administrativos e discentes. Essas políticas se concretizam 

por meio de cursos, programas, projetos, planos, ações, atividades e demais modalidades. 

Assumem o pedagógico como referência, tendo como princípios e diretrizes balizadoras as 

que seguem: 

¶ compromisso das IES com os interesses coletivos; 

¶ indissociabilidade entre ensino, investigação científica e extensão; 

¶ formação de profissionais e pesquisadores com competências técnicas e políticas, 

assumidos como sujeitos sociais, produtores ativos na construção do bem-estar social, 

dotados de conhecimentos, de raciocínio, de percepção e sensibilidade para as questões 

que a vida e a sociedade propõem, capacitados para intervir em contextos de incertezas e 

complexidades; 

¶ formação generalista, humanizada, crítica e fundamentada nos postulados éticos e nas 

inovações científicas e tecnológicas, sintonizadas com o mundo do trabalho; 
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¶ adequação da formação profissional à diversidade e complexidade do mundo 

contemporâneo e participação na construção de políticas públicas; 

¶ exercício profissional com qualidade e postura ética, cidadã e solidária; 

¶ articulação da educação básica e da educação superior, na perspectiva da educação 

continuada; 

¶ expansão com qualidade e inclusão social; 

¶ respeito à diversidade regional e à identidade institucional; 

¶ capacidade de compreender e atuar na diversidade nacional, presente no ambiente de 

trabalho, como riqueza de conhecimento e de saberes humanos;  

¶ profissionalização da gestão da IES que possibilite o saber-fazer das ações, inerentes à 

educação superior, para que a mesma cumpra a sua função. 

 

Políticas Acadêmicas 

 
A política de ensino, definida para a Facene, tem diretrizes pedagógicas voltadas ao 

processo de ensino-aprendizagem desenvolvidas de forma a oportunizar apropriações críticas 

e reflexivas acerca do conhecimento científico produzido ao longo do tempo. A política que 

orienta as ações de ensinoïaprendizagem de graduação oferta ao discente uma formação 

integral que lhe permita construir competências, de forma crítica, criativa e reflexiva, 

estimulando-o a resolver problemas, estudar casos, intervir em realidades, de forma ética e 

humanizada, buscando seu aprimoramento. 

O processo acadêmico está voltado para o fortalecimento da educação centrada na 

aprendizagem, na vivência de proposta ousada que coloca o aluno frente a situações reais de 

construção do conhecimento, aos desafios que exigem habilidades e competências 

desenvolvidas em cada projeto de ensino-aprendizagem, tornando-o mais humano, do ponto 

de vista social e possibilitando, por meio de processo de formação transformador, melhor 

preparação, do ponto de vista técnico-científico. 

Na crença de que a academia é o espaço próprio para estudos, transformação e 

produção de novos saberes, a Facene definiu como importante o desenvolvimento de projetos 

de ensino, iniciação científica e extensão e de processos inovadores, com o propósito de 

preparar pessoas para atender às exigências do mundo do trabalho. Processos esses que 

estabelecem a transferência do centro das ações do ensino para o aluno, favorecendo 

ambientes facilitadores e utilizando pedagogia crítico-reflexiva na construção do 

conhecimento. 

A concepção político-filosófica tem como pilares o Conviver, o Conhecer, o Ser e o 

Fazer presentes na ação pedagógica dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação e 

nos projetos pedagógicos dos cursos de pós-graduação (lato e stricto sensu), favorecendo a 
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formação integral do aluno e possibilitando, por meio de propostas interdisciplinares, da 

resolução de problemas e da sistematização de processos dialógicos, o aprender a aprender. 

Está voltada para a formação de competências, habilidades e atitudes, orientando o aluno 

para a busca e a construção do seu próprio conhecimento, aprendendo não só a ser 

profissional, mas também a ser cidadão integrado à realidade social em que vive. 

A Facene vem desenvolvendo sua ação pedagógica baseada em princípios 

educacionais que propõem: 

¶ formação crítica e construtiva; 

¶ excelência de processos; 

¶ autonomia intelectual; 

¶ preparação técnico-científica; 

¶ postura humana, ética e profissional. 

 

A institucionalização desses princípios é assegurada pelo projeto de ensino 

interdisciplinar e transdisciplinar, voltados para centros de interesses, que tem por objetivo a 

construção da autonomia intelectual do aluno, considerando também: 

¶ organização global do conhecimento; 

¶ metodologia baseada em problemas; 

¶ interação do aluno com o objeto de estudo; 

¶ oportunidades diversificadas de aprendizagem; 

¶ contextualização das atividades de ensino, iniciação científica e extensão. 

 
Nessa perspectiva, o trabalho docente aparece como possibilidade de construção 

coletiva e vê, nas ações interdisciplinares baseado em conteúdos curriculares que compõem 

os módulos, a forma de transformar e criar o novo saber, e assume as relações do ser aprendiz 

com o objeto do conhecer, acreditando que só aprende verdadeiramente aquele que se 

apropria do aprendido. 

 

Diretrizes Pedagógicas 

 

As políticas acadêmicas da Facene, em sintonia com os fundamentos teórico-

científicos enunciados, adotam como diretrizes pedagógicas as que seguem, estabelecendo-

as como linhas de ação: 

¶ Formação do profissional egresso como resultado da articulação entre conteúdos, 

competências e habilidades adquiridas e/ou desenvolvidas durante a implementação dos 

currículos dos cursos e programas. 
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¶ Proposta pedagógica centrada no aluno como sujeito da aprendizagem e apoiada no 

professor como facilitador e mediador do processo ensino-aprendizagem. 

¶ Cursos e programas como cenários de debates de temas inovadores e relevantes para o 

exercício profissional do egresso. 

¶ Implementação de metodologias ativas, no processo ensinar-aprender, que estimulem o 

aluno a refletir sobre as realidades social, econômica e cultural e aprender a aprender. 

¶ Promover integração, extensão, serviço, ensino e comunidade e investigação científica. 

¶ Utilização de metodologias que privilegiam a participação ativa do aluno, na construção de 

conhecimentos, e a integração entre os conteúdos, além de garantir a articulação entre 

ensino, investigação científica e extensão. 

¶ Promoção da integração e da interdisciplinaridade, em coerência com o eixo de 

desenvolvimento curricular, bem como de seus conteúdos, buscando integrar as 

dimensões biológicas, psicológicas, sociais e culturais. 

¶ Inclusão das dimensões éticas e humanísticas, desenvolvendo no aluno atitudes e valores 

orientados para a cidadania e solidariedade. 

¶ Estimular o relacionamento interpessoal e a comunicação eficaz, propiciando o trabalho 

em equipe com práticas de aprendizagem para a formação da pessoa e do profissional 

comprometidos com a reconstrução de um mundo melhor; 

¶ Estimular a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para a 

formação discente no mundo moderno. 

 

Entre essas diretrizes que reafirmam os compromissos institucionais, em relação à 

qualidade do ensino, da iniciação científica, da extensão e da administração/gestão, ganham 

destaque os objetivos, o perfil do egresso, os conteúdos essenciais, o currículo e a 

metodologia, por se constitu²rem itens ñnaturalmenteò intr²nsecos ¨ configuração e 

consolidação de tais diretrizes, naquilo que contribuem para as especificidades que passam 

a lhes serem próprias no contexto do PPI. 

 

Metodologia 

 

Os PPCs preconizam o modelo de currículo que organiza atividades e experiências 

planejadas e orientadas, possibilitando aos alunos a construção da trajetória de sua 

profissionalização e permitindo que possam construir seu percurso de profissionalização com 

sólida formação geral, humanista, além de estimular práticas de estudos independentes com 

vistas à progressiva autonomia intelectual e profissional. 

Nesse sentido, os conteúdos essenciais que integram os cursos e programas devem 

estar relacionados com o processo de vida do cidadão, da família e da comunidade, com 
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aderência à realidade, buscando proporcionar a integralidade e resolubilidade das ações 

desenvolvidas profissionalmente. A sequência estabelecida para o desenvolvimento dos 

cursos ou programas deve permitir ao aluno entrar em contato, o mais cedo possível, com a 

realidade social, segundo grau de complexidade compatível com o nível de informação e seu 

amadurecimento. 

O currículo precisa assumir estrutura curricular com ênfase no formato horizontal, onde 

os temas transversos funcionam como elementos de integração. Essa estruturação busca 

possibilitar a formação generalista, crítica, reflexiva, competente nos aspectos científico, 

técnico, social, humano, político, ético e habilitado a intervir no processo de melhoria da 

qualidade de vida. 

A formação do profissional deve estar alicerçada nas características regionais, nas 

condições objetivas da Facene e nos serviços, possibilitando formação de cunho generalista, 

como profissional comprometido com a transformação da realidade social, por meio de ação 

competente, tanto técnica quanto política. A dinâmica curricular adotada deve subsidiar o 

aluno para leitura crítica dos problemas do País e seus impactos locais e regionais, que 

deverão ser assumidos pelo egresso como imperativo ético para definir sua forma de inserção 

no mercado de trabalho. 

Essa política privilegia a interdisciplinaridade na formação dos alunos, tendo em vista 

a necessidade de construção de conhecimento sólido que responda, efetivamente, à 

terminalidade do processo ensino-aprendizagem e às exigências da legislação em vigor. 

Também é preciso destacar que a interdisciplinaridade utilizada permitirá preparar profissional 

flexível, solidário, democrático e crítico. O mundo atual precisa de profissionais com formação 

cada vez mais polivalente, para enfrentar a sociedade na qual a palavra mudança é um dos 

vocábulos mais frequentes e onde o futuro tem um grau de imprevisibilidade como nunca em 

outra época da história da humanidade. 

A visão da organização curricular justifica a opção por matriz curricular que agrega 

inovações, rompendo com a estrutura formal, aplicada anteriormente na formação superior, 

passando a ser compreendidos como currículo que possibilita a articulação dos vários saberes 

necessários, para entender o homem e a mulher em suas múltiplas necessidades, guiada 

pelos seguintes princípios pedagógicos: 

 

¶ visão da multidimensionalidade do fazer, adoção de estratégias de ensino-aprendizagem 

que valorizam a seleção e a exploração de conteúdos que integram funções assistenciais, 

administrativas, educativas e investigativas inerentes ao papel do profissional nas 

diferentes áreas de trabalho; 
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¶ valorização da formação, em situações de trabalho, aproximando os alunos da realidade 

dos serviços com o compromisso crítico de contribuir para sua melhoria, dando sentido 

social ao curso que se inicia; 

¶ estímulo à postura de dúvida e de problematização frente aos conhecimentos que se 

apresentam como provisórios e passíveis de questionamento e de superação; 

¶ assunção do diálogo plural e do respeito ao pensamento divergente como eixo para o 

desenvolvimento das práticas de ensino e de estágio mais instigantes e criativas e 

preocupadas com a autonomia indispensável ao exercício profissional no século XXI; 

¶ adoção da ética, cidadania, pluralidade cultural e ecologia como eixos transversais a serem 

desenvolvidos por todos os professores, em suas práticas de ensino, visando à formação 

crítica do egresso; 

¶ reconhecimento da natureza coletiva do processo de trabalho e da potencialidade 

pedagógica de se discutirem as contradições e os conflitos implicados no confronto de 

projetos que espelham visões de mundo diferenciadas historicamente e que só serão 

superados historicamente. 

 

Outros aspectos considerados no processo de formação são as transformações da 

profissão, os avanços científicos e tecnológicos, as demandas do mercado de trabalho e, 

principalmente, as necessidades dos grupos populacionais, em todo ciclo vital, considerando 

os perfis demográfico, socioeconômico e cultural municipal, estadual, regional e nacional. 

Nesse contexto, o modelo de currículo deve ser o integrado que prevê a articulação, 

de forma dinâmica, do ciclo básico e profissionalizante; do ensino, da investigação científica 

e da extensão; dos serviços, academia/cursos e comunidade; da teoria e prática, por meio da 

integração dos conteúdos e abordagem de temas transversais como: ética, cidadania, 

solidariedade, justiça social, inclusão e exclusão social, ecologia como meio ambiente, cultura 

afrodescendente,  outras culturas, direitos humanos, espectro autismo, e outros, tendo, como 

eixo estruturante, os objetivos, o perfil do egresso e as competências gerais e específicas. 

Esta modalidade curricular requer a adoção da metodologia ativa e da problematização, do 

método ação-reflexão-ação e da abordagem interdisciplinar. 

Essas características estão coerentes com a concepção que fundamenta a construção 

dos projetos pedagógicos dos cursos e das pós-graduações. Porém, registra-se que o 

alcance, na plenitude, do currículo integrado, da metodologia da problematização e da 

abordagem interdisciplinar requer trabalho acadêmico e administrativo do tipo processual, 

democrático e coletivo, visando desconstruir a cultura pedagógica ainda hegemônica nas 

Instituições de Educação Superior; montagem das bases e definição de estratégias, para a 

integração inicial possível, e a evolução na construção da integração, problematização e 
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interdisciplinaridade por meio de sucessivas aproximações com o ideal preconizado na 

literatura. 

Com essa proposta, que segue as tendências mundiais contemporâneas para a 

educação superior, os alunos vão aprender a aprender, tendo orientação para buscar e 

construir seu próprio conhecimento, aprendendo não só a ser profissional, mas também a ser 

um cidadão integrado à realidade social em que vive. 

A consagrada articulação entre o ensino, a iniciação científica e a extensão é 

fundamental para a sustentação da educação superior. A qualidade do ensino depende da 

competência em iniciação científica e extensão. As atividades de extensão articulam-se com 

as experiências de iniciação científica e ensino. Em diversos casos, a participação de alunos 

em atividades de extensão pode construir-se em situação essencial de formação/ensino. 

A participação discente nos projetos e atividades de ensino, de investigação científica 

e de extensão proporciona formação integral ao estudante, assentada nos seguintes 

compromissos da Instituição: 

 

Compromisso Educacional 

 

Ser uma instituição formadora de recursos humanos, habilitados a atuar com eficiência 

na atenção às necessidades humanas em seus diferentes níveis, em consonância com a 

legislação da educação superior e com os perfis de João Pessoa, da Paraíba e da região 

nordeste. 

 

Compromisso Social 

 

Constituir-se em espaço prestador de serviços, como extensão à comunidade da 

localidade geopolítica na qual se insere, pretendendo, com isso, elevação do nível de 

qualidade de vida da população. 

 

Compromisso Cultural 

 

Produzir conhecimentos científicos e tecnologias, que objetivam não só o 

desenvolvimento do saber sobre a realidade do ser humano nas suas dimensões física, 

mental, sociocultural e política, como também o desenvolvimento de meios para a sua 

formação integral que, de algum modo, com ele se relacionam, contribuindo para uma 

qualidade de vida melhor, na transformação sociocultural da realidade de seu contexto 

político. 
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A sociedade contemporânea vem se caracterizando pela participação crescente das 

transformações e inovações tecnológicas na mediação de todas as dimensões das relações 

sociais. Isto ocorre no âmbito de uma estrutura cuja reprodução se processa sob a hegemonia 

do conhecimento técnico-científico, que, por sua vez, tem apresentado desenvolvimento com 

dinâmica acelerada e complexidade crescente.  

Sendo assim, a formação em nível superior, para possibilitar a inserção profissional, 

nessa realidade, exige a construção de relações com o conhecimento que levem ao efetivo 

domínio de seus fundamentos e não apenas à assimilação das possíveis aplicações 

momentâneas. 

Ao mesmo tempo, na perspectiva desse ser humano que se emancipa ï ao se 

relacionar com a ciência e a técnica, não como um fim em si, ou para si, mas como forma 

específica e determinada, de agir e interagir no mundo ï, apresenta-se a necessidade da 

relação com o conhecimento que incorpore a historicidade de sua elaboração, os contornos 

epistemológicos em que cada área se insere e, ainda, os impactos exercidos sobre a 

sociedade e a cultura. 

Nessa realidade, apresentam-se diretrizes para os processos de elaboração curricular, 

em que se destacam: a permeabilidade às transformações, a interdisciplinaridade, a formação 

integrada à realidade social, a necessidade da educação permanente/continuada, a 

articulação teoriaïprática e a indissociabilidade entre ensino, iniciação científica e extensão.  

Todas essas dimensões, entretanto, devem articular-se a partir de um projeto 

pedagógico que, construído coletivamente, deve integrar tanto os diferentes cursos no projeto 

institucional quanto as diversas dimensões curriculares. 

A educação superior, voltada para a construção do conhecimento, sob a ótica da 

radicalidade crítica, não pode orientar-se por uma estrutura curricular rígida, baseada no 

enfoque unicamente disciplinar e sequenciada a partir da hierarquização artificial dos 

conteúdos, quando a realidade se apresenta em multiplicidade interdependente.  

Ela não pode estar confinada aos limites da sala de aula, onde teoria e prática 

aparecem como elementos dicotômicos e o ensino tem por base a exposição submissa a 

conteúdos descritivos, quando o processo de construção do saber ocorre a partir da reflexão 

sobre os fundamentos do conhecimento. Nem tampouco mediada pela permanente interação 

com a realidade, refratária à diversidade de experiências vivenciadas pelos alunos, quando 

eles são, de fato, o polo nucleador do projeto curricular; concebida na perspectiva da 

graduação como etapa definitiva do processo de formação, quando a dinâmica de 

transformação da realidade explicita a necessidade do aprender permanente. 

Assim, a flexibilidade desponta como elemento indispensável à estruturação curricular, 

de modo a atender tanto às demandas da sociedade tecnológica moderna, quanto àquelas 

que se direcionam a uma dimensão criativa e libertária para a existência humana. Percebida 
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neste contexto, a flexibilidade curricular não constitui apenas possibilidade, mas condição 

necessária à efetivação de um projeto de ensino de qualidade. 

A flexibilização curricular, compreendida como proposta de organização de conteúdos, 

a partir da realidade de cada instituição, no exercício de sua autonomia, não se esgota na 

ampliação da oferta de disciplinas eletivas, possibilitando ao aluno a montagem de seu 

currículo; mas, na possibilidade de ser oferecido ao aluno oportunidades de buscar 

aprendizado em outras áreas de conhecimento sem aumento ou redução de carga-horária de 

disciplinas ou de cursos, pois a experiência demonstra que isso não tem significado para a 

obtenção de melhores resultados. 

Na perspectiva do ensino articulado à iniciação científica e à extensão, os elementos 

curriculares adquirem novas formas: os conteúdos não são memorizados, mas apreendidos 

compreensivamente; a relação professor-aluno é a de parceiros; as metodologias são 

variadas e ativas; a avaliação não é a cobrança da falta ou o reforço do comportamento 

obediente, mas a análise do processo, dos alcances e da reorganização das ações. O 

entendimento de currículo é o de um conjunto de atividades intencionalmente desenvolvidas 

para o processo formativo, mediadas pelo professor e pelo aluno. 

O comportamento investigativo priorizado aplica-se tanto às atividades ditas de sala 

de aula quanto às vivenciadas fora dela, incluindo-se os temas do cotidiano. A viabilização 

desse modo de pensar exige que as mudanças estejam inseridas nos Projetos Pedagógicos 

dos cursos, sendo necessária a consideração dos seguintes aspectos: 

¶ implementação de ações que propiciem a formação continuada do professor, como agente 

das mudanças, em parceria com os alunos, considerando que ambos precisam aprender 

a lidar com essa nova forma de buscar e organizar o conhecimento. (Ex.: criação de Núcleo 

de Apoio Psicopedagógico); 

¶ revisão do conceito de iniciação científica, considerando-a como atitude investigativa a ser 

formada; 

¶ criação de comissão de revisão curricular; 

¶ compreensão da forma transdisciplinar de tratamento dos conteúdos; 

¶ implantação de instrumentos administrativos que viabilizem a prática de propostas 

inovadoras; 

¶ necessidade de formação continuada dos colaboradores envolvidos nesse processo. 

 

Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

 

Na busca de novas articulações entre os conhecimentos e na tentativa de implementar 

concepção menos rígida na trajetória do aluno, que caracteriza o processo de flexibilização 
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curricular, a avaliação deve ser entendida de forma ampla, como atitude de responsabilidade 

da IES, dos professores e dos alunos, acerca do processo formativo. 

Assim, ela pode ser percebida como movimento de reflexão desses atores acerca dos 

elementos constitutivos do processo ensinoïaprendizagem: plano político-pedagógico, 

atividades curriculares, metodologias, relação professorïaluno, instrumentos e tempos 

avaliativos, respondendo às particularidades de cada componente curricular (aulas teóricas, 

práticas, sessões de casos clínicos, simulação realística no laboratório de habilidades, sala 

AMA, laboratórios, trabalhos cooperativos, estágios, seminários, aulas integradas etc.). 

Na aceitação da abordagem curricular como conjunto de possibilidades (currículo 

flexibilizado), diferentes processos avaliativos podem ser considerados: 

¶ avaliação processual: análise e reflexão das direções dos planos de curso, das atividades 

curriculares e do desenvolvimento do aluno; 

¶ avaliação contínua: procedimento realizado, junto ao aluno, ao longo do desenvolvimento 

do processo formativo; 

¶ avaliação credencial: resultado somativo e de valoração aferido pelos diferentes 

instrumentos utilizados. 

 
É necessário, no entanto, considerar que as formas de avaliação são diferentes, na 

medida em que a flexibilização curricular gera abordagens diversas, até dentro do mesmo 

módulo. Desse modo, pode-se identificar diferentes formas da avaliação a abordar: 

¶ expressão do conhecimento da área; 

¶ expressão de construção de conhecimento ativa e colaborativa entre os alunos; 

¶ expressão de criatividade; 

¶ expressão da compreensão das relações entre as áreas do conhecimento; 

¶ expressão do raciocínio metodológico próprio da área de conhecimento. 

 
A avaliação do processo ensino-aprendizagem deve ser vista como processo 

constante de repensar a prática pedagógica, em todos os segmentos. Nesse sentido, algumas 

proposições podem ser destacadas, quanto ao processo de avaliação, que deve: 

¶ nortear-se pelo Projeto Pedagógico de Curso ï PPC; 

¶ focar-se no processo e, não, exclusivamente no produto; 

¶ identificar o mérito ou a relevância do que se vai avaliar, e observar os vários processos 

em curso (internos e externos à instituição); 

¶ criar situações efetivas de sustentação nos níveis administrativos; 

¶ avaliar todas as situações de aprendizagem, chamadas atividades processuais, incluindo 

aquelas que tradicionalmente não eram consideradas; 
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¶ observar a importância da educação continuada para dar conta das exigências em relação 

às novas formas propostas para avaliação; 

¶ considerar o momento de vida do aluno e as diferenças no processo de construção do 

conhecimento, levando em conta a importância da autoavaliação e a definição das 

habilidades que o aluno deve apresentar para demonstrar que houve mudança; 

¶ utilizar processos diversificados, de modo a atender a situações diferenciadas de 

aprendizagem e de modo de conhecer; 

¶ atentar para o fato de que o processo educativo não se inicia nem se encerra na sala de 

aula, considerando conhecimentos prévios do aluno, por meio da competência 

demonstrada em processos avaliativos orientados para tal fim. 

 

Nesse sentido, é fundamental adotar a metodologia ativa, na qual o currículo é 

configurado de maneira integrada, no sentido de articular os vários conteúdos a fim de dar 

conta de situações e/ou problemas sociais. O desafio é trabalhar a formação acadêmica dos 

discentes, baseada na análise por problemas, na busca de caminhos que viabilizem a 

abordagem interdisciplinar. 

As metodologias de ensino-aprendizagem e de avaliação a serem implementadas 

devem levar em conta o conjunto de competências e habilidades que se quer ver 

desenvolvidas pelos alunos. A fundamentação teórica desse entendimento emana da 

educação emancipatória e transformadora: aprender a aprender/conhecer, aprender a fazer, 

aprender a ser e aprender a se relacionar. 

A metodologia delineada deve buscar 

¶ superar as aulas meramente expositivas por aulas dialógicas e, em uso de metodologias 

ativas, seminários, debates e de casos clínicos, onde se procurará estimular o aluno às 

atividades individual e coletiva de construção do conhecimento, e não a assimilar um 

conjunto de saberes, como usualmente acontece; 

¶ conferir maior ênfase aos trabalhos de extensão curricular e iniciação científica extraclasse 

para os diversos módulos do curso, sendo sugerido que os docentes possam estimular, 

sempre que possível, a realização de trabalhos e artigos para a composição de atividades 

processuais, complementares e para valorização de currículo; 

¶ recorrer à utilização de recursos multimídias postos à disposição dos professores, através 

de mecanismos que, preferencialmente, o aproximem da atividade profissional a ser 

futuramente desempenhada; 

¶ valer-se da internet, das plataformas virtuais e das TICs como ferramentas de multiplicação 

do saber. 
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Seguindo essa lógica, as avaliações: 

 

¶ não se limitarão a provas e testes, mas ao acompanhamento coletivo e individual do 

desenvolvimento do aluno, buscando construir cotidianamente as condições mínimas para 

que se possa proceder à substituição da metodologia tradicional de avaliação pela 

chamada avaliação por objetivos, onde o aluno estará constantemente em processo 

avaliativo, sendo-lhe oportunizadas diversas chances de demonstrar a construção do 

conhecimento e/ou habilidades exigidos; 

¶ quando realizadas através de provas tradicionais, elas serão em formato objetivo ou 

subjetivo, tendo como escopo central a percepção demonstrada pelo aluno de sua 

capacidade e habilidade de encontrar soluções para os problemas propostos e não 

meramente a capacidade de repetir fórmulas ou padrões consagrados. 

 

É necessário, contudo, destacar que, para articular efetivamente ensino-iniciação 

científica-extensão-teoria-prática na graduação, precisa-se criar mecanismos para romper a 

cultura dissociativa existente na educação superior. Entre os mecanismos disponíveis 

institucionalmente, destacamos: 

¶ formulação de Projeto Pedagógico Institucional que explicitem o que a IES pensa sobre 

ensino, iniciação científica, extensão e sua articulação; 

¶ elaboração do projeto pedagógico do curso em consonância com o Projeto Pedagógico 

Institucional; 

¶ definição das linhas de ensino, de iniciação científica e de extensão, institucionalmente 

prioritárias, estimulando a interdisciplinaridade, sem engessar ou impedir a formulação de 

projetos inovadores que possibilitem a descoberta de novos saberes; 

¶ instituição de parcerias internas e externas, em atividades intercoordenação/ 

interdisciplinares com os diversos setores da sociedade; 

¶ divulgação das experiências bem sucedidas, para estimular novas iniciativas; 

¶ fortalecimento da avaliação institucional desses projetos, identificando as dificuldades 

encontradas e as atividades relevantes; 

¶ sensibilização dos professores para a necessidade de buscar continuamente formação 

pedagógica e ascensão de titulação. 

 

Outro aspecto importante é diferenciar os conceitos mensuração e medida. O primeiro 

refere-se a processos dos quais resultam medidas. Medida, por sua vez, é valor resultado de 

mensuração. 
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Medir algo é, portanto, atribuir valor. No processo ensino-aprendizagem, a avaliação 

assume, privilegiadamente, dois enfoques: é tanto processo de mensuração quanto 

instrumento de medida. O primeiro enfoque assume que avaliar é um processo sistemático 

de análise de atividade(s), fato(s) ou coisa(s) que permite compreender, de forma 

contextualizada, todas as suas dimensões e implicações, com vistas a estimular seu 

aperfeiçoamento.  

O segundo enfoque, sustenta que avaliar é atribuir valor: é determinar se as coisas 

s«o boas ou m§s. Nessa linha, avaliar se distingue de medir: ñdar nota ® avaliarò, portanto, 

processo de mensura­«o; ñfazer prova ® medirò e, portanto, instrumento de medida.  

Avaliação e conhecimento andam juntos: conforme se conceba o conhecimento a 

avaliação vai por uns caminhos ou por outros. E a interpretação e a leitura que o positivismo 

faz do conhecimento não é a mesma realizada pela sociologia ou hermenêutica ou a teoria 

crítica. Na visão positivista, o conhecimento é constituído pelos fatos, pelos dados empíricos, 

como algo externo ao sujeito.  

Do positivismo surge a pedagogia por objetivos, que reduz o conhecimento a uma lista 

de objetivos empiricamente observáveis; o conhecimento equivale aos fatos, ao dado 

empírico, pois, é considerado algo dado. Seu modelo de avaliação coerente se reduz à 

aplicação de provas objetivas; a aprendizagem se transforma em algo que se possa medir, 

manipular e, inclusive, prever. 

O conhecimento como construção histórica e social dinâmica necessita do contexto 

para ser entendido e interpretado. O currículo, nessa visão, é concebido como construção 

histórica e sociocultural; a tarefa da educação reside no auxílio a quem aprende a desenvolver 

reflexivamente um conjunto de modos de pensamento ou modos de aprendizagem de 

conteúdos valiosos à sociedade. 

Para tornar a aprendizagem significativa, aqui, quem aprende necessita explicar, 

argumentar, perguntar, deliberar, discriminar, defender suas próprias ideias e crenças e, 

simultaneamente, aprender a avaliar. Esses dois enfoques se aplicam tanto à avaliação da 

instituição quanto à avaliação da aprendizagem. Por avaliação da instituição compreendem-

se os processos por meio dos quais se monitoram, isto é, são avaliadas e são controladas a 

eficácia, a eficiência e a efetividade da instituição. Para tanto, nesse prisma, a avaliação se 

completa quando interfere agregando qualidade ao cotidiano da instituição. 

Por avaliação da aprendizagem compreendem-se os processos docentes voltados 

para a apreensão efetiva, por parte dos estudantes, dos mínimos necessários (e não mínimos 

possíveis) dos conteúdos: ninguém deverá ficar sem as condições mínimas de competência 

para a convivência social. Essa tarefa deve ser realizada quando do planejamento das 

atividades de ensino docentes, momento no qual esses mínimos necessários devem ser 

previamente estabelecidos. 
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Considerando-se duas de suas principais funções ï mensuração e medida ï que, 

naturalmente, não esgotam a polissemia que abarca o conceito, a avaliação da aprendizagem 

na Facene assume três papéis fundamentais, a saber: diagnóstica/prognóstica, 

formativa/informativa e somativa/cumulativa. 

Por seu caráter diagnóstico/prognóstico, a avaliação deve reconhecer os caminhos 

percorridos (diagnóstica) e identificar os caminhos a serem percorridos (prognóstica). 

Diferente da forma classificatória, a avaliação diagnóstica presta-se a ñestar interessado que 

o educando aprenda e se desenvolvaò e, nesse sentido, ter aprendido ® inexoravelmente 

superior a ter ensinado. 

A diagnose, do grego diágnosis, significa conhecer a realidade. O prognóstico, por sua 

vez, tem a função de permitir um ajuste recíproco entre o estudante e o programa de estudos. 

Esse conhecimento é constante, vale dizer, sob esse ângulo a avaliação tem lugar no início 

das atividades (para identificar onde estamos e apontar para onde e por onde vamos), no 

meio do percurso (para identificar se os mínimos necessários foram apreendidos e impor as 

correções necessárias ao percurso) e ao final do percurso (para identificar o resultado do 

trabalho docente, a partir do ponto de vista do estudante). Esse último momento ï momento 

de medida final ï não esgota a função da avaliação. 

Por seu caráter formativo/informativo, a avaliação avança em relação ao simples 

reconhecimento do lugar em relação à ação (função diagnóstica/prognóstica). Reconhecendo 

o papel de favorecer o desenvolvimento daquele que aprende, por qualquer meio 

(instrumentalizada ou não, acidental ou deliberada, quantitativa ou qualitativa) a avaliação 

informa os dois principais atores do processo: o professor (e os efeitos reais de seu trabalho) 

e o estudante (e o lugar em que se encontra frente ao desejado). Será formativa a avaliação 

quando: 

¶ Colocando-se deliberadamente a serviço do fim que lhe dá sentido: tornar-se um elemento, 

um momento determinante da ação educativa; 

¶ Propondo-se tanto a contribuir para uma evolução do aluno quanto a dizer o que, 

atualmente, ele é; 

¶ Inscrevendo-se na continuidade da ação pedagógica, ao invés de ser simplesmente uma 

operação externa de controle, cujo agente poderia ser totalmente estrangeiro à atividade 

pedagógica. 

 

A avaliação formativa/informativa ainda, não possui modelo pronto, não é diretamente 

operatória. Sua existência concreta jamais é assegurada. Caracteriza-se pela colocação das 

constata­»es do processo avaliativo a servi­o de uma rela­«o de ajuda: ñ® a vontade de ajudar 

que, em ¼ltima an§lise, instala a atividade avaliativa em um registro formativoò. 



 

59 

A dimensão somativa/cumulativa inscreve-se no contexto da avaliação que ocorre 

depois da ação. Nesse caso, fala-se de avaliação cumulativa quando a mesma possui a 

fun­«o de ñverificar se as aquisi­»es visadas pela forma­«o foram feitasò. A ideia de balan­o 

final da formação, no qual as aquisições são colocadas à prova, a fim de expedir ou não 

ñcertificados/diplomasò preside essa no­«o. Tendo car§ter terminal, essa avaliação é global e 

se refere a tarefas socialmente significativas. 

No contexto, o processo de avaliação verificará o progresso do estudante, apontando 

as debilidades e as potencialidades dos estudantes nas áreas avaliadas, com a finalidade 

diagnóstica, formativa e somativa. Oportuniza ao estudante elementos para buscar a sua 

formação em um processo de ação-reflexão-ação. A avaliação da e para a aprendizagem 

pressupõe a aplicação de diversos métodos e técnicas avaliativas acompanhar o 

desenvolvimento cognitivo, das habilidades e das atitudes para além da finalidade somativa, 

de acordo com Miller, 1976. 

Ao avaliar a aprendizagem, por fim, o professor deve: 

¶ Coletar, analisar e sintetizar, da forma mais objetiva possível as manifestações das 

condutas ï cognitivas, afetivas, psicomotoras ï dos discentes, produzindo uma 

configuração do efetivamente aprendido; 

¶ Atribuir uma qualidade a essa configuração da aprendizagem, a partir de um padrão (nível 

de expectativa) preestabelecido e admitido como válido pela comunidade dos educadores 

e especialistas dos conteúdos que estejam sendo trabalhados; 

¶ A partir dessa qualificação, tomar uma decisão sobre as condutas docentes e discentes a 

serem seguidas, tendo em vista: 

 

1. A reorientação imediata da aprendizagem, caso sua qualidade se mostre insatisfatória e 

caso o conteúdo, habilidade ou hábito, que esteja sendo ensinado e aprendido, seja 

efetivamente essencial para a formação do educando; 

2. O encaminhamento dos discentes para passos subsequentes da aprendizagem, caso se 

considere que, qualitativamente, atingiram um nível satisfatório no que estava sendo 

trabalhado. 

 

Ensino-Aprendizagem na Graduação 

 

A linha dominante de ação da Facene é o ensino de graduação presencial nas áreas 

da saúde, ciências agrárias; e ciências humanas na modalidade EAD, eixos em torno do qual 

a instituição atua (até o momento), visando a atingir níveis significativos de qualidade, dentro 

dos seguintes balizamentos pedagógicos: 
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¶ ação centrada no aluno, sobre o qual mantém-se processo integrado de educação e de 

formação intelectual e profissional; 

¶ ação integrada por objetivos de educação e aprendizagem, a partir do projeto pedagógico 

dos cursos, área de conhecimento e habilitação profissional; 

¶ motivação crítica, dinâmica e prática, tanto quanto possível, sobre atividades 

extracurriculares de caráter técnico-científico, cultural, desportivo, entre outros. 

 

Estão sendo constituídos e progressivamente aperfeiçoados mecanismos e 

procedimentos capazes de assegurar: 

¶ integração das atividades acadêmicas, buscando-se alcançar níveis de organicidade 

compatíveis com os objetivos definidos; 

¶ prioridade para todas as medidas tendentes ao ajustamento ou melhoria dos níveis de 

qualidade do ensino e das atividades de iniciação científica e de extensão que possam 

integrar os alunos; 

¶ intensiva utilização de metodologias ativas,  alternativas de aprendizagem e de avaliação 

como recursos didático-pedagógicos; 

¶ valorização das relações interinstitucionais, especialmente com outros centros de ensino, 

empresas e organismos governamentais, visando ao ajustamento constante dos 

conteúdos curriculares; 

¶ avaliação permanente dos processos de ensino, iniciação científica, extensão e de gestão 

dos recursos patrimoniais, técnicos e acadêmicos. 

 

Ensino com Qualidade: obtido através da proposição de currículo pleno, com base nas 

questões contemporâneas, valorizando inclusive os princípios éticos e empreendedores dos 

futuros profissionais. Com base nas estruturas curriculares, pretende-se formar 

cidadãos/profissionais capazes de atuar em diversos cenários de atividades de assistência à 

saúde. 

Formação Acadêmica Ampla: desenvolvida por meio do estímulo ao educando do 

interesse pelo conhecimento científico e da prática profissional, sendo necessário que 

¶ o corpo docente seja constituído de professores com experiência na área de iniciação 

científica e nas práticas profissionais específicas de cada área de atuação; 

¶ o professor possa sensibilizar o educando para a necessidade do engajamento a projetos 

de investigação científica, de extensão e/ou aos projetos institucionais de prática 

profissional; 

¶ exista estrutura curricular flexível, para que o educando possa participar de apresentações 

de seminários, estudos e discussão de casos clínicos, mostras, etc. 
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Objetivos 

 

Geral: Formar profissionais cidadãos com competências técnica-científica, política, social, 

educativa, administrativa, investigativa e ética para o exercício profissional nos contextos das 

realidades estadual, regional e nacional, assegurando a integralidade do conhecimento e a 

qualidade e humanização dos serviços prestados à população. 

 

Específicos: 

¶ Ministrar os conteúdos essenciais contidos nas estruturas curriculares por meio das 

atividades teóricas, práticas, complementares, elaboração de trabalho de conclusão de 

curso e estágio curricular supervisionado, de forma integrada e criativa, considerando as 

realidades social, cultural, econômica e política nacional, estadual e municipal. 

¶ Desenvolver competências e habilidades, gerais e específicas, necessárias ao exercício 

profissional, articuladas aos contextos sócio-político-culturais nacional, estadual e 

municipal. 

¶ Desenvolver atividades curriculares, na busca da interdisciplinaridade, tendo como base 

de construção do perfil almejado a integração entre ensino, investigação científica e 

extensão. 

¶ Promover a inserção dos docentes e discentes nas ações profissionais realizadas em João 

Pessoa e na Paraíba. 

 

Perfil do Egresso: Competências Gerais e Específicas 

 

As graduações devem possibilitar como perfil profissional, um egresso com formação 

generalista, humanista, crítica e reflexiva; qualificado para o exercício da profissão, com base 

no rigor científico e intelectual e pautado em princípios éticos, capaz de conhecer e intervir 

sobre os problemas/situações mais prevalentes da população, com ênfase no município de 

João Pessoa e no estado da Paraíba; capacitado a atuar, com senso de responsabilidade 

social e ambiental, postura ética e compromisso com a cidadania. 

Dessa forma, a formação acadêmica deve oferecer subsídios para tornar o profissional 

apto a: 

¶ atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, 

expressões e fases evolutivas; 

¶ incorporar a ciência como instrumento de interpretação profissional; 

¶ reconhecer a estrutura e as formas de organização social, suas transformações e 

expressões; 

¶ reconhecer as relações de trabalho e sua influência na qualidade de vida dos cidadãos; 
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¶ sentir-se membro do seu grupo profissional; 

¶ reconhecer-se como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

¶ comprometer-se com os investimentos voltados para a solução de problemas sociais; 

¶ planejar e implementar pesquisas e outras produções do conhecimento que promovam a 

qualificação do fazer profissional; 

¶ desenvolver inteligência interpessoal (saber trabalhar em grupo). 

 

Adota-se a visão de Philippe Perrenoud, sociólogo e educador suíço, de que 

competência no processo ensino-aprendizagem é o saber em movimento, isto é, a 

transferência e a mobilização das capacidades e dos conhecimentos que rompem com a 

abordagem pedagógica e que levam os alunos a acumularem saberes. Para este autor, 

desenvolver competências nos alunos é a palavra de ordem da educação moderna, visando 

formar pessoas preparadas para a nova realidade social e do mundo do trabalho. 

Em seu livro intitulado ñDez Novas Compet°ncias para Ensinarò, Perrenoud relata ter 

tentado um exercício para identificar os saberes fundamentais para a autonomia das pessoas. 

Ele chegou a oito grandes categorias: 1) saber identificar, avaliar e valorizar suas 

possibilidades, seus direitos, seus limites e suas necessidades; 2) saber formar e conduzir 

projetos e desenvolver estratégias, individualmente ou em grupo; 3) saber analisar situações, 

relações e campos de força de forma sistêmica; 4) saber cooperar, agir em sinergia, participar 

de uma atividade coletiva e partilhar liderança; 5) saber construir e estimular organizações e 

sistemas de ação coletiva do tipo democrático; 6) saber gerenciar e superar conflitos; 7) saber 

conviver com regras, servir-se delas e elaborá-las; 8) saber construir normas negociadas de 

convivência que superem as diferenças culturais. 

Adotar a pedagogia por competências implica ruptura paradigmática no contexto do 

sistema de educação superior. O melhor indício de mudança profunda é a diminuição do peso 

dos conteúdos disciplinares e a valorização da avaliação formativa e certificativa, orientada 

claramente para as competências. As competências não dão as costas para os saberes, mas 

não se pode pretender desenvolvê-las sem dedicar o tempo necessário para colocá-las em 

prática.  

Não basta juntar uma situação de transferência no final de cada capítulo de um curso 

convencional. Para o sistema mudar, é preciso reformular seus projetos e programas em 

termos de desenvolvimento de competências verdadeiras, liberar disciplinas, introduzir os 

ciclos de aprendizagem plurianuais ao longo do curso, chamar para a cooperação profissional 

e convidar o professor para uma pedagogia diferenciada, mudando, então, sua representação 

e sua prática. 

Nesse sentido, o professor enfrenta o desafio de mudar sua postura frente aos alunos, 

ceder tempo de aula para atividades que integrem diversas disciplinas e estar disposto a 
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aprender com os alunos. Para desenvolver competências é preciso, antes de tudo, trabalhar 

por resolução de problemas e por projetos, propor tarefas complexas e desafios que incitem 

os alunos a mobilizar seus conhecimentos e, em certa medida, completá-los. Isso pressupõe 

uma pedagogia ativa, cooperativa, aberta para a cidade ou para o bairro, seja na zona urbana 

ou rural. Ensinar, hoje, é conceber, encaixar e regular as situações de aprendizagem, 

seguindo os princípios pedagógicos ativos construtivistas. 

Para ajudar os alunos a desenvolver competências, o professor, antes de ter 

competências técnicas, deverá ser capaz de identificar e de valorizar suas próprias 

competências, dentro de sua profissão e de outras práticas sociais. Isso exige um trabalho 

sobre sua relação com o saber. O professor deve se colocar no lugar dos alunos. Aí ele 

começará a procurar meios de interessar sua turma pelo saber não como algo em si mesmo, 

mas como ferramentas para compreender o mundo e agir sobre ele. O principal recurso do 

professor é a postura reflexiva, sua capacidade de observar, de regular, de inovar, de 

aprender com os outros, com os alunos e com a experiência. 

Os ensinamentos de Perrenoud reforçam o diagnóstico de que o Brasil se confronta 

com o desafio de escolarização de crianças e adolescentes e de formação de professores 

qualificados em todas as regiões. Há, também, a questão da reprovação e da evasão. A 

abordagem por competências não vai resolver esses problemas num passe de mágica. 

Entretanto, não vamos negligenciar três suportes dessa abordagem, caso ela atenda nossas 

ambições.  

Ela pode aumentar o sentido de trabalho escolar e modificar a relação com o saber 

dos alunos em dificuldade; favorecer as aproximações construtivistas, a avaliação formativa, 

a pedagogia diferenciada, que vai facilitar a assimilação ativa dos saberes; colocar os 

professores em movimento, incitando-os a falar de pedagogia e a cooperar no quadro de 

equipes ou de projetos do estabelecimento escolar. 

Por isso, é sensato integrar desde já as abordagens por competências à formação 

inicial e continuada e à identidade profissional dos professores. Não nos esqueçamos de que, 

no final das contas, o objetivo principal é democratizar o acesso ao saber e às competências. 

Todo o resto é apenas um meio de atingir esse objetivo. Nessa perspectiva, conforme as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para ao Cursos de Graduação em saúde, ciências agrárias 

e humanas, relacionam-se competências gerais e específicas, as quais, sem esgotar o 

universo de formação, mostram-se recomendáveis a todo profissional/egresso de curso 

superior. 
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Competências Gerais 

 

¶ Atenção à saúde: os profissionais, dentro de seu âmbito profissional, devem estar aptos a 

desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em 

nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja 

realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde. 

Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade 

e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à 

saúde não se encerra com o ato técnico, mas, sim, com a resolução do problema de saúde, 

tanto a nível individual como coletivo. 

¶ Tomada de Decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar fundamentado na 

capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade da 

força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. 

Para este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, 

sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas. 

¶ Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais 

de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e 

habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de 

tecnologias de comunicação e informação. 

¶ Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais deverão estar aptos a 

assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A 

liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. 

¶ Administração e Gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativa, 

fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e 

materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem 

empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de trabalho. 

¶ Educação Permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, 

tanto na sua formação, quanto na sua prática. Dessa forma, os profissionais devem 

aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o 

treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, proporcionando condições 

para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, 

inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação 

e a cooperação através de redes estaduais, nacionais e internacionais. 
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Competências e Habilidades Específicas: 

 

¶ atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas 

expressões e fases evolutivas; 

¶ incorporar a ciência como instrumento de interpretação profissional; 

¶ estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a estrutura e as formas 

de organização social, suas transformações e expressões; 

¶ desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 

¶ compreender as políticas sociais, reconhecendo os perfis das populações; 

¶ ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas, de comunicar-se, de tomar decisões, de 

intervir no processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em 

constante mudança; 

¶ atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 

¶ assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho multiprofissional; 

¶ promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto dos cidadãos 

quanto às de sua comunidade, atuando como agente de transformação social; 

¶ usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e comunicação, quanto de 

ponta para o exercício profissional; 

¶ atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os pressupostos dos 

modelos científicos e tecnológicos; 

¶ identificar as necessidades individuais e coletivas da população, seus condicionantes e 

determinantes; 

¶ exercer a profissão compatível com as diferentes necessidades apresentadas pelo 

indivíduo, pela família e pelos diferentes grupos da comunidade; 

¶ desenvolver, participar e aplicar a iniciação científica e/ou outras formas de produção de 

conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

¶ respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; 

¶ interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente desse 

processo. 

 

Conteúdos Essenciais 

 

Os conteúdos ministrados devem ser selecionados tendo em vista o perfil do egresso 

e as competências e habilidades a serem desenvolvidas, observadas as Diretrizes 

Curriculares Nacionais. Nessa seleção deverão ser observados alguns critérios gerais, entre 

os quais cabe destacar: 
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¶ Relevância social, com vistas a atender às necessidades e condições regionais, 

guardando-se sua inserção no contexto nacional e internacional, bem como considerando 

as expectativas dos diferentes segmentos sociais no que se refere à atuação dos 

profissionais da área. 

¶ Atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela 

releitura sistemática dos disponíveis, com referência a padrões regionais, nacionais e 

internacionais do avanço científico-tecnológico e à universalidade do conhecimento. 

¶ Potencialidade para o desenvolvimento intelectual dos alunos, permitindo-lhes lidar com 

mudanças e diversidades de ordens diversas, e a busca, avaliação e seleção crítica de 

novas informações em diversificadas fontes. 

¶ Interdisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a abordagem do 

objeto de estudos sob diversos olhares, incluindo a perspectiva da análise teórica, de 

questões contemporâneas bem como da dimensão sociocultural. 

¶ Conteúdos estruturantes dos diferentes campos de conhecimento, com maiores 

possibilidades de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração 

vertical, passíveis de organizar a aprendizagem do aluno em níveis crescentes de 

complexidade. 

 

Essa proposta assume a aprendizagem como processo de construção de 

conhecimentos, competências, habilidades e valores em interação com a realidade e com os 

demais indivíduos, no qual são colocadas em uso capacidades pessoais. É abandonada a 

relação na qual o aluno se coloca no processo de ensino-aprendizagem numa posição de 

espectador, limitando-se apenas a captar o conhecimento transmitido pelo professor. 

Quando a aprendizagem é concebida como processo de construção de conhecimento, 

a figura do professor é alterada no processo de ensino-aprendizagem. Professores 

transformam-se em orientadores e em facilitadores. Seu papel passa a ser criar condições 

para a formação de competências e habilidades humanas, políticas e sociais 

instrumentalizadas científica e tecnicamente. Para implementar esta visão, há necessidade 

de garantir a diversidade de cenários de aprendizagem com a utilização de abordagens e 

estratégias diversificadas. 

A problematização dos conteúdos representa o primeiro passo no processo de 

construção do conhecimento. Os conteúdos teóricos e práticos são apresentados, partindo-

se de postura problematizadora em relação aos assuntos a serem estudados, de modo a 

fornecer ao professor constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de 

ganhos, bem como o grau de dificuldade identificado durante o processo de ensino-

aprendizagem. Algumas características de um problema adequado ao processo ensino-

aprendizagem: 
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¶ ter formulação simples e objetiva, evitando pistas falsas que desviem a atenção do grupo 

do tema principal; 

¶ ser motivador, despertando o interesse do aluno pela sua discussão; 

¶ evocar conhecimento prévio, obtido de um módulo temático ou de uma situação real de 

prática profissional; 

¶ estimular a elaboração da informação; 

¶ promover a integração do conhecimento; 

¶ estimular o autoaprendizado; 

¶ aumentar o interesse pelo conteúdo; 

¶ estar de acordo com o perfil do egresso e com os objetivos curriculares. 

 

Esse procedimento possibilita ao professor a implementação de ações que se fizerem 

necessárias à minimização das dificuldades constatadas. Por outro lado, evitará que o aluno 

assuma uma postura de mero espectador, participando ativamente da aula. Isso significa uma 

metodologia de ensino dinâmica, que privilegia o debate, ao invés das aulas puramente 

expositivas.  

Adicionalmente, outras estratégias de ensino devem ser cuidadosamente 

selecionadas e planejadas, de modo a propiciar situações que: 

¶ viabilizem posicionamentos críticos; 

¶ proponham problemas e questões, como pontos de partida para discussões; 

¶ definam a relevância de um problema por sua capacidade de propiciar o saber pensar, não 

se reduzindo, assim, à aplicação mecânica de fórmulas feitas; 

¶ provoquem a necessidade de busca de informação; 

¶ enfatizem a manipulação do conhecimento, não a sua aquisição; 

¶ otimizem a argumentação e a contra-argumentação para a comprovação de pontos de 

vista; 

¶ dissolvam receitas prontas, criando oportunidades para tentativas e erros; 

¶ desmistifiquem o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade do 

conhecimento, a necessidade de formulação de argumentações mais sólidas; 

¶ tratem o conhecimento como um processo, tendo em vista que ele deve ser retomado, 

superado e transformado em novos conhecimentos. 

 

As práticas pedagógicas são utilizadas com o objetivo de desenvolver um ambiente 

propício para a consolidação do perfil do egresso. Entre outras práticas que poderão ser 

adotadas, destacam-se as seguintes: 

¶ realização de aulas-problema capazes de estimular a reflexão, a análise e a síntese; 
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¶ discussão de casos reais na preocupação de melhor articular as instâncias teóricas e 

práticas e a recuperação da experiência dos estudantes; 

¶ organização de dinâmicas de grupo, buscando ativar a comunicação entre os pares, o 

aprendizado horizontal, a criatividade e o desejo de contribuir com novos elementos de 

discussão e análise; 

¶ elaboração de projetos, produtos e serviços voltados à solução dos problemas regionais e 

nacionais pertinentes à área; 

¶ utilização de recursos didático-pedagógicos em sala de aula, tais como audiovisuais, 

multimídia e de informática. 

 

A adoção desses procedimentos neutraliza a preocupação em repassar 

conhecimentos a serem apenas copiados e reproduzidos, desafiando os alunos a fomentar 

sua capacidade de problematizar e buscar respostas próprias, calcadas em argumentos 

convincentes. 

Assim, a IES deve buscar incentivar atividades desafiadoras que acionem seus 

esquemas cognitivos e possibilitem aos alunos observar, descrever, relatar, dialogar, ler, 

escrever, comparar, identificar, analisar, sintetizar, deduzir, julgar, avaliar, propor e comparar 

hipóteses, buscando atender às necessidades específicas dos grupos, de forma democrática, 

participativa, com debate e diálogo. 

Na relação professor/aluno, a IES deve ressaltar que o diálogo é fundamental, pois a 

partir de questões problematizadoras o professor expõe os conhecimentos prévios, 

procurando relacionar com outras de ordem práticas e experiência do aluno, buscando uma 

síntese que explique ou resolva a situação-problema que desencadeou a discussão. Os 

alunos são incentivados a avaliar o próprio trabalho, praticando assim a autoavaliação, 

postura indispensável à construção do conhecimento. 

O material pedagógico a ser utilizado será desenvolvido pelos professores de cada 

curso, de acordo com a natureza dos componentes curriculares que ministram, dentro de 

especificações e padrões definidos pelos órgãos colegiados da Instituição, podendo, também, 

ser adquirido conforme indicação do Coordenador de cada Curso, de acordo com a natureza 

das disciplinas e do nível tecnológico exigido. Será estimulado o uso entre os docentes de 

ferramentas informatizadas que permitam o acesso dos alunos aos textos e outros materiais 

didáticos em mídias eletrônicas. 

O método pedagógico proposto não é exclusivista nem excludente. O eixo 

metodológico contempla a oportunidade do exercício de técnicas pedagógicas, como é o caso 

de aulas de natureza expositiva e prática, conferências, seminários e outras, com o 

compromisso de integrar ciências básicas e profissionais, por meio da problematização e 

contextualização dos conteúdos essenciais e as temáticas que caracterizam os vários 
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módulos. Enfim, o modelo pedagógico fica fundamentado nos princípios da pedagogia 

interativa, de natureza democrática e pluralista, com um processo metodológico que prioriza 

o desenvolvimento de competências e habilidades cidadãs e profissionais. 

A incorporação de elementos inovadores, tanto na concepção dos cursos e programas, 

quanto nas práticas de ensino-aprendizagem, objetiva favorecer que os estudantes 

desenvolvam capacidades de modo articulado e contextualizado, potencializando assim, a 

construção e o desenvolvimento de competências e habilidades. 

 

Ensino-Aprendizagem na Pós-Graduação 

 

As atividades de pós-graduação na IES desenvolvem-se como segundo eixo dentro 

do qual a IES deve afirmar-se em qualidade de ensino e compromisso científico, observados 

os seguintes balizamentos: 

¶ consolidação da pós-graduação lato sensu, como instrumento de formação e de 

qualificação de recursos humanos para a formação de quadros especializados, seja para 

a docência, seja para a gestão de empreendimentos econômicos, científicos e culturais; 

¶ estímulo progressivo do corpo docente a fazer pós-graduação stricto sensu, como 

instrumento de viabilização de atividades de pesquisa; 

¶ articulação entre a expansão das atividades de ensino, iniciação científica, extensão e pós-

graduação e a implementação de programa de monitoria para os alunos dos cursos de 

graduação. 

 

Estão sendo constituídos mecanismos de apoio capazes de assegurar: 

 

¶ manutenção de programas de estímulo à qualificação formal do corpo docente, inclusive 

os de intercâmbio de professores de cooperação técnica e científica interinstitucional; 

¶ implementação de agendas de promoções científicas (congressos, seminários, encontros 

e reuniões) e viabilização da participação de professores em eventos científicos 

promovidos por outras instituições no país e no exterior; 

¶ criação de canais de articulação entre os núcleos interdisciplinares de pós-graduação e 

iniciação científica e as universidades e empresas localizadas na região de influência da 

Facene, mediante convênios de cooperação e de prestação de serviços para 

desenvolvimento de projetos técnicos e científicos; 

¶ criação de mecanismos de transferência de conhecimentos e experiências resultantes do 

esforço em iniciação científica para o ensino de graduação; 

¶ tematização e priorização de linhas de desenvolvimento de iniciação científica, 

consolidadas em planos plurianuais de investimentos em estudos e iniciação científica. 
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A integração entre a Graduação e a Pós-Graduação lato sensu objetiva capacitar, 

metodologicamente, os alunos para o processo de iniciação científica e para o exercício 

profissional. Neste sentido, a pós-graduação articula-se com a graduação por meio de estreita 

vinculação com as coordenações dos cursos (de graduação e de pós-graduação), desde o 

planejamento até a sua coordenação didático-pedagógica. 

Em sintonia com a qualidade desejada, as ações da IES estão comprometidas com a 

valorização acadêmica e com a construção da cidadania, de modo a garantir o compromisso 

com a promoção da qualidade de vida na sociedade e em plena articulação e, de modo 

indissociável, com o consensuado tripé da qualidade acadêmica, a saber: ensino-iniciação 

científica-extensão. 

A pós-graduação lato sensu deve implementar, com responsabilidade social e 

ambiental, a produção, sistematização e disseminação do conhecimento, de forma produtiva 

e integrada com a sociedade. Assim, as atividades são realizadas buscando-se, 

prioritariamente, a oferta de cursos que agreguem estratégias e políticas capazes de propiciar 

melhores condições de formação e atuação profissionais, em diferentes setores da sociedade, 

intervindo nesse contexto, e sendo por ele influenciado. 

A política para a pós-graduação lato sensu deve obedecer, dentre outras, as seguintes 

diretrizes: 

¶ desenvolvimento do conhecimento científico, com profundo relacionamento com o 

exercício profissional; 

¶ busca da excelência e aproximação da Facene com a comunidade, na oferta de cursos de 

especialização ou aperfeiçoamento, inclusive os de residência multiprofissional, nos 

projetos e estudos que identifiquem necessidades regionais, sempre respeitando os 

princípios da ciência e dos avanços tecnológicos; 

¶ valorização da formação acadêmica dos docentes, entendendo-os como agentes na 

consolidação da iniciação científica, enquanto fator de qualidade e diferencial das 

instituições de educação superior. 

 

Política de Investigação Científica  

 

A política de investigação científica parte do entendimento de pesquisa como todo 

processo de investigação que utiliza o método científico como instrumento de descoberta e 

de diálogo com a realidade. Pesquisar é realizar investigação metódica e sistemática de 

determinado campo ou domínio da realidade, através de fundamentação teórica e 

levantamento rigoroso de dados empíricos, de modo a permitir reflexão que resulte em 

ampliação do conhecimento. 
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Os projetos de iniciação científica são coordenados pela Coordenação de Pesquisa e 

Extensão que se encontra no Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas ï Nupea. 

Concordando com o parecer CES Nº 1.070/99 da Câmara de Ensino Superior do 

Conselho Nacional de Educação, a Facene coloca como objetivo inicial, no que concerne à 

iniciação científica, concentrar esforços na implementação de programa eficiente de 

desenvolvimento de práticas investigativas associadas à extensão universitária, que façam 

parte da formação dos alunos de graduação, no intuito de garantir procedimentos 

pedagógicos essenciais para o ensino de qualidade.  

As pesquisas acadêmicas são obrigatórias para as universidades, contudo a Facene 

propõe-se a criar as áreas de concentração que servirão de direcionamento para o ensino, a 

iniciação científica e a extensão em relação a ciências da saúde. São elas: Educação em 

saúde, Cidadania e trabalho; Atenção em saúde; Ciências básicas em saúde; Gestão em 

saúde. Áreas de concentração do Mestrado institucional. 

A Facene definiu princípios e ações a serem atingidas: 

 
¶ priorização da iniciação científica ligada às necessidades institucionais e de caráter 

regional e de integração cultural; 

¶ utilização da iniciação científica como linha metodológica que subsidia a ação docente e 

discente; 

¶ proporcionar condições necessária à ampliação da prática de iniciação científica, através 

de condições tecnológicas, materiais e financeiras; 

¶ criação de centros e linhas de iniciação científica, com possibilidade de intercâmbio com 

outras instituições interessadas na integração cultural e econômica, nacionais e 

estrangeiras; 

¶ utilização da iniciação científica como instrumento básico de elaboração e reelaboração de 

conhecimentos e de intervenção na realidade; 

¶ tornar pública a produção específica da iniciação científica, buscando a socialização do 

conhecimento; 

¶ qualificação de recursos humanos para atuarem em iniciação científica; 

¶ promoção de seminários, cursos, palestras e outros eventos que visem à atualização do 

corpo docente, discente e técnico-administrativo; 

¶ publicação dos resultados das atividades de iniciação científica. 
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PROICE 2025 

 
Todos os gastos dos projetos são custeados pela instituição anualmente e de forma 

contínua. Também oferece apoio logístico, administrativo, acadêmico para manutenção e a 

sua permanência. 

 

Quadro 8 - Projetos Aprovados no Programa de Iniciação Científica e Extensão 

Nº Título Tipo Coordenador Colaborador 
Carga 
horária 

Curso Vagas 

1 
Anatomia viva 
 

Extensão 
Luzia Sandra 
M. Moreira 
 

Waleria Bastos 
de A. G. 
Nogueira  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Odontologia 2 

Fisioterapia 2 

Educação 
Física 

2 

Radiologia 2 

Egresso 3 

2 

Sinergia: perspectivas 
para uma gestação, 
parto e puerpério 
saudáveis 

Extensão 
Amanda 
Benício da 
Silva  

Smalyanna 
Sgren da C. 
Andrade  
Andréa Correia 
N. de Sá  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Egresso 2 

3 

Facene no 
atendimento pré 
hospitalar (FAPH): 
capacitando o 
cidadão para 
condutas 
emergenciais 

Extensão 

Salmana 
Rianne 
Pereira Alves  
 

Glaydes Nely 
S. da Silva  
 

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Educação 
Física 

1 

Psicologia 1 

Farmácia 1 

Egresso 1 

4 

Envelhecimento 
saudável: integração 
ensino-comunidade 
na promoção à saúde, 
prevenção de 
doenças e 
reabilitação de 
pessoas idosas 

Extensão 
+ Pesquisa 

Adriana Lira 
Rufino de 
Lucena  

Mayra Sousa 
Gomes   
Suellen Duarte 
de O. Matos   
Rossana de 
Roci A. 
Barbosa Costa  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Psicologia 1 

Educação 
Física 

1 

Egresso 1 

5 

Projeto aurora: 
cuidado humanizado 
no pré-natal, parto & 
puerpério 

Extensão 
Sônia Mara 
Gusmão 
Costa  

Iara M. de 
Araújo   
Márcia Ferraz  

4h 
180h 

Enfermagem 2 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Egresso 1 

6 
Felicidade 
Compartilhada 
 

Extensão 

Milena 
Saavedra 
Lopes do 
Amaral  

Laura de Sousa 
Gomes Veloso  

4h 
180h 

Fisioterapia 1 

Medicina 
Veterinária 

1 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egressos 2 

7 
Atendimento ao 
paciente com DTM e 
dor orofacial 

Extensão 
Priscilla Kelly 
Batista da S. 
L. Montenegro  

Amanda Lira R. 
de Lucena   
Vanessa da 
Nóbrega Dias  

4h 
180h 

Odontologia 10 

Fisioterapia 10 

Egressos 4 

8 

Grupo de apoio mães 
que se abraçam: um 
novo olhar, uma nova 
esperança 
 

Extensão 

Arineyde 
Maria 
D'Almeida A. 
de Oliveira  

Danusa 
Pedrosa M. de 
Oliveira  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Farmácia 2 

Odontologia 2 
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Egressos 1 

9 
Educação física em 
ação 
 

Extensão 
Darcilio 
Dantas D. 
Novo Junior 

Jean Paulo 
Guedes Dantas 

4h 
180h 

Educação 
Física 

15 

Egresso 2 

10 

Estratégias 
inovadoras de 
educação em saúde 
sobre o descarte 
seguro de 
medicamentos 
vencidos ou em 
desuso de uso 
humano e veterinário 

Extensão 
Elisana 
Afonso de 
Moura Pires  

Daiene M. 
Beltrão 

4h 
180h 

Farmácia 4 

Medicina 
Veterinária 

3 

Egresso 3 

11 
Caravana da 
promoção em saúde 
 

Extensão 

Fernanda 
Clotilde M. 
Suassuna  
Danyelle N. 
de Farias 

Nadja S. Vila 
Nova  
Josiane S. de 
Oliveira  
Ana Karolyne 
F. Amorim  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Odontologia 4 

Farmácia 4 

Fisioterapia 4 

Educação 
Física 

4 

Medicina 
Veterinária 

4 

Psicologia 4 

12 
Sorriso a galope 
 

Extensão 
João Pedro 
Borges 
Barbosa  

Emanuelle 
Malzac  

4h 
180h 

 
 

Fisioterapia 2 

Medicina 
Veterinária 

2 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egresso 2 

13 
Abordagem 
multidisciplinar no 
tratamento de feridas 

Extensão 
Douglas 
Pereira da 
Silva  

Dyego 
Anderson A. de 
Farias  

4h 
180h 

Fisioterapia 3 

Egressos de 
Fisioterapia 

2 

Enfermagem 3 

Egresso 2 

14 

Projeto aquatividade: 
práticas de promoção 
à saúde de adultos e 
idosos com dor 
crônica 

Extensão 
Laura de 
Sousa G. 
Veloso  

Emanuelle 
Malzac F. de 
Santana  

4h 
180h 

 

Fisioterapia 8 

Egresso 2 

15 

Facilitando o cuidado 
de crianças atendidas 
no ambulatório de 
pediatria do centro de 
saúde nova 
esperança por meio 
da cinoterapia 
assistida 

Extensão 
Nadja Soares 
Vila Nova  

Meryeli Santos 
de A. Dantas  

4h 
180h 

Medicina 
Veterinária 

2 

Egresso 2 

16 

Tampinhas que 
curam: 
sustentabilidade em 
prol da saúde animal 
 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 

Medicina 
Veterinária 

6 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Farmácia 2 

Educação 
Física 

2 

Enfermagem 2 

Agronomia 2 

Egressos 2 
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17 

Posse responsável:  
educação e 
conscientização nas 
comunidades - saúde, 
prevenção de 
doenças, cuidados 
diários para pets e 
controle populacional 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 
Medicina 

Veterinária 
6 

18 

Plante uma vida: 
produção de mudas 
de plantas na fazenda 
escola nova 
esperança 
 

Extensão 

Thyago 
Augusto 
Medeiros 
Lira  

Débora Teresa 
da Rocha 
G. F. de 
Almeida  

4h 
180h 

Agronomia 4 

Medicina 
Veterinária 

2 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Farmácia 1 

Educação 
Física 

1 

Enfermagem 1 

Egressos 2 

19 

Relação médico/ 
paciente na 
humanização da 
prática médica: uma 
abordagem na 
perspectiva da 
logoterapia, 
espiritualidade, 
religiosidade e seus 
efeitos na saúde 
mental   de pacientes, 
estudantes de 
medicina e médicos 

Pesquisa 
Maria de 
Fátima O. dos 
Santos  

- 
4h 

160h 
 

Enfermagem 5 

Farmácia 5 

Odontologia 5 

Fisioterapia 5 

Educação 
Física 

5 

Psicologia 5 

Medicina 
Veterinária 

5 

Medicina* 50 

Egresso 5 

20 
Conservação de 
lagartos 

Pesquisa 
Artur da 
Nóbrega 
Carreiro  

José Rômulo 
Soares Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Egressos 2 

21 
Produção animal: 
manejo e bem-estar 

Pesquisa 
Maiza Araújo 
Cordão  

Sandra Batista 
dos Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Agronomia 2 

Egressos 2 

22 

Análise da efetividade 
da laserterapia (ILIB) 
nos parâmetros 
neuromusculosesquel
éticos, status 
psicossociais e 
atividade da doença 
em pacientes com 
artrite rematoide: 
ensaio clínico 
randomizado e 
controlado 

Pesquisa 
Simoni 
Teixeira Bittar  

Danyelle 
Nóbrega de 
Farias 
 

4h 
160h 

Fisioterapia 15 

Egresso 1 

23 

Fundamentos e 
aspectos 
psicofarmacológicos 
no processo saúde-
doença com ênfase 
em práticas 
integrativas, 
tecnológicas e 
multiprofissionais 

Extensão + 
Pesquisa 

Maria Denise 
Leite Ferreira  

Élida Batista 
Vieira Sousa 
Cavalcanti  

4h 
180h 

Farmácia 2 

Psicologia 2 

Enfermagem 2 

Odontologia 2 

Egressos 2 

24 

Compostec: 
compostagem e 
vermicompostagem 
como ferramenta para 
a gestão sustentável 
de diferentes resíduos 

Pesquisa + 
Extensão 

Kennedy 
Nascimento 
de Jesus  

Nilton Guedes 
do Nascimento 
Júnior  

4h 
180h 

Med. 
Veterinária 

8 

Agronomia 8 

Egressos 4 
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orgânicos produzidos 
na fazenda escola 

25 

Estudo do perfil 
clínico e 
epidemiológico de 
neoplasias malignas 
em adolescentes no 
Brasil 

Pesquisa 
Hellen 
Bandeira de 
P. Santos 

- 
4h 

180h 

Odontologia 4 

Egresso 1 

26 

Projeto clínica 
farmacêutica: 
acompanhamento 
farmacoterapêutico 
de pacientes 
portadores de 
hipertensão arterial 
sistêmica e/ou 
diabetes mellitus 

Extensão 
Daysianne 
Pereira de 
Lira Uchoa 

Mysrayn Yargo 
de Freitas 
Araújo Reis 
Kívia Sales de 
Assis 

4h 
180h 

Farmácia 8 

Enfermagem 2 

Odontologia 2 

Egressos  2 

A Facene também realiza projetos multidisciplinares com o curso de medicina da Famene, outra IES mantida 
pela Mantenedora. 
Fonte: Nupea, 2025. 

 

 

Política de Extensão 

 

A Política de Extensão da Facene concebe a extens«o como sendo ñ[...] o processo 

educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a iniciação científica de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Instituição de Ensino Superior e a 

Sociedadeò. Para tanto, fixa as diretrizes para a extens«o expressas em quatro eixos: 

1. Impacto e transformação. 

2. Interação dialógica. 

3. Interdisciplinaridade. 

4. Indissociabilidade ensino, iniciação científica e extensão. 

 

Nessa perspectiva, o planejamento institucional entende a extensão como processo 

educativo, cultural e científico, que articula o ensino e a iniciação científica, de forma 

indissociável, e viabiliza a relação transformadora entre a educação superior e a população. 

Estende o saber acadêmico à comunidade, aprende com ela e, a partir daí, produz novo saber, 

novo conhecimento, que realimenta o processo. 

A Política de Extensão está vinculada à resolução própria e é acompanhada pela 

Coordenação de iniciação científica e Extensão, que se encontra no Nupea, selecionando 

projetos que ocorrerão sem prejuízos às atividades acadêmicas de ensino, mas como 

extensão dessas funções junto à comunidade, visando, sobretudo, contribuir para elevar as 

condições de vida da comunidade local e para o progresso e desenvolvimento da região. 

A Facene sempre procura promover o tripé (ensino-iniciação científica-extensão) 

através de suas políticas institucionais e estratégicas de ensino, de produção científica e 

extensão implementando inovações no atendimento do desenvolvimento dos programas. 
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A Facene possibilita o intercâmbio com instituições científicas, programação de 

eventos científicos, a participação em congressos, simpósios, mostras, seminários e outros 

eventos de docentes, discentes e demais envolvidos, para a ampla divulgação dos resultados 

para a comunidade, advindos dos projetos de iniciação científica, de extensão, inovação 

tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural.  

As atividades acadêmicas objetivam incentivar os participantes para a publicação da 

produção científica resultado das atividades extensionistas, das experiências e mostras de 

monitorias, mostras, de iniciação científica, das práticas extraclasse exitosas e de 

experiências práticas. Algumas dessas publicações poderão ser visitadas na Revista de 

Ciências da Saúde Nova Esperança ï RCSNE, ISSN 23177160, Qualis B2, em artigos 

publicados em periódicos e em anais de eventos científicos. Também na área do aluno do 

AcadeWeb e no AVA. A Rev.Cienc. da RCSNE é indexada através de 7 indexadores. 

 

Curricularização da Extensão 

 

A Curricularização da Extensão consiste em uma estratégia prevista no Plano Nacional 

de Educação (PNE), regulamentada pela Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro 

de 2018, que estabelece, entre outros, que ñas atividades de extens«o devem compor, no 

mínimo, 10% do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursosò; ñA extens«o deve estar sujeita ¨ cont²nua 

autoavaliação crítica, que se volte para o aperfeiçoamento de suas características essenciais 

de articulação com o ensino, a iniciação científica, a formação do estudante, a qualificação do 

docente, a relação com a sociedade, a participação dos parceiros e a outras dimensões 

acad°micas institucionaisò.  

O processo ensino-aprendizagem deve envolver a articulação dos eixos de ensino, 

inicia­«o cient²fica, gest«o e extens«o, ancorado ñem processo pedagógico único, 

interdisciplinar, pol²tico educacional, cultural, cient²fico e tecnol·gicoò. Al®m disso, deve haver 

ña intera­«o dial·gica da comunidade acad°mica com a sociedade por meio da troca de 

conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas contemporâneas 

presentes no contexto social; ña forma­«o cidad« dos estudantes, marcada e constitu²da pela 

vivência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja 

valorizada e integrada à matriz curricularò; al®m da ñprodu­«o de mudan­as na pr·pria 

instituição superior e nos demais setores da sociedade, a partir da construção e aplicação de 

conhecimentos, bem como por outras atividades acad°micas e sociaisò.   

A Facene atua, ainda, por meio de outras propostas de incentivo à iniciação científica, 

como: 
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¶ Programa de Monitorias ï trata da ação de cooperação dos corpos discente e docente nas 

atividades de ensino, iniciação científica e extensão, efetuadas nos laboratórios, biblioteca, 

de campo e outras compatíveis com seu nível de conhecimento e experiência relativo aos 

componentes curriculares, que possam desenvolver habilidades favoráveis ao monitor 

para ele começar a sua preparação para a iniciação à docência;  

¶ Práticas Integradas na sala AMA e laboratórios ï atividades realizadas de forma a integrar 

conteúdos de vários componentes curriculares, realizadas preferencialmente na sala AMA 

mas, também, nas salas de aula e em laboratórios e em áreas extracampos;  

¶ Projetos de Extensão ï ações processuais de caráter educativo, cultural, artístico, social, 

científico e/ou tecnológico, que envolvam docentes/discentes e que são desenvolvidas 

junto à comunidade, mediante ações sistematizadas; 

¶  Eventos de Extensão promovidos pela IES ï incluindo congressos, seminários, mostras, 

jornadas, e similares que possuam o propósito de produzir, sistematizar, divulgar e 

intercambiar conhecimentos, tecnologias e bens culturais; as transformações na sociedade 

exigem profissionais atentos e conscientes da incompletude do seu saber e com a 

capacidade de aprender continuamente; 

¶ Eventos de saúde, de informação, cultural e de cidadania promovidos pela IES, de acordo 

com o calendário de saúde da OMS; 

¶ Ligas Acadêmicas ï são organizadas por acadêmicos, professores e profissionais que 

apresentam interesses em comum, constituindo-se por atividades extraclasse e 

desenvolvendo ações voltadas para o ensino e para a educação superior que apresentem 

ações e sessões abertas ao público interno e externo.   

 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

A Facene conta com um Comitê de Ética em Pesquisa ï CEP, criado por determinação 

federal (Conforme Resoluções emitidas pelo Conselho Nacional de Saúde - Normas e 

Diretrizes Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos), sendo composto por 

um colegiado interdisciplinar e independente. O CEP da Facene teve seu registro e 

credenciamento renovados através da portaria Conep nº 5179, em 16 de agosto de 2022. 

Tem como missão primária salvaguardar os direitos dos voluntários (sujeitos da 

pesquisa), colaborando para que seus direitos e dignidade sejam preservados. Além disso, o 

CEP contribui para a qualidade dos trabalhos científicos e para a discussão do papel da 

produção de conhecimento no desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da 

comunidade. Contribui, ainda, para a valorização do pesquisador que recebe o 

reconhecimento de que sua proposta é eticamente adequada. 
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É um comitê interdisciplinar que tem por função avaliar os projetos de iniciação científica 

que envolvam a participação de seres humanos. As características e atribuições dos Comitês 

de Ética em Pesquisa no Brasil estão contidas nas normativas emitidas pelo Conselho 

Nacional de Saúde. O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) está homologado pela Conep, 

pertence à própria instituição e presta atendimento a instituições parceiras. 

 
Comissão de Ética na Utilização de Animais ï Ceua 

 
A Comissão de Ética na Utilização de Animais (Ceua) da Facene foi criada a partir das 

necessidades de desenvolver projetos voltados ao ensino, à iniciação científica e à extensão 

envolvendo animais, nessa Instituição, e em cumprimento à Lei nº 11.794/08, que estabelece 

procedimentos, regras, normas e restrições para o uso científico de animais como cobaia, 

além dos Princípios Éticos do Colégio Brasileiro de Experimentação Animal (Cobea), que 

embasaram sua criação. 

Essa comissão analisa projetos de pesquisa/ensino/extensão realizados por 

profissionais, alunos e docentes. Possui normas de funcionamento e metodologias de trabalho 

próprios. Tem um planejamento semestral das atividades, com reuniões periódicas. Todos os 

projetos devem passar em reunião pela comissão, pois só após aprovação do projeto serão 

iniciadas as pesquisas. A comissão mantém a guarda confidencial de todos os dados, 

informações e protocolos e relatórios de iniciação científica de animais na execução de suas 

tarefas, e que ficarão ao dispor das autoridades competentes durante 5 anos. 

A Ceua/Facene está devidamente credenciada no Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal ï Concea, para atividades de produção, manutenção, ou utilização 

de animais em atividades de ensino ou iniciação científica, sob o CIAEP/CONCEA N.º 

01.0527.2018. 

No quesito relacionado a práticas exitosas, a Ceua/Facene e todos os seus serviços 

prestados à comunidade acadêmica são considerados pela instituição como exitosos. Possui 

uma atuação educativa, consultiva, de assessoria e de fiscalização nas questões relativas ao 

uso didático e científico de animais e desempenha estas funções com eficácia e satisfação 

por parte de toda a comunidade acadêmica, podendo assim ser de fato considerada prática 

exitosa da instituição. 

 
Política de Inovação e Empreendedorismo    

 
A Facene vem investindo na área de tecnologia, principalmente no uso das tecnologias 

digitais como recursos que facilitem e promovam a aprendizagem de seus estudantes e motive 

a permanência deles na graduação. Também em tecnologias assistivas como recursos que 

ampliem a mobilidade, a comunicação e as aptidões de aprendizado dos estudantes com 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11794.htm#_blank
http://www.cobea.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=102&Itemid=119&_blank
http://www.cobea.org.br/#_blank
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deficiência. Portanto, investir na área de inovação tecnológica e em formas de implantar no 

contexto do processo ensino-aprendizagem, de modo a possibilitar transformações nas 

metodologias de ensino, é uma das ações que a Faculdade vem adotando.  

A utilização de tablets para estudo, uso de metodologias ativas em sala de aula e na 

sala AMA, aplicando avaliações diminuindo o uso de papel impresso, a utilização de carrinhos 

de transporte e recarga, a utilização de impressora 3D para a construção de modelos de 

estudos, a biblioteca digital, o uso de banco de questões e de produção de avaliações de uma 

maneira mais tecnológica, a implantação de energia solar para uso em todo campus e de 

tomadas no estacionamento para carro elétrico são exemplos de inovação tecnológica e de 

empreendorismo utilizados por toda comunidade acadêmica. 

Por fim, preservada a concepção humanista culturalmente consolidada na instituição, 

o desenvolvimento da política para a inovação tecnológica consiste em valorizar a sua 

condição de agente da responsabilidade social, quer na visão intramuros quer na visão voltada 

para além de seus limites. Assumindo posição humanística, ela busca, simultaneamente, 

respeitar os direitos individuais e o bem comum, e não se limitar às características da 

academia, no que se refere à formação e produção intelectual. 

 
Internacionalização Institucional 

 
A política institucional para a internacionalização está articulada com o PDI, apresenta 

atividades voltadas para programas de cooperação e intercâmbio e é coordenada por um 

grupo regulamentado e nomeado através de portaria sendo responsável por sistematizar 

acordos e convênios internacionais de ensino e de mobilidade docente e discente. Definimos 

políticas institucionais como diretrizes gerais que expressam parâmetros dentro dos quais as 

ações da Instituição e de seus integrantes devem se desenvolver, no cumprimento da missão 

para o alcance da visão. 

A política de internacionalização de uma instituição surge como uma resposta dos 

países ao fenômeno da globalização. Essa política encontra-se principalmente no campo 

da cooperação internacional de diferentes instituições governamentais de desenvolvimento 

de recursos humanos de ensino superior e de desenvolvimento científico e tecnológico. 

A troca de experiências em processos de ensino-aprendizagem e a formação lato e 

stricto sensu ganharam um caráter de maior unidade com a criação dos institutos federais, 

garantindo-se, assim, a autonomia de cada instituição. Esse novo caráter promove a 

realização de uma política coerente em todo o país, reconhecendo e valorizando a educação 

profissional e tecnológica, que se dá a partir da indissociabilidade dos processos de ensino, 

iniciação científica e extensão. 
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Dessa forma, são muito importantes os benefícios gerados pelas trocas de 

experiências no intercâmbio de estudantes, docentes, o pessoal técnico-administrativo e 

gestores com instituições parceiras de outros países. Ademais, os projetos de cooperação 

internacional permitem conhecimento mútuo em pesquisa, além de promover o 

desenvolvimento de capacidades humanas e institucionais, de tecnologias, de sistemas de 

ensino e formação pedagógica, o compartilhamento de boas práticas de governança e 

contribui para gerar visibilidade internacional às ações das instituições brasileiras, 

constituindo-se como relevante ferramenta de diplomacia. 

Em 2011, o Brasil deu um grande passo sobre a política de internacionalização das 

universidades do pais quando deu início ao Programa Ciência sem Fronteira ï CsF, pelo 

governo federal. De 2012 até a 2016, o Ciência sem Fronteiras financiou cerca de 93 mil 

bolsas de estudo integrais para estudantes brasileiros no exterior, sendo 73% delas 

destinadas à graduação. 

Sendo assim, entende-se a internacionalização como um processo dinâmico, 

participativo e multidirecional que demanda uma constante negociação de sentido entre todas 

as partes envolvidas e uma atuação ativa junto ao processo de construção de propostas. 

 A política institucional de internacionalização da Facene tem como objetivo geral 

pavimentar o caminho para que ela continue a se desenvolver de forma sustentável, 

aumentando a conscientização internacional e intercultural dos estudantes, docentes e 

técnico-administrativos; fortalecendo a produção de conhecimento; e promovendo a 

cooperação internacional e humana. 

Como programa de cooperação e intercâmbio, a Facene aderiu ao Chamamento 

Público para Formação, de acordo de adesão de instituição de ensino superior ao Programa 

ñPara²ba sem Fronteirasò (PBSF), institu²do pela Secretaria de Estado da Ci°ncia, Tecnologia, 

Inovação e Ensino Superior, conforme a Lei Estadual nº 12.959, de 11/12/24, com vistas ao 

estabelecimento de intercâmbio entre instituições de ensino superior nacionais com 

instituições estrangeiras, parceiras do Programa para realizarem intercâmbio em instituições 

que aderiram ao mesmo. A Facene foi aprovada com o resultado publicado através do 

edital nº 0007/2024/SECTIES. 

Através do Mestrado Profissional em Saúde da Família ï PPGSF da Instituição Nova 

Esperança, realizou em 2022, um encontro presencial com o corpo diretivo da Escola Superior 

do Porto ï ESEP, em Portugal, tendo como representante a professora doutora Débora 

Trigueiro, ex-coordenadora do Programa do Mestrado, para celebração do intercâmbio 

internacional de ensino e mobilidade docente e discente, por meio do Convênio 

Interinstitucional Nº 44/2022. Esse convênio tem por objetivo a cooperação entre o projeto de 

pesquisa "Envelhecimento saudável bem-sucedido: avaliação das condições de saúde de 

idosos", vinculado ¨ Linha de pesquisa ñAten­«o e gest«o do cuidado em sa¼deò, inserido na 
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§rea de concentra­«o ñGest«o e tecnologias do cuidado em sa¼de da fam²liaò do Mestrado 

Profissional em Saúde da Família e os grupos de pesquisa da ESEP. 

Concomitantemente, a parceria possibilitou a abertura das instituições para receber 

alunos e docentes da referida instituição conveniada, bem como enviar para os mesmos 

alunos que possam cursar disciplinas especiais, participar de grupos de estudo com troca de 

conhecimento, firmar vinculação com projetos de pesquisa guarda-chuva, dentre outras 

atividades, através da pactuação do período de estadia no campus em prol de trocas 

acadêmicas para enriquecimento curricular. 

Com vistas ao preparo e inserção de jovens doutores, o colegiado do curso de 

Mestrado Profissional em Saúde da Família homologou a entrada da docente colaboradora 

Suellen Duarte de Oliveira Matos, que realizou doutorado sanduíche na Escola Superior de 

Enfermagem do Porto (ESEP) ï Portugal em 2019. 

Declara-se que a coordenadora do Mestrado Profissional em Saúde da Família 

também realizou visita técnica à ESEP, durante o período de oito a onze de março de 2022, 

cumprindo as atividades pedagógicas como participação em atividades da Pós-Graduação - 

Mestrado em Enfermagem Comunitária na área de Enfermagem de Saúde Familiar (preletora) 

com a disciplina Processos Familiares e Papéis na Família ï 2º Semestre (2022).  

Quanto às atividades que apontam para indicadores internacionais, destaca-se a 

participação do professor Gabriel Rodrigues que tem parcerias com grupos de pesquisa 

internacional, resultando em uma produção científica considerável, elaboração de parecer 

para artigos científicos internacionais, publicação de artigos e capítulos de livros com 

veiculação internacional e editoração de dois periódicos internacionais.  

Somando-se ao professor Gabriel, tem-se a profª. Renally Wanderley, que possui 

parcerias com grupos de pesquisas de universidade estrangeiras que vêm resultando em 

publicação de artigos em periódicos internacionais, a exemplo da parceria com a Universidade 

de Toronto com a elaboração de projetos científicos, compondo a equipe de revisão 

sistemática em Odontologia estética e adesiva da Universidade de Cartagena, bem como a 

professora Hellen Bandeira que também realiza parecer de artigos científicos em periódicos 

internacionais. 

A internacionalização cumpre papel fundamental no compartilhamento de 

experiências, saberes, tecnologias e no entendimento multicultural. Trata-se de um diferencial 

do PPGSF que possibilita aos docentes aprofundarem suas pesquisas e aos alunos o contato 

com outras vivências e realidades, bem como a construção de uma rede com referências 

internacionais na área da saúde que contribuem para estabelecer e fortalecer núcleos de 

pesquisa e avanços na qualidade da excelência acadêmica. 

Portanto, a política de internacionalização da IES tem como objetivo oferecer 

oportunidade de estudo a discentes e docentes em universidades do exterior, permitindo a 
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atualização de conhecimento, interagindo com outras culturas e povos, além de estimular 

iniciativas de internacionalização na IES. A participação do aluno em atividades de mobilidade 

e intercâmbio acadêmico internacional pode ter a duração de até um semestre letivo, a 

depender do período em que se encontra no curso. 

 
Política de Atualização Tecnológica  

 
No que tange à inovação, cabe ressaltar que a inovação tecnológica não se refere 

exclusivamente a máquinas ou softwares, mas inclusive a iniciativas organizacionais 

inovadoras, que podem incluir uma nova cultura organizacional que vise oferecer um melhor 

serviço à comunidade.  

Uma cultura de inovação é fundamental para a capacidade de qualquer organização 

se adaptar às mudanças e melhorar constantemente seus processos e serviços; isto constitui-

se ainda mais verdadeiro ao analisarmos uma instituição de ensino que lida com formação de 

profissionais de excelência. Esse processo formativo exige constante atualização de 

conteúdos, tecnologias, infraestrutura e recursos humanos. 

A instituição investe no treinamento e desenvolvimento dos funcionários, ajudando-

os a promover habilidades e mentalidades inovadoras, seja através de cursos e oficinas na 

própria instituição, seja fomentando a participação desses funcionários em oficinas e 

capacitações externas. Contudo, todas as iniciativas de inovação precisam de métricas e 

avaliações, é importante medir o progresso e os resultados das iniciativas inovadoras para 

garantir que elas estejam alinhadas com os objetivos da Faculdade.  

Nesse sentido, são disponibilizados aos interessados (NDEs, coordenações de 

curso, secretaria etc.) um conjunto de relatórios produzidos semestralmente pelo Núcleo 

Pedagógico de Ensino e Tecnologia (Nupetec), que monitora as principais engrenagens 

acadêmicas, fornecendo um diagnóstico preciso daquelas iniciativas que tiveram um melhor 

resultado, possibilitando um ajuste fino nas estratégias organizacionais e pedagógicas da 

instituição. Entendemos que a inovação não é um evento único, mas um processo contínuo.  

A Facene busca constantemente maneiras de melhorar seus processos e serviços, 

sempre almejando formar profissionais/cidadãos de excelência. Portanto, a inovação 

organizacional é uma parte crucial do sucesso a longo prazo de uma instituição de ensino, ela 

envolve uma mentalidade aberta para a mudança e a busca constante por maneiras melhores 

de atender às necessidades da comunidade acadêmica. 

Como recursos importantes para uma inovação tecnológica e organizacional, 

destacamos que a instituição possui uma cultura de inovação que promove a criatividade, a 

experimentação e a disposição de assumir riscos calculados, envolvendo incentivos aos 

setores e funcionários a contribuir com ideias e soluções inovadoras.  
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Sala de apoio de informática ï acessibilidade 

 
Os laboratórios de informática existentes na instituição possuem uma estrutura de 

hardware e software que atendem às necessidades institucionais conforme ficou comprovado 

no relatório da instituição, bem como são atendidos critérios de segurança. Destacamos 

também que existe uma rotina organizacional de manutenção e gestão do espaço.  

Todos os espaços contam com acesso à internet de excelente qualidade e 

velocidade, bem como os softwares utilizados possuem atualização periódica, havendo um 

momento de consulta no qual os professores podem solicitar a instalação de novos aplicativos 

(no momento das férias, momento no qual os equipamentos passam por uma manutenção 

mais profunda). Esse mecanismo de manutenção preventiva e corretiva implementado pelo 

Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) se dá pelo sistema de ocorrências (desenvolvido 

pela própria instituição), no qual todos os funcionários podem demandar atendimento do 

setor.  

Esses espaços contam com recursos de acessibilidade, como softwares 

implementados em todos os sistemas acadêmicos da instituição, a exemplo de leitores de 

tela, plugin de acessibilidade em Libras, serviço de legendas e ferramentas de ampliação e 

contraste da tela. Ademais, os dois laboratórios de informática contam um computador (em 

cada laboratório) com recursos de hardware voltados à acessibilidade, como fones de ouvido 

e teclado em Braille, além dos recursos de acessibilidade através de software.  

Os laboratórios de informática contam com um ambiente perfeitamente ergonômico, 

com cadeiras acolchoadas e bancadas adequadas segundo o setor de Segurança do 

Trabalho da instituição e em acordo com as normas técnicas específicas. A partir da 

identificação, por parte do NAP/NAI, de adaptações necessárias ao aprendizado é constituída 

uma infraestrutura para a adequada recepção dos alunos, sendo exemplificado o caso de um 

discente que realiza algumas atividades em uma tela de 60ò, devido sua baixa acuidade visual.  

As salas contam com espaço específico para cadeirantes. Como referenciado nos 

parágrafos anteriores, os recursos inovadores no âmbito da informática perpassam os 

recursos de software e hardware, mas se constituem também em um sistema de inovação 

organizacional, inclusive que possibilita a adequada utilização dos recursos existentes. Como 

exemplo, o serviço de gestão e agendamento de utilização dos laboratórios de informática 

pelos docentes conta com um sistema de agendamento através do qual os professores podem 

reservar os espaços e descrever quais recursos serão necessários.  

 
Infraestrutura de execução e suporte  

 
A instituição possui uma estrutura tecnológica e organizacional que atende às 

necessidades institucionais, contando com diversos recursos em redundância, sejam eles 
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tecnológicos, informacionais ou humanos, garantindo que os serviços sejam oferecidos de 

maneira confiável, eficiente e escalável.  

Há uma preocupação em garantir a disponibilidade de serviços, e essa preocupação 

foi posta em teste durante a pandemia por covid-19, na qual a instituição, em menos de uma 

semana, retomou suas atividades plenamente, de maneira remota, nos certificando de que 

todos os serviços essenciais para o funcionamento da instituição estivessem disponíveis de 

forma consistente. Isso incluiu sistemas de TI, comunicação, serviços de apoio aos 

funcionários, serviços ao cliente, entre outros. 

Com relação à redundância, esta é implementada em sistemas críticos para evitar 

interrupções. Isso significa ter backups ou alternativas prontas para serem ativadas em caso 

de falha de um sistema ou serviço, conforme descrito em nosso plano de contingência. Nossos 

servidores estão em Nuvem e contam com backups diários, além da possibilidade de 

ampliação de suas capacidades computacionais de acordo com a demanda, em tempo real.  

O plano de contingência descreve as ações a serem tomadas em caso de 

interrupções inesperadas. Com os servidores em Nuvem, a infraestrutura digital é escalável 

para acomodar o crescimento da instituição, imediato e futuro. Isso envolve dimensionar os 

sistemas de acordo com as demandas esperadas e ter um plano claro para expansão quando 

necessário. 

 
Segurança de Informação 

 
No que tange à segurança da informação são implementadas medidas de segurança 

robustas para proteger dados sensíveis e informações críticas. Isso inclui firewalls, sistemas 

de detecção de intrusão, criptografia e políticas de acesso restrito. A instituição mantém 

também um inventário atualizado de todos os ativos de TI e recursos da infraestrutura, 

facilitando o gerenciamento e a manutenção eficazes, este inventário foi disponibilizado 

através do drive. A IES conta ainda com sistemas de monitoramento que acompanham o 

desempenho dos serviços e sistemas em tempo real. Configurando alertas para identificar 

problemas antes que eles afetem negativamente a comunidade acadêmica. 

Um dos principais gargalos nos sistemas, por vez, refere-se ao componente humano, 

neste sentido, há na instituição uma constante capacitação dos funcionários técnicos e 

docentes, com o objetivo de gerenciar e manter a infraestrutura, assim como evitar a 

vulnerabilidade de sistemas sensíveis. Isso inclui treinamento em segurança cibernética, 

tutoriais e vídeos sobre utilização dos sistemas informatizados da instituição, gerenciamento 

de servidores e outras habilidades relevantes, direcionando os conteúdos para cada grupo de 

interesse específico, alguns vídeos tutoriais e manuais. 
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No que diz respeito à compliance, a instituição cumpre as leis de privacidade de 

dados e normas de segurança da informação, garantindo a integridade das operações. Existe, 

como dito anteriormente, um compromisso com a sustentabilidade, visíveis, por exemplo, nos 

espaços de contato com a natureza no campus, evidenciando a sustentabilidade ambiental 

ao planejar a infraestrutura. Há, ainda, a busca por eficiência energética, uso de energias 

renováveis (parque fotovoltaico) e práticas responsáveis em relação aos recursos naturais 

existentes no campus. 

É importante destacar mais uma vez o papel central da CPA no processo de 

diagnóstico dos possíveis gargalos enfrentados pelos sistemas, embora o NTI disponha de 

sistemas de monitoramento de demanda sobre os sistemas computacionais, a CPA possibilita 

uma visão mais qualitativa acerca da interação comunidade acadêmica-sistemas acadêmicos. 

Essa avaliação regular da infraestrutura garante que ela continue atendendo às necessidades 

da instituição e faça ajustes conforme necessário.  

Em resumo, a infraestrutura de execução e suporte da instituição é essencial para o 

funcionamento eficaz da Facene. Ela foi projetada não apenas para atender às necessidades 

atuais, mas também para ser flexível e capaz de se adaptar às mudanças e ao crescimento 

pelo qual a instituição está passando, enquanto mantém a continuidade dos serviços mesmo 

em situações de emergência. 

 

Plano de expansão e atualização de equipamentos 

 

Ao longo do PDI é evidenciado o plano de expansão e atualização dos equipamentos 

e recursos tecnológicos da instituição, sendo este viável e compatível às necessidades da 

comunidade acadêmica. Existe, também, um acompanhamento de manutenção, aquisição e 

ampliação de equipamentos, os indicadores utilizados para estas decisões são obtidos a partir 

da análise e diagnóstico do NTI, que periodicamente procede manutenções preventivas e 

corretivas nos equipamentos a partir da solicitação no sistema de ocorrências da instituição. 

A partir dessas ordens de serviço, é possível identificar quando um equipamento não é mais 

compatível com as atribuições demandadas, ou quando este precisa ser substituído, essas 

ocorrências justificam a necessidade de aquisição de peças e equipamentos.  

 

Recursos de tecnologias de informação e comunicação e rede elétrica 

 

Constantemente a Facene explicita os recursos tecnológicos disponíveis na 

instituição, sejam eles de hardware ou software, bem como os recursos de infraestrutura, 

assim como existe uma preocupação em garantir que todos os equipamentos necessários à 
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execução do PDI estejam disponíveis (alguns em redundância). São descritos os 

equipamentos de maneira detalhada, bem como a capacidade do gerador da instituição, com 

autonomia e potência. Ainda com relação à geração de energia elétrica, a instituição possui 

uma preocupação ambiental com a transição energética. Neste sentido, o campus conta com 

um parque de geração fotovoltaico instalado na cobertura das edificações.  

A magnitude do compromisso com uma geração energética limpa é evidenciada a 

partir da instalação de uma unidade de geração fotovoltaica de pouco mais de 900kwp (na 

energia solar, o kWp -quilowatt pico-significa o máximo de energia produzida em condições 

ideais, sendo medido por meio da potência de um painel fotovoltaico quando subordinado às 

disposições padronizadas de teste) que gera em média 162000kwh/mês (quilowatt hora por 

mês), o que seria suficiente para abastecer 1064 residências com o consumo médio das 

famílias brasileiras observado em 2022 (de 152,2kwh/mês segundo o laboratório de eficiência 

energética em edificações da UFSC). Essa energia gerada produz uma economia de até 1944 

MWH/ano (megawatt hora em um ano).  

Embora a qualidade da rede elétrica que atende a instituição seja estável e disponha 

de capacidade compatível, a instituição conta com recursos que garantem o fornecimento 

autônomo de energia elétrica por mais de uma semana e de maneira ininterrupta.  

Dessa forma, estão garantidas as ações acadêmico-administrativas, mesmo com 

falha nos fornecimentos de eletricidade e internet (em virtude do grupo gerador, conexões 

redundantes à internet e servidores em nuvem). É importante destacar também que todos os 

sistemas acadêmicos garantem a acessibilidade comunicacional, permitindo a interatividade 

entre os membros da comunidade acadêmica.  

Através da integração do banco de questões com o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, tornou-se possível a realização de avaliações digitais nas quais os alunos 

realizam a atividade avaliativa em tablets de 10ò da institui­«o, em uma rede segura com uma 

dinâmica de realização das avaliações digitais específicas para garantir o processo de 

ensino/aprendizagem/avaliação e evitar a ocorrência de fraudes acadêmicas.  

Esse recurso tecnológico é inovador não apenas do ponto de vista de hardware e 

software, mas também organizacional e pedagógico, visto que ao professor é ofertada a 

possibilidade de adicionar na avaliação mais recursos pedagógicos, e ao aluno formas 

diferenciadas de ter sua aprendizagem mensurada, com uma devolutiva imediata. 

Adicionalmente, há uma redução do impacto ambiental com a sensível diminuição na 

impressão das avaliações. Esse recurso possibilita ainda a realização de avaliações como 

testes de progresso e avaliações integradas (inovadoras na aplicação em todos os cursos 

ofertados pela instituição). 

No âmbito do Nupetec, uma impressora 3D está à disposição dos docentes, bastando 

que solicitem a impressão do modelo 3D que desejarem para as dinâmicas em sala de aula.   
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Figura 11 - Organograma Institucional 
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4 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICA DE ACORDO COM OS EIXOS 

EIXO 1 ï Planejamento e Avaliação Institucional 

 

1.1 Evolução institucional a partir dos processos de avaliação e planejamento 

institucional 

 

Relato Institucional 

 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança ï Facene, sob código do E-mec 1753, 

endereço Av. Frei Galvão nº12, bairro Gramame, é uma Instituição de Educação Superior 

(IES) privada, com fins lucrativos, mantida pela Escola de Enfermagem Nova Esperança 

LTDA, mantenedora das Instituições Nova Esperança - código no e-mec o número 1158.  

A Facene iniciou suas atividades na área educacional com o Curso Técnico de 

Enfermagem, com unidade própria no Centro da Cidade de João Pessoa, no ano de 1999, 

tendo formado nesses vinte e cinco anos de atuação uma gama considerável de profissionais 

Técnicos de Enfermagem, com atuação preponderante no SUS, atendendo à sociedade 

paraibana, e de um modo geral, a toda região circunvizinha. Em seguida foi elaborado o 

projeto para a implantação da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança ï Facene que 

obteve sua aprova­«o no dia 04 de julho de 2001, pelo MEC, obtendo o conceito ñAò em todas 

a dimensões tanto para seu Credenciamento quanto para a Autorização de funcionamento de 

seu curso de Enfermagem através da Portaria nº 1374, de 04 de julho de 2001.   

Iniciou-se, então, as atividades da nova IES, com realização de concurso vestibular, 

e posterior aula inaugural, no dia 01/11/2001. As atividades começaram a ser desenvolvidas 

no endereço avenida Tabajaras, 761 - Centro, até que, no início do ano de 2005, foi 

inaugurado o novo centro de ensino superior, localizado no Bairro Gramame, com novas 

condições físicas, estruturais e organizacionais, que se destacam pela excelência das 

condições de suporte ao ensino, com modernos laboratórios de prática, amplas salas de aula 

e instalações modernas e confortáveis, biblioteca e restaurante, que contribuem positivamente 

para a implementação das atividades pedagógicas. O curso de Enfermagem da Facene 

obteve seu reconhecimento através da Portaria de nº 3.258 de 23 de setembro de 2005. 

Após a instalação do curso de graduação em enfermagem, o grupo gestor iniciou a 

expansão de outros cursos superiores na Facene com abertura de vários cursos da área da 

saúde, ciências agrárias e ciências humanas. Como: Bacharelado em Farmácia, Autorização: 

Portaria nº 818, de 29 de outubro de 2015 e Reconhecimento de Curso: Portaria nº 38, de 19 

de janeiro de 2021- conceito 5 e sua Renovação de Reconhecimento Portaria nº 127, de 06 

de Janeiro de 2022 ï conceito  - 5; Bacharelado em Fisioterapia, Autorização: Portaria nº 564, 

de 27 de setembro de 2016 e Reconhecimento: Portaria nº 71, de 28 de janeiro de 2021 ï 
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conceito 5 e Renovação de Reconhecimento aguardando a portaria ï conceito - 4; 

Bacharelado em Educação Física, Autorização: Portaria nº 565, de 27 de setembro de 2016 

e Reconhecimento de Curso: Portaria nº 247 de 19 de junho de 2024 ï conceito 4; 

Bacharelado em Odontologia, Autorização: Portaria nº 106, de 05 de abril de 2016 e 

Reconhecimento de Curso: Portaria nº 17, de 17 de março de 2023 ï conceito 5; Tecnologia 

em Radiologia, Autorização: Portaria nº 482, de 29 de maio de 2017 e Reconhecimento de 

Curso: Portaria nº 880, de 31 agosto de 2022 ï conceito 4; Bacharelado em Agronomia, 

Autorização: Portaria nº 483, de 31 de maio de 2017 e Reconhecimento de Curso: Portaria nº 

86, de 17 de abril de 2023 ï conceito 4; Bacharelado em Medicina Veterinária, Autorização: 

Portaria nº 606, de 16 de junho de 2017 e Reconhecimento de Curso: Portaria nº 86, de 17 

de abril de 2023 ï conceito 5; e Bacharelado em Psicologia, Autorização: Portaria nº 700, de 

18 de outubro de 2018, Reconhecimento de curso, aguardando a portaria ï conceito 5. 

Em 2020, a Instituição solicitou o credenciamento para oferta dos cursos superiores 

em Gestão de Recursos Humanos, Licenciatura em Pedagogia e Secretariado. Sendo da 

seguinte forma: Credenciamento EAD, Portaria nº 590 de 25 de junho de 2024; Autorização 

EAD ï em Gestão de Recursos Humanos, Secretariado e Licenciatura em Pedagogia: Portaria 

nº 317 de 05 de julho de 2024, tendo sido aprovados e aptos para pleno funcionamento ï 

conceito 4. 

Antes disso, em maio de 2015, a Facene, após autorização da Capes, iniciou o 

Programa de Mestrado Profissional em Saúde da Família, com código 25046004001P0, com 

data de recomendação pela Capes de 08 de novembro de 2014, publicado na Plataforma 

Sucupira em 26 de novembro de 2014 e recomendado pela Capes em 2014, com conceito 3.   

A Facene também tem atuado nas áreas de Pós-Graduação Lato Sensu na 

modalidade Residência Multiprofissional e na Pós-Graduação Lato Sensu, que contempla 

conteúdos específicos da área da saúde e correlatas, e de caráter multidisciplinar. Como 

exemplo temos especializações em Saúde da Família; Urgências, Emergências e UTI e 

Enfermagem Obstétrica e Neonatológica.   

As avaliações institucionais internas e externas, vêm fornecendo informações a 

respeito dos indicadores institucionais que necessitam de melhorias, contribuindo de forma 

significativa para a gestão institucional e consequente desenvolvimento dos cursos da 

Facene. 

A participação da comunidade acadêmica na autoavaliação institucional desde o ano 

de 2004 demonstra uma adesão crescente, ressaltando as ações empreendidas pela CPA ao 

longo dos anos, e que vêm sendo aperfeiçoadas para continuar a evolução dos índices e 

aumentar o engajamento da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada. 

O projeto de autoavaliação institucional da IES tem como objetivo avaliar e analisar 

todos os aspectos relevantes nos processos de ensino, socioculturais e administrativos 
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relevantes dentro da Instituição, com a finalidade da busca constante de aperfeiçoamento, 

atualização tecnológica, melhoria da qualidade de ensino e o desenvolvimento institucional. 

A autoavaliação deve envolver todos os aspectos da instituição, diagnosticando 

todos os itens necessários, que servirão de orientação para a tomada de decisão, de maneira 

a reforçar a identidade e preservar a autonomia institucional. A CPA está organizada em três 

n²veis operacionais. O primeiro n²vel ® considerado ño estrat®gicoò, onde atrav®s de reuni»es 

periódicas, conforme calendário apresentado no início do ano letivo e aprovado pela Direção, 

são programadas as reuniões ordinárias da CPA. 

No nível estratégico são definidas as ações, os recursos necessários e os prazos 

para realização dos ciclos de avaliação ao longo do ano letivo. Em seguida, temos o segundo 

n²vel, ño gerencialò, respons§vel pela defini­«o e organização dos ciclos avaliativos, 

respeitando o Calendário Acadêmico. São definidos assim dois ciclos avaliativos, sendo um 

para o primeiro semestre e outro para o segundo semestre, e ainda a necessidade de 

avaliações de projetos acadêmicos especiais realizadas pela IES, que necessitem de 

avaliação.  

O terceiro e ¼ltimo n²vel, foi definido como ño operacionalò, no qual s«o realizados o 

planejamento, a organização e a execução das ferramentas de avaliação. Nele, também são 

avaliados a eficiência do processo, os sistemas utilizados e a qualidade das informações 

obtidas. Construímos também os relatórios estatísticos e avaliativos para a Direção. 

A Comissão Própria de Avaliação, juntamente com a Direção e as Coordenações de 

Curso, inicia o processo de construção de melhorias a partir dos processos avaliativos, na 

primeira reunião ordinária seguinte. Os dados e notas obtidos das avaliações externas da IES, 

como Enade e dos processos de autorização e renovação também são utilizados para 

construção do plano de melhorias. Os itens considerados prioritários são definidos por 

dimensão de avaliação e por setores ou núcleo. 

 

Conceitos Obtidos em Avaliações Externas Institucionais e de Curso 

 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança obteve Conceito Institucional (CI) 4 em 

seu credenciamento como Faculdade, em 2001, e obteve IGC 4. A evolução Institucional e o 

seu compromisso com a oferta de educação superior de qualidade pode ser também 

evidenciada através dos conceitos obtidos pelos cursos (Conceito de Curso - CC) nos atos 

de autorização, conforme Quadro 9. 
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Quadro 9 - Conceitos obtidos nos atos autorizativos e de reconhecimento dos cursos 

 

CÓDIGO 

CURSO 

CURSO GRAU VALOR CC VALOR CPC ENADE 

48022 Enfermagem Bacharelado 4 4 3 

1299341 Odontologia Bacharelado 5 4 3 

1323552 Farmácia Bacharelado 5 4 3 

1353861 Fisioterapia Bacharelado 4 
5 4 

1349468 Agronomia Bacharelado 4 
4 4 

1331141 Medicina Veterinária Bacharelado 5 
4 3 

1385047 Psicologia Bacharelado 5 ----- ----- 

1353036 Educação Física Bacharelado 4 
4 5 

1349467 Tecnologia em 

Radiologia 

Tecnológico 4 
------- ----- 

Fonte: Facene, 2025. 

  

 As avaliações institucionais, internas e externas, vêm fornecendo informações a 

respeito dos indicadores institucionais que necessitam de melhorias, contribuindo de forma 

significativa para a gestão institucional e consequente desenvolvimento da Facene. A 

participação da comunidade acadêmica na autoavaliação institucional desde o ano de 2004 

demonstra uma adesão crescente, ressaltando as ações empreendidas pela CPA ao longo 

dos anos, e que vão ser aperfeiçoadas para continuar a evolução dos índices e aumentar o 

engajamento da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada. 

Quanto às políticas acadêmicas, foram realizadas melhorias para adequação, 

atualização e alinhamento dos programas e projetos voltados às demandas educacionais 

preconizadas pelas DCNs dos cursos de graduação e pelos catálogos dos cursos 

tecnológicos. Essas mudanças culminaram com a revisão dos Projetos Pedagógicos dos 

cursos (PPC), do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e do Projeto Pedagógico 

Institucional (PPI). 

Os novos documentos foram discutidos e elaborados visando a intensificação do uso 

de metodologias inovadoras pedagógicas, de forma a desenvolver as habilidades e as 

competências requeridas para o perfil do profissional comprometido na sua área de atuação, 

com uma postura ética, contribuindo para sua inserção no contexto social como agente 

transformador para atender as necessidades locais e regionais.  

Prova disso é a excelência na execução da curricularização da extensão, de forma a 

ampliar as atividades de extensão em prática e que certamente aperfeiçoa o perfil do egresso, 

com uma formação ainda mais técnica, humanística, ética e reflexiva, obedecendo o que 
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preconiza a Resolução nº 7 de dezembro de 2018, Estabelece as Diretrizes para a Extensão 

na Educação Superior Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, 

que aprova o Plano Nacional de Educação ï PNE 2014 ï 2024 e dá outras providências. 

O projeto de autoavaliação institucional da Facene tem como objetivo avaliar e analisar 

todos os aspectos relevantes nos processos de ensino, socioculturais e administrativos 

relevantes dentro da Instituição, com a finalidade da busca constante de aperfeiçoamento, 

atualização tecnológica, melhoria da qualidade de ensino e o desenvolvimento institucional. 

Criado pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior ï Sinaes foi regulamentado posteriormente pela Portaria nº 2.051 de 09 

de julho de 2004. Assim, a CPA da Facene é composta e organizada pelos próprios 

participantes da instituição de ensino e com participação da sociedade civil organizada e de 

todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

Para a realização do trabalho efetivo e, em prol de sua legitimidade, a Comissão 

Própria de Avaliação da IES conta com a participação, na sua composição, de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica, sem privilegiar nenhum segmento, conforme portaria 

de nomeação de todos os membros e publicada no site institucional e no e-mec. 

A CPA da Facene é instância atuante na IES, conforme preconizado pelo Sinaes, 

desenvolvendo, aperfeiçoando e implementando estratégias de avaliação dos seus recursos 

e processos incluídos na sua oferta de serviços educacionais. Para tanto, age não só como 

locus de reflexão sobre os procedimentos de discussão e problematização dos serviços 

educacionais oferecidos pela IES, mas também trabalhando conjuntamente com outras 

instâncias, tanto nas análises de questões internas como de demandas oriundas de instâncias 

externas à Faculdade. 

Uma das finalidades da CPA é preservar a identidade e autonomia da instituição, 

reforçando as potencialidades da IES, e indicando com mais efetividade os pontos positivos 

a considerar e os demais que precisam ser melhorados. A autoavaliação deve envolver todos 

os aspectos da instituição, diagnosticando todos os itens necessários, que servirão de 

orientação para a tomada de decisão, de maneira a reforçar a identidade e preservar a 

autonomia institucional. 
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Figura 12 ï Plano de Melhorias 

 
Fonte: Arquivo CPA, 2022. 

 

Os planos de melhoria dos cursos são derivados da análise dos resultados dos 

processos de avaliação interna e externa, bem como das áreas administrativas dos resultados 

da pesquisa de satisfação. Os planos de ação são derivados dos pontos fracos observados 

nos relatórios das avaliações externas e internas. 

 

Evolução institucional a partir dos processos de planejamento e avaliação institucional 
ï melhorias 

 

Como ação de melhorias direcionadas para a infraestrutura, apontadas nas avaliações 

institucionais, a Facene ampliou e reformou os espaços institucionais. Dessa forma, a 

Instituição passou a ter um complexo moderno de instalações acadêmico-administrativas, que 

atende através dos seus serviços, ofertados com excelência, às comunidades interna e 

externa, assim como as demandas locorregionais.  

Ressaltamos que as melhorias em infraestrutura foram pensadas para atender às 

pessoas com deficiência, e para prestar serviços de atendimentos à comunidade, através das 

Clínicas Integradas de Enfermagem, Fisioterapia, Odontologia e Psicologia com os mais 

variados atendimentos além Centro de Saúde Nova Esperança, I e II, dentre muitas outras 

melhorias, como se pode observar ao longo de todo o PDI.  

Ressaltamos, ainda, a ampliação das vagas de estacionamento, o novo prédio da 

biblioteca, construção de novos blocos ï ofertando áreas de atendimento e de estudos mais 

amplas, confortáveis e adequadas ao desenvolvimento das atividades ï, novas salas de aula, 

sala do futuro e novos espaços individualizados, a construção do Teatro Institucional com 

capacidade para 400 pessoas, novas baterias de banheiro masculino, feminino e de 

acessibilidade,  uma academia-escola, novos e amplos laboratórios, carregadores de energia 

para carro elétrico, passarela entre os dois blocos, novo cabeamento de fibra óptica para 
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internet, forro térmico na área de vivência e  na área do food truck, instalação de energia solar, 

enfim, uma gama de melhorias são evidentes no processo de crescimento da Facene.  

O Relato Institucional encontra-se publicado no site institucional, e por isso com acesso 

a toda comunidade acadêmica, apresentando inter-relação como os processos de gestão da 

Instituição realizados a partir da análise dos resultados das avaliações externas e internas, 

sempre balizados pelos objetivos, metas e ações constantes no PDI. 

Com o estabelecimento das restrições impostas pela pandemia da covid-19, diversas 

foram as ações implementadas, muitas delas motivadas não apenas pela urgência da 

adequação, mas também como planos de ações a partir das autoavaliações. A plataforma 

digital, criada em atendimento às metas propostas no PDI, foi aperfeiçoada para fornecer 

suporte durante as aulas on-line, sendo continuamente aprimorada. Hoje, configura como uma 

das ferramentas mais importantes da Instituição, possibilitando a transmissão de aulas no 

seu ambiente interno, o uso como repositório único para a disponibilização de qualquer mídia 

digital. 

Em acréscimo, a plataforma digital oferta experiências educacionais inovadoras, 

através do uso da tecnologia da informação, como acesso aos laboratórios e as bibliotecas 

virtuais, aos fóruns, aos chats, às avaliações virtuais, às aulas gravadas de forma síncrona ou 

aos cursos, treinamentos e tutoriais gravados e disponibilizados aos colaboradores. Hoje, 

essas melhorias fazem parte do cotidiano dos cursos e da gestão Institucional e aperfeiçoaram 

o ensino e a aprendizagem enquanto processo, assim como as atividades administrativas. 

Neste sentido, é perceptível e evidente a contínua evolução da Faculdade, que desde 

sua criação, encontra-se no mais importante momento do seu desenvolvimento, do 

aprimoramento de suas ações acadêmico-administrativas, da sua estrutura física e de seus 

processos de gestão. A evolução da Facene decorre da constante reflexão, planejamento e 

investimento em prol de garantir a sustentabilidade financeira e a contínua oferta de educação 

de qualidade na Paraíba. 

 

1.2 Processo de autoavaliação institucional 

 

Na Facene, os processos de autoavaliação institucional, prática essa já consolidada 

na IES, atende às necessidades institucionais, como instrumento de gestão importante e de 

ação acadêmico-administrativa, de melhoria institucional capaz de indicar e reavaliar 

procedimentos, com evidência de que todos os segmentos da comunidade acadêmica estão 

sensibilizados e se apropriam de seus resultados.  

Todos os segmentos da comunidade acadêmica estão envolvidos no processo de 

coleta, e, a partir dela obtém-se os resultados objetivando a melhoria dos serviços oferecidos 

pela IES, que são disseminados por ela através de seus instrumentos de divulgação para a 
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comunidades interna e externa, bem como afixadas placas relativas às conquistas alcançadas 

a partir das intervenções feitas pela Comissão.  

Como forma de compilação dos resultados gerais obtidos durante o primeiro e o 

segundo semestres de cada ano, apresentam-se relatórios sistemáticos de acordo com as 

demandas de cada período. Eles refletem o processo em que foram considerados: 1) o 

ambiente externo, partindo do contexto no setor educacional, tendências, riscos e 

oportunidades para a organização; e 2) o ambiente interno, incluindo a análise de todas as 

estruturas da oferta e da demanda que foram pesquisadas.  

Os resultados expostos neste documento já oportunizaram a adoção de diversas 

medidas de otimização do processo de ensino (conforme explanação feita na avaliação de 

cada eixo a seguir) e balizarão a determinação dos rumos institucionais de curto, médio e 

longo prazo. A Comissão Própria de Avaliação ï CPA trabalha em consonância com o 

Planejamento Estratégico da Facene numa parceria atinada, adota ações comprometidas com 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Projeto Pedagógico Institucional (PPI), 

atendendo todas as dimensões preconizadas pelo Sinaes.  

A grande preocupação é a melhoria da qualidade de ensino, da formação profissional 

que integra o ensino ï com a iniciação científica e da extensão, levando em conta todas as 

variáveis que estejam relacionadas com o bom andamento da instituição e à prestação do 

serviço de forma qualitativa.  

 

Nessas diretrizes, objetiva:  

I. Colher dados e analisá-los para a orientação na tomada de decisões objetivando a melhoria 

da qualidade de cursos e das atividades desenvolvidas nos projetos de ensino, iniciação 

científica e extensão;  

II. Realizar um diagnóstico permanente de cada curso, objetivando à identificação de seus 

problemas, possíveis mudanças e inovações impostas pelo mercado de trabalho;  

III. Sensibilizar os diferentes segmentos ï professores, colaboradores e alunos ï para a 

importância da avaliação como instrumento dos processos de educação superior;  

IV. Sensibilizar os diferentes segmentos da sociedade externa para a importância dos 

processos avaliativos;  

V. Realizar um diagnóstico permanente das atividades curriculares e extracurriculares, a fim 

de verificar de que maneira elas atendem às necessidades específicas de cada curso e do 

mercado de trabalho;  

VI. Propor mudanças nos projetos pedagógicos dos cursos, ouvindo alunos, professores e 

funcionários, estimulando a sua participação no processo.  
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Considera-se que as etapas do processo de autoavaliação são planejamento, 

divulgação/sensibilização, aplicação dos questionários, coleta e análise dos dados, 

apresentação dos resultados, elaboração do plano de ação de melhorias, divulgação dos 

principais achados com a comunidade acadêmica e a produção dos relatórios parciais e final 

de autoavaliação institucional.  

Composição da Comissão: os representantes docentes (2), técnico-administrativos (2) 

e discentes (2) são escolhidos pelos seus pares e os dois representantes da Sociedade Civil 

Organizada são indicados pelas suas respectivas instituições/ONGs/associações. Os 

representantes da Sociedade Civil são atuantes e se comunicam ativamente com os 

resultados obtidos se apropriando do papel da CPA.  

A CPA, através de seus instrumentos avaliativos estende as pesquisas de avaliação 

de satisfação junto à comunidade, e, em especial aos usuários dos serviços ofertados pelas 

clínicas-escola da IES e na sua infraestrutura acadêmica. A CPA rege-se pelo Regimento 

Interno, pelo seu Regulamento e pela Legislação e Normas vigentes no Sistema Federal de 

Ensino, possuindo as atribuições de elaborar, implementar, aplicar e monitorar o processo de 

autoavaliação institucional.  

A CPA tem como objetivo auxiliar na gestão institucional acadêmica e administrativa, 

de forma a contribuir com a qualificação permanente das atividades desenvolvidas pela 

Instituição. Os integrantes da CPA devem ser designados, em números equitativos, entre a 

comunidade acadêmica de acordo com o art. 7º, da Portaria INEP/MEC nº 2.051/2004.  

Apropriação dos resultados: O processo de Avaliação Institucional é estruturado e 

executado pela CPA, numa perspectiva de concepção avaliativa que privilegie o compromisso 

com o processo, tanto quanto com os resultados nas suas diversas etapas. Tal processo 

busca, dentre outros pontos, a sensibilização da comunidade acadêmica; a discussão dos 

parâmetros de avaliação; a elaboração/reestruturação dos instrumentos de avaliação com 

todos os segmentos; a definição dos instrumentos e técnicas; a coleta de dados; a aplicação 

dos instrumentos; a tabulação dos dados da avaliação; o tratamento qualitativo e quantitativo 

da análise dos resultados; a divulgação dos resultados; a indicação de ações para 

aprimoramento do setor; a indicação de ações para aprimoramento do sistema da avaliação 

interna; a emissão de relatórios; o planejamento e acompanhamento de ações para o 

aprimoramento dos processos.  

A sistemática da avaliação acontece on-line, por meio de Plataforma Digital, com a 

disponibilização de formulários próprios a todos os segmentos investigados ï discentes, 

docentes, colaboradores da IES e a comunidade externa. A divulgação é realizada também, 

através do nosso setor de marketing.  
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Figuras 13, 14 e 15 - Preenchimento do questionário CPA: discente, docente e sociedade 
civil organizada 

   
Fonte: CPA, 2024. 

 

Os resultados são expostos através de QRcode em vários ambientes institucionais, 

através do documento físico que fica disponibilizado na CPA e na Biblioteca, virtualmente no 

site da instituição, enviado através de e-mails institucionais e em algumas plataformas de rede 

sociais institucionais, anunciam-se a disponibilização desses resultados.  

Quanto aos resultados, para o segmento docente, suas avaliações são encaminhadas 

para cada coordenador de curso para o conhecimento dos resultados e para o setor do 

Nupetec para que seja feito o repasse a cada professor, individualmente através do AVA.  

Para o segmento discente e também, do docente, os resultados finais são 

disponibilizados em forma de relatórios através do e-mail institucional de cada aluno e 

professor, ainda presente no site institucional, mídias digitais, e através de QrCode 

distribuídos em todas as salas de aula, quadro de avisos e nas dependências da IES, 

fisicamente na Biblioteca e na própria sala da CPA.  

Também são disponibilizados aos coordenadores dos setores os resultados dos 

grupos avaliados para a recondução dos processos. Para os gestores são encaminhados o 

consolidado da IES e os relatórios. Disponibilizamos o resultado para os membros da 

sociedade civil organizada através de seus e-mails pessoal e através do site institucional.  

 
Figura 16 ï QR Code   Figura 17 - Relatório CPA 2024 

  
Fonte: Arquivo CPA, 2025. 

 
Fonte: Arquivo CPA, 2025. 
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Ação Inovadora 

 

Como ação inovadora, a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da instituição, 

objetivando dar maior visibilidade às suas ações, bem como sensibilizar a comunidade 

acadêmica na participação em suas diversas ações e resultados, realiza semestralmente a 

Semana CPA. 

Todo ano, o Calendário Acadêmico Institucional disponibilizará, por semestre, as datas 

da Semana da CPA. Na oportunidade são desenvolvidas diversas palestras para alunos, 

professores, técnico-administrativos e comunidade em geral. Os participantes podem 

conhecer mais de perto quem são os membros da CPA e seus representantes, comprovar 

mais uma vez os resultados já alcançados, bem como aprender um pouco mais sobre este 

importante instrumento democrático de aperfeiçoamento institucional. 

No ano de 2023 aconteceu no segundo semestre; e no ano de 2024 realizou- se, no 

primeiro semestre e no segundo semestre. No segundo semestre ocorrerá mais uma versão 

entre os dias 07 a 09 de outubro, criando uma política de participação contínua fortalecedora 

das ações da CPA. 

 

Figuras 18 e 19 ï Semana da CPA: programação 

  
Fonte: Arquivo CPA, 2025. 
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Figura 20 ï Semana CPA: participação 
dos alunos 

Figura 21 ï Semana CPA: membros da 
comissão dialogando com a comunidade 

acadêmica 

   

Fonte: CPA, 2024. 

 

As palestras são realizadas de maneira presencial e virtual, garantindo 

acessibilidade a todos. As atividades são direcionadas para os diferentes públicos, 

ensejando inclusive uma maior adesão em respostas ao questionário da CPA, o que 

possibilita um diagnóstico mais preciso das potencialidades e gargalos enfrentados pela 

comunidade acadêmica, e nos quais a CPA deverá intervir junto à gestão da instituição. 

Além dos cartazes presentes de forma perene na instituição com o endereço e 

QRCode para o questionário da CPA, na semana da CPA há uma intensificação da 

consulta à comunidade, com a disponibilização de diversos tablets em diferentes pontos 

da instituição, para que todos possam participar, respondendo o questionário. 

Tais iniciativas mostram uma inovação institucional, visto que com uma CPA 

itinerante, através de uma semana de destaque para esta importante comissão, podem 

ser observados um número maior de respostas aos questionários, validando esta prática 

como exitosa. 

 

1.3 Autoavaliação institucional: participação da comunidade acadêmica 

 

De acordo com os critérios estabelecidos na Lei Nº10.861, o processo de 

autoavaliação institucional ocorre com a participação da comunidade acadêmica, da 

sociedade civil organizada e de todos os segmentos da comunidade acadêmica (vedada a 

composição que privilegie a maioria absoluta de um deles), com abrangência de instrumentos 

de coleta e índice de participação crescente, respeitando a representatividade paritária, 

podendo ser comprovada através da portaria institucional de nomeação disponibilizada no site 

institucional, no e-mec e demais meios de divulgação da IES, em que a comunidade se 

apropria dessas informações de forma sistemática, quando pode acompanhar a evolução de 

suas demandas e os resultados obtidos até então.  
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A CPA tem como objetivo auxiliar na gestão institucional acadêmica e administrativa, 

de forma a contribuir com a qualificação permanente das atividades desenvolvidas pela 

Instituição. Os integrantes da CPA devem e são designados em números equitativos, entre 

aqueles que constituem a comunidade acadêmica (2 discentes, 2 docentes e 2 técnico-

administrativos) e 2 membros da sociedade civil organizada, em conformidade com o art. 7º, 

da Portaria INEP/MEC nº 2.051/2004, para mandato de 1 (um) ano, podendo ser reconduzido.  

O processo de coleta do relatório de autoavaliação institucional ocorre através de 

questionários eletrônicos, o uso de tablets, disponibilizados a toda comunidade acadêmica e 

à sociedade civil organizada também, através de QR Codes espalhados pela IES, pelo site 

institucional, que são acessíveis à comunidade externa.  

Dispomos, também, da utilização de tablets para coleta de quem não pode ou não tem 

dispositivo com acesso à internet. Tais iniciativas mostram uma inovação institucional, visto 

que com uma CPA ñitineranteò atrav®s de uma semana de destaque para esta importante 

comissão, podem ser observados um número maior de respostas aos questionários, 

validando esta prática como exitosa. Logo, o processo de Avaliação Institucional é estruturado 

e executado pela CPA, numa perspectiva de concepção avaliativa que privilegia o 

compromisso com o processo, tanto quanto com os resultados nas suas diversas etapas. 

Esse processo buscará, dentre outros pontos: 

¶ a sensibilização da comunidade acadêmica;  

¶ a discussão dos parâmetros de avaliação;  

¶ a elaboração/reestruturação dos instrumentos de avaliação com todos os segmentos; 

¶ a definição dos instrumentos e técnicas;  

¶ a coleta de dados;  

¶ a aplicação dos instrumentos;  

¶ a tabulação dos dados da avaliação;  

¶ o tratamento qualitativo / quantitativo da análise dos resultados;  

¶ a divulgação dos resultados;  

¶ a indicação de ações para aprimoramento do setor;  

¶ a indicação de ações para aprimoramento do sistema da avaliação interna;  

¶ a emissão de relatórios;  

¶ o planejamento e acompanhamento de ações para o aprimoramento dos processos. 

 

Podemos observar que em nossos últimos relatórios houve uma participação 

crescente de toda comunidade no processo de autoavaliação na resposta ao preenchimento 

dos questionários.  
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Tabela 6 ï Frequência absoluta e percentual dos discentes participantes da pesquisa de 
avaliação institucional promovida pela CPA - 2022-2024 

 

Períodos Participantes 
Alunos 

matriculados 
Percentual 

participação 

2022.1 249 867 28,7% 

2022.2 285 942 30,3% 

2023.1 458 981 46,7% 

2023.2 432 984 43,9% 

2024.1 594 1235 48,1% 

2024,2 385 1247 30,9% 

 Fonte: CPA, 2025.   

 

 

Figura 22 ï Evolução do percentual de discentes participantes da pesquisa CPA - 2022-
2024 

 
  Fonte: CPA. 2025.   

 

Devido à pandemia, ocorreu uma queda na participação acadêmica, havendo uma 

melhora significativa no final do ano de 2022 quando iniciamos a retomada das atividades 

acadêmicas presenciais. Por isso, percebe-se uma efetiva diferença a partir do ano de 2023, 

principalmente após o retorno das ações de promoção e estímulo à participação crescente da 

comunidade e do evento Semana de Sensibilização da CPA Facene. Evento esse com o 

objetivo de se fazer conhecer a equipe que compõe a CPA.  

O evento da Semana da CPA é um marco em que os alunos, professores, funcionários 

técnico-administrativos e a toda comunidade externa têm conhecimento dos resultados 

alcançados com a autoavaliação interna, as melhorias e as novas ações de planejamento 

para atendimento da demanda levantada pelos participantes da semana da CPA.  
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Também, essa semana da CPA é feita para estimular a participação efetiva de toda a 

comunidade acadêmica cada vez mais crescente, e para que sejam divulgados os resultados 

do seu relatório avaliativo. A Facene, ao longo dos seus vinte e quatro anos de funcionamento, 

(2001 a 2025), tem evoluído continuamente rumo ao alcance de suas metas e objetivos, 

promovendo padrões de excelência, tanto nas suas ações educativas e infraestrutura (física, 

de equipamentos, de corpo docente e de corpo técnico-administrativo) como de processos de 

gestão e inovação, contando, hoje, com um conceito social positivo entre a comunidade 

acadêmica e no seu contexto social. Isso mostra uma inovação da IES de uma CPA 

ñitineranteò atrav®s de uma semana de destaque para que se possa alcançar um número 

maior de respostas aos questionários, validando esta prática como exitosa. 

 

1.4 Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e divulgação dos 

resultados 

 

Os resultados divulgados, referentes à autoavaliação institucional e às avaliações 

externas, são analíticos e apropriados por todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

Para se chegar à análise e divulgação dos resultados, o processo dos ciclos avaliativos 

da Facene passa obrigatoriamente por oito etapas para construção dos relatórios estatísticos 

e publicação dos dados: 

 

Figura 23 ï Etapas da Construção do Relatório 

 
Fonte: Arquivo CPA, 2025. 

 

Para se chegar à construção do relatório final para a publicação, após passar por todo 

processo dos 8 ciclos avaliativos da Facene, esse processo é compilado em quatro etapas 

para publicação dos dados: a primeira etapa é a coleta de dados com a construção do plano 
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amostral, publicação da ferramenta eletrônica, divulgação do ciclo avaliativo e o 

monitoramento da coleta.  

A segunda etapa é definida como organização dos dados. Após o período de coleta, 

as respostas são analisadas e tratadas de maneira que qualquer inconsistência é retirada do 

conjunto de dados. Em seguida, os dados são separados em nível operacional, ou seja, Corpo 

Docente, Discente, Técnico-Administrativo e comunidade externa, e ainda discutidos em 

reunião da CPA para validação e escolhas das medidas e funções estatísticas a serem 

construídas.  

A terceira etapa é focada na construção dos modelos estatísticos avaliativos em 

formato de relatórios. Nos relatórios também são inseridos dados dos ciclos anteriores e 

registrada a evolução das análises.  

A quarta e última etapa é a publicação dos resultados. A CPA realiza a divulgação dos 

indicadores conforme deliberado em reunião com a Direção. São utilizados dois instrumentos 

de publicação: o primeiro, o site eletrônico institucional da Facene e suas redes sociais, que 

divulgam uma síntese dos relatórios para toda comunidade acadêmica; e o segundo é a 

disponibilização do relatório físico do ciclo avaliativo para a Biblioteca, Central de 

Coordenações de Curso e a própria CPA.  

Também é disponibilizado os relatórios da CPA através do envio de correio eletrônico 

de alunos e professores, dos QR Code pelas instalações da instituição e nas salas de aula, 

laboratórios, Clínicas Integradas, Clínicas de Saúde Nova Esperança e o Hospital Nova 

Esperança como campos de estágios. Os resultados também são direcionados para os 

representantes da sociedade civil organizada, que se apropriam desses resultados através de 

e-mail, do site institucional e dos QRCodes espalhados nos Centros de Saúde Nova 

Esperança, nas Clínicas Integradas e no Hospital Nova Esperança. 

Já as avaliações externas pelas quais a IES passou, foram as institucionais e de curso, 

que geralmente culminam com conceitos 4 ou 5, e ocorreram da seguinte forma: o 

Credenciamento institucional aconteceu em 2001 com conceito A, e em 2011 e 2018 o seu 

Recredenciamento, respectivamente, ambos com conceito 4. 

Sobre os reconhecimentos de curso: O curso de Enfermagem da Facene obteve seu 

reconhecimento através da Portaria de nº 3.258 de 23 de setembro de 2005. Após a instalação 

do curso de enfermagem, o grupo gestor iniciou a expansão de outros cursos superiores na 

Facene com abertura de cursos da área da saúde, agrárias e humanas, como: Bacharelado 

em Farmácia, Autorização: Portaria nº 818, de 29 de outubro de 2015 e Reconhecimento de 

Curso: Portaria nº 38, de 19 de janeiro de 2021- conceito 5; Bacharelado em Fisioterapia, 

Autorização: Portaria nº 564, de 27 de setembro de 2016 e Reconhecimento: Portaria nº 71, 

de 28 de janeiro de 2021 ï conceito 5; Bacharelado em Educação Física, Autorização: Portaria 

nº 565, de 27 de setembro de 2016 e Reconhecimento de Curso: Portaria 247 de 19 de junho 
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de 2024 ï conceito 4; Bacharelado em Odontologia, Autorização: Portaria nº 106, de 05 de 

abril de 2016 e Reconhecimento de Curso: Portaria nº 17, de 17 de março de 2023 ï conceito 

5; Tecnológico em Radiologia, Autorização: Portaria nº 482, de 29 de maio de 2017 e 

Reconhecimento de Curso: Portaria nº 880, de 31 agosto de 2022 ï conceito 4; Bacharelado 

em Agronomia, Autorização: Portaria nº 483, de 31 de maio de 2017 e Reconhecimento de 

Curso: Portaria nº 86, de 17 de abril de 2023 ï conceito 4; Bacharelado em Medicina 

Veterinária, Autorização: Portaria nº 606, de 16 de junho de 2017 e Reconhecimento de Curso: 

Portaria nº 86, de 17 de abril de 2023 ï conceito 5; e Bacharelado em Psicologia, Autorização: 

Portaria nº 700, de 18 de outubro de 2018, e reconhecimento ï conceito 5, aguardando 

portaria;  credenciamento EAD, autorização ï conceito 4: Portaria nº 590, de 25 de junho de 

2024; Tecnológico em Gestão de Recursos Humanos, autorização conceito 4: Portaria nº 317, 

05 de julho de 2024; Tecnológico em Secretariado, autorização conceito 4: Portaria nº 317, 

05 de julho de 2024; Licenciatura em Pedagogia ï autorização conceito 4: Portaria nº 317, 05 

de julho de 2024. 

Todas essas informações foram apropriadas pela comunidade interna e externa e 

ficam disponibilizadas a todos na Biblioteca da Faculdade; nos QR Codes espalhados pela 

instituição; no site institucional; em suas redes sociais, e publicizadas através das 

comemorações realizadas pela gestão, contando com a participação de toda comunidade 

acadêmica.  

 
Figura 24 ï Comemoração da nota 5 em Farmácia, com a participação de 

docentes, discentes e gestão superior 

 
Fonte: Arquivo Facene, 2019. 
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Figura 25 - Comemoração da nota 5 em Fisioterapia, com a participação de alunos e 
professores 

 
Fonte: Arquivo Facene, 2020. 

 

Todas essas informações foram apropriadas pela comunidade interna e externa e 

ficam disponibilizadas a todos na Biblioteca da Faculdade; nos QR Codes espalhados pela 

instituição; no site institucional; em suas redes sociais, e publicizadas através das 

comemorações realizadas pela gestão, contando com a participação de toda comunidade 

acadêmica. 

Convém destacar que o Relato Institucional, que contempla um relatório avaliativo do 

PDI, uma síntese histórica dos resultados dos processos avaliativos internos e externos da 

Facene e uma síntese histórica do planejamento de ações acadêmico-administrativas 

decorrentes dos resultados das avaliações, também encontra-se disponível no site 

institucional, na Biblioteca Joacil de Britto Pereira e em QRCodes espalhados pela Instituição, 

para o conhecimento e apropriação da comunidade acadêmica. 

 

1.5 Relatórios de autoavaliação 

 

Os relatórios de autoavaliação estão de acordo com a previsão de postagem para cada 

ano do triênio (considerando os relatórios parciais e final previstos no planejamento da CPA), 

possuem clara relação entre si, impactam o processo de gestão da instituição e promovem 

mudanças inovadoras.  

Os dados coletados pela CPA com os resultados da consulta à comunidade acadêmica 

e à comunidade externa ocorrem duas vezes ao ano, e culminam em relatórios parciais e 

integrais, obedecendo um ciclo de 3 anos ou triênio. De forma voluntária, a comunidade 
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acadêmica responde ao questionário através de um link disponibilizado em seus respectivos 

ambientes virtuais acadêmicos ï AVA, e, finalmente, passa-se à análise dos resultados, 

através de uma análise descritiva e posterior consolidação de dados, que leva à construção 

do relatório final.  

Os resultados são tabulados, tratados descritivamente, analisados e apresentados em 

forma de gráficos/planilhas e relatório. Esse relatório de autoavaliação desenvolvido pela 

Comissão é postado anualmente pela CPA no e-mec, onde pode ser comprovado e conforme 

calendário definido, demonstrando, assim, a efetiva atuação da comissão no caminhar da 

gestão, promovendo mudanças em todo o processo.  

 

Mudanças Inovadoras: como ações inovadoras destacamos:  

 

¶ A CPA itinerante, que leva para a comunidade o questionário através de tablets para 

aqueles que não possuem equipamentos eletrônicos ou internet, como também 

orientações e esclarecimento de como funciona todo o processo e a importância de 

participar desse momento avaliativo. 

¶ Outra ação foi a disponibilização de links para o preenchimento dos questionários de 

forma on-line e sigilosa. Dessa forma, assegurando a confidencialidade das respostas, 

assim como o seu posicionamento. 

¶ Foi instituída a Semana da CPA como forma de divulgar, para a comunidade acadêmica, 

os membros da equipe, seus objetivos, suas ações, criar uma relação mais próxima da 

CPA com a comunidade, a importância de fazer parte do processo avaliativo e de 

conhecer os resultados como um feedback aos participantes do processo. 

¶ Discentes, docentes e funcionários têm acesso aos resultados dos relatórios da CPA 

através dos QRCodes espalhados pela IES, através do site e via e-mail institucional, e 

impressos na Biblioteca Joacil de Britto Pereira e na própria CPA. 

¶ A comunidade externa se apropria dos resultados através das redes sociais, do site 

institucional da Facene, dos QRCodes espalhados na IES e nos serviços de saúde 

conveniados e da própria IES, além dos representantes da sociedade civil organizada 

que compõem a Comissão. 

 

O processo de coleta do relatório de autoavaliação institucional ocorre através de 

questionários eletrônicos, com o uso de tablets, disponibilizados a toda comunidade 

acadêmica e à sociedade civil organizada através de QR Codes espalhados pela IES, pelo 

site institucional, e também acessíveis à comunidade externa.  

A CPA, juntamente com a Direção e as Coordenações de Curso, inicia o processo de 

construção de melhorias a partir dos processos avaliativos na primeira reunião ordinária 
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seguinte. Os dados e notas obtidos das avaliações externas da IES, como Enade e do 

processo de renovação, também são utilizados para construção do plano de melhorias. Os 

itens considerados prioritários são definidos por dimensão de avaliação e por setor/núcleo.  

Os processos de gestão incluem todas as ações de planejamento e execução das 

metas/ações a desenvolver em função dos processos avaliativos internos e externos. Uma 

vez pactuadas entre a CPA e a Direção, as ações de aperfeiçoamento/melhoria dos processos 

são reproduzidas em planos e têm seu planejamento incluído no orçamento de investimentos 

institucionais.  

A CPA realiza a construção do relatório e a coleta dos dados eminentemente digitais, 

assim como a análise de seus dados, atestando o êxito dessa ação inovadoras e exitosa. 

Para toda a comunidade envolvida, especialmente para os membros da CPA, trabalhar a 

avaliação interna da IES a partir das dimensões definidas pelo Sinaes constitui-se em um 

desafio, uma grande mudança de paradigmas (considerando como entendíamos e 

aplicávamos ações de avaliação do processo de ensino) mas, por fim, entendemos como uma 

grande oportunidade para um maior aprendizado quanto aos diversos aspectos importantes 

inclusos no contexto da educação (e de forma especial da educação nas áreas da saúde, 

agrária, humanas, meio ambiente e tecnologia em saúde). 

  



 

108 

Eixo 2 ï Desenvolvimento Institucional 

 

2.1 Missão, Objetivos, metas e valores institucionais 

 

A Facene rege-se pela legislação federal de ensino superior, pelo contrato social da 

Mantenedora no que couber, e pelo seu Regimento Interno. Tem como compromisso em sua 

missão, visão e valores:  

 

Missão Visão Valores 

Promover a educação 
superior, contribuindo para o 
pleno desenvolvimento do 
aluno, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua 
formação profissional, 
assumindo a integração 
entre o ensino, a 
investigação científica e a 
extensão como a base 
epistemológica da formação 
acadêmica, criativa, crítica e 
reflexiva, essencial à 
inserção do egresso no 
mundo do trabalho. 

Formar profissionais 
habilitados a atuar 
humanisticamente na 
promoção da vida humana 
em todas as suas 
dimensões, objetivando a 
melhoria da qualidade de 
vida da população, 
preparando o indivíduo apto 
a trabalhar na prática 
profissional, no setor público 
e/ou privado, bem como no 
gerenciamento, na 
educação, na consultoria e 
na iniciação científica. 

 

¶ a Ética; 

¶ o Respeito à diversidade;  

¶ o Compromisso social; 

¶ a Equidade e  

¶ a Qualidade no ensino. 

 

 

Objetivos Institucionais 

 

Considerando a Missão, a visão e os valores, a Facene tem por objetivos: 

I ï promover a educação integral do ser humano, pelo cultivo do saber, sob diversas formas 

e modalidades, como exercício e busca permanente da verdade;  

II ï formar e aperfeiçoar profissionais generalistas e humanistas, professores e futuros 

pesquisadores, com vistas a sua realização e valorização, e ao desenvolvimento 

científico, econômico, sociopolítico, cultural e espiritual do País e da região;  

III ï Incentivar e promover, iniciação científica, em suas diferentes formas e métodos, visando 

ao desenvolvimento científico e tecnológico e à busca de soluções para os problemas da 

sociedade;  

IV ï atuar no campo da extensão, como forma de levar à comunidade de sua área de 

influência, os valores e bens morais, culturais, científicos, técnicos e econômicos, com 

vistas à satisfação de suas necessidades e aspirações;  
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V - promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que constituem 

patrimônio da humanidade e comunicar a saber através do ensino, de publicações ou de 

outras formas de comunicação;  

VI ï preservar os valores morais, cívicos e cristãos, com vistas ao aperfeiçoamento da 

sociedade e à promoção do bem-estar comum;  

VII ï ser uma instituição social e democrática, aberta a todas as correntes do pensamento, 

centro dos princípios da liberdade com responsabilidade, justiça e solidariedade humana;  

VIII ï estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os nacionais 

e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta uma 

relação de reciprocidade.   

 

Finalidades Institucionais 

 

A Facene, no desenvolvimento de suas atividades indissociáveis de ensino, iniciação 

científica e extensão e, tendo em vista o disposto no Art. 43 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, tem como finalidades no seu campo específico do conhecimento: 

I - incentivar a formação de uma consciência crítica, balizada no desenvolvimento do 

conhecimento científico; 

II - formar diplomados na área de conhecimento da Agronomia, Medicina Veterinária, 

Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia, Psicologia e 

Tecnologia em Radiologia, Licenciatura em Pedagogia, Tecnologia em 

Secretariado e Tecnologia em Recursos Humanos, tornando-os aptos ao exercício 

da profissão, com participação no desenvolvimento da sociedade brasileira e com a 

aplicação de paradigmas que propiciem uma formação permanente; 

III - colaborar com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, mediante o incentivo à 

pesquisa tecnológica, à investigação e à criação e difusão da cultura, preservando o 

exercício da cidadania; 

IV - promover o ensino por meio do conhecimento científico, técnico e cultural, contribuindo 

na difusão desse conhecimento, mediante publicações e outros meios de comunicação; 

V - manter o aperfeiçoamento cultural e profissional como um fórum de debate permanente, 

visando à sistematização do conhecimento das gerações presentes e futuras; 

VI - estabelecer uma relação de reciprocidade com a sociedade, mediante a prestação de 

serviços especializados, oriundos de sua produção científica, contribuindo com o 

desenvolvimento regional, a partir do conhecimento dos problemas nacionais e 

internacionais; 

VII - levar ao conhecimento da comunidade que constitui o seu entorno, mediante a extensão 

universitária, seus resultados de criação cultural e de pesquisa científica e tecnológica. 
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Projetos de Responsabilidade Social 

 

A missão, os objetivos, as metas e o valores da IES, como expressos neste PDI, 

comunicam-se com as políticas de ensino, iniciação científica e extensão dentro de sua 

organização acadêmica, traduzindo-se em ações institucionais internas e externas, que 

corroboram de maneira transversal a seu curso, sem distinção, por meio de projetos de 

responsabilidade social e ações sociais que visam ao bem comum. É um meio de renovação 

do conhecimento que surge como produto da desconstrução da realidade e reconstrução do 

conhecimento por parte de todos os envolvidos. 

Os projetos de responsabilidade social desenvolvidos pela Facene visam gerar 

benefícios para a sociedade e contribuem muito para a construção do conhecimento dos seus 

alunos e de sua formação profissional e pessoal, e de forma humanizada. Dentre os projetos 

desenvolvidos pela IES ao longo dos anos, temos o Programa Empregar e a Mega-Ação 

Social, um projeto de responsabilidade social desenvolvido desde 2003, sendo realizada há 

22 anos de forma ininterrupta, com o propósito de oportunizar aos acadêmicos da graduação, 

a prática dos conhecimentos trabalhados no contexto das aulas teóricas, além de sistematizar 

um trabalho comunitário com a comunidade acadêmica, buscando despertar uma atitude de 

comprometimento com a realidade da comunidade externa, que a cerca.  

Além desse, há também o Trote Solidário (em contraposição aos famigerados trotes 

violentos, terminantemente proibidos na Faculdade), que a Facene instituiu, a partir desse 

projeto, ações de cidadania na prática do trote universitário dos discentes calouros, 

envolvendo os acadêmicos em atividades ou eventos de cunho ou razão social que despertem 

noções de solidariedade e cidadania, e estimulem os calouros a participar das ações de 

responsabilidade social desenvolvidas pela IES, como doação de sangue, doação de cestas 

básicas, visitas com atividades lúdicas em asilos e entidades que oferecem serviços de 

cidadania e acolhimento às populações vulneráveis do estado. 

 
Figuras 26, 27, 28 e 29 ï Trote Solidário 
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Fonte: Arquivo Nupea, 2024. 

 

Há, ainda, as ações de saúde, que representam um grupo de extensão articulado de 

alunos e professores, com vistas ao atendimento da comunidade local, de forma gratuita, para 

realização de verificação de pressão arterial, realização de teste de glicemia e orientação 

individualizada às pessoas detectadas como portadoras de altos níveis pressóricos ou de 

hiperglicemia. 

Para além desses projetos já citados, a IES participa, junto a outras empresas públicas 

e privadas e ONGs, de ações de saúde e educação, com vistas a inserir o aluno no processo 

teórico-prático, levando o conhecimento adquirido em sala de aula para a comunidade 

externa. Assim, acreditamos que o tripé da educação, ensino, iniciação científica e extensão 

está de forma a unir todos os cursos oferecidos pela IES em benefício da sociedade como um 

todo. 

 

Análise de Cenários e Análise SWOT 

 

O processo de planejamento e gestão estratégica deve ser feito de forma cuidadosa 

e sistemática, buscando-se reduzir a possibilidade de ocorrência de erros (Barney e Hesterly, 

2011). Nesse sentido, para a elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional 2025-

2029, foram utilizados a análise de cenários e a análise SWOT (Strengths, Weaknesses, 

Opportunities e Threats - Pontos forte, fracos, oportunidades e ameaças). Para a análise de 

cenários foram consideradas as dimensões políticas, econômico-sociais e legais, conforme 

apresentado no Quadro 10. 
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Quadro 10 - Análise de cenários para a construção do PDI 2025-2029 

Macrotendências mais prováveis para 
os próximos 5 anos 

Consequências para o Ensino, a Iniciação 
Científica e a Extensão na Facene 

Dimensão Política 

- Instabilidade política; 
- Reformas tributárias; 
- Estratégia Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social 2020 a 2030 (2018 em 
atualização); 
- Plano Nacional de Educação; 
- Diretrizes resultantes do Plano Nacional de 
Pós-Graduação; 
- Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação; 
- Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). 

Aumento das demandas da sociedade por 
ciência e tecnologias inovadoras (CT&I); 
- Utilização de energias renováveis pela 
Facene; 
- Necessidade de definição de nova política 
institucional para ensino de graduação; 
- Transformação digital. 

Dimensão Econômico-Social 

- Crise Econômica; 
- Desemprego; 
- Transformações dos processos de 
socialização; 
- Redução do poder aquisitivo de algumas 
famílias; 
- Aumento da desigualdade social; 
- Intensificação da desigualdade nas 
relações de gênero, grupos racializados e 
capacitismo. 

 - Redução na capacidade de investimento em 
capital; 
- Redução em programas de bolsas pelas 
agências de fomento; 
- Redução de procura de alunos pela 
Faculdade; 
- Aumento da evasão estudantil; 
- Transformação do modo de trabalho pós-
pandemia; 
- Novos paradigmas do processo de ensino-
aprendizagem; 
- Aumento do número de estudantes em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica 
com maiores demandas pelos programas de 
assistência estudantil; 
- Aumento da demanda por assistência à saúde 
da comunidade acadêmica; 
- Intensificação da vulnerabilidade de 
funcionários/as, estudantes de acordo com 
gênero, grupos racializados e capacitismo. 

Dimensão Legal 

Novo Marco Legal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação; 
- Decreto Nº 7.234, de 19 de julho de 2010, 
que dispõe sobre o Programa Nacional de 
Assistência Estudantil (PNAES); 
 - Normas infralegais. 

 - Aumento na demanda da sociedade por 
desenvolvimento científico e inovação 
tecnológica; 
- Aumento no número de bolsas ofertadas pela 
iniciativa privada; 
- Melhoria no sistema de governança da 
Facene; 
- Conformidade Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais, Lei nº 13.709/2018. 

Fonte: Facene, 2025. 
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As informações obtidas por meio da análise de cenários subsidiaram a análise SWOT 

e, consequentemente, a elaboração dos objetivos estratégicos do PDI 2025-2029. Kotler e 

Keller (2012) definem a análise SWOT (dos termos em inglês: strengths, weaknesses, 

opportunities e threats) como a avaliação global das forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças de uma organização ï uma forma de observar e monitorar os ambientes externos e 

internos de uma unidade de negócios. Dessa forma, a análise SWOT permite identificar as 

fraquezas a fim de corrigi-las e os pontos que a organização pode explorar. Além disso, essa 

análise permite a adoção de estratégias para aproveitar as oportunidades e evitar ou mitigar 

os efeitos das ameaças, caso ocorram de fato (Ansoff, 1990).  

Nos Quadros abaixo, apresentam-se, respectivamente, as avaliações das 

oportunidades, ameaças, forças e fraquezas identificadas na Facene, com o respectivo grau 

de relevância para a elaboração das metas, objetivos e ações a serem desempenhadas 

objetivando minimizar fraquezas e ameaças e potencializar as oportunidades e forças. 

 

Quadro 11 - Avaliação do grau de relevância das oportunidades da Facene, 2025-2029 

Oportunidades 

Probabilidade 
de ocorrência 
1: Rara  
5: Muito 
provavelmente 

Impacto (efeito) 
Positivo 

1: Incidental 
5: Extremo 

Potencialidade 
1: Muito baixa 
5: Muito alta 

Grau de 
relevância 

Utilização de energias renováveis 
pela Facene. 

5 5 5 125 

Melhoria no sistema de governança 
da Facene. 

5 5 5 125 

Atualização do Projeto Pedagógico 
Institucional. 

4 5 5 100 

Ampliação do número de cursos de 
especialização. 

5 5 4 100 

Utilização de recursos tecnológicos 
digitais de informação e 
comunicação em apoio ao ensino-
aprendizagem. 

5 5 4 100 

Aprimoramento da governança 
digital. 

5 5 4 100 

Necessidade da sociedade usufruir 
do conhecimento produzido pela 
Facene. 

5 5 4 100 

Adoção de tecnologias emergentes 
para e automação e gestão do 
campus. 

4 5 4 80 

Aumento no número de bolsas 
ofertadas pela iniciativa privada. 

3 5 5 75 

Aumento na demanda da sociedade 
por desenvolvimento científico e 
inovação tecnológica. 

4 4 4 64 

Novos paradigmas do processo de 
ensino-aprendizagem 

4 5 3 60 

Fonte: Facene, 2025. 
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Quadro 12 - Avaliação do grau de relevância das ameaças para a Facene, 2025-2029 

Ameaças 

Probabilidade 
de ocorrência 

1: Raramente 
5: Muito 
provavelmente 

Impacto 
(efeito) 
Negativo 

1: Incidental 
5: Extremo 

Vulnerabilidade 
1: Muito baixa 
5: Muito alta 

Grau de 
relevância 

Redução ou estagnação 
orçamentária. 

3 5 4 100 

Aumento da demanda por assistência 
à saúde da comunidade acadêmica. 

5 5 4 100 

Aumento da vulnerabilidade 
socioeconômica estudantil. 

5 5 4 100 

Aumento da evasão estudantil. 4 5 4 80 

Redução na captação de recursos 
públicos para a pesquisa. 

5 4 4 80 

Redução de procura de estudantes 
pela instituição. 

2 4 4 64 

Prejuízo à imagem e reputação da 
Facene. 

2 5 2 20 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Quadro 13 - Avaliação do grau de relevância das forças da Facene, 2025-2029 

Forças 

Diferenciação 
sobre os 

concorrentes 
1: Muito pequena  
5: Muito grande 

Facilidade 
de imitação 
1: Muito fácil  

5: Muito difícil 

Impacto 
(efeito) 
positivo 

1: Incidental 
5:  Extremo 

Grau de 
relevância 

Infraestrutura física e de equipamentos 
adequados. 

5 5 5 125 

Centro de habilidades. 5 4 5 125 

Avaliações digitais na utilização de tablets. 5 4 5 125 

Simuladores de alta e média fidedignidade. 5 4 5 125 

Tradição e competência consolidada em 
Saúde. 

5 5 5 125 

Qualidade do curso de graduação. 5 5 5 125 

Sustentabilidade ambiental. 5 5 5 125 

Estrutura de apoio à assistência estudantil 
e comunitária. 

5 5 5 125 

Ambiente de metodologia ativas. 4 5 5 100 

Parque tecnológico. 4 5 5 100 

Infraestrutura de TI. 4 5 5 100 

Experiência em boas práticas em 
governança   e gestão. 

4 4 5 80 

Nível elevado de qualificação dos 
funcionários. 

4 4 5 80 

Localização privilegiada em relação aos 
eixos de desenvolvimento. 

1 1 4 80 

Cursos de pós-graduação novos em áreas 
estratégicas. 

4 5 4 80 

Estrutura de apoio didático-pedagógica. 4 4 5 80 

Capacidade técnica e experiência da 
equipe de comunicação. 

4 4 5 80 

Competência em áreas de tecnologias 
transversais a saúde. 

5 4 5 64 

Simuladores de baixa fidedignidade. 2 5 2 40 

Geração de energia elétrica sustentável. 5 3 5 40 
Fonte: Facene, 2025. 
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Quadro 14 - Avaliação do grau de relevância das fragilidades da Facene, 2025-2029 

Fraquezas 

Diferenciação dos 
concorrentes 
1: Muito pequena  
5: Muito grande 

Facilidade de 
melhoria 

1: Muito fácil  
5: Muito difícil 

Impacto 
(efeito) 

Negativo 
1: Incidental 
5: Extremo 

Grau de 
relevância 

Baixa atratividade de estudantes fora 
estado. 

4 5 5 100 

Número baixo de citação de 
publicações. 

4 4 5 80 

Visibilidade Internacional. 3 5 4 60 

Sistema de controle acadêmico. 3 4 4 60 

Gestão por competência. 2 5 5 50 

Capacidade de adequar integralmente 
os processos institucionais para 
atendimento da LGPD. 

4 1 5 50 

Concentração de captação de 
recursos em poucos grupos. 

3 4 4 48 

Integração de banco de dados 
gerenciais. 

3 3 5 45 

Disponibilidade de recursos 
financeiros para a comunicação 
institucional. 

3 3 5 45 

Gestão de processos. 2 4 5 40 

Política de acompanhamento de 
egressos. 

4 4 5 40 

Estruturas de comunicação existentes 
para favorecer forte inserção na 
sociedade. 

2 4 5 40 

Ausência de uma base de dados 
integrada para medir a produção 
científica. 

3 3 4 36 

Cultura de gestão para a nova 
estrutura organizacional. 

1 4 5 20 

Fonte: Facene, 2024. 

 

A matriz SWOT também permite formular outras interpretações da análise das 

dimensões, tais como a identificação da alavancagem, vulnerabilidades, restrições e 

problemas. A Figura abaixo apresenta essa outra interpretação da matriz SWOT. 

 

Figura 30 - Identificação de alavancagem, vulnerabilidades, restrições e problemas 

 
Fonte: Facene, 2025. 
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As estratégias de alavancagem ocorrem quando um ponto forte se encontra com uma 

oportunidade. A identificação de problema ocorre quando as ameaças atacam um ponto fraco. 

A restrição ocorre quando os pontos fracos impedem o aproveitamento de uma oportunidade. 

E a vulnerabilidade, quando uma ameaça se encontra com um ponto forte. Também é possível 

realizar a análise das oportunidades e ameaças. As oportunidades podem ser analisadas com 

relação a sua probabilidade de sucesso e sua atratividade para empresa. No caso das 

ameaças, pode se verificar a sua probabilidade de ocorrência e gravidade para a instituição. 

No período de 2025/2029, a Facene desenvolverá um conjunto de ações para alcançar 

os objetivos e metas definidas para esse período de implementação de seu PDI. Dentre elas, 

destacam-se a manutenção e aperfeiçoamento de seus cursos de graduação; da 

implementação de novos cursos de pós-graduação lato sensu, a fim de atender à demanda 

da comunidade social e de seus egressos, como parte de seu programa de educação 

continuada e o incremento das atividades de iniciação científica nas áreas em que atua. Para 

a realização dos seus objetivos, a Facene estabeleceu metas a serem atingidas no período 

de vigência desse PDI 2025/2029: 

 
Quadro 15 ï Metas e objetivos a atingir 

METAS E OBJETIVOS AGENDAMENTO AÇÕES 

1. Implementar ações 
necessárias visando a 
consolidação da Facene como 
instituição educacional 
destinada à oferta de curso de 
graduação e de pós-graduação 
lato sensu (Áreas da Saúde 
e/ou Educação). 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Continuar desenvolvendo e atualizando 
as atividades práticas nos cursos de 
acordo com o Ministério da Educação e 
com as determinações das DCN dos 
cursos ofertados pela Facene. 

Conforme decisão 
técnica do CTA. 
 
 

Em 2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 

Continuar com os encaminhamentos 
junto ao MEC, para implantar e 
implementar, progressivamente, o 
cronograma de cursos de pós-graduação 
lato sensu nas áreas de saúde e/ou 
educação, para serem oferecidos aos 
egressos da Facene e à comunidade 
acadêmica em geral. 

Conforme decisão 
técnica do CTA. 
 
Em 2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 

Continuar com ações junto ao 
MEC/Coremu para manter e implementar, 
anualmente, os Programas de Residência 
Multiprofissional para ser oferecidos aos 
egressos da Facene e à comunidade 
acadêmica em geral. 

2. Continuar a implementar as 
determinações das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os 
cursos ofertados e a necessária 
articulação entre 
conhecimentos, habilidades e 
atitudes requeridas do egresso, 
para o futuro exercício 
profissional. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Como em Odontologia, por exemplo, que 
atualizou as DCN do curso a partir da 
resolução n. 3 de 2021, e os demais 
cursos ofertados que passaram pelo 
mesmo processo de mudanças e 
adaptações, devendo continuar a ser 
executadas. 
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3. Avaliar periodicamente o 
currículo dos cursos ofertados 
através de seus PPCs para seu 
aperfeiçoamento e atualização 
contínuo. 

Desde o semestre 
2024.1 até o término 
da vigência deste PDI. 
 
Contínuo através de 
reuniões mensais, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
 
Ao final de cada 
semestre, na vigência 
desse PDI. 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Execução das matrizes curriculares dos 
cursos de graduação da IES. 
 
Avaliação e reelaboração contínuas pelas 
instâncias deliberativas dos cursos 
(NDEs, colegiados de curso e 
coordenações), acerca da adequação 
didático-pedagógica dos conteúdos 
curriculares. 
 
Desenvolver escuta sensível durante todo 
o desenvolvimento das ações 
pedagógicas (através das coordenações 
de curso, Ouvidoria, CPA, NAP, docentes 
e alunos) sobre todos os aspectos 
envolvidos, buscando identificar 
necessidades de correção ou ajustes de 
procedimentos. 

 

4. Manter o ótimo perfil de 
atuação dos colegiados 
institucionais. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Aperfeiçoar continuamente a atuação dos 
NDEs e colegiados de curso na estrutura 
administrativa da Facene. 
 
Desenvolver ações que incrementem a 
integração dos NDEs com os colegiados 
de curso. 
 
Manter as reuniões mensais, promovendo 
interação com a CPA, Nupea e NAP. 

 

5. Prosseguir com as ações de 
avaliação institucional, de curso 
e Enade no contexto do Sinaes.  

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
 
Em março de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029 e conforme 
calendário de 
avaliação do MEC. 

Dar continuidade às ações da CPA, 
incentivando e apoiando o 
aperfeiçoamento de suas atividades no 
contexto do Sinaes. 
 
Manter contínuo aperfeiçoamento do 
Projeto de Autoavaliação Institucional, 
conforme preconiza a legislação do MEC 
e implantar a metodologia do novo 
instrumento de avaliação preconizado 
pelo MEC. 
 
Elaborar Relatório Anual de 
Autoavaliação Institucional, depositando 
o respectivo relatório no E-MEC.  
 
Preparar condições para a realização das 
modalidades avaliativas previstas no 
Sinaes: Enade, avaliação institucional 
interna e externa e avaliação de cursos de 
graduação. 

 

6. Promover a preparação de 
profissionais com a formação 
(competências e habilidades) 
necessárias para o 
desenvolvimento de suas 
potencialidades, como 
elementos de autorrealização. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
Sempre no início de 
cada semestre/ano a 
depender do 
Programa; em 2025 a 
2029. 

Proporcionar, através da atuação dos 
componentes do Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico, oportunidades de 
compartilhamento de estratégias de 
autoaprendizado que contribuam para o 
sucesso dos alunos no Curso. 
Continuar desenvolvendo e estimulando 
programas de monitorias e estimular a 
participação de discentes em programas 
e eventos institucionais (contínuo). 
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7. Instrumentalizar os futuros 
profissionais para a integração 
na sociedade, mediante o 
exercício consciente da 
cidadania, e para uma vivência 
a serviço da Região e do País. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Apoiar as eleições para os Diretórios 
Acadêmicos, bem como o desempenho 
dos seus mandatos (contínuo). 
 
Manter, conforme Regimento 
Institucional, representação discente nos 
colegiados institucionais cabíveis. 
 
Contribuir para a capacitação dos alunos 
a atuar como transformadores das 
práticas, através da possibilidade de 
reflexão conjunta em seminários que 
enfoquem temas da atualidade e a 
realidade das políticas públicas do país. 

 

8. Estimular o desenvolvimento 
de cursos de pós-graduação 
lato sensu. 

 
 

No período de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
Conforme decisão 
técnica do CTA. 

Implantar e implementar os projetos 
pedagógicos dos cursos de 
especialização, segundo a legislação em 
vigor.  
 
Promover a divulgação dos cursos de 
especialização. 

 

9. Dar continuidade aos 
programas de extensão 
desenvolvidos pelo Nupea, 
relacionados aos projetos 
pedagógicos dos cursos 
ofertados. 

No período de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 

Continuar selecionando e apoiando os 
projetos de extensão que apresentem 
congruência com os projetos 
pedagógicos dos cursos ofertados e 
submetê-los à deliberação do colegiado 
competente. 
 
Buscar apoio de agências de 
financiamento governamentais e na 
iniciativa privada para os projetos de 
extensão. 
 
Buscar parcerias com as comunidades 
acadêmicas nacionais e internacionais 
que atuam nas respectivas áreas do 
conhecimento. 
 
Ampliar a atuação da Facene junto à 
comunidade, com ênfase em 
Responsabilidade Social. 

 

 
10. Dar continuidade aos 
programas de iniciação 
científica desenvolvidos pelo 
Nupea relacionados aos 
projetos pedagógicos dos 
cursos. 

No período de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Continuar selecionando e apoiando os 
projetos de iniciação científica que 
apresentem congruência com os projetos 
pedagógicos dos cursos ofertados e 
submetê-los à deliberação do colegiado 
competente. 
 
Buscar apoio de agências de 
financiamento governamentais e da 
iniciativa privada para os projetos de 
iniciação científica. 
 
Buscar parcerias com as comunidades 
acadêmicas nacionais e internacionais 
que atuam nas áreas da saúde no geral. 
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11. Dar continuidade a 
implementação da 
curricularização da extensão 
dos cursos ofertados iniciada 
em 2020. 

No período de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029 e em diante. 
 

Implementar e coordenar, juntamente 
com os coordenadores dos 
módulos/disciplinas, professores e o 
Nupea, a curricularização da extensão 
como componente curricular perfazendo, 
no mínimo, 10% da carga horária total do 
curso. 

 

12. Ampliar o programa de 
publicação científica no período 
de 2025 a 2029. 
 
 
 
 
 

Desde o semestre 
2025.1 até o término 
da vigência deste PDI. 

Estimular a publicação dos membros da 
academia da Facene na Revista de 
Ciências da Saúde Nova Esperança e em 
outros veículos. 
 
Estimular a publicação de artigos, e-
books, capítulo de livros, e demais 
modalidades em periódicos nacionais e 
internacionais. 

 

13. Dar continuidade ao 
programa de parcerias, 
cooperações e intercâmbios 
nacionais e internacionais. 

Desde o semestre 
2025.1 até o término 
da vigência deste PDI. 

Continuar com o programa de parcerias, 
cooperações e intercâmbios nacionais 
e/ou internacionais, articulando com os 
cursos de graduação e/ou com os cursos 
de pós-graduação. 

 

14. Dar continuidade à 
promoção de eventos 
(congressos, seminários, 
workshops, reuniões temáticas 
científicas etc.) nacionais e/ou 
internacionais para abordar 
temas relacionados aos cursos 
ofertados.  

No período de 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 

Eventos como a Semana da Saúde, 
Mostra de anatomia e de parasitologia, 
Mostra de Monitoria, simpósios, 
seminários, olimpíadas, gincanas 
acadêmicas, cursos e congressos. 
 
 

 

15. Promover a permanente 
melhoria da infraestrutura 
institucional, especialmente 
quanto a recursos físicos, 
tecnológicos, bibliográficos e de 
aperfeiçoamento de processos 
de trabalho. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
 
Semestral em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
 
Anual em 2025, 2026, 
2027, 2028 e 2029. 
 
 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
Contínuo e de acordo 
com a necessidade. 
 
 
 

Disponibilizar a infraestrutura física, 
equipamentos, acervo bibliográfico e 
estratégias de capacitação para o 
trabalho, para a expansão e o 
desenvolvimento da Facene e de seus 
cursos, projetos e programas. 
 
Atualização periódica do acervo da 
biblioteca, mediante a compra e 
atualização de livros, a partir da indicação 
dos docentes responsáveis por cada 
conteúdo curricular (consulta realizada a 
cada final de semestre letivo). 
 
Assinatura e renovação de assinatura de 
periódicos técnicos e bases de dados 
científicos na área da saúde e demais 
áreas do conhecimento alcançadas pela 
Facene (ao final de cada ano). 
 
Dispensar especial atenção à 
manutenção dos laboratórios de prática, 
mantendo e aperfeiçoando os recursos 
disponíveis, de modo a contribuir 
diretamente para a excelência do ensino. 
 
Manutenção e renovação predial. 
 
Implementar, quando necessário, 
adaptação/ampliação da infraestrutura 
física da instituição. 
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Contínuo na vigência 
do PDI, em Contínuo 
em 2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
Contínuo, progressivo, 
segundo avanços 
tecnológicos, na 
vigência do PDI, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
 
Em 2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 

Manutenção e renovação de 
equipamentos e mobiliários necessários 
ao desenvolvimento das ações 
pedagógicas. 
 
Manter e aperfeiçoar continuamente os 
recursos tecnológicos disponíveis nos 
laboratórios de práticas da IES, 
incorporando de forma dinâmica as 
inovações surgidas no campo dos 
insumos de simulação de práticas 
assistenciais. 
 
Atualização dos softwares utilizados para 
o ensino e as tarefas técnico-
administrativas. 

16. Estimular e promover ações 
que fortaleçam processos de 
mudança e aperfeiçoamento na 
Instituição. 
 
 
 
 

Contínuo, na vigência 
do PDI, em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Promover divulgação e reflexão sobre os 
resultados dos processos avaliativos da 
IES entre todos os atores acadêmicos, 
com oportunidade para a elaboração de 
novos consensos e estratégias. 
 
Implementar oficinas de motivação e 
criatividade para os docentes, 
funcionários e alunos. 

 

17. Divulgação, sempre que 
possível, de artigos, pesquisas, 
notícias, indicadores 
atualizados sobre saúde, 
ciências agrárias, ciências 
humanas e educação. 

Atualização periódica. Disponibilizar, no site e na revista da 
instituição, artigos, pesquisas, notícias e 
indicadores atualizados sobre as grandes 
áreas do conhecimento da Facene. 

 

18. Avaliar a satisfação dos 
membros da comunidade 
acadêmica. 

 
 
 
 
 
 
 
Semestralmente, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 

Implementar, conforme planejamento 
desenvolvido pela CPA, as estratégias de 
consulta periódica à comunidade 
acadêmica, com abordagem direcionada 
à emissão de julgamento sobre os 
diversos serviços e aspectos referentes 
às ações pedagógicas e administrativas 
da IES. 
 
Almejar obter dos docentes, discentes, 
servidores técnico-administrativos e 
membros da comunidade interna 
avaliação média dos serviços igual ou 
superior a 4 em uma escala de 1 a 5, onde 
4 representa o atendimento das 
expectativas e 5 representa a superação 
destas expectativas. 

 

19. Continuar com a política de 
acesso dos candidatos aos 
cursos de graduação, cursos de 
pós-graduação (lato e stricto 
sensu) e de residências 
multiprofissionais oferecidos. 

Semestralmente, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Elaborar e divulgar os editais dos 
processos seletivos. Divulgar o resultado 
dos processos seletivos. Matricular os 
aprovados nos processos seletivos. 
 
Investir, de forma intensa e específica, em 
campanhas de divulgação das 
potencialidades e qualidade de ensino da 
IES, aperfeiçoando os recursos para a 
captação de novos alunos (em estratégia 
conjunta das coordenações de curso e o 
setor de Marketing). 



 

121 

 
 
20. Promover o 
desenvolvimento e o 
aprimoramento da capacidade 
acadêmica e profissional dos 
docentes. 

Semestralmente, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
Contínuo na vigência 
do PDI. 

Implementar Processos Seletivos para a 
admissão de docentes na IES. 
 
Promover cursos de aperfeiçoamento, 
capacitação, treinamento para todos os 
docentes da IES. 
 
Realizar oficinas de atualização sobre 
metodologia do ensino superior. 
 
Estimular a progressiva ascensão de 
titulação entre os docentes. 
 
Manter a adequação do perfil do corpo 
docente às características apontadas nos 
critérios avaliativos máximos do 
Inep/MEC. 

 

21. Manter corpo técnico-
administrativo qualificado para 
a realização das atividades 
institucionais. 

Semestralmente, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
Contínuo na vigência 
do PDI. 

Contratar profissionais capacitados para 
as atividades que lhe serão atribuídas. 
 
Continuar promovendo os incentivos e 
estratégias de capacitação/qualificação 
de servidores técnico-administrativos em 
todo o período de vigência do PDI, 
capacitando-os para as funções que lhes 
são atribuídas. 

 

22. Manter e desenvolver as 
políticas de atendimento aos 
discentes. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Dar continuidade à estratégia de 
atendimento imediato às demandas dos 
alunos nas coordenações de curso, 
secretaria-geral, tesouraria, ouvidoria, 
Nupea e NAP. 
 
Continuar, apoiar e atualizar os projetos e 
programas de atendimento aos 
discentes.  
 
Inclusive com a criação do NAI ï Núcleo 
de Acessibilidade e Inclusão: responsável 
pelas ações de inclusão, que tem como 
objetivo garantir a acessibilidade a todos 
os acadêmicos, respeitando seu direito de 
matrícula e permanência com sucesso no 
Ensino Superior. Esse núcleo se 
vinculado ao NAP. 

 

23. Buscar a consolidação da 
articulação entre o ensino, a 
iniciação científica e a 
extensão. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Manter e continuar incrementando o 
Nupea, o CEP e a Ceua. 
 
Estimular o desenvolvimento da iniciação 
científica e a extensão. 
 
Contribuir para a interação efetiva entre 
todas as instâncias que podem contribuir 
para a eficácia dessas ações. 

 

24. Continuar a Política de 
Acompanhamento de Egressos 
dos Cursos ofertados. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Desenvolver um conjunto de ações, 
inclusive no site da IES e através de suas 
redes sociais, que possibilitem e facilitem 
o acompanhamento e a comunicação dos 
egressos e de coleta de dados. 
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Promover e ampliar as 
parcerias/convênios com entidades de 
saúde, empresas, instituições públicas e 
privadas, movimentos sociais e 
comunidades, para garantir cenários de 
prática adequados ao desenvolvimento 
dos cursos. 
 
Prosseguir com o aperfeiçoamento e a 
disponibilização dos laboratórios 
específicos dos cursos. 

25. Atuar, institucionalmente, 
para a realização da avaliação 
externa da Facene pela 
comissão de avaliação, a ser 
designada pelo INEP, de 
acordo com o calendário de 
avaliação do MEC. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Tomar as providências necessárias para 
a realização da avaliação externa pela 
Comissão de Avaliação, a ser designada 
pelo INEP, para fins de recredenciamento 
da Facene. 
 
Manter atualização contínua de todos os 
dados avaliativos, aperfeiçoamento de 
estratégias de gestão, capacitação de 
atores acadêmicos e documentos 
institucionais. 
 
Acompanhar continuamente os 
documentos institucionais no E-MEC, de 
modo a estar ciente de todas as fases e 
encaminhamentos dos processos 
institucionais. 

 

26. Atuar, institucionalmente, 
para a participação dos alunos 
dos cursos ofertados nas 
edições do Enade de 2026 e 
2029. 
 
 

Contínuo e conforme 
prazos do MEC/INEP, 
em 2025 a 2029. 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Realizar todas as ações definidas pelo 
INEP no protocolo do Enade.  
 
Desenvolver programa junto aos 
discentes no sentido de sensibilizá-los e 
informá-los sobre o Enade.  

 

27. Continuar a articulação dos 
cursos ofertados com os 
Centros de Saúde Nova 
Esperança existentes, as 
clínicas-escola, a academia-
escola e a Fazenda-Escola.  

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
 
 
 
 
Semestralmente, em 
2025, 2026, 2027, 
2028 e 2029. 
 
 
 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

Utilizar o Centro de Saúde Nova 
Esperança unidades I e II para as 
atividades práticas e de estágios para 
toda a comunidade acadêmica e para os 
Programas de Residência 
Multiprofissional, visando toda 
comunidade e seu entorno, ciente do 
papel que a IES tem com a 
responsabilidade social. 
 
Desenvolver atividades práticas, além 
dos projetos de extensão na Fazenda-
Escola para os cursos de Medicina 
Veterinária e Agronomia. 
 
Desenvolver atividades de ensino e, se 
possível, iniciação científica e extensão 
nos Centros de Saúde Nova Esperança e 
demais cenários de práticas. 
 
Estruturar, conjuntamente com 
professores e alunos grupos de 
acompanhamento aos usuários desses 
centros, contribuindo para a melhoria da 
sua qualidade de vida. 
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Contribuir para o aperfeiçoamento das 
dinâmicas de atendimento/acolhimento e 
de gestão, com a participação de 
docentes e alunos. 
 
Articular com os demais cenários de 
prática a possibilidade de contribuição por 
meio de contrapartida educacional. 

28. Continuar a articulação dos 
cursos ofertados no campo de 
prática Hospital Nova 
Esperança - HNE. 

Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 
 
 
Contínuo em 2025, 
2026, 2027, 2028 e 
2029. 

O HNE está a serviço de toda 
comunidade acadêmica, como importante 
campo de prática, além dos residentes 
multidisciplinares que prestam, nele, 
serviço assistencial e de extensão. 
 
Desenvolver atividades de ensino e, se 
possível, iniciação científica e extensão 
no Hospital Nova Esperança ï HNE e 
demais cenários de prática. 
 
Estruturar, conjuntamente com 
professores e alunos grupos de 
acompanhamento e educação para 
saúde aos usuários desses centros de 
saúde e do Hospital Nova Esperança, 
contribuindo para a melhoria da sua 
qualidade de vida. 
 
Contribuir para o aperfeiçoamento das 
dinâmicas de atendimento/acolhimento e 
de gestão, com a participação de 
docentes e alunos. 
 
Articular com os demais cenários de 
prática a possibilidade de contribuição por 
meio de contrapartida educacional. 

 

Fonte: Facene, 2025. 
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PDI - METAS E OBJETIVOS ï vigência de 2025-2029 
 

Esse conjunto de metas e ações visa a desenvolver ações capazes de manter o 

planejamento e a gestão institucionais coerentes com a Missão, a Visão, os Valores, os 

Objetivos e as Políticas Acadêmicas da Facene.   

 

2.2 Planejamento didático-instrucional e política de graduação e pós-graduação  

 

Compreende-se como ensino o conjunto de atividades acadêmicas através das quais 

os alunos adquirem as competências necessárias para a sua formação intelectual e 

profissional.  

O ensino, juntamente com a iniciação científica e a extensão, possibilita o conjunto de 

aprendizagem e o desenvolvimento de competências e habilidades que se traduzem na 

prática de ensino desenvolvida através de metodologias ativas que incentivam a 

interdisciplinaridade. Busca, também, a construção contínua de novos conhecimentos 

voltados para a formação e o aprimoramento de atitudes necessárias ao trabalho profissional.  

Na realização da função acadêmica de ensino, os Cursos de Graduação da Facene 

consideram que o aluno é o sujeito da aprendizagem; que é essencial que o processo 

educativo esteja voltado para o sentido do ñaprender a aprenderò; que o m·dulo/§rea do 

conhecimento é o objeto sobre o qual incide aprendizagem do aluno e que o professor é o 

mediador, o orientador, aquele que vai ajudar o aluno a construir uma imagem acadêmica 

positiva, contribuindo para o desenvolvimento de competências, para o domínio do 

conhecimento científico-cultural e do saber usar este conhecimento no seu fazer pedagógico 

e profissional.  

A Facene põe em prática, em cada curso, uma estrutura curricular flexível e 

integralizada, possível de experimentar uma relação intrínseca entre o ensino e a realidade 

social do País e do Estado da Paraíba, e que considere, como fundamento, a questão central, 

sócio epidemiológica, num enfoque direcionado para a Saúde Pública.  

Faz-se necessário uma infraestrutura laboratorial e de atendimento ambulatorial e 

hospitalar adequadas, além de diversas unidades de saúde da rede do SUS que são 

amplamente utilizadas por nossos alunos de acordo com os convênios devidamente 

assinados com a Secretaria Municipal e Estadual de Saúde para atenção primária, secundária 

e terciária, além de dois grandes centros de saúde de atenção secundária, da Clínicas 

Integradas de Enfermagem, Odontologia, Fisioterapia e Psicologia, a Clínica de Medicina 

Veterinária e do Hospital exclusivo HNE ï Hospital Nova Esperança à disposição de nossos 

alunos.  
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A Facene, ao consolidar suas políticas internas, estabelece os seguintes princípios 

gerais para o ensino: articular o ensino, a investigação científica e a extensão centrada na 

interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e na transversalidade; estimular o relacionamento 

interpessoal e a comunicação eficaz; garantir educação permanente, de qualidade e 

continuada aos egressos; preservar a capacidade, o potencial e a individualidade, com 

autonomia cognitiva e moral do discente a partir do desenvolvimento do ensino, por meio das 

metodologias ativas; promover a integração dos conhecimentos tecnológicos, filosóficos e 

éticos, dentro dos padrões de integridade; estimular a utilização das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) em saúde para a formação discente no mundo moderno.  

As avaliações são de natureza formativa e somativa. A avaliação somativa tem como 

objetivo conferir notas, tendo como referência as normas e exigências institucionais, 

acompanhada da avaliação formativa por conceito de suficiente ou insuficiente, através de 

autoavaliação discente e avaliação do moderador da aprendizagem.  

A avaliação formativa/informativa ainda não possui modelo pronto, não é diretamente 

operatória. Sua existência concreta jamais é assegurada. Caracteriza-se pela colocação das 

constata­»es do processo avaliativo a servi­o de uma rela­«o de ajuda: ñ® a vontade de ajudar 

que, em última análise, instala a atividade avaliativa em um registro formativoò.  

Nesse processo, utiliza-se, ainda, de estratégias de OSCE e métodos ativos para 

compreensão do processo de aprendizagem dos discentes, como, arco de Maguerez, espiral 

construtivista, utilização de Mentimeter, TBL, entre outros.  

A verificação do rendimento acadêmico se faz ao longo de cada semestre letivo, em 

cada componente curricular, compreendendo: apuração de frequência às atividades 

escolares; avaliação do aproveitamento acadêmico. O aluno acompanha, através do sistema 

da IES ï Acadweb -  suas notas distribuídas de acordo com cada atividade e peso 

correspondente de cada unidade.  

A prova OSCE, enquanto atividade formativa, é ofertada aos discentes a partir do 3º 

período em diante dos cursos, acontece no Centro de Habilidades, que possui 12 cabines 

preparadas para desenvolver ou simular cenários realísticos. Esse espaço conta com corredor 

de avaliação docente, duas salas de observação, uma de simulação com manequins 

simuladores, e uma sala de monitoramento que totalizam juntos, 2.000 metros quadrados.  

Dessa maneira, a Facene oferta atividades de ensino que permitem a capacitação dos 

discentes nas diversas competências desenvolvidas nas diferentes fases de cada curso, com 

recursos tecnológicos comprovadamente inovadores e que facilitam a construção de 

competências e a prática das suas habilidades.  

Todas essas ferramentas só são possíveis devido à presença de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) no Processo Ensino-Aprendizagem da Facene com o 

objetivo de garantir a acessibilidade digital e comunicacional e promover a interatividade entre 
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docentes e discentes. A operacionalização das TICs está sob a responsabilidade do Nupetec 

da Facene que fica responsável pela funcionalidade dos tablets, banco de questões, teste de 

progresso, prova integrada, entre outras.  

 

A Facene, ao consolidar suas políticas internas e externas, estabelece os seguintes 

princípios gerais para o ensino: 

 

1. Articular o ensino, a investigação científica e a extensão centrada na interdisciplinaridade, 

transdisciplinaridade e na transversalidade; 

2. Estimular o relacionamento interpessoal e a comunicação eficaz, propiciando o trabalho em 

equipe com práticas de aprendizagem para a formação da pessoa e do profissional 

comprometidos com a reconstrução de um mundo melhor; 

3. Garantir educação permanente, de qualidade e continuada aos egressos; 

4. Preservar a capacidade, o potencial e a individualidade, com autonomia cognitiva e moral 

do discente a partir do desenvolvimento do ensino, por meio das metodologias ativas e 

incentivo à prática investigativa com participação de discentes na comunidade em seus 

processos educacionais; 

5. Promover a integração dos conhecimentos tecnológicos, filosóficos e éticos, dentro dos 

padrões de integridade e atuação do educando na sociedade globalizada, proporcionando 

ao discente atividades de criatividade, curiosidade, reflexão e crítica frente ao 

conhecimento e à interpretação da realidade nas diversas formas de linguagem do mundo 

contemporâneo; 

6. Realizar um ensino fundado em concepções que resgatem a atividade científica e cultural 

em busca de novas fronteiras do conhecimento e da tecnologia, favoráveis ao 

desenvolvimento da capacidade de criar, através da prática pedagógica, autonomia 

intelectual e competência para identificar e solucionar problemas; 

7. Utilizar de mecanismos de metodologias ativas e atividades de ações formativas e 

processuais e não só somativas como métodos avaliativos no decorrer do semestre; 

8. Estimular a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) para a 

formação discente no mundo moderno. 

 

Na realização das atividades, o aluno vai consolidando sua aprendizagem, apurando 

a observação do seu meio e das situações e utilizando-se dos conhecimentos que vai 

reelaborando: o objetivo é aprender a aprender, a pensar, a fazer, a ser e a conviver.  

O professor ï catalisador, mediador, guia ï não só elabora e acompanha todo o 

processo, como oferece indicações adicionais, estimula a reflexão e observação, mas também 

detecta dificuldades, buscando alternativas para fazer ajustes e reajustes no processo de 
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ensino-aprendizagem. Desse modo, a avaliação está presente em todas as fases e não como 

resultado. Ela é parte da dinâmica do processo ensino-aprendizagem, e, portanto, não tem 

como fim apenas conferir nota, mas acompanhar e recuperar o aprendizado. Assim, a 

avaliação é de natureza formativa e somativa. 

O aluno acompanha, através do sistema da faculdade (Acadweb), suas notas 

distribuídas de acordo com cada atividade e peso correspondente de cada unidade. 

As atividades didáticas são planejadas em unidades temáticas a serem 

desenvolvidas, e ao final será atribuída a nota correspondente ao aproveitamento do aluno no 

componente curricular. Aos componentes curriculares semestrais são atribuídas notas que 

são lançadas no sistema de acompanhamento, cada uma resultante de avaliações nas várias 

atividades acadêmicas desenvolvidas nos componentes curriculares de cada 

disciplina/módulo. 

 

Práticas exitosas e inovadoras 

 

As práticas que ocorrem em ambientes simulado, no Centro de Simulação em Saúde 

dentro do Laboratório de Habilidades da Facene, oferece vivência de situações simuladas da 

realidade com ambientes e técnicas que replicam as situações e os desafios vividos no dia a 

dia da prática clínica. Através de simuladores de paciente de baixa, média e alta complexidade 

ï manequins e peças, dorsos, pelves, troncos, cabeças de intubação e membros para 

treinamento ï capazes de simular desde um atendimento simples aos de maior grau de 

complexidade.  

Além do centro de habilidades e simulação, a instituição conta com um hospital de 

simulação criado para que os alunos possam vivenciar uma experiência próxima à realidade 

do cotidiano hospitalar, assim como no ambiente da clínica veterinária e na Fazenda-Escola, 

permitindo preparar os discentes dentro de um contexto acadêmico realístico e controlado.  

Dessa forma, proporcionando aos alunos praticar habilidades técnicas e clínicas em 

equipamentos modernos e de alta tecnologia, como manequins simuladores de diferentes 

condições de saúde, oportunizando a experiência prática com diferentes procedimentos, 

como exames, diagnósticos e tratamentos, de maneira a simularem atendimento a pacientes 

reais.  

A simulação adiciona o aluno na condição de interação, avaliação crítica frente à 

tomada de decisões rápidas e a gestão de situações de emergência, além de compreender a 

importância de um bom relacionamento profissional e da execução de práticas exercendo 

sempre o princípio da segurança do paciente.   

Destaca-se, ainda, a mostra de microbiologia e de parasitologia como um encontro 

interdisciplinar de suma relevância, que tem como principal objetivo promover a integração 
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das atividades desenvolvidas para comunidade infantil; a mostra de anatomia viva e a mostra 

de educação de trânsito, para alunos do ensino fundamental e médio, além de uma grande 

quantidade de ações de curricularização da extensão promovidas pelos alunos com seus 

docentes todo semestre, e de cada período, nas mais variadas atividades. 

O currículo busca a indissociabilidade entre ensino, iniciação científica e extensão, 

sendo concebido como um sistema articulado. Além da transmissão de conteúdos e da 

produção do conhecimento, inclui o desenvolvimento, por parte do aluno, de habilidades 

básicas, específicas e globais, de atitudes formativas, de análise crítica e de percepção mais 

global da sua atuação futura como profissional e como membro da sociedade. 

É importante, também, o entendimento acerca das tecnologias da informação e 

comunicação no processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista que a IES compreende 

que tais atributos são recursos didáticos constituídos por diferentes mídias e tecnologias, 

síncronas e assíncronas, não com o objetivo de aulas a distância, mas, e principalmente, de 

atividades no AVA de reforço de aprendizagem para o aluno após ter recebido aula 100% 

presencial. 

Confere e incentiva a flexibilidade dos componentes curriculares e a 

interdisciplinaridade, a oferta de disciplinas eletivas dos mais variados temas com o objetivo 

de o aluno construir o seu conhecimento baseado no seu interesse, independentemente dos 

conteúdos oferecidos já pelo seu curso.  

Como flexibilização curricular para o aluno, a Facene apresenta uma variada 

quantidade de disciplinas eletivas que ele possa escolher para complementar e aprofundar 

seus conhecimentos durante sua permanência na IES e como egresso. Essas disciplinas 

perpassam por todos os cursos oferecidos pela IES. 

 

Quadro 16 - Disciplinas Optativas/Flexibilização Curricular 

DISCIPLINA CURSO PROFESSOR(A) TURNO 

Língua Brasileira de Sinais ï Libras 
Todos os cursos e 

egressos 
Irakitan Bernardino dos 
Santos Noite 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 
Formas de Atendimentos para 
Profissionais de Saúde 

Todos os cursos e 
egressos 

 

Irakitan Bernardino dos 
Santos 
 

Noite 
 

Língua Brasileira de Sinais /Libras 
Nível II 

Todos os cursos e 
egressos 

Irakitan Bernardino dos 
Santos Tarde 

Língua Inglesa para Iniciante 
 

Todos os cursos e 
egressos 

Matheus de Almeida 
Barbosa Tarde 

Língua Portuguesa 
 

Todos os cursos e 
egressos 

Josane Cristina Batista 
Santos Tarde 

Metodologia e técnicas para 
produção científica e preparação 
de currículo 

Todos os cursos e 
egressos 

 

Catarina Ribeiro Barros de 
Alencar 
 

Tarde 
 

Primeiros Socorros e Suporte 
Básico de Vida 

Todos os cursos e 
egressos 

Luzia Sandra Moura Moreira 
 

Tarde 
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Psicofarmacologia Básica para 
Profissionais de Saúde 

Todos os cursos e 
egressos 

Maria Denise Leite Ferreira 
 

Tarde 
 

Saúde em Esporte 
 

Educação Física e 
egressos 

Jean Paulo Guedes Dantas 
 

Tarde 
 

Psicomotricidade 
 Psicologia e egressos 

Ana Karolyne Florencio 
Amorim 

Manhã 
 

Uso Medicinal da Cannabis Sativa 
e Sistema Endocanabinoide 

Todos os cursos e 
egressos 

Chahira Iala Mahd Ibralim 
Issa Tarde 

Introdução à Instrumentação 
Cirúrgica 

Enfermagem e 
egressos 

Paulo Emanuel Silva 
 

Tarde 
 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Pós-Graduações 

 
A prestação de assistência à saúde para a população brasileira requer diferentes 

profissionais cada vez mais qualificados, conscientes de suas responsabilidades sociais e da 

necessidade de buscar, constantemente, a melhoria da qualidade de seus serviços.  

Essa ênfase justifica-se pela necessidade de formação de profissionais com 

competências para atuarem desde a atenção primária até a terciária, através do sistema 

hospitalar de modo mais efetivo e numa perspectiva integrada ao processo de regionalização, 

pois preconiza-se uma formação capaz de integrar os diferentes níveis de complexidade do 

sistema. 

Pensando nisso, a Facene oferece cursos de especialização voltados à área da saúde 

e áreas afins, além de orefecer o programa de residência multiprofissional em saúde 

hospitalar.  

 

¶ Pós-graduação lato sensu 

 

Os cursos de pós-graduação lato sensu da Facene, aprovados pelo Conselho 

Técnico-Administrativo-CTA, e baseados na Resolução CNE/CES nº 1, publicada no DOU 

de 6 de abril de 2018 e Regimento Interno da IES, possuem o objetivo de capacitar egressos 

e profissionais graduados nas diversas especialidades da grande área da saúde 

(enfermeiros, cirurgiões dentistas, farmacêuticos, fisioterapeutas, profissioinais da Educação 

Física, psicólogos, nutricionistas, tecnólogos em Radiologia, médicos e demais profissionais 

de áreas afins), para atuarem na assistência das áreas especificas mais procuradas na 

região, como: urgência e emergência, terapia intensiva, obstetrícia e neonatologia, radiologia 

e tomografia computadorizada e saúde da família multiprofissional. 
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Quadro 17 ï Cursos de Especialização Lato Sensu disponíveis na IES 

CÓDIGO 
E-MEC 

PORTARIA DE 
CRIAÇÃO 

DENOMINAÇÃO MODALIDADE C.H. VAGAS 

130538 Nº 12, set. 2020 Atenção Farmacêutica e Farmácia Clínica 
Educação 
Presencial 

360h 50 

16972 Nº 6, set. 2012 
Especialização em Saúde e Segurança 
do Trabalho 

Educação 
Presencial 

370h 50 

18941 Nº 3, set. 2012 
Especialização de Enfermagem em 
Urgências e Emergências D 

Educação 
Presencial 

400h 50 

274427 Nº 12 jul. 2024 Manipulação Magistral Alopática 
Educação 
Presencial 

360h 50 

130537 Nº 11 set. 2020 Saúde da Família Multiprofissional 
Educação 
Presencial 

360h 50 

16966 Nº 4 set. 2023 
Especialização em Enfermagem 
Obstétrica e Neonatológica 

Educação 
Presencial 

460h 50 

181088 Nº 8 mar. 2022 
Especialização em Radiologia 
Intervencionista e Tomografia 

Educação 
Presencial 

360h 50 

19063 Nº 6 set. 2013 
Especialização em Enf. em Unidade de 
Terapia Intensiva D 

Educação 
Presencial 

380h 50 

18867 Nº 4 set. 2013 
Especialização em Enfermagem 
Obstétrica e Neonatológica  E 

Educação 
Presencial 

460h 50 

130540 Nº 13 set. 2020 Urgência, Emergência e Terapia Intensiva 
Educação 
Presencial 

360h 50 

19008 Nº 3 set. 2013 
Especialização de Enfermagem em 
Urgências e Emergências E 

Educação 
Presencial 

400h 50 

127939 Nº 13 set. 2020 
Especialização em Urgência e 
Emergência e Unidade de Terapia 
Intensiva 

Educação 
Presencial 

420h 50 

18917 Nº 9 set. 2013 
Especialização de Enfermagem em 
Urgências e Emergências F 

Educação 
Presencial 

400h 50 

274435 Nº 14 jul. 2024 Fisioterapia Traumato-Ortopédica 
Educação 
Presencial 

360h 60 

19088 Nº 5 set. 2012 Especialização em Saúde da Família - B 
Educação 
Presencial 

400h 50 

274437 Nº 15 set. 2024 Estética e Cosmetologia Avançada 
Educação 
Presencial 

460h 60 

181086 Nº 14 jul. 2024 Especialização em Fisioterapia Intensiva 
Educação 
Presencial 

360h 50 

Fonte: Facene, 2025. 

 
Quadro 18 ï Docentes das especializações 

DOCENTE TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

Adriana Lira Rufino Mestre  Integral 

Alex Cristóvão Holanda de Oliveira Doutor Integral 

Ana Lúcia Araújo Rodrigues Especialista Integral 

Anderson Félix Doutor Integral 

Camila Abrantes Cordeiro Morais Doutora Integral 

Daiene Martins Beltrão Doutora Integral 

Danyelle Nóbrega de Farias Doutora Integral 

Daysianne Pereira de Lira Uchôa Doutora Integral 

Denise Leite Ferreira Doutora Integral 
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Dyego Anderson Alves de Farias Doutor Integral 

Eliane Cristina da Silva Doutora Integral 

Emanuella Malzac Freire de Santana Doutora Integral 

Karoline de Lima Alves Doutora Integral 

Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutora Integral 

Laura de Sousa Gomes Veloso Doutora Integral 

Luzia Sandra Moura Moreira Doutora Integral 

Matheus dos Santos Soares Mestre Integral 

Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis Doutor Integral 

Paulo Emanuel da Silva Mestre Integral 

Rafaela Figueiredo Fernandes Soares Especialista Integral 

Salmana Rianne Pereira Alves Mestre Integral 

Smalyanna Sgren da Costa Andrade Doutora Integral 

Thiago Bezerra Wanderley e Lima Doutor Integral 

Vilma Felipe Costa Melo Doutora Integral 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Residência Multiprofissional  

 
A Residência Multiprofissional em Saúde Hospitalar da Faculdade Nova Esperança 

(RMSH - Facene) foi apreciado pelo protocolo SisCNRMS 2018-2760, e aprovado com 

parecer: 1457/2019/CGRS/DDES/SESU/SESU, constitui modalidade de ensino de pós-

graduação lato sensu, em regime de tempo integral, com bolsa, em parceria com a Fundação 

José Leite de Souza, possui carga horária semanal de 60h e dedicação exclusiva, em 

conformidade com a portaria interministerial nº 1.077, de 12 de novembro de 2009, e a 

resolução nº 2, de 13 de abril de 2012. 

A RMSH conta com dois programas autorizados: 1) n. SINAR: 2022 - 001884/AT - 

Saúde do Adulto e do Idoso com Ênfase em Atenção Cardiovascular - Hospitalar - Fundação 

José Leite de Souza (multiprofissional); 2) n. SINAR:  2022 - 001886/AT - Atenção em Terapia 

Intensiva - Hospitalar - Fundação José Leite de Souza (multiprofissional). O programa de 

atenção cardiovascular tem por objetivo formar profissionais de saúde, especialistas na área 

de Assistência Cardiológica.  

Já o programa de Terapia Intensiva tem por objetivo formar profissionais de saúde, 

especialistas na área de Assistência Intensiva. O projeto da RMSH comtempla as categorias 

profissionais: Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. Os dois programas acontecem de forma 

simultânea e integrada, e, as práticas, nos mais diversos locais de atuação, Hospital Nova 

Esperança e demais serviços conveniados com município e Estado.    
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Quadro 19 - Docentes da Residência Multiprofissional em Saúde  

DOCENTES TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO 

Ana Lúcia Araújo Rodrigues Especialista Tempo Integral 

Camila Abrantes Cordeiro Morais Doutora Tempo Integral 

Daiene Martins Beltrão Doutora Tempo Integral 

Danyelle Nóbrega de Farias Doutora Tempo Integral 

Daysianne Pereira de Lira Uchôa Doutora Tempo Integral 

Dyego Anderson Alves de Farias Doutor Tempo Integral 

Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutora Tempo Integral 

Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis Doutor Tempo Integral 

Rafaela Figueiredo Fernandes Soares Especialista Tempo Integral 

Thiago Bezerra Wanderley e Lima Doutor Tempo Integral 

Fonte: Facene, 2025. 

 

¶ Pós-Graduação stricto sensu - Mestrado 

 

A pós-graduação em Saúde da Família, em nível de mestrado, na modalidade 

profissional, recomendado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) em 2014, com base legal amparada na Resolução CNE/CES Nº 24, de 18 

de dezembro de 2002 e nas Portarias Normativas nº 7, de 22 de junho de 2009 e nº 17, de 28 

de dezembro de 2009, baseia suas práticas de ensino com incorporação de avanços 

tecnológicos na perspectiva de ações exitosas e inovadoras desde a área de concentração 

denominada ñGest«o e tecnologia do cuidado em sa¼de da fam²liaò, a partir da qual se 

estrutura a linha de pesquisa intitulada ñSaberes, pr§ticas e tecnologia do cuidado em sa¼deò 

que versa sobre conhecimentos e inovações tecnológicas aplicáveis às práticas de cuidado 

no campo da saúde.   

Os objetivos do programa e perfil do profissional a ser formado também abordam o 

caráter inovador e tecnológico do curso, quando prop»e ñarticular elementos da gestão, 

tecnologia e inovação do cuidado em saúde, e investigação para o aprimoramento da 

Estrat®gia Sa¼de da Fam²lia e do Sistema Đnico de Sa¼de, com °nfase na aten­«o prim§riaò, 

assim como a oferta de um componente designado ñProjetos de inova­«o tecnológica 

assistencialò, com a maior carga hor§ria da matriz curricular, a saber 6 créditos 

correspondentes a 90 horas, e ementa que trata da aplicação dos conhecimentos e 

desenvolvimento de habilidades, tendo como exercício prático o diagnóstico e avaliação de 

projetos de inovação tecnológica assistencial, frente a uma situação de saúde, quer seja 

individual, familiar ou em grupos comunitários.  

De modo a atender as exigências da Capes na modalidade profissional, o trabalho final 

do PPGSF resulta na elaboração, validação ou implementação de um produto tecnológico 

inovador na área da saúde e com impacto social significativo para o segmento populacional 

para o qual se destina, com apresentação das tecnologias geradas no repositório do 
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mestrado, localizado no site institucional, para acesso comprobatório 

(http://www.facene.com.br/mestrado/mestrado-em-saude-da-familia/produtos/). 

Quanto à incorporação de metodologia ativa que incentiva a interdisciplinaridade, pode 

se candidatar ao ingresso no PPGSF portadores de diploma de cursos de graduação da área 

da saúde ou áreas afins, como: Biologia, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Biomedicina, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, 

Odontologia, Psicologia, Serviço Social, Terapia Ocupacional, Tecnologia em Estética e 

Cosmetologia, Tecnologia em Gestão Hospitalar e Tecnologia em Radiologia.  

 

Quadro 20 - Relação dos docentes (2025.1) ï Mestrado Profissional em Saúde da Família 

 DOCENTES TITULAÇÃO 
REGIME DE 

TRABALHO 

1 Eliane Cristina da Silva Buck Doutorado Integral 

2 Gabriel Rodrigues Neto Doutorado Parcial 

3 Hellen Bandeira de Pontes Santos Doutorado Integral 

4 Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutorado Integral 

5 Karoline de Lima Alves Doutorado Integral 

6 Kívia Sales de Assis Doutorado Integral 

7 Maria Denise Leite Ferreira Doutorado Integral 

8 Maria do Socorro Vieira Pereira Doutorado Integral 

9 Renata Valéria Nobrega Doutorado Parcial 

10 Smalyanna Sgren da Costa Andrade Doutorado Integral 

11 Suellen Duarte de Oliveira Matos Doutorado Integral 

12 Vagna Cristina Leite da Silva Pereira Doutorado Integral 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Tal diversidade permite ao PPGSF uma partilha abrangente dos diferentes campos do 

saber da área da saúde, a partir de discussão conjunta em sala de aula, dentro dos grupos 

de estudo e durante a construção dos projetos de iniciação científica de cada discente, o que 

permite a construção de um conhecimento plural e a intercomunicação das diferentes visões 

profissionais, corroborando para o enfoque holístico da ciência.  

Dessa forma, a proposta do PPGSF traduz-se como possibilidade de contribuir em 

direção à formação de mestres, qualificando profissionais da área da saúde para a produção 

do conhecimento direcionado a um cuidado inovador, criativo, que atenda às necessidades 

de saúde da população por meio da produção de avanços tecnológicos em saúde, com uma 

metodologia que incentiva a interdisciplinaridade. 

 
Avanços Tecnológicos 

 
A Facene, ao longo de sua existência, vem investindo alto em seu parque tecnológico, 

com o objetivo de oferecer, ao seu público-alvo, o que há de melhor em tecnologia e 
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equipamentos voltados à formação profissional nas áreas de sua atuação. Como exemplo de 

alguns desse avanços tecnológicos, podemos destacar: a Sala AMA (sala de metodologias 

ativas); avaliação integrada presencial com o uso de tablets; mesa interativa ou mesa digital; 

uso da impressora 3D; Sala Maker; Sala de Videoconferência e Telessala; o Centro de 

Habilidades com o uso da sala de estações; a sala do futuro, um ambiente inovador que 

integra tecnologia avançada e pedagogias digitais para transformar o processo de ensino-

aprendizagem; manequins das mais diversas especialidades e de altas tecnologias; prova de 

exame clínico objetivo estruturado ï prova OSCE; banco de questões; repositório institucional; 

laboratórios de Informática; estratégias de nivelamento e a tela touch; entre outras inovações 

tecnológicas e didático-pedagógicas que trazem dinâmica não só para a graduação, mas 

também para a pós-graduação, ambas desenvolvidas no âmbito Institucional.  

 
2.3 Política e práticas de pesquisa ou iniciação científica, de inovação tecnológica e de 

desenvolvimento artístico e cultural 

 
A política de iniciação científica, de inovação tecnológica e de desenvolvimento 

artístico e cultural está implantada na Facene por meio do Núcleo de Pesquisa e Extensão 

Acadêmicas (Nupea), órgão suplementar dessa faculdade, com natureza interdisciplinar, que 

se encontra regulamentado em resolução própria da IES e portaria de nomeação de sua 

coordenadora, através de seu Conselho Técnico Administrativo ï CTA, cujos objetivos 

permeiam o estímulo ao estudo, à iniciação científica e à extensão. Nesse sentido, cabe ao 

referido órgão as responsabilidades inerentes à gerência do programa de iniciação científica, 

à curricularização, às orientações didático-pedagógicas (ODP), trote solidário, amostras, 

palestra, simpósios e a organização de outros eventos científicos, artísticos, culturais e de 

responsabilidade social promovidos pela IES. 

Por compreender a iniciação científica e a extensão acadêmicas como elementos 

integrantes do processo de ensino-aprendizagem; por considerar a importância desses 

elementos no contexto da formação profissional em saúde; e tendo em vista o compromisso 

social atrelado às atividades de extensão, a Facene, por meio do Nupea ficou responsável 

pela criação dos Programas de Iniciação Científica e de Extensão (Proice) e o programa 

institucional voluntário integrado de desenvolvimento de iniciação científica (Pividic), uma 

iniciativa destinada ao estímulo e fomento à Iniciação Científica e à extensão acadêmica dos 

discentes da IES e também, para os seus egressos que podem participar do processo de 

seleção anualmente. 

  O programa de iniciação científica se assenta na percepção de que a investigação 

científica não é somente um instrumento de fortalecimento do ensino, mas também, e, 

sobretudo, um meio de renovação do conhecimento, desenvolvido de forma transversal e 
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inovador, que surge como produto da desconstrução da realidade e reconstrução do 

conhecimento contemporâneo, alinhando-se ao predisposto neste PDI e nas práticas 

desenvolvidas dentro e fora da IES. 

Esse programa lança todo ano um edital de ampla concorrência para seus alunos e 

egressos da IES. Os projetos aprovados encontram-se no Nupea. A realização das atividades 

de iniciação científica nos cursos da Facene é incentivada por meio de diversos mecanismos 

institucionais. Um dos mecanismos remete ao fato de parcela significativa do corpo docente 

possuir carga horária, atribuída pela Facene, para a realização e imersão das atividades de 

iniciação científica, além de disponibilizar uma estrutura física através do Nupea, ideal para a 

investigação científica, como espaços práticos, laboratórios, comitês de ética para pesquisas 

com seres humanos e animais (CEP e Ceua), além de parcerias com outros órgãos externos 

à Instituição.  

A Facene ainda financia todos esses projetos aprovados. Compreendendo, ainda, a 

importância da divulgação do conhecimento produzido por meio da investigação científica, a 

Instituição incentiva à publicação dos trabalhos desenvolvidos por integrantes do seu corpo 

docente e discente, e, ainda do pessoal técnico administrativo, em eventos científicos, 

promovidos pela própria Instituição ou em eventos externos de relevância para a área.  

As práticas acadêmicas voltadas à produção e interpretação do conhecimento 

oferecido pela Instituição, oferece linhas de iniciação científica e de trabalho transversais aos 

cursos da Facene mas ofertados de forma interdisciplinar, fazendo com que a 

multidisciplinaridade traga diferentes conhecimentos e que resultam em diversos olhares a 

ajudar de forma completa a comunidade já que esses projetos são abertos e oferecidos a 

todos os cursos vinculados a Mantenedora da Facene onde os alunos podem também pagar 

disciplinas em outros cursos superiores e participarem de projetos de iniciação científica e de 

extensão, assim como seus egressos, abertos por docentes de outros cursos da Facene 

premiando a flexibilização curricular, a trans e interdisciplinaridade.  

A IES busca assim despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre 

seus estudantes, mediante suas ações educativas em participação de projetos de iniciação 

científica e de extensão, introduzindo o aluno universitário no domínio do método científico. O 

domínio dessas metodologias científicas voltadas para desenvolvimento artístico e cultural, 

também é incentivado pela Instituição de forma transversal aos cursos.   

Tais ações como a mostra de arte e cultura, mostra de anatomia humana, mostra de 

parasito, circuito da felicidade, mostra de agropecuária, titãs anatômicos, guardiões da 

fazenda, trote solidário, ligas acadêmicas, monitorias, na qual os alunos mostram suas 

habilidades e competências envolvendo metodologias ativas de aprendizagem estão 

presentes no Calendário Acadêmico da IES, de conhecimento público, para ser iniciado por 

todo ano.  
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Os alunos desenvolvem exposições fotográficas, desenhos e pinturas com peças 

anatômicas, ações que envolvem as mais diversas disciplinas e temas abordados nos projetos 

de iniciação científica e de extensão, mostras de monitoria, mostras de oficinas com 

construções de material de baixo custo (a exemplo: órteses, material para estímulo a 

coordenação, treino de marcha e afins), os resultados destas ações são transformados em 

anais que ficam disponibilizados no repositório institucional, transformando, assim, também, 

em mecanismos de resultados para a comunidade.  

Todos os projetos se encontram à disposição no Nupea, como também o edital do 

chamamento para inscrição dos alunos, relatório de atividades e de frequência, 

documentação das ações sociais desenvolvidas, registros das atividades em fotos e vídeos e 

etc. Outros projetos de extensão que se encontram no Nupea e que fazem parte da matriz de 

cada curso da Facene do 1º período em diante são os da curricularização da extensão.  

 Estimular os acadêmicos a uma maior participação em atividades científicas e de 

ensino, iniciação científica e educação em saúde é também uma das propostas da IES, por 

este motivo, os cursos apresentam no primeiro semestre do ano letivo workshops vinculados 

à modernização, tecnologias, inovações e, no segundo semestre letivo, uma atividade de 

semana acadêmica, que proporciona integração dos alunos e possibilidades de divulgação 

científica e qualificação discente. 

 Os projetos de iniciação científica desenvolvidos na Facene têm contribuído de 

maneira significativa com o desenvolvimento do Estado da Paraíba, formando profissionais 

capacitados para o mercado de atuação. A Facene reconhece no desenvolvimento da 

iniciação científica um valioso instrumento pedagógico na construção de competências 

cognitivas resultantes da investigação, da busca pelas novas informações e conhecimentos, 

do estímulo ao raciocínio e à crítica inerente ao seguimento das etapas da iniciação científica.  

Nesse sentido, a participação em projetos de iniciação científica tem um importante 

papel na formação do discente, no despertar e aprimorar de qualidades que se refletem no 

preparo de um profissional questionador e com suficiente autonomia intelectual para 

corresponder positivamente às demandas emergentes. Isso possibilita ao aluno estar 

preparado para desenvolver inovações tecnológicas, produtos e serviços que o auxiliem a 

lidar com situações adversas a partir de habilidades necessárias para identificar soluções, 

como a resolução de problemas e o pensamento crítico. 

 As práticas acadêmicas voltadas à produção e interpretação do conhecimento 

oferecido pela instituição destinam linhas de iniciação científica e de trabalho transversais aos 

cursos da IES, mas ofertados de forma interdisciplinar, fazendo com que a 

multidisciplinaridade traga diferentes conhecimentos e que resultam em diversos olhares a 

ajudar de forma completa a comunidade, já que esses projetos são abertos e oferecidos a 

todos os cursos da Facene, em que os alunos podem cursar também disciplinas em outros 
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cursos da graduação, e participar de projetos de iniciação científica e de extensão abertos por 

docentes, premiando a flexibilização curricular, a trans e interdisciplinaridade.  

 A IES busca assim despertar vocação científica e incentivar talentos potenciais entre 

seus estudantes, mediante suas ações educativas em participação de projetos de iniciação 

científica e de extensão, introduzindo o aluno no método científico. 

O domínio dessas metodologias científicas voltadas para desenvolvimento artístico e 

cultural também é incentivado pela instituição de forma transversal aos cursos. Tais ações, 

como as mostras de arte e cultura, de anatomia humana, de parasito, o trote solidário, as 

feiras agropecuárias, as atividades esportivas e fisioterápicas, as ligas acadêmicas, as 

monitorias, na qual os alunos mostram suas habilidades e competências envolvendo 

metodologias ativas de aprendizagem, estão presentes no calendário anual da IES de 

conhecimento público, para ser estimulado por todo ano.  

 Os discentes e docentes desenvolvem exposições fotográficas, desenhos e pinturas 

com peças anatômicas, ações que envolvem as mais diversas disciplinas e temas abordados 

nos projetos de iniciação científica e de extensão, e os resultados dessas ações são 

transformados em anais, que ficam disponibilizados no repositório institucional, transformando 

assim em mecanismos de resultados para a comunidade. 

Outro programa inovador é o programa institucional voluntário integrado de 

desenvolvimento de iniciação científica (Pividic), que tem como objetivo a integração e o 

fortalecimento das atividades de pesquisa e inovação entre o mestrado profissional e os 

discentes da graduação e egressos da Facene. O programa foi instituído pela direção da IES, 

com regulação própria, e lançamento de edital de seleção junto à comunidade acadêmica. 

 Para o desenvolvimento dos projetos de iniciação científica e de extensão, o CTA da 

instituição, através de uma resolução, estabeleceu normas regulamentando o Proice da 

Facene. Esse programa lança todo ano um edital de ampla concorrência para seus alunos e 

egressos. Todos os projetos se encontram à disposição no Nupea, assim como o edital do 

chamamento para inscrição dos alunos, relatório de atividades e de frequência, 

documentação das ações sociais desenvolvidas, registros das atividades em fotos e vídeos 

etc.  

 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

 

A Facene conta com um Comitê de Ética em Pesquisa ï CEP criado por determinação 

federal (conforme resoluções emitidas pelo Conselho Nacional de Saúde - Normas e 

Diretrizes Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos). O CEP teve seu 

registro e credenciamento renovados através da portaria Conep nº 5179, em 16 de agosto de 

2022. Tem caráter interdisciplinar, multidisciplinar, autônomo, normativo, consultivo, 
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deliberativo e educativo, foi constituído no dia 19 de maio de 2005, nos termos da Resolução 

nº 196 de 10 de outubro de 1996 do Conselho Nacional de Saúde ï CNS, revogada pela 

Resolução CNS nº 466, de 12 de dezembro de 2012, e está credenciado pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (Conep), com registro de cinco renovações, sendo composto 

por um colegiado interdisciplinar e independente. 

Tem como missão primária salvaguardar os direitos dos voluntários (sujeitos da 

pesquisa), colaborando para que seus direitos e dignidade sejam preservados. Além disso, o 

CEP contribui para a qualidade dos trabalhos científicos e para a discussão do papel da 

produção de conhecimento no desenvolvimento institucional e no desenvolvimento social da 

comunidade. Contribui, ainda, para a valorização do pesquisador que recebe o 

reconhecimento de que sua proposta é eticamente adequada. 

É um comitê interdisciplinar que tem por função avaliar os projetos de iniciação científica 

que envolvam a participação de seres humanos. As características e atribuições dos Comitês 

de Ética em Pesquisa no Brasil estão contidas nas normativas emitidas pelo Conselho 

Nacional de Saúde. O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) está homologado pela Conep, 

pertence à própria instituição e presta atendimento a instituições parceiras. 

 

Comissão de Ética na Utilização de Animais ï Ceua 

 

A Ceua da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança foi criada com o objetivo de 

regular e fiscalizar, com base na legislação vigente, todos os procedimentos que envolvam 

animais, tanto procedimentos de ensino quanto os procedimentos de pesquisa. Em 

cumprimento à Lei 11.794/2008, que regulamenta e estabelece os procedimentos para o uso 

científico de animais em todo território brasileiro, e obedecendo às determinações do 

Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (Concea), a Ceua da Facene está 

devidamente credenciada para atividades de produção, manutenção ou utilização de animais 

em atividades de ensino ou pesquisa científica, sob o CIAEP/CONCEA/MCTI Nº: 

03.0031.2024. 

É da competência da Ceua, de acordo com seu regimento interno, e seguindo todas as 

normas da legislação vigente: 

Å cumprir e fazer cumprir, nos limites de suas atribuições, o disposto na Lei N. 11.794, de 8 de 

outubro de 2008, e nas demais aplicáveis à utilização de animais para o ensino e pesquisa;  

Å examinar previamente os procedimentos de ensino e pesquisa a serem realizados nos 

cursos mantidos pela Facene para determinar sua compatibilidade com a legislação 

pertinente; 

Å manter o cadastro atualizado dos pesquisadores, bem como dos procedimentos de ensino 

e pesquisa com animais, submetidos à apreciação da Ceua; 
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Å expedir, no âmbito de suas atribuições, certificados que se fizerem necessários junto aos 

órgãos de fomento à pesquisa, periódicos científicos ou outros; 

Å orientar os pesquisadores sobre procedimentos de ensino e pesquisa, bem como sobre as 

instalações necessárias para a manutenção dos animais de experimentação; 

Å notificar imediatamente ao Concea e às autoridades sanitárias, a ocorrência de qualquer 

acidente com os animais na instituição, fornecendo informações que permitam ações 

saneadoras. 

No quesito relacionado a práticas exitosas, a Ceua e todos os seus serviços prestados 

à comunidade acadêmica são considerados pela instituição como exitosos. A comissão possui 

uma atuação educativa, consultiva, de assessoria e de fiscalização nas questões relativas ao 

uso didático e científico de animais, e desempenha essas funções com eficácia e satisfação 

por parte de toda a comunidade acadêmica. 

 
Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança  

 
Em 2024, a Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança chegou a sua 22ª edição 

nesses quase 23 anos de existência. O trabalho buscou a valorização da produção científica 

multidisciplinar, atendendo ao objetivo da Revista, estimulando iniciação científica, 

comunicando ciência e compartilhando conhecimento, divulgando e socializando os 

resultados de investigações científicas de estudantes, professores e pesquisadores de 

graduação e de pós-graduação da Facene e de instituições externas, somando um total de 

vários artigos publicados. O volume 22 teve sua publicação realizada e divulgada através do 

Sistema OJS. A divulgação se deu utilizando-se as mídias sociais da Facene e por meio de 

e-mails enviados a programas de pós-graduação do Brasil.  

Em 2024, foram atribuídos o DOI (Digital Object Identifier) para todos os 39 artigos 

publicados, adquiridos por meio da Associação Brasileira de Editores Científicos (Abec), que 

gerencia logins junto ao CrossRef, uma plataforma que mantém os registros na forma de 

metadados de cada conteúdo gerado pela Revista. No total, a Revista de Ciências da Saúde 

Nova Esperança conta, atualmente, com 101 assessores científicos divididos em membros 

vinculados a outras instituições e aqueles que fazem parte do corpo docente da Facene.  

O corpo de assessores se divide em 67 revisores com titulação de mestre e doutor em 

diversas áreas, somados a 34 componentes do corpo editorial, também qualificados com 

esses mesmos títulos.  Os revisores confirmam sua participação por meio de uma carta de 

aceite e cadastro na plataforma OJS. Já os membros do corpo editorial recebem um convite 

formal da Revista.   
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2.4 Políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da 
memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações afirmativas de 
defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial 
 

As políticas institucionais da Facene se traduzem em ações voltadas à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 

cultural, e em ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade 

étnico-racial, de modo transversal nos cursos de graduação da Facene, ampliando as 

competências dos egressos e ofertando mecanismos de transmissão dos resultados para a 

comunidade.  

Os valores maiores (filosóficos, psicológicos, metodológicos e éticos) dos projetos 

pedagógicos estão expressos não só nos objetivos de cada curso que oferece, mas também 

no perfil profissional dos egressos, em cada PPC como um todo, no PPI e no PDI da IES. Os 

cursos da Facene buscam desenvolver competências, habilidades psicomotoras e atitudinais 

junto aos seus alunos. Dessa forma, iremos propiciar à sociedade profissionais com formação 

generalista, humanista, crítica e reflexiva, pautados em princípios éticos, com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania.  

Além da definição dos conteúdos curriculares específicos de cada curso, agrega-se 

ainda as Atividades Complementares, e as Disciplinas Optativas eletivas. Atendendo ao 

Decreto n. 5626/2005, e buscando formar profissionais preparados para o mundo do trabalho, 

oferece, em seu currículo, a disciplina de Língua Brasileira de Sinais ï Libras, visando uma 

formação mais completa, inclusiva e diferenciada.  

Na política institucional, a estrutura curricular dos cursos contempla os preceitos da 

Resolução CNE n. 1071/2019 e Nota Técnica n. 25/2015, que coloca o conteúdo Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Indígena, conforme preceitua a Lei n. 11.645/2008. Constam também abordagens referentes 

aos princípios de diversidade humana e inclusão, a diversidade cultural, religiosa, identidade 

de gênero, necessidades especiais, orientação sexual, socioeconômica, política e cultural. 

Em atendimento aos requisitos definidos na Resolução CNE n. 2/2012, e no Decreto 

n. 4.281/2002, regulamentando a Lei n. 9.795/1999, que instituem a Política Nacional de 

Educação Ambiental, a organização curricular dos cursos contempla os temas relacionados 

à educação ambiental e sustentabilidade, tratados de forma horizontal e transversal. 

De acordo com os pressupostos da Resolução CNE-CP n. 01/2012, a Educação em 

Direitos Humanos tem por finalidade promover a educação para a mudança e a 

transformação social, fundamentando-se nos princípios da dignidade humana, da igualdade 

de direitos, do reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades, da 

democracia na educação, da transversalidade, vivência e globalidade, e da sustentabilidade 

socioambiental. Seguindo esse propósito, a Facene contempla as Diretrizes Curriculares 
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Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme a Resolução n. 1, de 30/05/2012, 

e também a Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, pela 

transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados 

interdisciplinarmente. 

A faculdade assume compromisso com a comunidade na qual se insere, ao definir o 

perfil de profissionais cidadãos atuantes e democráticos, capazes de compreender as 

relações sociais e étnico-raciais de que participam e ajudam a manter e/ou a reelaborar, 

capazes de decodificar palavras, fatos e situações a partir de diferentes perspectivas, de 

desempenhar-se em áreas de competências que lhes permitam continuar e aprofundar 

estudos em diferentes níveis de formação.  

A proposta curricular da instituição preocupa-se  em definir o desenvolvimento do senso 

de responsabilidade social e compromisso com a cidadania, ao propor o desenvolvimento de 

competências para exercer a profissão como cidadão atuante e consciente da sociedade 

multicultural e pluriétnica em que vivemos, buscando contribuir para as relações étnico-sociais 

positivas rumo à construção de uma nação democrática e integrar em sua estrutura a proposta 

de formação de um perfil do egresso com consciência cidadã.  Segue a baixo uma tabela 

descritiva dos conteúdos curriculares propostos: 

 
Quadro 21 - Conteúdos curriculares obrigatórios por adequação às políticas de valorização 

da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 
patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos e da 

igualdade étnico-racial 

Conteúdos Disciplina/Módulo Período  Cursos de Graduação 
presenciais 

Libras ï Língua 
Brasileira de Sinais 

Língua Brasileira de Sinais básica P8 Psicologia 

Eletiva Cursos Facene 

Relações Étnico-Raciais 
e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-
brasileira e Indígena 

Fundamentos Científicos I 
 

P1 Educação Física 

Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Odontologia 

Tecnólogo em 
Radiologia 

Fundamentos Sociais P2 Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Odontologia 

Medicina Veterinária 

Fundamentos 
Socioantropológicos e Filosóficos 

P1 Psicologia 

Sociologia e Antropologia P3 Agronomia 

Política Nacional de 
Educação Ambiental 

Fundamentos Científicos II P2 Educação Física 

Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Odontologia 

Políticas de Educação Ambiental P1 Medicina Veterinária 
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Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável 

P1 Psicologia 

Educação Ambiental P1  Agronomia 

P2 Tecnólogo em 
Radiologia 

Educação em Direitos 
Humanos e da 

igualdade étnica racial 

Fundamentos Sociais P2 
 

Educação Física 

Enfermagem 

Farmácia 

Fisioterapia 

Odontologia 

Fundamentos Sociais P1  Medicina Veterinária 

Ética, Bioética e Direitos Humanos P1 Psicologia 

Bioética e Deontologia em 
Medicina Veterinária 

P1 Medicina Veterinária 

Bioética e Ética Profissional P3 Tecnologia em Radiologia 

Sociologia e Antropologia P3 Agronomia 
Fonte: Facene, 2024. 

 

Para além do descrito, a Facene busca contemplar a acessibilidade em todas as suas 

vertentes e de acordo com o Decreto n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida.  

O Núcleo de Atendimento Inclusivo ï NAI, em consonância com as coordenações de 

curso, com o Marketing e o com Núcleo de Pesquisa e Extensão Acadêmicas ï Nupea, 

promove encontros para planejamentos e ações educativas e eventos de inclusão e 

acessibilidade para toda comunidade acadêmica. Realiza semestralmente sensibilizações em 

sala de aula, junto aos alunos e professores, trabalhando a inclusão e a diversidade nos seus 

diversos aspectos, bem como ações de inclusão entre a comunidade interna e externa usando 

também, suas mídias digitais.  

A Facene desenvolve atividades institucionais em interação com a comunidade nas 

áreas de educação, saúde, lazer, cultura, cidadania, solidariedade, meio ambiente, 

desenvolvimento econômico e incentivo ao esporte.  

A IES estimula o aluno em práticas de educação e saúde, e ideias sociais inovadoras 

desenvolvidas pelos discentes da IES, exaltando as ações realizadas em seus projetos de 

extensão institucionais, projetos da Curricularização da extensão que permeia todos os cursos 

da Facene em cada curso de sua  matriz indo do 1º período ao último, ações das Ligas 

Acadêmicas desenvolvidas por alunos e seus professores preceptores, assistência à 

comunidade e eventos de responsabilidade social (a Mega-Ação Social, evento da IES há 

mais de 22 anos) realizados como forma de sistematizar e estimular projetos desenvolvidos 

por meio da ação voluntária.  

Destacamos, também, alguns projetos desenvolvidos na Instituição ação de alunos, 

como: Anatomia Viva, Qualifica, Dia do Respeito, Circuito da Felicidade, Workshop, Acelera, 

Ligas Acadêmicas, congressos e demais eventos científicos. Assim, a IES desenvolve 
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atividades como palestras, debates, exposições, concursos e ações sociais. Também, é 

observado o calendário anual de saúde da MS onde é feito um trabalho pelo setor de 

marketing em parabenizar, lembrar e divulgar ações relacionadas a data comemorativa e 

meses relacionados à assistência à saúde e social de promoção à saúde e prevenção de 

agravos. Campanhas que acontecem no decorrer do ano são divulgadas em todos os nossos 

canais de mídias sociais, no site institucional, intra e extramuros. 

A Facene dialoga com as questões relacionadas à inclusão educacional na perspectiva 

da responsabilidade social, favorecendo o cumprimento de princípios que promovam o 

acesso, a permanência e a participação dos discentes. As temáticas são abordadas em 

atividades complementares, interdisciplinares e dentro do componente curricular Extensão 

Curricular em Práticas Integradoras, diante do componente de Políticas Públicas em Saúde, 

como forma de colocar o aluno frente à realidade apresentada. 

A instituição busca, para além dos conteúdos curriculares, o estabelecimento de 

mecanismos e instrumentos legais e operacionais que assegurem às pessoas com deficiência 

o pleno exercício de seus direitos básicos no âmbito da faculdade, que, decorrentes da 

Constituição e das leis, propiciam o seu bem-estar pessoal, social e econômico. 

O planejamento, de forma continuada e articulada, entre os setores envolvidos; Garantia 

de atendimento prioritário às pessoas com deficiência - cabe aos órgãos e às entidades do 

Poder Público assegurar à pessoa com deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, 

inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao trabalho, ao desporto, ao turismo, ao lazer, à 

previdência social, à assistência social, ao transporte, à edificação pública, à habitação, à 

cultura, ao amparo à infância e à maternidade, e de outros que, decorrentes da Constituição 

e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e econômico. (Conforme Decreto nº 3.298 

de 1.999, Art. 2º). 

Para além do descrito, a Facene busca contemplar a Acessibilidade em todas as suas 

vertentes e de acordo com o Decreto Nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras 

de deficiência ou com mobilidade reduzida: 

 

Acessibilidade arquitetônica ï Oferece condição para utilização, com segurança e autonomia, 

total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 

por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida. Os espaços da Instituição 

contemplam, pois: comunicação e sinalização ï recursos visuais e auditivos; acesso e 

circulação ï rotas de fuga, áreas de descanso, rampas e escadas, corrimões e guarda-copos, 

equipametos eletromecânicos, circulação interna e externa, vagas para veículos, iluminação 

adequada; sanitários e vestiários bem localizados e adaptados (placas em braille e piso tátil), 
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que permitem boa circulação, transferência, aproximação e alcance; mobilário adequado ï 

observando altura, área de aproximação, quantidades, rotas acessíveis e sinalização. 

Acessibilidade atitudinal ï Refere-se à percepção do outro sem preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações. Os demais tipos de acessibilidade estão relacionados a essa, 

pois é a atitude da pessoa que impulsiona a remoção de barreiras. 

Acessibilidade pedagógica ï Ausência de barreiras nas metodologias e técnicas de estudo. 

Está relacionada diretamente à concepção subjacente à atuação docente: a forma como os 

professores concebem conhecimento, aprendizagem, avaliação e inclusão educacional 

determinará, ou não, a remoção das barreiras pedagógicas. 

Acessibilidade nas comunicações ï Eliminação de barreiras na comunicação interpessoal 

(face a face, língua de sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila, incluindo textos em 

Braille, grafia ampliada, uso do computador portátil) e virtual (acessibilidade digital). 

Acessibilidade digital ï Direito de eliminação de barreiras na disponibilidade de comunicação, 

de acesso físico, de tecnologias assistivas, compreendendo equipamentos e programas 

adequados, de conteúdo e apresentação da informação em formatos alternativos.  

Sendo assim, os cursos, programas e projetos de educação superior da IES contribuem, 

ainda, para a redução das desigualdades sociais e regionais ao gerarem novos empregos, 

diretos (professores e pessoal técnico-administrativo) e indiretos (papelarias, livrarias, 

lanchonetes, etc.). 

A Facene desenvolve atividades institucionais em interação com a comunidade nas 

áreas de educação, saúde, lazer, cultura, cidadania, solidariedade, meio ambiente, 

desenvolvimento econômico e incentivo ao esporte. A IES estimula o discente em práticas de 

educação e saúde, e ideias sociais inovadoras desenvolvidas pelos discentes da Faculdade, 

exaltando as ações realizadas em projetos de extensão, assistência a comunidade e eventos 

de responsabilidade social (a Mega-Ação Social, evento regular da IES há mais de 22 anos) 

realizados como forma de sistematizar e estimular que projetos desenvolvidos por meio da 

ação voluntária.  

Acredita-se que a ação voluntária do discente é uma das iniciativas que mais contribuem 

para sua formação cidadã, vendo que é uma iniciativa onde o discente é protagonista e os 

professores são tutores/mediadores. Com o compromisso ético-político de valorização e 

preservação da cultura brasileira, a Facene interliga suas ações à promoção de atividades 

que visam o fortalecimento das raízes culturais do país, com destaque para as manifestações 

locais. A IES desenvolve atividades tais como palestras, debates, exposições, workshop, 

concursos e ações sociais. 
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2.5 Políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico e à 

responsabilidade social  

 

A responsabilidade social tem como objetivo maior promover o engajamento da 

Facene no processo de inclusão social das comunidades, através de atividades voltadas à 

solução de problemas regionais e locais, usando instrumentos e ações afirmativas para 

corrigir desigualdades sociais de qualquer natureza.  

A Instituição define ainda como objetivos específicos da responsabilidade social: 

promover atividades acadêmicas que contribuam para a inclusão, o desenvolvimento 

socioeconômico e o desenvolvimento técnico-científico; estabelecer atividades curriculares 

que promovam a experiência em ações relacionadas a intervenções de interesse social; 

promover a prática do voluntariado e da ação solidária por meio de projetos e programas 

sociais.  

Para cumprir a política de responsabilidade social, a Facene vem desenvolvendo 

ações de grande relevância social, tais como: intercâmbio com entidades científicas, culturais 

e/ou empresariais, públicas e/ou privados, nacionais e/ou internacionais, estabelecido através 

de convênio ou contrato com finalidades específicas para atender necessidades identificadas.  

Atualmente, a Facene desenvolve ações em parceria com a Prefeitura de João 

Pessoa através da Secretaria Municipal de Saúde, sendo utilizados, como campo de práticas 

didáticas, as seguintes unidades de saúdes: Centros de Atendimentos Especializados, 

Instituto Cândida Vargas, Hospital de Trauma de Mangabeira, Hospital Santa Isabel, Hospital 

do Valentina e Unidades de Saúde da Família; convênio com a Secretaria de Saúde do Estado 

da Paraíba, através do qual ficam estabelecidos acordos específicos para cada unidade de 

saúde sob a gerência da SES/PB, como: Hospital de Emergência e Trauma Senador 

Humberto Lucena, Hemocentro, Complexo Hospitalar Arlinda Marques, Hospital Clementino 

Fraga, Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira e o Centro de Orientação e Apoio Sorológico 

(COAS); parcerias com instituições filantrópicas que prestam serviços de grande relevância 

para a comunidade, como a Fundação Hospitalar Napoleão Laureano; convênio com a 

Prefeitura de Cabedelo através da Secretaria Municipal de Saúde, colocando as unidades de 

saúde dos níveis de atenção básica, especializada e hospitalar como referência para as 

atividades práticas.  

Através dos Centros de Saúde Nova Esperança, unidade I e unidade II, e das Clínicas 

Integradas enfermagem, psicologia, odontologia e fisioterapia que promovem atendimento 

SUS e cortesias a toda comunidade em seu entorno ou não, fornecendo assistência em todas 

as especialidades médicas, psicológicas, fisioterapêuticas, odontológicas de qualidade.  

A significativa parcela de interação da Facene com a sociedade se dá por meio do 

Nupea que, além de atender a diversos convites para participar de atividades nas áreas de 
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atuação da Facene, promove inúmeros eventos dentro e fora da Instituição, convidando, 

também, parcelas da sociedade a participar. Outro importante viés da política de 

responsabilidade social é a adesão ao Programa Universidade para Todos (Prouni), do 

governo federal, que concede ï aos estudantes com baixa renda, incluindo a familiar ï bolsas 

de estudo integrais ou parciais em cursos de graduação ofertados por instituições privadas de 

Ensino Superior.  

Em contrapartida, a IES recebe, do governo federal, a isenção de alguns tributos. 

Porém, é importante destacar que o montante que a Facene deixará de arrecadar em 

mensalidades dos alunos beneficiados pelo Prouni não será diluído em sua totalidade pelo 

montante de isenção de impostos que a IES deixa de recolher. Mesmo assim, a instituição 

manterá essa possibilidade de ingresso, devido à responsabilidade social que possui frente à 

comunidade na qual e para a qual presta serviços educacionais.  

A IES aderiu ao programa Jovem Aprendiz, em que os jovens atuam nos setores 

administrativos, tendo convivência e aceitabilidade junto à comunidade interna e externa. 

Essa ação de adesão ao programa jovem aprendiz beneficia jovens moradores ao entorno da 

IES e filhos de funcionários da própria instituição.  

Essas campanhas estão vinculadas no calendário de saúde do Ministério da Saúde 

ï MS. Todas as campanhas que acontecem no decorrer do ano são divulgadas em todos os 

nossos canais de mídias sociais pelo setor de marketing (instagram, Facebook, Twitter), no 

site institucional, intramuros por toda IES e extramuros.  

A Facene realiza, ainda, semestralmente, o encontro de líderes, voltado aos 

representantes de todos os cursos da Mantenedora, e de todos os períodos, que tem como 

objetivo promover a qualificação, o incentivo à liderança e o foco no protagonismo de nossos 

alunos e o encontro de egressos.  

Temos ainda o Sorriso Solidário, que acontece em outubro, com arrecadação de 

brinquedos, pelos alunos, para as crianças da LBV e Hospital Laureano de Câncer. Além 

disso, temos as ações exitosas das Ligas Acadêmicas da Facene, em que os alunos 

juntamente com seus docentes, executam ações junto à comunidade dentro da 

responsabilidade social. Tudo isso com o apoio da Facene com a estrutura física para o 

desenvolvimento de atividades e também logístico, apoio do Nupea e do marketing da IES 

para a divulgação e em atividades desenvolvidas nas diferentes especialidades que as ligas 

atuam. 

 

Ações Permanentes de Responsabilidade Social  

 

A Facene desenvolve sua responsabilidade social por meio dos projetos de extensão 

e as ações desenvolvidas que podem estar ligadas à extensão universitária, com programas, 
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projetos ou atividades, construídas de forma participativa com os atores e parceiros atuantes 

das ações, desde a concepção até as avaliações das atividades. Assim, essas ações são 

divididas em cinco áreas temáticas, embora possam possuir áreas temáticas principais e 

secundárias em suas características ou eixos de atuação. São elas: 

 

V Saúde - Inclui ações de promoção da saúde, prevenção de doenças, melhoria do acesso 

a serviços de saúde humana e animal, qualidade de vida e bem-estar, por meios de 

campanhas, atendimentos, palestras, oficinas, treinamento de primeiros socorros, 

programas, orientações nutricionais que promovam hábitos saudáveis e acesso a cuidados 

de saúde, bem como desenvolver empatia e sensibilidade para as necessidades das 

comunidades atendidas. 

V Educação - compreende iniciativas de apoio à educação em seu sentido mais amplo, 

visando aprimorar a qualidade da educação, democratizar o acesso à educação de 

qualidade e abordar questões educacionais relevantes de enriquecimento da formação dos 

estudantes, podendo se materializar por meio de oficinas e cursos com temas de interesse 

da comunidade, desenvolvimento de materiais didáticos, assessoria pedagógica, inclusão 

de pessoas com deficiências ou neurodivergentes, formação de professores etc. 

V Cultura - engloba atividades que promovem a expressão artística e o lazer que possibilitam 

a avaliação, preservação e divulgação da cultura em todas as suas formas, seja por meio 

de oficinas, eventos, ações educativas, projetos de iniciação científica e outras que 

oportunizem ações de inclusão nas áreas culturais e seus segmentos, democratizando o 

acesso a arte e cultura, principalmente locais. 

V Direitos Humanos e Justiça - ações voltadas para a defesa dos direitos humanos, justiça 

e oportunidades equânimes, que promovam consciência, compreensão e defesa dos 

direitos fundamentais das pessoas na busca por justiça social. Essas ações visam não 

apenas enriquecer a formação acadêmica dos participantes, mas também impactar 

positivamente a sociedade em questões relacionadas aos direitos humanos nas 

comunidades atendidas. Podem ser realizadas por meio de palestras, rodas de conversa, 

seminários, campanhas, assistência legal e outras formas. 

V Meio Ambiente - envolve projetos que abordam questões ambientais críticas quanto a 

preservação, sustentabilidade e cuidado, desempenhando um papel essencial na 

conscientização, preservação e promoção da sustentabilidade ambiental, por meio de 

cursos, oficinas, programas que tenham o foco na educação ambiental, restauração 

ecológica, campanhas de conscientização, passeios e trilhas ecológicas, gestão de 

resíduos, hortas comunitárias e agricultura sustentável. 
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A Facene está alinhada com o seu PDI e com as políticas institucionais para o 

desenvolvimento econômico e social, considerando a melhoria das condições de vida da 

população e as ações de inclusão e empreededorismo, articulando os objetivos e valores, e a 

promoção de ações reconhecidamente exitosas. 

A responsabilidade social tem como objetivo maior promover o engajamento da 

Facene no processo de inclusão social das comunidades, através de atividades voltadas à 

solução de problemas regionais e locais, usando instrumentos e ações afirmativas para 

corrigir desigualdades sociais de qualquer natureza. Isto é, compreende as demandas da 

sociedade enquanto objetos de análise para os quais propõe intervenção, com base nos 

princípios da educação superior, nos fundamentos postulados em seus documentos 

norteadores e nos conhecimentos específicos de cada área de formação ofertada. 

Para cumprir a política de responsabilidade social, a Facene vem desenvolvendo de 

forma exitosa e inovadora ações de grande relevância social, tais como: 

 

¶ Parcerias com instituições filantrópicas que prestam serviços de grande relevância para a 

comunidade, como a Fundação Hospitalar Napoleão Laureano; 

¶ Casa da Criança com Câncer; 

¶ Através dos Centros de Saúde Nova Esperança, unidades I e II, que promovem 

atendimento SUS a toda comunidade em seu entorno ou não, fornecendo assistência 

médica, além de exames complementares, atendimento psicológico, odontológico, 

fisioterápico; 

¶ Ações coletivas; 

¶ Projetos de extensão voltados à saúde da mulher, da criança, do homem e do idoso; 

¶ Semana de Educação do Trânsito; 

¶ Projeto de extensão sobre saúde mental; 

¶ Projeto de extensão sobre saúde do trabalhador; 

¶ Mega-Ação Social; 

¶ Trote Solidário; 

¶ Projeto de extensão sobre cuidados paliativos; 

¶ Projeto de extensão de primeiros socorros; 

¶ Feiras agropecuárias; 

¶ Circuito da felicidade. 
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Figuras 31, 32, 33 e 34 ï Mega-Ação Social 

    
 

    

 

Fonte: Arquivo Nupea, 2024. 
 

Além disso, há o Trote Solidário (em contraposição aos famigerados trotes violentos, 

terminantemente proibidos pela Faculdade), a Facene institui, a partir desse projeto, ações de 

cidadania na prática do trote solidário voltado aos discentes calouros em eventos de cunho 

ou razão social que despertem noções de solidariedade e cidadania, e os estimulem a 

participar dessas ações desenvolvidas pela IES, como doação de sangue, doação de cestas 

básicas, visitas a asilos com atividades lúdicas e a entidades que oferecem serviços de 

cidadania e acolhimento às populações vulneráveis do estado. 

Através da Curricularização da Extensão, que perpassa todas as matrizes dos cursos 

oferecidos pela Facene, temos projetos de extensão desenvolvidos na comunidade pelos 

alunos e seus professores. Entendemos que os projetos são a porta de entrada para o 

desenvolvimento de novos conhecimentos e ações que busquem o desenvolvimento 

econômico e social da região, com a participação da população e melhoria das condições de 

vida onde a Facene encontra-se inserida.  

Entendemos a IES como responsável pelo processo de criação e disseminação, tanto 

de novos conhecimentos quanto de novas tecnologias, através do ensino, da iniciação 

científica e da extensão impactam o crescimento econômico devido à excelência em pesquisa 

avançada e ao aumento do estoque de capital humano, afinal, os recursos humanos são 

reconhecidos como fator determinante do desenvolvimento regional. 
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Figura 35 - Certificado de Instituição Socialmente Responsável 2023 e 2024 

 
Fonte: Arquivo Nupea, 2024. 

 

2.6 PDI e política institucional para a modalidade EaD. Exclusivo para IES que visa a 

ofertar ou oferta cursos com disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a 

distância, conforme Portaria n° 1.134 de 10/10/2016 

 

Como forma de ampliar e consolidar as áreas de atuação da Facene, a instituição 

busca ofertar cursos em modalidade EaD, sempre buscando imprimir em todos os cursos 

ofertados pela IES a mesma qualidade que tem caracterizado a instituição em todos os anos 

de atuação na área educacional. 

Para tanto, houve ao longo do tempo um investimento continuado por parte da 

instituição em recursos tecnológicos, na forma de equipamentos e plataformas digitais que 

buscaram habilitar a instituição para a oferta de cursos EaD, enquanto simultaneamente 

inseriu significativos recursos tecnológicos na formação de seus discentes na modalidade 

presencial.  

A Instituição conta, portanto, com infraestrutura robusta compatível com a quantidade 

de vagas ofertadas para os cursos EaD, e com potencial de rápida expansão e adequação da 

infraestrutura a partir da demanda da comunidade acadêmica. Cabe ressaltar que a expansão 

pretendida visa manter a qualidade e responsabilidade social conquistados pela Facene ao 

longo de sua trajetória. 

A Facene, ao assumir o desafio de ofertar cursos na modalidade EaD busca definir os 

critérios que deverão lastrear a produção de conteúdos e materiais didático-pedagógicos 

relativos aos ementários preconizados nas matrizes curriculares de cada curso EaD. 

A equipe multidisciplinar da instituição evidencia que a definição de conteúdo e 

revisões periódicas dos projetos político-pedagógicos dos cursos serão realizados pelo 

Núcleo Docente Estruturante de cada curso, sempre de acordo com as diretrizes      

curriculares, buscando fornecer aos discentes um conjunto de habilidades e competências 
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capazes de torná-los profissionais diferenciados no mercado e capacitados a contribuir de 

forma positiva com nossa sociedade. 

Os docentes do NDE, em consonância com Equipe Multidisciplinar, estabeleceram que 

os objetos de aprendizagem serão compostos por: videoaulas, e-books, slides, infográficos, 

podcasts, de acordo com cada componente curricular que serão disponibilizados aos 

discentes. A produção desses conteúdos, a princípio, caberá à empresa terceirizada (Tele 

Sapiens, empresa de Recife/PE), e posteriormente, a IES tem interesse de que esses 

conteúdos sejam produzidos internamente pelos professores conteudistas vinculados a ela. 

Após produzido o material, terá o alinhamento do NDE com a Equipe Multidisciplinar, 

para que ele seja conferido, analisado e validado para uso dos discentes dos cursos EaD, 

garantindo que estejam de acordo com o preconizado na matriz curricular e dentro da 

abordagem pedagógica preconizada pela IES. Assim, a Equipe Multidisciplinar busca 

disciplinar o fluxo de produção e validação de conteúdos didático-pedagógicos, e preservar o 

efetivo processo de ensino-aprendizagem da Facene. 

O cenário apresentado estimula a Facene a promover sua inserção regional como 

disseminadora de conhecimentos necessários ao crescimento e desenvolvimento científico, 

social e cultural do Município de João Pessoa, do Estado da Paraíba e do País. Esta 

Faculdade tem como propósito proporcionar e difundir conhecimentos científico-tecnológicos 

que contribuirão, por um lado, para o desenvolvimento global da região e, por outro, irão 

sugerir alternativas capazes de proporcionar a melhoria da qualidade de vida de seus 

habitantes. 

Neste sentido, a Facene está, pois, intimamente ligada à ideia de se unir a função 

acadêmica do ensino à implantação de um manancial de investigação que irá propiciar o 

desenvolvimento de projetos de extensão que contribuirão para a promoção do 

desenvolvimento econômico e social de sua região de inserção. 

A oferta de cursos na modalidade de educação a distância (EaD) pauta-se pela 

necessidade de oferecer aos alunos uma formação, que os prepare para os desafios das 

rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício 

profissional, de produção do conhecimento e de domínio de novas tecnologias, visando a sua 

progressiva autonomia profissional e intelectual. Os cursos promovem o envolvimento de 

professores e alunos em um processo de construção coletiva do conhecimento, gerando 

autonomia e capacidade de tomada decisão por parte dos discentes. 

Nessa ótica, cada projeto dos cursos articula sua especificidade no contexto da 

respectiva evolução histórica do campo do saber, estabelecendo, ao mesmo tempo, o espaço 

particular para a sua história. A organização curricular, que prevê as ações 

pedagógicas dos cursos, elemento fundamental de um Projeto Pedagógico, é, hoje, orientada 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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As ações institucionais no âmbito dos cursos que será desenvolvido na Facene visam 

o cumprimento dos objetivos e metas da Instituição no que se refere ao ensino e também 

dizem respeito às demais ações relacionadas e de apoio a essas atividades para atendimento 

da vocação global da Instituição.  

O compromisso da IES se cumpre por oferta de cursos absolutamente relacionados à 

conjuntura e a seus desdobramentos, trabalhando com o rompimento de formas 

ultrapassadas de organização, de produção e troca de conhecimentos. A IES se sente 

responsável em oferecer a um mercado, aceleradamente competitivo e em permanente 

transformação, pessoas capazes da compreensão, desta nova ordem e de seus novos 

paradigmas. 

Em 2020, a Instituição solicitou o credenciamento para oferta dos cursos superiores 

em Gestão de Recursos Humanos, Licenciatura em Pedagogia e Secretariado. Sendo da 

seguinte forma: Credenciamento EAD, Portaria nº 590 de 25 de junho de 2024; Autorização 

EAD ï em Gestão de Recursos Humanos, Secretariado e Licenciatura em Pedagogia: Portaria 

nº 317 de 05 de julho de 2024, tendo sido aprovados e aptos para pleno funcionamento ï 

conceito 4. A política institucional de ensino a distância (EaD) da Facene está cuidadosamente 

articulada ao Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), reafirmando o compromisso da 

instituição com a democratização do ensino superior e a promoção de uma educação inclusiva 

e de qualidade. 

A base tecnológica institucional encontra-se plenamente alinhada ao projeto 

pedagógico da sua utilização, garantindo a adoção de ferramentas que priorizam 

interatividade, acessibilidade e suporte contínuo aos discentes, seja na sede ou nos polos de 

apoio presencial. Essa integração tecnológica é projetada para atender às condições reais 

das localidades em que os cursos são ofertados, respeitando as particularidades regionais e 

o contexto socioeconômico local. 

Ciente da relevância da EaD como uma das mais importantes ferramentas de difusão 

do conhecimento nos últimos anos, a Facene oferece essa modalidade como um instrumento 

essencial para potencializar a atividade educacional e concretizar sua missão institucional. 

Essa oferta reflete a capacidade da instituição de responder às exigências impostas pela 

globalização e pela crescente disseminação do aprendizado, promovendo uma expansão 

acadêmica de qualidade. 

A educação a distância também é vista como uma estratégia eficaz para ampliar as 

oportunidades de acesso à educação superior, assegurando o direito de estudar sem 

fronteiras e minimizando os efeitos da exclusão social. Essa modalidade contribui 

significativamente para o desenvolvimento socioeconômico ao criar um ambiente de 

aprendizagem que respeita diferentes culturas, valoriza a interação entre alunos e promove a 

construção coletiva do conhecimento. 
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A Facene apoia todas as iniciativas relacionadas ao planejamento e implementação 

da EaD por meio do Núcleo Pedagógico de Ensino e Tecnologia (Nupetec). Esse setor é 

composto por uma equipe multidisciplinar, incluindo profissionais especializados em 

tecnologias da informação e da comunicação, que atuam em parceria com os projetos 

pedagógicos para desenvolver disciplinas e cursos na modalidade EaD. 

Com um olhar no futuro da educação mediada por tecnologias inovadoras, a instituição 

reafirma seu compromisso ético com o desenvolvimento do país e com a inclusão 

socioeducacional. As atividades contemplam um acompanhamento pedagógico de 

excelência, com foco no domínio do conteúdo, na utilização de materiais didáticos e na 

avaliação contínua do processo formativo, assegurando melhorias constantes na qualidade 

dos cursos oferecidos. O uso inovador da tecnologia aplicada à educação a distância permite 

não apenas atender a grandes contingentes de alunos de forma eficiente, mas também 

garantir a qualidade dos serviços prestados, evidenciando o papel da Facene como agente 

transformador no ensino superior. 

 

Atividades de Tutoria Suporte ao Ensino a Distância 

 

As atividades de tutoria no âmbito da educação a distância (EaD) desempenham um 

papel essencial no processo de ensino-aprendizagem, sendo definidas como ações que 

envolvem a mediação pedagógica, o acompanhamento dos alunos inscritos nos cursos, a 

orientação para o estudo, a resolução de dúvidas e o estímulo à aprendizagem autônoma. 

Cada aluno conta com o suporte direto de um tutor, que acompanha de maneira 

personalizada o progresso acadêmico de um grupo específico de discentes ao longo do curso. 

Esse modelo de acompanhamento garante um atendimento eficaz e individualizado, 

promovendo maior engajamento e sucesso acadêmico. 

A qualidade de um curso a distância depende, em grande parte, da excelência da 

tutoria. Para isso, a Facene adota práticas rigorosas na seleção, capacitação, 

acompanhamento e avaliação dos tutores, considerando essas etapas como estratégias 

prioritárias. Na prática, essa qualidade reflete-se no domínio dos conteúdos ministrados, na 

habilidade de organizar e orientar didaticamente o processo educacional a distância e na 

competência no uso das ferramentas tecnológicas disponíveis. 

 

Plataforma AcadWeb e Gestão Acadêmica 

 

A Facene utiliza o sistema próprio AcadWeb, uma caderneta eletrônica de fácil acesso 

para docentes e alunos. O sistema é acessado por meio de senha (para docentes) ou número 

de matrícula (para alunos) e oferece uma ampla gama de funcionalidades administrativas, 
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acadêmicas e de comunicação. Professores podem registrar faltas, lançar notas e monitorar 

boletins acadêmicos, permitindo aos alunos acompanhar sua situação em tempo real. Esse 

sistema é amplamente reconhecido pela comunidade acadêmica como uma ferramenta de 

excelência. 

Além disso, a instituição conta com uma secretaria acadêmica dedicada a oferecer 

suporte específico às demandas administrativas e operacionais relacionadas aos cursos. 

 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

 

Para as atividades pedagógicas dos cursos EaD, a Facene utiliza a plataforma Moodle, 

um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) robusto e flexível. Esse sistema permite a gestão 

integrada de cursos e disciplinas, com recursos que incluem: 

¶ Criação de cursos com conteúdo multimídia e atividades avaliativas ou de fixação; 

¶ Organização dos alunos em grupos para maior interação; 

¶ Criação de fóruns de discussão, bate-papo e troca de mensagens; 

¶ Definição de tutores e professores responsáveis pelo monitoramento dos cursos; 

¶ Monitoramento detalhado dos acessos e atividades realizadas na plataforma; 

¶ Registro de notas e desempenho dos estudantes; 

¶ Integração com outros sistemas de gestão acadêmica. 

 

A plataforma é modular, permitindo a adição de novos recursos e funcionalidades que 

enriquecem o processo educacional pela internet. Essa flexibilidade garante que o Moodle 

atenda às demandas pedagógicas contemporâneas, proporcionando um ambiente dinâmico 

para ensino e aprendizagem. 

Com essas ferramentas e estratégias, a Facene reafirma seu compromisso com a 

educação a distância de alta qualidade, que combina inovação tecnológica com práticas 

pedagógicas eficazes, ampliando o acesso ao ensino superior e promovendo a inclusão 

educacional. 

 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e Suporte ao Ensino a Distância 

 

A plataforma utilizada pela Facene foi projetada para criar um ambiente multimídia que 

atende às modalidades de educação presencial, semipresencial e a distância. Baseada numa 

arquitetura cliente-servidor e multicamadas, com suporte pela Internet, a escolha dessa 

plataforma reflete os objetivos estratégicos do projeto educacional, incluindo: 

 

¶ Mecanismos de comunicação: Permite o uso de comunicação assíncrona, oferecendo 



 

155 

flexibilidade ao educando para aprender no seu ritmo e conforme sua disponibilidade. Além 

disso, integra comunicações síncronas, que promovem a participação ativa em grupos de 

trabalho e permitem ao educador avaliar o progresso dos discentes. 

¶ Ferramentas de acompanhamento: Disponibiliza ao educador mecanismos para 

monitorar e avaliar o desenvolvimento acadêmico dos alunos, possibilitando a construção 

de alternativas pedagógicas individuais, quando necessário. 

¶ Superação do ambiente tradicional: Proporciona um formato interativo que estimula 

maior envolvimento dos alunos na elaboração e construção do conhecimento, tanto 

individual quanto em grupos. 

 

Os fóruns de discussão, mediados pelos tutores, incentivam o diálogo e o 

aprofundamento de conteúdos estudados. Para os alunos sem acesso à Internet em suas 

residências, a plataforma é disponibilizada nos laboratórios de informática dos polos de apoio 

presencial. Nos momentos de ensino a distância, os estudantes realizam estudos 

independentes sobre os conteúdos propostos e contam com o suporte dos tutores a distância 

em plantões pedagógicos realizados por meio da plataforma. Essa abordagem garante um 

acompanhamento efetivo, personalizando a experiência de aprendizagem. 

 

Aspectos de Personalização e Funcionalidades 

 

A plataforma incorpora características que agregam valor ao processo educacional: 

¶ Flexibilidade: Interfaces reaproveitáveis para diferentes áreas do sistema, incluindo 

professores e tutores. 

¶ Adaptabilidade: Ajuste dinâmico às novas funcionalidades para atender às demandas 

pedagógicas. 

¶ Facilidade de visualização: Apresentação clara das informações, validada por diretrizes 

de usabilidade que garantem eficiência para usuários iniciantes e experientes. 

As funcionalidades do Ambiente Virtual de Aprendizagem da Facene estão 

organizadas em quatro grupos principais: 

1. Ferramentas de Coordenação: Apoiam a organização dos cursos, permitindo ao tutor ou 

professor disponibilizar metodologias, agendas, materiais de leitura e de apoio, além de 

esclarecer dúvidas frequentes dos alunos. 

2. Ferramentas de Comunicação: Facilitam a interação entre participantes por meio de 

fóruns, chats, correios eletrônicos e conferências, promovendo colaboração contínua. 

3. Ferramentas de Produção e Cooperação: Oferecem espaços para publicação de 

trabalhos, portfólios e diários, permitindo organização e compartilhamento entre alunos ou 

grupos. 
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4. Ferramentas de Administração: Gerenciam cronogramas, relatórios de acesso, 

frequência e utilização das ferramentas, possibilitando aos professores monitorar o 

desempenho dos alunos e ajustar as atividades. 

 

Equipe Multidisciplinar e Materiais Didáticos 

 

A Facene conta com uma equipe multidisciplinar e multiprofissional composta por 

professores conteudistas, tutores online e presenciais, equipe de tecnologia da informação 

(TI), além de especialistas na criação de materiais didáticos e layouts. Essa equipe, liderada 

pela Diretoria de EaD, trabalha para garantir excelência acadêmica, sempre priorizando o 

bem-estar e a experiência dos alunos. 

Os materiais didáticos são projetados para substituir a presença física do professor, 

mediando o processo de ensino-aprendizagem. Incluem: 

¶ Guia do Aluno: Esclarece direitos, deveres e o percurso acadêmico dos discentes. 

¶ Módulos: Compõem o conteúdo de estudo, atividades reflexivas e avaliativas, leituras 

obrigatórias e complementares, enriquecidos com elementos multimídia para maior 

compreensão. 

¶ Vídeo-aulas: Produzidas pelos professores da Facene, abordam conteúdos específicos 

das disciplinas. 

¶ Livros e Biblioteca: Disponibilizam leituras obrigatórias e complementares em formato 

digital e físico. 

 

Compromisso e Inovação 

 

As estratégias implementadas pela Facene para a educação a distância demonstram 

o compromisso da instituição com a democratização do ensino superior e a inclusão 

socioeducacional. A integração entre tecnologia inovadora, práticas pedagógicas eficazes e 

suporte personalizado reflete uma abordagem centrada nas necessidades dos alunos, 

permitindo o desenvolvimento de habilidades acadêmicas e profissionais alinhadas às 

demandas contemporâneas. Por meio de uma equipe multidisciplinar, materiais didáticos de 

alta qualidade e ambientes virtuais de aprendizagem robustos, a Facene consolida sua 

posição como agente transformador na construção de um futuro educacional mais acessível, 

interativo e dinâmico, reafirmando sua missão institucional de promover educação de 

excelência em diferentes localidades. 
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EIXO 3 ï Políticas Acadêmicas  

 

3.1 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de graduação 

 

As ações acadêmico-administrativas estão relacionadas com a política de ensino para 

os cursos de graduação e consideram a atualização curricular sistemática, a existência de 

programas de monitoria em uma ou mais áreas, de nivelamento, transversais a todos os 

cursos, de mobilidade acadêmica com instituições nacionais ou internacionais, e a promoção 

de ações reconhecidamente exitosas ou inovadoras. 

Os cursos implantados pela Facene, a partir das suas políticas de ensino, consideram 

a atualização curricular sistêmica, a oferta de componentes curriculares na modalidade a 

distância, e têm como filosofia básica a concepção de que as atividades dos profissionais por 

ela formados são desempenhadas em função do bem-estar. Esse bem-estar, todavia, tem, 

para o profissional, além do sentido geral, um outro, mais específico, no âmbito do 

relacionamento humanizado comprometido com as necessidades e desejos de uma 

sociedade e de um mundo melhor, mediante a satisfação de cada uma das pessoas que o 

integram. 

Essa concepção passa necessariamente pelo preparo de profissionais para que 

¶ compreendam as necessidades societárias de cada indivíduo; 

¶ encontrem soluções que satisfaçam essas necessidades; 

¶ promovam a inovação e a melhoria na qualidade da assistência prestada; 

¶ valorizem, busquem e atendam ao ser humano. 

 

Apesar disso, como convém ao momento estamos em plena atividade de reavaliação 

da concepção curricular dos cursos, através da realização de oficinas de avaliação da prática 

pedagógica, atualização curricular, envolvendo docentes, coordenações de curso, membros 

da Diretoria, Nupea, NAP/NAI e NDEs etc., componentes do corpo técnico-administrativo e 

discentes. 

Nossos alunos têm à sua disposição atendimento psicopedagógico, realizado de 

forma individual ou grupal, em ações encaminhadas segundo a necessidade individual e 

estratégias grupais inclusas nas ações de ensino; o setor de convênio, que possui vários 

convênios para a realização de estágios curricular, bem como mobilidade acadêmica com 

instituições nacionais ou internacionais. 

Mesmo caracterizada como faculdade, e por isso não estar passível da 

obrigatoriedade de desenvolvimento contínuo de iniciação científica e extensão, também 

nessas áreas, a Facene tem investido esforços para estruturação da produção científica dos 
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docentes e discentes através de sua Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança e o 

Comitê de Ética em Pesquisa ï CEP.  

Com relação à periodicidade de revisão dos currículos, a IES conta com o trabalho 

desenvolvido pelos NDE de cada curso, equipe permanente de estudo do tema, com vistas à 

construção de concepção curricular que inclua a visão da construção de competências e 

habilidades específicas, conforme preconizado pelas diretrizes curriculares nacionais. As 

oficinas já realizadas sobre o assunto apontam para a definição de currículo híbrido, que 

contemple o avanço para mudanças graduais, até o alcance de estratégia problematizadora, 

com preparação concomitante da equipe docente para sua viabilização. 

O planejamento dos componentes curriculares é renovado a cada semestre com 

ações de atualização curricular sistemática e inovações, conforme já citado anteriormente, em 

ação conjunta das coordenações de curso, NDEs e dos docentes envolvidos. Também são 

elaborados semestralmente o planejamento individual de atividades docentes, cursos de 

capacitações e aperfeiçoamento e atualização de projetos de iniciação científica, 

curricularização para atuação no semestre em curso. 

Como forma de estímulo a ações exitosas voltadas ao acadêmico formado pela 

Facene são adotadas metodologias inovadoras, como monitorias, disciplinas optativas 

profissionais e não profissionais para a flexibilização curricular, estímulo à criação e 

participação de ligas acadêmicas, mostras científicas, cursos de atualização profissional, 

participação em eventos científicos nacionais e internacionais, inserção do aluno na vivência 

com a comunidade externa, através dos projetos de extensão desenvolvidos pela IES, e 

desenvolvimento de convênios nacionais e internacionais para estágios curriculares e 

extracurriculares, entre outras. 

 

Programas de Apoio Pedagógico 

 

As políticas de atendimento aos discentes da Facene estão amparadas na 

implantação, implementação e avaliação de vários programas específicos, a saber: 

¶ orientação acadêmica; 

¶ nivelamento discente; 

¶ monitoria; 

¶ atendimento extraclasse; 

¶ programa de tutoria (EaD); 

¶ atividades complementares; 

¶ Núcleo de Apoio Psicopedagógico ï NAP; 

¶ apoio financeiro; 
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¶ acompanhamento dos egressos; 

¶ organização estudantil. 

 

Programa de Orientação Acadêmica 

 

O programa de orientação acadêmica ao aluno consiste num conjunto de ações 

desenvolvidas pelas coordenações de curso voltadas para o atendimento ao corpo discente 

em todas as questões relativas aos aspectos didático-pedagógicos. O objetivo geral do 

programa é proporcionar informações complementares, didáticas e pedagógicas, suficientes 

para o completo entendimento das disciplinas curriculares, extracurriculares e de prática. A 

orientação acadêmica ao discente será prestada por professor-orientador. 

Na indicação de professores-orientadores levar-se-á em consideração, sempre que 

possível, as disciplinas ministradas pelos professores. Será da competência dos professores-

orientadores a solução de casos, podendo se entender necessário encaminhá-los para 

análise pelo coordenador do curso. O orientando terá, entre outros, o dever específico de 

comparecer em dia, hora e local agendados com o professor-orientador. Para ser atendido, o 

aluno observará os horários constantes da escala de orientação acadêmica. Todos os 

professores da faculdade poderão ser convocados pelo coordenador do curso, para participar 

das escalas. 

 

Programa de Monitoria  

 

O programa de monitoria é ofertado em uma ou mais áreas de acordo com a matriz 

curricular de cada curso, e é realizado anualmente, com vagas abertas através de processo 

seletivo, e têm duração de um ano de exercício, dois semestres letivos. Todas essas iniciativas 

buscam progredir para uma matriz curricular compatível com o alcance do atendimento 

completo dos padrões definidos pelas diretrizes curriculares nacionais, compatibilizando ainda 

mais a concepção do currículo com o perfil de egresso constante nas diretrizes e nos 

documentos da IES. 
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 Quadro 27 ï Relação das disciplinas/curso de vagas de monitoria 

 
DISCIPLINA CURSO VAGA 

Análise Experimental do Comportamento Psicologia  1 bolsista 

Anatomia Aplicada à Enfermagem  
Enfermagem 

1 bolsista 

2 voluntários 

Anatomia Bucomaxilofacial Odontologia  
1 bolsista 

1 voluntário 

Anatomia Palpatória, Funcional e Neuroanatomia Fisioterapia  1 bolsista 

Anatomia Veterinária I  Medicina Veterinária  1 bolsista 

Anatomia Veterinária II Medicina Veterinária 1 voluntário 

Bases Anatômicas do Sistema Nervoso Psicologia  
1 bolsista 

3 voluntários 

Bases da Farmacologia Medicina Veterinária  2 voluntários 

Bases Moleculares e Histologia Geral Medicina Veterinária 2 voluntários 

Bases Semiológica de Enfermagem I Enfermagem 
1 bolsista 

3 voluntários 

Bases Semiológica de Enfermagem II Enfermagem 
1 bolsista 

1 voluntário 

Cálculos Farmacêuticos Farmácia 1 voluntário 

Cinesioterapia Fisioterapia  1 voluntário 

Determinantes da Manutenção e Reabilitação da 

Saúde Bucal II 
Odontologia  

1 bolsista 

1 voluntário 

Eletrotermofototerapia Fisioterapia  1 voluntário 

Físico-Química e Química Geral e Inorgânica Farmácia  1 voluntário 

Fisioterapia Aquática Fisioterapia 1 voluntário 

Fundamentos de Enfermagem Enfermagem 
1 bolsista 

2 voluntários 

Laboratório Pré-Clínica Odontologia 1 bolsista 

Morfologia Humana (Facene) Todos os cursos  
1 bolsista 

4 voluntários 

Proteção Radiológica 

Tecnologia em 

Radiologia 
1 voluntário 

Recurso Terapêuticos Manuais Fisioterapia  1 voluntário 

Semiologia e Cuidados Farmacêuticos/Farmácia 

Clínica e Atenção Farmacêutica 
Farmácia  1 voluntário 

Semiologia e Diagnóstico Fisioterapêutico Fisioterapia  1 bolsista 

Semiologia Veterinária e Práticas em Enfermagem Medicina Veterinária 2 voluntários 

Técnica Cirúrgica e Anestesiologia Medicina Veterinária 2 voluntários 

Técnicas Radiográficas I 
Tecnologia em 

Radiologia 
1 voluntário 

Fonte: Facene, 2025. 
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Mecanismo de Nivelamento 

 

A Facene oferece aos seus alunos cursos de nivelamento de forma transversal a todos 

que necessitam de um aprofundamento dos conhecimentos necessários como um 

complemento às suas possíveis fragilidades percebidas durante toda formação acadêmica. 

Ao identificar o desnível de aprendizagem com relação ao restante da própria turma, 

ou com necessidades de atendimento especial em nível didático-pedagógico, esses alunos 

receberão assistência da coordenação de curso e do NAP, que lhes oferecerão, conforme o 

caso: professores-orientadores integrantes do Programa de Orientação Acadêmica. A partir 

daí, será traçado, personalizadamente, um programa de nivelamento individual, com ajuda, 

recomendações, planos de estudo, bibliografias, monitoramento via Internet, e outros 

instrumentos e procedimentos recomendáveis, conforme o caso. 

Esses cursos visam suprir as fragilidades básicas dos alunos que não consigam 

acompanhar adequadamente o aprendizado. Além disso, serão desenvolvidas turmas de 

nivelamento compatíveis com as prioridades de cada curso. Da mesma forma, a faculdade 

propiciará orientação didático-pedagógica aos alunos que apresentem dificuldades, 

detectadas por meio do processo seletivo, em sala de aula, nas disciplinas ditas básicas. 

 

Proniv ï Programa de Nivelamento 

 

Objetivando o aprimoramento das ações pedagógicas e a garantia de um ambiente 

propício à realização do processo de ensino-aprendizagem para docentes e discentes, a 

Facene, por meio das Coordenações de curso e do Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP), 

desenvolve o Programa de Nivelamento, a fim de subsidiar os discentes quanto à apreensão 

dos conteúdos acadêmicos de forma integral e continuada. 

 

Objetivos  

 

Geral 

Proporcionar aos alunos com dificuldades de aprendizagem e/ou deficiências de conteúdos 

básicos, a oportunidade de rever os assuntos que estejam dificultando o processo ensino 

aprendizagem e impedindo o desenvolvimento das habilidades e competências necessárias 

à sua formação profissional. 

 

Específicos 

Os objetivos específicos visam: 
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a) Reduzir as deficiências de formação básica dos alunos ingressantes e transferidos 

através da realização de estratégias diferenciadas de ensino-aprendizagem. 

b) Revisar junto aos discentes de qualquer período do curso, os conteúdos 

programáticos considerados imprescindíveis para o entendimento e 

acompanhamento dos componentes curriculares. 

c) Levar o discente a reconhecer a importância de participar das estratégias oferecidas 

pelo programa de nivelamento; 

d) Possibilitar que o discente perceba que o aprendizado ou a revisão de conteúdos irá 

propiciar maior compreensão das disciplinas cursadas, pois os conteúdos básicos 

geram melhores condições para ter um maior aproveitamento dos componentes 

curriculares/disciplinas do Ensino Superior ofertados e cursados; 

 

O formato do programa 

 

Diante das dificuldades que alguns discentes apresentam em determinados 

conteúdos/componentes curriculares/disciplinas, percebeu-se a necessidade de oferecer 

um suporte pedagógico que permita o acesso ao conhecimento básico em língua 

portuguesa, informática, língua inglesa e matemática, de uso fundamental aos conteúdos 

do curso superior. Por isso, os cursos do programa são organizados e ofertados de forma 

gratuita, oferecidos em formato de disciplinas optativas, aulas de aprendizado, suporte e 

revisão de conteúdos, a fim de suprir dificuldades de ensino fundamental/médio e de 

conduta que possam estar interferindo no desempenho dos discentes. 

Também dispomos para os alunos no decorrer do curso, sejam eles ingressantes 

ou transferidos, ações de reforço de aprendizado como: casos clínicos, monitoria, o 

ambiente virtual de aprendizagem ï AVA como revisão de conteúdos já contemplados em 

sala de aula presencialmente, e aulas de reforço ofertadas por um grupo de docentes dos 

componentes do ciclo básico, além de disciplinas optativas já descritas anteriormente. 

 

Alunos Ingressantes 

 

Para os alunos ingressantes, o foco é a correção de possíveis falhas no processo de 

ensino-aprendizagem escolar, bem como o reforço dos conteúdos básicos necessários ao 

sucesso acadêmico.  Esses alunos encontram diversos desafios para sua integração em um 

cotidiano repleto de novas informações e conhecimentos a serem adquiridos.  

Tais desafios exigem retrospecto de informações e acréscimo de conhecimentos com 

o fim comum de estabelecer um nivelamento de informações e de capacidades. Os discentes 
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dos demais períodos, por sua vez, se quiserem ou se precisarem, têm a possibilidade de 

revisar conteúdos com os quais apresentaram dificuldades e que caracterizam como 

indispensáveis à formação do profissional.  

 
Alunos transferidos 

 

Para os alunos transferidos são oferecidos ainda os programas de complementação 

de estudos para os módulos/disciplinas de períodos iniciais em que encontramos conteúdos 

curriculares mais elaborados que poderão levar a algum grau de dificuldade aos alunos que 

vieram de outras instituições. Constam nessas atividades aulas expositivas, atividades 

formativas e exercícios, atividades em metodologias ativas, entre outros formatos. 

 
Ações Desenvolvidas 

 

A realização do teste de progresso que acontece todos os anos no início do período 

tem como objetivo identificar possíveis lacunas apresentadas pelos alunos dos mais variados 

períodos. Seus resultados ficam disponibilizados, individualmente, para esses alunos no AVA 

e os relatórios com os resultados emitidos pelo Nupetec são enviados à respectiva 

coordenação de curso, que por sua vez aciona o NAP/NAI e os docentes, dependendo de 

cada caso. A coordenação de curso também recebe demanda espontânea trazida pelos 

docentes e mesmo por outros alunos, pelo NAP/NAI, além da ouvidoria eletrônica. Também 

está presente neste processo o uso de nossa plataforma digital, o AVA, com aulas, exercícios, 

artigos, chat de interação com os professores e links de acesso remoto exclusivamente para 

revisão e reforço de aprendizagem. 

Nesse processo, incorpora-se o monitor como agente tutor de aprendizado dando 

apoio aos alunos em suas dúvidas e dificuldades após o professor ministrar suas aulas 

práticas e teórico-práticas. Na Facene, essas aulas são ofertadas através de marcação de 

solicitação de aulas todas as vezes que for necessário, de acordo com as necessidades dos 

alunos. Porém, os monitores deixam seus horários de agendamento disponíveis na secretaria 

ou nos laboratórios.  

 

Organização e Controle Acadêmico 

 

O registro acadêmico central é realizado pela secretária-geral da faculdade e está 

totalmente informatizado. O semestre letivo abrange, no mínimo, 100 dias de atividades 

acadêmicas efetivas, exigidos pela legislação em vigor, não computados os dias reservados 

a exames finais. O semestre letivo prolongar-se-á, sempre que necessário, a critério da 
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Direção, para que se completem os dias previstos, bem como para o integral cumprimento do 

conteúdo e cargas horárias estabelecidas nos programas dos módulos/disciplinas nele 

ministradas. 

O calendário acadêmico é um documento de orientação à comunidade acadêmica. 

Nele estão fixadas as atividades da IES, referentes ao semestre letivo, com suas respectivas 

datas, e está disponível no site institucional. A faculdade adota o regime acadêmico seriado 

semestral. Isso significa que a matrícula é feita sempre por série e semestre letivo, observados 

os prazos fixados pela Instituição e constantes no calendário acadêmico.  

Para os alunos veteranos, a matrícula, ato formal de ingresso no curso e de vinculação 

à Instituição, pode ser realizada de forma on-line. Para os alunos ingressantes, a matrícula 

deve ser realizada na secretaria, em prazos estabelecidos no calendário acadêmico, instruído 

o requerimento com cópia da documentação exigida pela faculdade. No ato da matrícula, o 

aluno preenche um requerimento e anexa a documentação exigida.  

Ao fazer a matrícula, o aluno ingressa formalmente na faculdade passando a ter suas 

atividades acadêmicas regidas por normas expressas no regimento interno, conforme 

legislação vigente e em atos normativos internos e externos que disciplinam sua vida 

acadêmica. Todo aluno tem a obrigação de, semestralmente, renovar sua matrícula, nos 

prazos estabelecidos e constantes do calendário acadêmico, com a observância dos 

requisitos formais exigidos para o ato.  

A secretaria-geral atua continuamente no atendimento aos alunos com relação a: 

Å Transferência e aproveitamento de estudos; 

Å Adaptação de estudos; 

Å Matrícula em dependência; 

Å Disciplina pendente; 

Å Trancamento de matrícula; 

Å Cancelamento de matrícula; 

Å Cancelamento de matrícula em disciplina; 

Å Retorno ao curso, entre outros serviços. 

 

Ações exitosas e inovadoras 

 
Como ações exitosas e inovadora, como uma maneira de levar para os alunos 

atualizações e modernização no contexto da área tecnológica voltada para os cursos 

oferecidos pela Facene, podemos destacar a Sala AMA, - Sala de Metodologias Ativas e uso 

de impressora 3D. 
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Figuras 36, 37, 38 e 39 ï Sala AMA e Impressora 3D 

  

  

  

Fonte: Nupetec, 2024. 

 

 Além disso, como forma de estímulo a ações exitosas voltadas ao acadêmico formado 

pela Facene, são adotadas metodologias inovadoras, como monitorias, disciplinas optativas 

transversais para o aperfeiçoamento da formação do aluno oferecidas entre os mais variados 

cursos, favorecendo e estimulando a flexibilidade curricular, onde o aluno pode se matricular 

em qualquer disciplina optativa dos cursos oferecidos pela Facene, e aprender sobre esses 

temas relevantes para complementar o aprendizado em seu curso. A inscrição nas disciplinas 

optativas é feita de forma on-line no sistema da faculdade, também disponível para os nossos 

egressos. 
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Quadro 28 - Disciplinas Optativas/Flexibilização Curricular 

DISCIPLINA CURSO PROFESSOR(A) TURNO 

Língua Brasileira de Sinais ï Libras 
Todos os cursos e 

egressos 
Irakitan Bernardino dos 
Santos Noite 

Língua Brasileira de Sinais - Libras 
Formas de Atendimentos para 
Profissionais de Saúde 

Todos os cursos e 
egressos 

 

Irakitan Bernardino dos 
Santos 
 

Noite 
 

Língua Brasileira de Sinais /Libras 
Nível II 

Todos os cursos e 
egressos 

Irakitan Bernardino dos 
Santos Tarde 

Língua Inglesa para Iniciante 
 

Todos os cursos e 
egressos 

Matheus de Almeida 
Barbosa Tarde 

Língua Portuguesa 
 

Todos os cursos e 
egressos 

Josane Cristina Batista 
Santos Tarde 

Metodologia e técnicas para 
produção científica e preparação 
de currículo 

Todos os cursos e 
egressos 

 

Catarina Ribeiro Barros de 
Alencar 
 

Tarde 
 

Primeiros Socorros e Suporte 
Básico de Vida 

Todos os cursos e 
egressos 

Luzia Sandra Moura Moreira 
 

Tarde 
 

Psicofarmacologia Básica para 
Profissionais de Saúde 

Todos os cursos e 
egressos 

Maria Denise Leite Ferreira 
 

Tarde 
 

Saúde em Esporte 
 

Educação Física e 
egressos 

Jean Paulo Guedes Dantas 
 

Tarde 
 

Psicomotricidade 
 Psicologia e egressos 

Ana Karolyne Florencio 
Amorim 

Manhã 
 

Uso Medicinal da Cannabis Sativa 
e Sistema Endocanabinoide 

Todos os cursos e 
egressos 

Chahira Iala Mahd Ibralim 
Issa Tarde 

Introdução à Instrumentação 
Cirúrgica 

Enfermagem e 
egressos 

Paulo Emanuel Silva 
 

Tarde 
 

Fonte: Facene, 2025. 

  

Mostras científicas, mostras extensionistas: destaca-se, como exemplo, a Mostra de 

Microbiologia e de Parasitologia, de cunho cultural e artístico, como um encontro e incentivo 

interdisciplinar de suma relevância, que tem como principal objetivo promover a integração 

das atividades desenvolvidas para comunidade infantil; a Mostra de Anatomia Viva, para 

alunos do ensino fundamental e médio; a Mostra de Educação de Trânsito, para alunos do 

ensino fundamental e médio; a Mostra de Tutoria, Mostra de Monitoria, entre outras, além de 

uma grande quantidade de ações de curricularização da extensão promovidas pelos alunos 

com seus docentes todo semestre, de cada período, nas mais variadas atividades. Esses 

eventos são registrados no Nupea e no calendário acadêmico da IES. 

Uma ação grandemente exitosa e inovadora é a oportunidade de os alunos do curso 

de Medicina Veterinária entrarem em campo cirúrgico com docentes do da disciplina de 

cirurgia, para participarem de cirurgia em porcos, como treinamento, dentro de toda uma 

regulamentação da Ceua, e totalmente oficializado.  

Outra ação exitosa e inovadora é o Centro de Simulação em Saúde, dentro do 

Laboratório de Habilidades, em que o método de aprendizagem acontece através da vivência 

de situações, simulando a realidade com ambientes e técnicas que replicam as situações e 

os desafios vividos no dia a dia da prática clínica. O centro conta com simuladores de baixa, 
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média e alta complexidade ï manequins e peças, dorsos, pelves, troncos, cabeças de 

intubação e membros para treinamento, capazes de simular desde um atendimento simples, 

ao de maior grau de complexidade, permitindo ao discente praticar, corrigir falhas e resolver 

dúvidas, de forma segura e eficiente, com a supervisão pedagógica de docentes 

responsáveis. 

Nesse laboratório acontece, também, a prova OSCE em ambiente controlado, usando 

manequins de performance e pacientes atores. As atividades pedagógicas em metodologias 

ativas empregadas no cursos para o melhor aprendizado do aluno como: Mapa conceitual e 

mapas mentais, Jigsaw group, gamificação, bingo e kahoot, sala invertida ou flipped 

classroom, dramatização/story telling, rotações e estações de aprendizagem e os casos 

clínicos comprovam ações exitosas nos cursos da Facene. 

 

Justificativa para o uso do software Sniffy 

 

A promulgação da Lei nº 11.794/2008, sugere a alteração do uso de animais vivos no 

ensino superior. Esta lei estabelece que deve se empregar alternativas para substituir animais 

vivos. Temos consciência de que os comitês de ética na utilização de animais orientam, aos 

pesquisadores, limites ao uso dos animais em pesquisa, buscando protegê-los de abusos e 

manipulação inadequada e desnecessária.  

Na disciplina Análise Experimental do Comportamento ministrada no curso de 

Psicologia, caso fosse permitido, haveria o uso de ratos de laboratório ou rato Norway da 

espécie rattus norvegicus. Mas com o advento dessa resolução, o que seria uma prática para 

os alunos com o rato real, agora existe a necessidade de adaptação às metodologias usadas 

a partir do uso dos ñratos virtuaisò. O programa Sniffy Pro, versão 3.0, é uma dessas 

alternativas para a o desenvolver da citada disciplina.  

Com esse programa, os alunos conseguem desenvolver vários procedimentos que 

seriam realizados com o rato real. A exemplo do condicionamento clássico e operante, 

modelagem, punição, extinção, discriminação, dentre outros. Com isso, os alunos do quarto 

período participam de aulas práticas baseadas nesses procedimentos de forma similar ao rato 

real. Além disso, o cronograma de aulas foi planejado pensando nessa experiência prática, 

que proporciona aos discentes uma forma mais didática de aprendizagem.  

Tomanari e Eckerman afirmam que o sniffy é um aplicativo muito atraente pelo que 

representa em termos de tecnologia informatizada, principalmente pela sua facilidade de uso 

e pela economia de tempo propiciada por ratos virtuais. Além disso, os ratos virtuais propiciam 

uma experiência parecida com a verdadeira caixa de Skinner. Diante do exposto, justificamos 

nosso uso do software sniffy pro, versão 3.0, como forma de adequar a teoria à prática, 

favorecendo o processo de aprendizagem. 
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Tecnologias Digitais e Inovação no currículo da Fisioterapia 

 

A realidade virtual (RV) foi inserida no contexto da reabilitação para o Curso de 

Fisioterapia, e tem contribuído com o processo de avaliação, elaboração do diagnóstico 

fisioterapêutico e a recuperação e/ou aprimoramento de aptidões cognitivas e motoras por 

criar simulações realistas em cenários interativos às demandas cotidianas dos pacientes. 

Além das vantagens motoras, a RV traz redução de ansiedade e do medo de cair, 

proporcionando experiências terapêuticas positivas que viabilizam o aumento da adesão aos 

protocolos de reabilitação.  

 

3.2 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-

graduação lato sensu 

 

Os cursos de pós-graduação latu sensu da Facene, aprovados pelo Conselho Técnico-

Administrativo-CTA através de resolução própria possuem o objetivo de capacitar egressos e 

profissionais graduados das áreas de atuação da IES (Enfermagem, Odontologia, Farmácia, 

Fisioterapia, Educação Física, Psicologia, Tecnologia em Radiologia e demais áreas de 

ensino da Facene), para atuarem na assistência, como: urgência e emergência; terapia 

intensiva; obstetrícia e neonatologia; radiologia e tomografia computadorizada; e saúde da 

família. 

 

Quadro 29 - Programas de pós-graduação lato sensu (presencial) 

Código 
E-mec 

Portaria de 
criação 

Denominação Coordenação Carga 
Horária 

Vagas Município 
de oferta 

130538  n. 12 set. 2020 Atenção farmacêutica e farmácia 
clínica 

Glaydes Nely 
S. da Silva 

360h 50 João 
Pessoa 

16972  n. 6 set. 2012 Especialização em saúde e 
segurança do trabalho 

ñ 370h 50 ñ 

18941  n. 3 set. 2012 Especialização de enfermagem em 
urgências e emergências - D 

ñ 400h 50 ñ 

274427  n. 12 jul. 2024 Manipulação magistral alopática ñ 360h 50 ñ 

130537  n. 11 set. 2020 Saúde da família multiprofissional ñ 360h 50 ñ 

16966  n. 04 set. 2023 Especialização em enfermagem 
obstétrica e neonatológica 

ñ 460h 50 ñ 

181088  n. 8 mar. 2022 Especialização em radiologia 
intervencionista e tomografia 

ñ 360h 50 ñ 

19063  n. 6 set. 2013 Especialização em enfermagem em 
unidade de terapia intensiva - D 

ñ 380h 50 ñ 

18867  n. 4 set. 2013 Especialização em enfermagem 
obstétrica e neonatológica - E 

ñ 460h 50 ñ 

130540  n. 13 set. 2020 Urgência, emergência e terapia 
intensiva 

ñ 360h 50 ñ 

19008  n. 3 set. 2013 Especialização de enfermagem em 
urgências e emergências - E 

ñ 400h 50 ñ 
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127939  n.13 set. 2020 Especialização em urgência e 
emergência e unidade de terapia 
intensiva 

ñ 420h 50 ñ 

18917  n. 9 set. 2013 Especialização de enfermagem em 
urgências e emergências - F 

ñ 400h 50 ñ 

274435  n. 14 jul. 2024 Fisioterapia Traumato-Ortopédica ñ 360h 60 ñ 

19088  n. 5 set. 2012 Especialização em saúde da família 
- B 

ñ 400h 50 ñ 

274437  n. 15 set. 2024 Estética e cosmetologia avançada ñ 460h 60 ñ 

181086 n. 14 jul. 2024 Especialização em fisioterapia 
intensiva 

ñ 360h 50 ñ 

Fonte: Facene, 2025. 

  

As aulas são presenciais, com o objetivo de proporcionar subsídios para a construção 

do conhecimento relativo ao enfoque específico da correlação entre a prática laboral e os 

riscos e agravos à saúde, sendo realizadas em salas de aula com acesso à internet, 

laboratórios específicos e multidisciplinares, com a utilização de diversas abordagens 

pedagógicas ativas, adequadas às características das áreas de atuação profissional e dos 

conteúdos ministrados com ações inovadoras e exitosas: grupos de trabalho, oficinas, 

discussão de casos de atendimento, utilização de recursos em tabletes e simulações de 

situações realísticas nos ambientes de trabalho e dentro de laboratórios de última geração.  

Com o intuito de atender à necessidade dos egressos e profissionais de concluírem 

em menor tempo a pós-graduação, sem prejuízos no processo de capacitação, houve uma 

recente mudança no período de duração dos cursos, passando de 18 para 9 meses, com 

carga horária mínima de 360 horas, aulas quinzenais nas sextas-feiras, tarde e noite, nos 

horários das 13h às 17 horas e das 18h às 22 horas; e aos sábados, manhã e tarde, nos 

horários das 8h às 12 horas e das 13h às 18 horas. Após a referida mudança, observou-se 

uma maior procura e menor número de evasão. 

Tendo em vista o surgimento de novas doenças e a permanência de agravos 

transmissíveis e não transmissíveis que afetam à saude da população brasileira, assim como 

as mudanças nos modelos familiares e de comportamento humano, principalmente sob a 

abordagem multiprofissional de estratégias que alcacem a promoção e prevenção de agravos 

no serviço da saúde, os projetos pedagógicos passam por avaliação de conteúdos e 

atualizações a cada dois anos, ou antes, se necessário. 

Descreve-se como exemplo a especialização multiprofissional em saúde da familia, 

que passou a ter entre os conteúdos, no ano de 2019, as disciplinas de saúde mental, saúde 

indígena e saúde da população LGBTQIA+; e no ano de 2023, a disciplina de saúde do 

trabalhador. Outro exemplo de mudança recente se refere à especialização de atenção 

farmacêutica e farmácia clínica, após avalição dos conteúdos, pensando na importância da 

interdisciplinaridade, algumas disciplinas sofreram mudança em suas ementas. 
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Para obtenção de exito na capacitação, o corpo docente é composto por professores 

vinculados à Facene e/ou convidados, com a composição de 70% mestres e doutores, com 

experiência prática nos serviços de saúde (Samu, hospitais, unidades de saúde da família, 

entre outros), fato esse que aproxima ainda mais os discentes da realidade dos serviços de 

saúde.  

Por fim, com o intuito de incentivar a pesquisa científica, dar seguimento a estudos 

realizados durante a graduação e favorecer os profissionais que pretendem ingressar na pós-

graduação stricto sensu, o trabalho de conclusão de curso é realizado em forma de artigo 

científico, individual, sob a supervisão de docente orientador, designado pela Facene, 

elaborado conforme as normas da Revista Institucional. 

Residência Multiprofissional 

 

A Residência Multiprofissional em Saúde Hospitalar da Facene (RMSH - Facene) foi 

apreciado pelo Protocolo SisCNRMS 2018-2760, e aprovado com o parecer 

1457/2019/CGRS/DDES/SESU/SESU, constitui modalidade de ensino de pós-graduação lato 

sensu, em regime de tempo integral, com carga horária semanal de 60h e dedicação 

exclusiva, em conformidade com a Portaria Interministerial nº 1.077, de 12 de novembro de 

2009, e a Resolução nº 2, de 13 de abril de 2012, caracterizando-se como educação para o 

trabalho, por meio da aprendizagem em serviço, no âmbito hospitalar, sob orientação de 

profissionais com qualificação técnica e compromisso ético para construção de educação para 

o trabalho em nível de pós-graduação, através da aprendizagem em serviços de saúde. O 

projeto da RMSH da Facene comtempla os cursos de Enfermagem, Farmácia, e Fisioterapia 

da área da saúde.  

 A prestação de assistência à saúde para a população brasileira requer diferentes 

profissionais, cada vez mais qualificados, conscientes de suas responsabilidades sociais e da 

necessidade de buscar, constantemente, a melhoria da qualidade de seus serviços. Essa 

ênfase justifica-se pela necessidade de formação de profissionais com competências para 

atuarem no sistema hospitalar de modo mais efetivo e numa perspectiva integrada ao 

processo de regionalização, pois preconiza-se uma formação capaz de integrar os diferentes 

níveis de complexidade do sistema. 

A Facene e o Hospital Nova Esperança, cientes de suas responsabilidades enquanto 

instituições, respectivamente formadora e prestadora de assistência à saúde, de um 

contingente expressivo da população paraibana, criaram o Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde Hospitalar, entendendo ser este um modelo para formação de 

profissionais compatível com a necessidade da atuação integrada, colaborativa, e integrada, 

de profissionais das diferentes áreas de conhecimento. Trabalhar com o multiprofissional é 
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estar preparado para agir com a diversidade, buscando a assistência integral e excelência na 

qualidade do atendimento. 

O Programa tem como objetivo formar profissionais de saúde, especialistas nas áreas 

de concentração, Saúde do Adulto e do Idoso na Atenção Cardiovascular e Unidade de 

Terapia Intensiva, com visão humanista, reflexiva e crítica, qualificado para o exercício na 

especialidade escolhida, com base no rigor científico e intelectual, pautado em princípios 

éticos, conhecedor dos diferentes cenários da rede de saúde, capazes de atuar com 

competência na área específica de formação. 

De acordo com o quadro abaixo, sendo 18 docentes são doutores (75%), 4 docentes 

são mestres (16,6%), e 2 especialsitas (8,4%), perfazendo um total de 24 docentes com 

titulação stricto sensu.  Mestres e doutores são 22 (91,6%) e 2 de especialistas (8,4). 

 

Quadro 30 - Docentes da Residência Multiprofissional em Saúde 

DOCENTES TITULAÇÃO REGIME DE TRABALHO 

Ana Lúcia Araújo Rodrigues Especialista Tempo Integral 

Camila Abrantes Cordeiro Morais Doutora Tempo Integral 

Daiene Martins Beltrão Doutora Tempo Integral 

Danyelle Nóbrega de Farias Doutora Tempo Integral 

Daysianne Pereira de Lira Uchôa Doutora Tempo Integral 

Dyego Anderson Alves de Farias Doutor Tempo Integral 

Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutora Tempo Integral 

Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis Doutor Tempo Integral 

Rafaela Figueiredo Fernandes Soares Especialista Tempo Integral 

Thiago Bezerra Wanderley e Lima Doutor Tempo Integral 

Fonte: Facene, 2025. 

 
 

Ações Inovadoras e Exitosas 

 

            Considerando a importância e a necessidade de uma assistência humanizada, o 

Hospital Nova Esperança ï HNE, em parceria com a Residência Multi, o Nepec e alguns 

colaboradores, implantou, em 2021, o projeto voluntário ñAmigos da Esperan­aò, que atrav®s 

da música, tem os seguintes objetivos:  

¶ Oferecer uma assistência humanizada aos pacientes e familiares;   

¶ Proporcionar momentos alegres e leves tanto para os clientes como também para os 

colaboradores;   

¶ Minimizar a dor, medo, ansiedade e sofrimento através do acolhimento com a música; 

¶ Promover um ambiente tranquilo e feliz para os internos; 

¶ Melhorar a autoestima;  

¶ Estimular o cérebro e a memória dos pacientes;   
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¶ Estimular melhoras cognitivas, motoras, de comunicação e/ou humor dos pacientes; 

¶  Potencializar o trabalho da equipe multidisciplinar dependendo da necessidade de cada 

paciente.  

 

Outro grande legado da educação permanente na instituição foi a implantação da 

farmácia-clínica, atividade desenvolvida pelo farmacêutico para avalia os resultados obtidos 

pela ação dos medicamentos, associados ou não, a outras medidas de cuidado à saúde. 

Fundamenta-se no gerenciamento da farmacoterapia, identificando possíveis fatores de risco 

e eventuais problemas relacionados ao uso dos medicamentos, assim como avalia o alcance 

das metas terapêuticas. 

 

3.3 Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-

graduação stricto sensu 

 
A pós-graduação Saúde da Família, em nível de mestrado, na modalidade profissional, 

vinculado à Faculdade de Enfermagem Nova Esperança-Facene, recomendado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) em 2014, com base 

legal amparada na resolução CNE/CES Nº 24, de 18 de dezembro de 2002, e nas portarias 

normativas nº 7, de 22 de junho de 2009 e nº 17, de 28 de dezembro de 2009.  

O mestrado baseia suas práticas de ensino com incorporação de avanços tecnológicos 

na perspectiva de ações exitosas e inovadoras desde a sua área de concentração, 

denominada ñGest«o e tecnologia do cuidado em sa¼de da fam²liaò, a partir da qual se 

estrutura a linha de pesquisa intitulada ñSaberes, pr§ticas e tecnologia do cuidado em sa¼deò, 

que versa sobre conhecimentos e inovações tecnológicas aplicáveis às práticas de cuidado 

no campo da saúde. 

Fazemos uso do programa em prol de aperfeiçoamento dos docentes, egressos e 

comunidade. Os objetivos do Programa de Pós-Graduação em Saúde da Família (PPGSF) e 

perfil do profissional a ser formado também abordam o caráter inovador e tecnológico do 

curso, quando prop»e ñarticular elementos da gest«o, tecnologia e inovação do cuidado em 

saúde, e investigação para o aprimoramento da Estratégia Saúde da Família e do Sistema 

Único de Saúde, com °nfase na aten­«o prim§riaò, assim como a oferta de um componente 

designado ñProjetos de inova­«o tecnol·gica assistencialò, tendo como exercício prático o 

diagnóstico e avaliação de projetos de inovação tecnológica assistencial, frente a uma 

situação de saúde, quer seja individual, familiar ou em grupos comunitários.  

De modo a atender as exigências da Capes na modalidade profissional, o trabalho final 

do PPGSF resulta na elaboração, validação ou implementação de um produto tecnológico 

inovador na área da saúde, e com impacto social significativo para o segmento populacional 
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para o qual se destina, com apresentação das tecnologias geradas no repositório do 

mestrado, localizado no site institucional, para acesso comprobatório 

(http://www.facene.com.br/mestrado/mestrado-em-saude-da-familia/produtos/).  

Quanto à incorporação de metodologia ativa que incentiva a interdisciplinaridade, 

podem-se candidatar ao ingresso no PPGSF portadores de diploma de cursos de graduação 

da área da saúde e egressos, como: Biologia, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Biomedicina, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, 

Odontologia, Psicologia, Serviço Social, Terapia Ocupacional, Tecnologia em Estética e 

Cosmetologia, Tecnologia em Gestão Hospitalar e Tecnologia em Radiologia.  

Esses professores fazem parte também do quadro de docentes dos cursos de 

graduação das instituições mantidas pela Mantenedora, fazendo articulação entre a 

graduação e a pós-graduação, onde também os alunos interessados em desenvolver projetos 

de iniciação científica e/ou de extensão durante o curso de graduação, podem ter acesso a 

esses professores, para trabalhar projetos que vão permitir a sua continuidade na pós-

graduação na modalidade de mestrado da IES quando forem egressos.  

Exemplos de projetos de iniciação científica ou de extensão dos alunos com os 

professores do quadro do mestrado da IES à disposição no Nupea para comprovação:  

¶ Iniciação Científica: Efeito agudo e crônico das diferentes variáveis de prescrição do 

exercício de força e aeróbico com e sem restrição de fluxo sanguíneo sobre as respostas 

fisiológicas, hemodinâmicas, neuromusculares e neuromotoras em diferentes populações. 

Docente responsável: Gabriel Rodrigues Neto;  

¶ Iniciação Científica + Extensão: Treinamento e implantação de hortas comunitárias 

orgânicas e medicinais. Docente responsável: Maria Denise Leite Ferreira;  

¶ Iniciação Científica: Estudo do perfil clínico e epidemiológico de neoplasias malignas no 

complexo orofacial no Brasil. Docente responsável: Hellen Bandeira de Pontes Santos; 

¶ Extensão: Sinergia: Perspectivas para uma gestação, parto e puerpério saudáveis. 

Docente responsável:   Smalyanna Sgren da Costa Andrade. Entre outros. 

 

As parcerias interinstitucionais e interprofissionais tanto no âmbito da composição dos 

docentes que formam o PPGSF quanto dos membros dos grupos de pesquisa vinculados a 

ele têm sido ferramentas que ampliam as possibilidades de troca de experiências e agregam 

conteúdo ao processo de formação dos discentes, proporcionando novos caminhos para a 

construção do conhecimento entre os docentes e discentes de diferentes instituições. 

Dessa forma, a proposta do PPGSF se traduz como possibilidade de contribuir em 

direção à formação de mestres, qualificando profissionais da área da saúde para a produção 

do conhecimento direcionado a um cuidado inovador, criativo, que atenda às necessidades 

http://www.facene.com.br/mestrado/mestrado-em-saude-da-familia/produtos/
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de saúde da população por meio da produção de tecnologias em saúde, e com uma 

abordagem interdisciplinar.  

Os grupos de pesquisa do programa têm a participação de discentes da graduação, 

principalmente daqueles vinculados à iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso. 

As atividades desenvolvidas pelo corpo docente e discente do PPGSF têm estreita vinculação 

com a coordenação de ensino da graduação em atividades conjuntas voltadas para o ensino, 

pesquisa e extensão desenvolvidas no âmbito do curso de graduação, por intermédio dos 

grupos e das linhas de pesquisa. 

Todos os docentes do PPGSF ministram disciplinas/módulos na graduação da sua 

referida área de formação, além de orientar, participar de bancas, e comissões vinculadas aos 

cursos de graduação: colegiado de curso, núcleo docente estruturante; comitê de ética em 

pesquisa envolvendo seres humanos e revista científica institucional.  

Os discentes da graduação, iniciação científica e/ou de extensão são estimulados pela 

coordenação de graduação a participar dos grupos de estudo e pesquisa liderados pelos 

docentes do programa, vinculados à linha de pesquisa e de extensão do futuro orientador. 

Desse modo, os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) da pós-graduação lato sensu 

podem fazer a vinculação diretamente às linhas de pesquisa do mestrado, caso o aluno 

egresso pretenda participar da pós-graduação strito sensu.  

Os TCCs são apresentados em sessão pública. Eles também estão inseridos nas cinco 

linhas de pesquisa do programa e são apresentados no Encontro Anual de Iniciação Científica 

da instituição. Como resultado dessa integração, observa-se um maior envolvimento de 

alunos da graduação em projetos e atividades de iniciação científica no Programa e, 

consequentemente, um número significativo de trabalhos em coautoria (docentes, 

mestrandos, egressos e graduandos) publicados em periódicos e/ou publicados em livros e 

resumos de eventos locais, regionais, nacionais e internacionais.  

Quanto à participação ou coordenação de projetos de extensão, a docente Smalyanna 

Sgren é professora colaboradora do projeto ñSinergia: perspectivas para uma gestação, parto 

e puerp®rio saud§veisò; a docente Suellen Duarte é professora colaboradora do projeto 

ñEnvelhecimento saud§vel: integração ensino-comunidade na promoção da saúde e 

prevenção de doenças na população na popula­«o idosaò, ambas vinculadas ao PPGSF. O 

mesmo acontece com projetos de iniciação científica. 

De acordo com o quadro abaixo, o Programa possui 12 professores, sendo todos com 

doutorado, integralizando um corpo docente totalmente stricto sensu com 100% de doutores. 
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Quadro 31 - Docentes do Mestrado Profissional em Saúde da Família 
 

 DOCENTES TITULAÇÃO 
REGIME DE 
TRABALHO 

1 Eliane Cristina da Silva Buck Doutorado Integral 

2 Gabriel Rodrigues Neto Doutorado Parcial 

3 Hellen Bandeira de Pontes Santos Doutorado Integral 

4 Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutorado Integral 

5 Karoline de Lima Alves Doutorado Integral 

6 Kívia Sales de Assis Doutorado Integral 

7 Maria Denise Leite Ferreira Doutorado Integral 

8 Maria do Socorro Vieira Pereira Doutorado Integral 

9 Renata Valéria Nobrega Doutorado Parcial 

10 Smalyanna Sgren da Costa Andrade Doutorado Integral 

11 Suellen Duarte de Oliveira Matos Doutorado Integral 

12 Vagna Cristina Leite da Silva Pereira Doutorado Integral 

Fonte: Facene, 2025. 

 

3.4 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para pesquisa ou 

iniciação científica, a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural 

 

As ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica, a 

inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural estão em conformidade com as 

políticas estabelecidas da Facene, com garantia de divulgação no meio acadêmico, são 

estimuladas com programas de bolsas mantidos com recursos próprios ou de agências de 

fomento e promovem práticas reconhecidamente exitosas e inovadoras. 

Na Facene, as políticas institucionais e ações administrativas para iniciação científica 

são coordenadas pelo Nupea, instituído por resolução própria e sua coordenação por portaria 

de nomeação emitida pelo CTA. Como já foi dito, e nesse sentido, cabe ao referido órgão as 

responsabilidades inerentes à gerência do programa de iniciação científica, das orientações 

didático-pedagógicas (ODP), e a organização dos eventos acadêmicos e científicos, como 

amostras, campanhas educativas, ações artísticas e culturais, ações educativas e de 

socialização entre os vários segmentos da comunidade, elaboração de anais, gerenciamento 

documental da curricularização da extensão e eventos de responsabilidade social promovidos 

pela IES. 

No planejamento relativo à infraestrutura de iniciação científica, todos os seus 

professores pesquisadores e técnicos envolvidos com essa atividade acadêmica são 

responsáveis pelas discussões setoriais para o incremento de suas práticas, com o intuito de 
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subsidiar as instâncias administrativas pertinentes ao campo, a partir das avaliações 

institucionais da iniciação científica.  

Por compreender a iniciação científica como elemento integrante do processo de 

ensino-aprendizagem; por considerar a importância desse elemento no contexto da formação 

profissional; e tendo em vista o compromisso social atrelado às atividades de extensão, a 

Facene, por meio do Nupea, regulamenta em resolução CTA, o programa de iniciação 

científica e de extensão (Proice) e o programa institucional voluntário integrado de 

desenvolvimento de iniciação científica (Pividic), como  iniciativas destinadas ao estímulo e 

fomento à iniciação científica e à extensão acadêmicas dos discentes da IES. 

Alunos e professores possuem estímulos com incentivos à iniciação científica, para 

publicações e participações em eventos de âmbitos locais e nacionais. Todos os projetos 

desenvolvidos pela faculdade são custeados por recursos próprios. 

A vinculação ao Proice se dá mediante a inscrição de projetos de autoria de docentes 

da IES, apresentados ao Nupea em formulário do Proice (disponível no site oficial da 

Instituição), devidamente preenchido e com os anexos assinados, em período estabelecido 

em calendário acadêmico através de edital próprio.  

 

Quadro 32 - Projetos aprovados no Programa de Iniciação Científica e Extensão 

Nº Título Tipo Coordenador Colaborador 
Carga 
horária 

Curso Vagas 

1 
Anatomia viva 
 

Extensão 
Luzia Sandra 
M. Moreira 
 

Waleria Bastos 
de A. G. 
Nogueira  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Odontologia 2 

Fisioterapia 2 

Educação 
Física 

2 

Radiologia 2 

Egresso 3 

2 

Sinergia: perspectivas 
para uma gestação, 
parto e puerpério 
saudáveis 

Extensão 
Amanda 
Benício da 
Silva  

Smalyanna 
Sgren da C. 
Andrade  
Andréa Correia 
N. de Sá  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Egresso 2 

3 

Facene no 
atendimento pré 
hospitalar (FAPH): 
capacitando o cidadão 
para condutas 
emergenciais 

Extensão 

Salmana 
Rianne 
Pereira Alves  
 

Glaydes Nely 
S. da Silva  
 

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Educação 
Física 

1 

Psicologia 1 

Farmácia 1 

Egresso 1 

4 

Envelhecimento 
saudável: integração 
ensino-comunidade na 
promoção à saúde, 
prevenção de doenças 
e reabilitação de 
pessoas idosas 

Extensão 
+ Iniciação 
Científica 

Adriana Lira 
Rufino de 
Lucena  

Mayra Sousa 
Gomes   
Suellen Duarte 
de O. Matos   
Rossana de 
Roci A. 
Barbosa Costa  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Psicologia 1 

Educação 
Física 

1 

Egresso 1 

5 
Projeto aurora: 
cuidado humanizado 

Extensão 
Iara M. de 
Araújo   

4h 
180h 

Enfermagem 2 

Psicologia 2 
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no pré-natal, parto & 
puerpério 

Sônia Mara 
Gusmão 
Costa  

Márcia Ferraz  Fisioterapia 2 

Egresso 1 

6 
Felicidade 
Compartilhada 
 

Extensão 

Milena 
Saavedra 
Lopes do 
Amaral  

Laura de Sousa 
Gomes Veloso  

4h 
180h 

Fisioterapia 1 

Medicinia 
Veterinária 

1 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egressos 2 

7 
Atendimento ao 
paciente com DTM e 
dor orofacial 

Extensão 
Priscilla Kelly 
Batista da S. 
L. Montenegro  

Amanda Lira R. 
de Lucena   
Vanessa da 
Nóbrega Dias  

4h 
180h 

Odontologia 10 

Fisioterapia 10 

Egressos 4 

8 

Grupo de apoio mães 
que se abraçam: um 
novo olhar, uma nova 
esperança 
 

Extensão 

Arineyde 
Maria 
D'Almeida A. 
de Oliveira  

Danusa 
Pedrosa M. de 
Oliveira  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Farmácia 2 

Odontologia 2 

Egressos 1 

9 
Educação física em 
ação 
 

Extensão 
Darcilio 
Dantas D. 
Novo Junior 

Jean Paulo 
Guedes Dantas 

4h 
180h 

Educação 
Física 

15 

Egresso 2 

10 

Estratégias inovadoras 
de educação em saúde 
sobre o descarte 
seguro de 
medicamentos 
vencidos ou em 
desuso de uso humano 
e veterinário 

Extensão 
Elisana 
Afonso de 
Moura Pires  

Daiene M. 
Beltrão 

4h 
180h 

Farmácia 4 

Medicina 
Veterinária 

3 

Egresso 3 

11 
Caravana da 
promoção em saúde 
 

Extensão 

Fernanda 
Clotilde M. 
Suassuna  
Danyelle N. 
de Farias 

Nadja S. Vila 
Nova  
Josiane S. de 
Oliveira  
Ana Karolyne 
F. Amorim  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Odontologia 4 

Farmácia 4 

Fisioterapia 4 

Educação 
Física 

4 

Medicina 
Veterinária 

4 

Psicologia 4 

12 
Sorriso a galope 
 

Extensão 
João Pedro 
Borges 
Barbosa  

Emanuelle 
Malzac  

4h 
180h 

 
 

Fisioterapia 2 

Medicina 
Veterinária 

2 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egresso 2 

13 
Abordagem 
multidisciplinar no 
tratamento de feridas 

Extensão 
Douglas 
Pereira da 
Silva  

Dyego 
Anderson A. de 
Farias  

4h 
180h 

Fisioterapia 3 

Egressos de 
Fisioterapia 

2 

Enfermagem 3 

Egresso 2 

14 

Projeto aquatividade: 
práticas de promoção 
à saúde de adultos e 
idosos com dor crônica 

Extensão 
Laura de 
Sousa G. 
Veloso  

Emanuelle 
Malzac F. de 
Santana  

4h 
180h 

 

Fisioterapia 8 

Egresso 2 

15 

Facilitando o cuidado 
de crianças atendidas 
no ambulatório de 
pediatria do centro de 
saúde nova esperança 

Extensão 
Nadja Soares 
Vila Nova  

Meryeli Santos 
de A. Dantas  

4h 
180h 

Medicina 
Veterinária 

2 

Egresso 2 
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por meio da 
cinoterapia assistida 

16 

Tampinhas que curam: 
sustentabilidade em 
prol da saúde animal 
 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 

Medicina 
Veterinária 

6 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Farmácia 2 

Educação 
Física 

2 

Enfermagem 2 

Agronomia 2 

Egressos 2 

17 

Posse responsável:  
educação e 
conscientização nas 
comunidades - saúde, 
prevenção de 
doenças, cuidados 
diários para pets e 
controle populacional. 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 
Medicina 

Veterinária 
6 

18 

Plante uma vida: 
produção de mudas de 
plantas na fazenda 
escola nova esperança 
 

Extensão 

Thyago 
Augusto 
Medeiros 
Lira  

Débora Teresa 
da Rocha 
G. F. de 
Almeida  

4h 
180h 

Agronomia 4 

Medicina 
Veterinária 

2 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Farmácia 1 

Educação 
Física 

1 

Enfermagem 1 

Egressos 2 

19 

Relação médico/ 
paciente na 
humanização da 
prática médica: uma 
abordagem na 
perspectiva da 
logoterapia, 
espiritualidade, 
religiosidade e seus 
efeitos na saúde 
mental   de pacientes, 
estudantes de 
medicina e médicos 

Pesquisa 
Maria de 
Fátima O. dos 
Santos  

- 
4h 

160h 
 

Enfermagem 5 

Farmácia 5 

Odontologia 5 

Fisioterapia 5 

Educação 
Física 

5 

Psicologia 5 

Medicina 
Veterinária 

5 

Medicina* 50 

Egresso 5 

20 
Conservação de 
lagartos 

Iniciação 
Científica 

Artur da 
Nóbrega 
Carreiro  

José Rômulo 
Soares Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Egressos 2 

21 
Produção animal: 
manejo e bem-estar 

Iniciação 
Científica 

Maiza Araújo 
Cordão  

Sandra Batista 
dos Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Agronomia 2 

Egressos 2 

22 

Análise da efetividade 
da laserterapia (ILIB) 
nos parâmetros 
neuromusculosesquel
éticos, status 
psicossociais e 
atividade da doença 
em pacientes com 
artrite rematoide: 
ensaio clínico 
randomizado e 
controlado 

Iniciação 
Científica 

Simoni 
Teixeira Bittar  

Danyelle 
Nóbrega de 
Farias 
 

4h 
160h 

Fisioterapia 15 

Egresso 1 

23 
Fundamentos e 
aspectos 
psicofarmacológicos 

Extensão + 
Iniciação 
Científica 

Maria Denise 
Leite Ferreira  

Élida Batista 
Vieira Sousa 
Cavalcanti  

4h 
180h 

Farmácia 2 

Psicologia 2 

Enfermagem 2 
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no processo saúde-
doença com ênfase em 
práticas integrativas, 
tecnológicas e 
multiprofissionais 

Odontologia 2 

Egressos 2 

24 

Compostec: 
compostagem e 
vermicompostagem 
como ferramenta para 
a gestão sustentável 
de diferentes resíduos 
orgânicos produzidos 
na fazenda escola 

Iniciação 
Científica + 
Extensão 

Kennedy 
Nascimento 
de Jesus  

Nilton Guedes 
do Nascimento 
Júnior  

4h 
180h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Agronomia 8 

Egressos 4 

25 

Estudo do perfil clínico 
e epidemiológico de 
neoplasias malignas 
em adolescentes no 
Brasil 

Iniciação 
Científica 

Hellen 
Bandeira de 
P. Santos 

- 
4h 

180h 

Odontologia 4 

Egresso 1 

26 

Projeto clínica 
farmacêutica: 
acompanhamento 
farmacoterapêutico de 
pacientes portadores 
de hipertensão arterial 
sistêmica e/ou 
diabetes mellitus 

Extensão 
Daysianne 
Pereira de 
Lira Uchoa 

Mysrayn Yargo 
de Freitas 
Araújo Reis 
Kívia Sales de 
Assis 

4h 
180h 

Farmácia 8 

Enfermagem 2 

Odontologia 2 

Egressos  2 

*A Facene também realiza projetos multidisciplinares com o curso de medicina da Famene, outra IES mantida pela 

Mantenedora. 
Fonte: Nupea, 2025. 
 

 

O Pividic 

  

O programa institucional voluntário integrado de desenvolvimento de iniciação científica 

(Pividic) tem como objetivo a integração e o fortalecimento das atividades de pesquisa e 

inovação entre o Mestrado Profissional em Saúde da Família e os discentes da graduação e 

egressos da Facene. O programa foi instituído pela direção da IES, com regulação própria e 

lançamento de edital de seleção junto à comunidade acadêmica. 

 
Política de Iniciação Científica 

 
A política de iniciação científica parte do entendimento de pesquisa como todo 

processo de investigação que utiliza o método científico como instrumento de descoberta e 

de diálogo com a realidade. Pesquisar é realizar investigação metódica e sistemática de 

determinado campo ou domínio da realidade, através de fundamentação teórica e 

levantamento rigoroso de dados empíricos, de modo a permitir reflexão que resulte em 

ampliação do conhecimento. 

A Facene definiu princípios e ações a serem atingidas: 

¶ Priorização de iniciação científica ligadas às necessidades institucionais e de caráter 

regional e utilização da iniciação científica como linha metodológica que subsidia a ação 

docente e discente; 
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¶ Proporcionar a infraestrutura necessária à ampliação da prática de iniciação científica, 

através de condições tecnológicas, materiais e financeiras; 

¶ Instalação dos laboratórios necessários à ampliação de novos cursos e aperfeiçoamento 

dos já existentes com vistas ao surgimento de grupos interessados na iniciação científica 

básica e aplicada; 

¶ Elaboração e realização de programas e projetos de iniciação científica integrados ao 

ensino e executados em nível coletivo dos cursos; 

¶ Criação de centros e linhas de pesquisa em iniciação científica, com possibilidade de 

intercâmbio com outras instituições interessadas na integração cultural e econômica, 

nacionais e estrangeiras; 

¶ Utilização da iniciação científica como instrumento básico de elaboração e reelaboração 

de conhecimentos e de intervenção na realidade; 

¶ Tornar pública a produção específica da iniciação científica, buscando a socialização do 

conhecimento; 

¶ Promoção de seminários, cursos, palestras e outros eventos que visem à atualização do 

corpo docente, discente e técnico-administrativo; 

¶ Publicação dos resultados das atividades de iniciação científica e integração cultural. 

Como exemplo de alguns projetos, temos: Conservação de lagartos; Análise da 

efetividade da laserterapia (ILIB) nos parâmetros neuromusculosesqueléticos, status 

psicossociais e atividade da doença em pacientes com artrite rematoide: ensaio clínico 

randomizado e controlado; Estudo do perfil clínico e epidemiológico de neoplasias malignas 

em adolescentes no Brasil; Produção animal: manejo e bem-estar; Grupo de Gestantes; 

Envelhecimento saudável: integração ensino-comunidade na promoção à saúde, prevenção 

de doenças e reabilitação de pessoas idosas, entre outros.  

 Entendemos que os projetos são a porta de entrada para o desenvolvimento de novos 

conhecimentos e ações que busquem o desenvolvimento econômico e social da região, com 

a participação da população e melhoria das condições de vida, onde a Facene encontra-se 

inserida. Esses projetos foram concebidos como uma estratégia composta por ações 

voluntárias dos alunos com os professores em benefício da sociedade, incluindo aí iniciativas 

voltadas ao público interno, como um treinamento de colaboradores, e também externo, que 

envolva a comunidade do seu entorno. 

 

Desenvolvimento Artístico-Cultural e Inovador 
 

A Facene, através de uma política institucional, incentiva ações de criação e difusão 

da cultura, mediante a implementação de projetos e ações voltadas para a preservação da 

memória e do patrimônio cultural, promovendo eventos sociais, culturais e/ou esportivos, 
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oficinas, mostras e exposições de cunho inovador. Essas ações complementam e se 

correlacionam aos processos de ensino e aprendizagem para o desenvolvimento artístico, 

ético e cultural de seus alunos.  

 

Mostra de artes 

 

Dentro das mostras culturais realizadas temos a Mostra de Artes, em que os discentes 

e docentes desenvolvem atividades artísticas, sejam com fotografias, desenhos, maquetes e 

peças para exposições, visando a construção de novos paradigmas para o pleno 

desenvolvimento de cidadãos participativos, e como eles entendem/enxergam suas futuras 

profissões, com detalhes, usando da emoção à razão. Há, também, a mostra científica 

interdisciplinar para apresentação e divulgação de trabalhos acadêmicos, a Semana de 

Estudos em Saúde e de Iniciação Científica e Extensão, promovida pelo Nupea. Todos esses 

com datas previamente planejadas e divulgadas no calendário acadêmico da IES. 

Outras ações inovadoras e artístico-culturais são as mostras de doenças infecciosas 

e parasitárias, com demonstração de ações teatrais, culturais e educativas; a mostra científica 

interdisciplinar conhecendo o corpo humano, as mostras de fundamentos de urgência e 

emergência multidisciplinar e a mostra de educação de trânsito, com ações de simulação 

teatral assistidas por alunos, escolas e a comunidade. Como garantia de divulgação no meio 

acadêmico, as ações dos projetos são disseminadas através das redes sociais da IES e no 

site institucional, que também possuem alcance externo significativo, mostrando, assim, as 

práticas inovadoras e exitosas realizadas pela Facene.   

 
Figuras 40 e 41 - Mostra de Anatomia 

  
Fonte: Nupea, 2025. 
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Figuras 42 e 43 - Mostra de Parasitologia 

  
Fonte: Nupea, 2025. 

 

 
Inovação Tecnológica  

 
Encontramos recursos tecnológicos na sala AMA ï Ambiente de Metodologia Ativa. 

Uma sala diferenciada preparada para diversos tipos de metodologias ativas. Essa sala 

apresenta 160 metros quadrados com 12 mesas modulares com 6 cadeiras cada, totalizando 

cerca de 72 lugares, que ficam organizados confortavelmente, podendo ser distribuídos em 

qualquer variação na sala, para uso de professores, em metodologias ativas e cursos, devido 

aos seus recursos tecnológicos, possuindo dois datashows, computador com internet, uma 

tela touch screen de 65ô, e tabletes para cada mesa, 

Para utilizar a sala AMA, o professor deverá fazer sua reserva no programa 

institucional de reserva de aulas práticas e teórico-práticas, sejam elas nos laboratórios e/ou 

sala AMA e bloco cirúrgico de treinamento de habilidades cirúrgicas. É feito assim também 

para os laboratórios da IES, com o intuito de evitar choque de horário, para que o laboratório 

escolhido fique preparado para a aula do docente a tempo e a hora.  

A Facene possui à disposição de sua comunidade acadêmica um laboratório de 

informática que dispõe de 50 notebooks para os discentes e um desktop com datashow para 

uso do professor. A estrutura conta ainda com quadro branco e tela de projeção, além de um 

computador específico para pessoas com baixa visão, com teclado em Braille e leitor de tela.  

Todos os computadores contam com o sistema operacional Windows 10, além dos 

softwares. Contudo, todos os semestres os docentes podem solicitar ao Núcleo de Tecnologia 

da Informação a instalação de novos softwares que atendam às necessidades pedagógicas 

dos cursos. A instituição disponibiliza ainda uma rede wi-fi gratuita para acesso da 

comunidade acadêmica, bem como de tomadas e mesas para interação no centro de vivência 

do campus.  

Com o objetivo de assegurar o acesso a recursos didáticos modernos, bem como a 

execução de metodologias ativas em qualquer ambiente da instituição, existem 8 gabinetes 
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com rodas (dispositivo de transporte e recarga), cada um deles equipado com 36 tablets 

(totalizando 288 dispositivos). Esses ñcarrinhosò possibilitam que os professores executem 

atividades e avaliações digitais em sala de aula, realizem testes, simulações, acessem 

materiais audiovisuais e em alta resolução de forma individualizada, e adotem estratégias de 

metodologias ativas utilizando este recurso tecnológico.  

No que diz respeito à acessibilidade digital, nossa instituição dispõe de uma equipe 

apta e capacitada (materializada no Núcleo de Apoio Psicopedagógico ï NAP e no NAI ï 

Núcleo de Acessibilidade e Inclusão) que identifica e monitora as necessidades dos discentes 

com deficiência. Alguns desses equipamentos, são: leitores de tela para pessoas com 

deficiência visual, ampliação de tela e alto contraste para pessoas com baixa visão, mouses 

e teclados adaptados para pessoas com deficiência física; tradutores de língua portuguesa 

para Libras para pessoas surdas.  

Os sistemas de apoio acadêmico-administrativo da Facene são o Acadweb, AVA, 

Minha Biblioteca e Banco de Questões, que possuem funções específicas. O Acadweb é o 

sistema de controle acadêmico e caderneta on-line, através desse sistema os discentes e 

docentes mantêm acesso às suas informações acadêmicas (notas, conteúdos, financeiro, e-

mail institucional), bem como ao portal Minha Biblioteca, que garante acesso a um extenso 

acervo de livros e conteúdos acadêmicos compatíveis com os cursos oferecidos pela 

instituição.  

Outro sistema igualmente importante é o nosso Ambiente Virtual de Aprendizagem ï 

AVA ï trata-se de uma plataforma Moodle adaptada às necessidades da comunidade 

acadêmica, com conteúdo, aulas e materiais sendo disponibilizados e executados através 

dessa importante ferramenta. 

Finalmente, o banco de questões da instituição foi desenvolvido internamente, conta 

com sistema de validação por pares e integração com a plataforma moodle, e atualmente 

possui com mais de 57000 itens cadastrados. O suporte técnico empreendido na Facene é 

realizado através do Núcleo Pedagógico de Ensino e Tecnologia (Nupetec) em parceria com 

o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), cada um atuando segundo suas atribuições 

específicas, ambos dispõem de servidores comprometido com a solubilidade rápida das 

demandas da comunidade acadêmica. 

Existem ainda, na biblioteca, diversas cabines equipadas com computadores e acesso 

à internet. Tal recurso está disponível aos docentes e discentes, de forma individualizada ou 

coletiva no formato de grupos de estudo. Os docentes contam ainda com computadores e 

rede wi-fi na sala dos professores, onde podem ter acesso à internet, aos sistemas 

acadêmicos e às máquinas de impressão da instituição. 

Essas medidas são apenas algumas das possíveis, pois há uma enormidade de 

recursos para acesso ao computador, com novas ferramentas sendo desenvolvidas 



 

184 

continuamente. Nesse sentido, torna-se fundamental a atuação do NAP/NAI para traçar a 

estratégia com maior probabilidade de sucesso no enfrentamento das questões que envolvem 

a acessibilidade digital. 

 
Novos Horizontes na Educação em Através da Impressão 3D 

 
No cenário em constante evolução da educação, as tecnologias emergentes estão 

desempenhando um papel vital na preparação dos profissionais do futuro. Entre essas 

inovações revolucionárias, a impressora 3D emerge como uma ferramenta pedagógica 

extraordinária, enriquecendo a experiência educacional e preparando os alunos para os 

desafios complexos como o da saúde, por exemplo. O equipamento adquirido pela IES é uma 

impressora Creality Ender 3S1 Pro, equipamento compatível com as necessidades da 

instituição para este momento. 

Um dos benefícios mais notáveis da impressão 3D é a capacidade de criar modelos 

anatômicos precisos, que podem ser usados para ilustrar estruturas complexas do corpo 

humano e de animais. Isso permite que os estudantes explorem detalhes anatômicos em uma 

escala palpável, aprimorando sua compreensão e habilidades de diagnóstico. Além disso, a 

impressão 3D pode ser empregada na criação de próteses personalizadas, equipamentos e 

dispositivos de treinamento, proporcionando aos alunos a oportunidade de projetar soluções 

inovadoras para desafios do mundo real. 

A utilização da impressora 3D como recurso pedagógico não se limita apenas à sala 

de aula. Ela se estende ao campo da pesquisa, permitindo que professores e alunos explorem 

áreas como bioimpressão e desenvolvimento de materiais inovadores. Essas experiências de 

aprendizado prático moldam não apenas a compreensão teórica, mas também as habilidades 

práticas e a mentalidade inovadora dos futuros profissionais. 

 
Sala do Futuro 

 
A sala do futuro é um ambiente inovador que integra tecnologia avançada e 

pedagogias digitais para transformar o processo de ensino-aprendizagem. Dividida em seis 

zonas de aprendizagem (interagir, investigar, criar, partilhar/colaborar, apresentar e 

desenvolver), ela oferece equipamentos modernos como tablets, quadros interativos, óculos 

de realidade virtual e softwares educacionais. O espaço promove interação, colaboração, 

criatividade e autonomia dos alunos, utilizando metodologias ativas e recursos imersivos, 

como laboratórios virtuais e gameficação. Com capacidade para 60 alunos, é projetada para 

atividades dinâmicas e personalizadas, fortalecendo competências essenciais para o século 

XXI e posicionando a Facene como referência em inovação educacional. 
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Figuras 44 e 45 - Sala do Futuro 

     
Fonte: Marketing, 2025. 

 

3.5 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão 

 

Na Facene, a política institucionais e ações administrativas para extensão são 

coordenadas pelo Nupea, regulamentado com resolução própria, com natureza interdisciplinar 

e multidisciplinar, cujos objetivos permeiam o estímulo ao estudo e à extensão na área da 

saúde, das ciências agrárias e humanas. Neste sentido, cabe ao referido órgão as 

responsabilidades inerentes à extensão e a organização dos eventos acadêmicos e 

científicos, como amostras, campanhas educativas, ações artísticos e culturais, ações 

educativas e de socialização entre os vários segmentos da comunidade, elaboração de anais, 

gerenciamento documental da curricularização da extensão e eventos de responsabilidade 

social promovidos pela IES.  

O planejamento institucional entende a extensão como processo educativo, cultural e 

científico, que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, e viabiliza a relação 

transformadora entre a educação superior e a população. Estende o saber acadêmico à 

comunidade, aprende com ela e, a partir daí, produz novo saber, novo conhecimento, que 

realimenta o processo. Para tanto, fixa as diretrizes para a extensão expressas em quatro 

eixos: 

1. Impacto e transformação. 

2. Interação dialógica. 

3. Interdisciplinaridade. 

4. Indissociabilidade ensino, iniciação científica e extensão. 

 

As ações devem envolver estudantes dos cursos envolvendo todos os períodos. As 

atividades devem ser enquadradas dentro das modalidades de extensão descritas neste 

documento, conforme a Política Nacional de Extensão: 
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a) Programas: ñConjunto articulado de projetos e outras a­»es de extens«o (cursos, eventos, 

prestação de serviços), preferencialmente integrado às ações de extensão, pesquisa e 

ensino. Tem caráter orgânico-institucional, clareza de diretrizes e orientação para um 

objetivo comum, sendo executado a m®dio e longo prazoò. (Pol²tica Nacional de Extens«o). 

b) Projetos: ñA­«o processual e cont²nua de car§ter educativo, social, cultural, científico ou 

tecnol·gico, com objetivo espec²fico e prazo determinadoò. 

c) Cursos: ñA­«o pedag·gica, de car§ter te·rico e/ou prático, presencial ou a distância, 

planejada e organizada de modo sistemático, com carga horária mínima de 8 horas e 

crit®rios de avalia­«o definidosò. A caracter²stica dos cursos abrange atualiza­«o, 

capacitação e/ou aperfeiçoamento. 

d) Eventos (seminários, palestras, campanhas, congressos, outros): ñA­«o que implica 

na apresentação e/ou exibição pública, livre ou com clientela específica, do conhecimento 

ou produtos culturais, artístico, esportivo, científico, e tecnológico desenvolvido, 

conservado ou reconhecido pela Universidadeò. 

e) Prestação de Serviço: ñRealiza­«o de trabalho oferecido pela Institui­«o ou contratado 

por terceiros (comunidade, empresa, órgão público etc.); a prestação de serviços se 

caracteriza por intangibilidade, inseparabilidade processo/produto e não resulta na posse 

de um bemò. 

 

Todos os projetos desenvolvidos pela IES são custeados com recursos próprios e 

promovem práticas exitosas e inovadoras junto a todos os envolvidos nesses projetos e na 

melhoria da qualidade de vida da comunidade em geral. Os projetos atendem gestantes, 

idosos, alunos da educação básica, temas da educação em saúde, conscientização dos 

sujeitos em relação à melhoria da qualidade de vida, promove a integração da produção do 

conhecimento com a transferência dos resultados à comunidade interna e externa.   

A IES considera suas práticas efetivas para a melhoria das condições sociais da 

comunidade, pois suas atividades de extensão estão voltadas às demandas da população, 

possibilitando a formação do profissional cidadão e constituindo, junto à sociedade, espaço 

do conhecimento significativo para a superação das desigualdades sociais, propiciando a 

constante busca do equilíbrio entre as demandas socialmente exigidas e as inovações 

surgidas do trabalho acadêmico. 

Os projetos de extensão da Facene estão vinculados ao Proice, que possui ampla 

divulgação de suas ações, editais e chamamentos no meio acadêmico e por meio das redes 

sociais, sites, favorecendo diretamente as condições sociais da comunidade externa através 

de ações educativas e de saúde promovidas por tais projetos. Alunos, egressos e professores 

possuem estímulos com incentivos da IES voltados à extensão, para publicações e 

participações em eventos de âmbitos locais e nacionais.  
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A vinculação ao Proice dá-se mediante a inscrição de projetos de autoria de docentes 

da IES, apresentados ao Nupea em formulário do Proice (disponível no site oficial da 

Instituição), devidamente preenchido e com os anexos assinados, em período estabelecido 

em calendário acadêmico através de edital próprio.  

 
Quadro 33 ï Projetos aprovados no Programa de Iniciação Científica e Extensão 

Nº Título Tipo Coordenador Colaborador 
Carga 

horária 
Curso Vagas 

1 
Anatomia viva 
 

Extensão 
Luzia Sandra 
M. Moreira 
 

Waleria Bastos 
de A. G. 
Nogueira  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Odontologia 2 

Fisioterapia 2 

Educação 
Física 

2 

Radiologia 2 

Egresso 3 

2 
Sinergia: perspectivas 
para uma gestação, parto 
e puerpério saudáveis 

Extensão 
Amanda 
Benício da 
Silva  

Smalyanna 
Sgren da C. 
Andrade  
Andréa Correia 
N. de Sá  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Egresso 2 

3 

Facene no atendimento 
pré hospitalar (FAPH): 
capacitando o cidadão 
para condutas 
emergenciais 

Extensão 

Salmana 
Rianne 
Pereira Alves  
 

Glaydes Nely 
S. da Silva  
 

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Educação 
Física 

1 

Psicologia 1 

Farmácia 1 

Egresso 1 

4 

Envelhecimento saudável: 
integração ensino-
comunidade na promoção 
à saúde, prevenção de 
doenças e reabilitação de 
pessoas idosas 

Extensão 
+ 

Iniciação 
Científica 

Adriana Lira 
Rufino de 
Lucena  

Mayra Sousa 
Gomes   
Suellen Duarte 
de O. Matos   
Rossana de 
Roci A. 
Barbosa Costa  

4h 
180h 

Enfermagem 3 

Farmácia 2 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Psicologia 1 

Educação 
Física 

1 

Egresso 1 

5 
Projeto aurora: cuidado 
humanizado no pré-natal, 
parto & puerpério 

Extensão 
Sônia Mara 
Gusmão 
Costa  

Iara M. de 
Araújo   
Márcia Ferraz  

4h 
180h 

Enfermagem 2 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Egresso 1 

6 
Felicidade Compartilhada 
 

Extensão 

Milena 
Saavedra 
Lopes do 
Amaral  

Laura de 
Sousa Gomes 
Veloso  

4h 
180h 

Fisioterapia 1 

Medicina 
Veterinária 

1 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egressos 2 

7 
Atendimento ao paciente 
com DTM e dor orofacial 

Extensão 

Priscilla Kelly 
Batista da S. 
L. 
Montenegro  

Amanda Lira 
R. de Lucena   
Vanessa da 
Nóbrega Dias  

4h 
180h 

Odontologia 10 

Fisioterapia 10 

Egressos 4 

8 

Grupo de apoio mães que 
se abraçam: um novo 
olhar, uma nova 
esperança 
 

Extensão 

Arineyde 
Maria 
DôAlmeida A. 
de Oliveira  

Danusa 
Pedrosa M. de 
Oliveira  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Psicologia 2 

Fisioterapia 2 

Farmácia 2 

Odontologia 2 

Egressos 1 
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9 
Educação física em ação 
 

Extensão 
Darcilio 
Dantas D. 
Novo Junior 

Jean Paulo 
Guedes 
Dantas 

4h 
180h 

Educação 
Física 

15 

Egresso 2 

10 

Estratégias inovadoras de 
educação em saúde sobre 
o descarte seguro de 
medicamentos vencidos 
ou em desuso de uso 
humano e veterinário 

Extensão 
Elisana 
Afonso de 
Moura Pires  

Daiene M. 
Beltrão 

4h 
180h 

Farmácia 4 

Medicina 
Veterinária 

3 

Egresso 3 

11 
Caravana da promoção 
em saúde 
 

Extensão 

Fernanda 
Clotilde M. 
Suassuna  
Danyelle N. 
de Farias 

Nadja S. Vila 
Nova  
Josiane S. de 
Oliveira  
Ana Karolyne 
F. Amorim  

4h 
180h 

Enfermagem 4 

Odontologia 4 

Farmácia 4 

Fisioterapia 4 

Educação 
Física 

4 

Medicina 
Veterinária 

4 

Psicologia 4 

12 
Sorriso a galope 
 

Extensão 
João Pedro 
Borges 
Barbosa  

Emanuelle 
Malzac  

4h 
180h 

 
 

Fisioterapia 2 

Medicina 
Veterinária 

2 

Odontologia 1 

Enfermagem 1 

Farmácia 1 

Agronomia 1 

Psicologia 1 

Egresso 2 

13 
Abordagem 
multidisciplinar no 
tratamento de feridas 

Extensão 
Douglas 
Pereira da 
Silva  

Dyego 
Anderson A. 
de Farias  

4h 
180h 

Fisioterapia 3 

Egressos de 
Fisioterapia 

2 

Enfermagem 3 

Egresso 2 

14 

Projeto aquatividade: 
práticas de promoção à 
saúde de adultos e idosos 
com dor crônica 

Extensão 
Laura de 
Sousa G. 
Veloso  

Emanuelle 
Malzac F. de 
Santana  

4h 
180h 

 

Fisioterapia 8 

Egresso 2 

15 

Facilitando o cuidado de 
crianças atendidas no 
ambulatório de pediatria 
do centro de saúde nova 
esperança por meio da 
cinoterapia assistida 

Extensão 
Nadja 
Soares Vila 
Nova  

Meryeli Santos 
de A. Dantas  

4h 
180h 

Medicina 
Veterinária 

2 

Egresso 2 

16 

Tampinhas que curam: 
sustentabilidade em prol 
da saúde animal 
 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 

Medicina 
Veterinária 

6 

Fisioterapia 2 

Odontologia 2 

Farmácia 2 

Educação 
Física 

2 

Enfermagem 2 

Agronomia 2 

Egressos 2 

17 

Posse responsável:  
educação e 
conscientização nas 
comunidades ï saúde, 
prevenção de doenças, 
cuidados diários para pets 
e controle populacional. 

Extensão 
Vanessa Lira 
de Santana  

- 
4h 

180h 
Medicina 

Veterinária 
6 

18 

Plante uma vida: 
produção de mudas de 
plantas na fazenda escola 
nova esperança 
 

Extensão 

Thyago 
Augusto 
Medeiros 
Lira  

Débora Teresa 
da Rocha 
G. F. de 
Almeida  

4h 
180h 

Agronomia 4 

Medicina 
Veterinária 

2 

Fisioterapia 1 

Odontologia 1 

Farmácia 1 
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Educação 
Física 

1 

Enfermagem 1 

Egressos 2 

19 

Relação médico paciente 
na humanização da 
prática médica: uma 
abordagem na 
perspectiva da 
logoterapia, 
espiritualidade, 
religiosidade e seus 
efeitos na saúde mental   
de pacientes, estudantes 
de medicina e médicos 

Iniciação 
Científica 

Maria de 
Fátima O. 
dos Santos  

- 
4h 

160h 
 

Enfermagem 5 

Farmácia 5 

Odontologia 5 

Fisioterapia 5 

Educação 
Física 

5 

Psicologia 5 

Medicina 
Veterinária 

5 

Medicina* 50 

Egresso 5 

20 Conservação de lagartos 
Iniciação 
Científica 

Artur da 
Nóbrega 
Carreiro  

José Rômulo 
Soares Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Egressos 2 

21 
Produção animal: manejo 
e bem-estar 

Iniciação 
Científica 

Maiza Araújo 
Cordão  

Sandra Batista 
dos Santos  

4h 
160h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Agronomia 2 

Egressos 2 

22 

Análise da efetividade da 
laserterapia (ILIB) nos 
parâmetros 
neuromusculosesquelétic
os, status psicossociais e 
atividade da doença em 
pacientes com artrite 
rematoide: ensaio clínico 
randomizado e controlado 

Iniciação 
Científica 

Simoni 
Teixeira 
Bittar  

Danyelle 
Nóbrega de 
Farias 
 

4h 
160h 

Fisioterapia 15 

Egresso 1 

23 

Fundamentos e aspectos 
psicofarmacológicos no 
processo saúde-doença 
com ênfase em práticas 
integrativas, tecnológicas 
e multiprofissionais 

Extensão 
+ 

Iniciação 
Científica 

Maria Denise 
Leite Ferreira  

Élida Batista 
Vieira Sousa 
Cavalcanti  

4h 
180h 

Farmácia 2 

Psicologia 2 

Enfermagem 2 

Odontologia 2 

Egressos 2 

24 

Compostec: 
compostagem e 
vermicompostagem como 
ferramenta para a gestão 
sustentável de diferentes 
resíduos orgânicos 
produzidos na fazenda 
escola 

Iniciação 
Científica 

+ 
Extensão 

Kennedy 
Nascimento 
de Jesus  

Nilton Guedes 
do Nascimento 
Júnior  

4h 
180h 

Medicina 
Veterinária 

8 

Agronomia 8 

Egressos 4 

25 

Estudo do perfil clínico e 
epidemiológico de 
neoplasias malignas em 
adolescentes no Brasil 

Iniciação 
Científica 

Hellen 
Bandeira de 
P. Santos 

- 
4h 

180h 

Odontologia 4 

Egresso 1 

26 

Projeto clínica 
farmacêutica: 
acompanhamento 
farmacoterapêutico de 
pacientes portadores de 
hipertensão arterial 
sistêmica e/ou diabetes 
mellitus 

Extensão 
Daysianne 
Pereira de 
Lira Uchoa 

Mysrayn Yargo 
de Freitas 
Araújo Reis 
Kívia Sales de 
Assis 

4h 
180h 

Farmácia 8 

Enfermagem 2 

Odontologia 2 

Egressos  2 

*A Facene também realiza projetos multidisciplinares com o curso de medicina da Famene, outra IES mantida pela 

Mantenedora. 
Fonte: Nupea, 2025. 

 

Todos os projetos desenvolvidos pela IES são custeados com recursos próprios junto 

a todos os envolvidos nesses projetos e na melhoria da qualidade de vida da comunidade em 
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geral. Os projetos atendem gestantes, idosos, educação do ensino médio e fundamental, 

conscientização dos sujeitos à melhoria da qualidade de vida, promove a integração da 

produção do conhecimento com a transferência dos resultados à comunidade interna e 

externa. 

Além disso, como inovador, há o Trote Solidário instituído pela Facene.  A partir desse 

projeto, foram desenvolvidas ações de cidadania na prática do trote dos discentes calouros, 

envolvendo os acadêmicos em atividades ou eventos de cunho ou razão social que despertem 

noções de solidariedade e cidadania, e estimulem os calouros a participar das ações de 

responsabilidade social desenvolvidas pela IES, como doação de sangue, doação de cestas 

básicas, visitas com atividades lúdicas em asilos e entidades que oferecem serviços de 

cidadania e acolhimento às populações vulneráveis do estado. Uma das políticas 

institucionalizadas de cunho acadêmico e administrativo foi a criação de uma portaria, através 

de convênio, composta por uma comissão para que ocorra a articulação de 

internacionalização. 

 Entendemos que os projetos são a porta de entrada para o estímulo a novos 

conhecimentos e ações que busquem o desenvolvimento econômico e social da região, com 

a participação da população e melhoria das condições de vida, onde a Facene encontra-se 

inserida. Esses projetos foram concebidos como uma estratégia composta por ações 

voluntárias dos alunos com os professores, em benefício da sociedade, incluindo aí iniciativas 

voltadas ao público interno, como um treinamento de colaboradores, e também externo, que 

envolva a comunidade do seu entorno. 

Como exemplo de projeto de extensão, temos: Anatomia Viva; Envelhecimento 

saudável; Grupo de gestantes; Sinergia: perspectivas para uma gestação, parto e puerpério 

saudáveis; Facene no Atendimento Pré-Hospitalar (FAPH): capacitando o cidadão para 

condutas emergenciais; Projeto Aurora: cuidado humanizado no pré-natal, parto e puerpério; 

Felicidade compartilhada, entre outros.  

 
Figuras 46, 47, 48 e 49 ï Projeto Envelhecimento Saudável 
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Fonte: Nupea, 2025. 
 
 

 

Figuras 50 e 51 ï Projeto Sinergia 

  
Fonte: Arquivo Nupea, 2024. 

 

Projeto Sorriso a Galope 

  

Este projeto tem por objetivo promover atividade assistida com uso de animais da 

espécie equina para crianças da Casa da Criança do Câncer ï PB. Programas como o Sorriso 

a galope buscam oferecer suporte terapêutico inovador com equinos. 

Esses projetos estão relacionados aos componentes curriculares da matriz de cada 

curso; ocorrem semestralmente e todos os alunos participam da ação. Seguem abaixo outros 

projetos desenvolvidos pela IES como práticas efetivas para a melhoria das condições sociais 

da comunidade externa, e que garantem práticas reconhecidamente exitosas e inovadoras: 

 

¶ Buscando Saúde: um enfoque lúdico na educação e profilaxia das doenças infeciosas e 

parasitárias. 

¶ Descarte seguro de medicamentos: uma responsabilidade social da Farmácia Clínica-

Escola Facene. 

¶ Aventuras Saudáveis: quadrinhos na comunidade pela Educação em Saúde. 

¶ Paliativos para todos: disseminando o conhecimento sobre os cuidados paliativos. 
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Curricularização da Extensão 

 

 A Curricularização da Extensão na Facene encontra-se regulamentada através de 

resolução própria do CTA, considerando o Plano Nacional de Educação (PNE), 

regulamentada pela Resolução nº 7 MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, que 

estabelece, entre outros, que ñas atividades de extens«o devem compor, no m²nimo, 10% (dez 

por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 

dever«o fazer parte da matriz curricular dos cursosò; ñA extens«o deve estar sujeita ¨ cont²nua 

autoavaliação crítica, que se volte para o aperfeiçoamento de suas características essenciais 

de articulação com o ensino, a pesquisa, a formação do estudante, a qualificação do docente, 

a relação com a sociedade, a participação dos parceiros e a outras dimensões acadêmicas 

institucionaisò.  

 A curricularização da extensão na Facene se apresenta como conteúdo curricular 

essencial e obrigatório dentro das disciplinas/módulos específicos com esse fim, com temas 

e abordagens integradoras e assistenciais, através de ações voltadas em prol da comunidade, 

vivenciando troca de experiências nas múltiplas realidades.  

 As atividades são desenvolvidas através de ações sociais, supervisionadas pelos 

docentes e profissionais dos serviços de saúde, das instituições parceiras e da comunidade. 

Essas atividades incluem ações educativas e de assistência em diferentes espaços 

comunitários, de acordo com o tema central de cada módulo. A utilização de metodologias 

ativas norteia a teoria e a prática por meio da problematização e o estímulo à formação de 

profissionais transformadores para atuarem nas ações da curricularização da extensão.  

 

3.6 Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica 

docente 

 

As ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica promovem publicações 

científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas, artísticas e culturais, incentivam a participação 

dos docentes em eventos de âmbito local, nacional e internacional, e incluem a organização 

e publicação de revista acadêmico-científica indexada no Qualis.  

A Facene promove, através de ações de estímulo e difusão da produção acadêmica 

docente, o apoio aos pedidos de auxílio para apresentação de trabalhos completos, em âmbito 

nacional e internacional (artigos, relato de caso, de ensino e relato tecnológico) de natureza 

científica, tecnológica, em eventos como congressos e similares, organizados e/ou apoiados 

por associações científicas.  

Outras formas de incentivo à produção científica docente realizadas pela IES através 

do estímulo à participação de anais, capítulos de livros, livros completos e e-books. As 
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participações em anais ocorrem também, nas atividades acadêmicas com os alunos nas 

mostras como mostra de parasito, de monitoria, entre outras além dos anais de trabalhos 

apresentados em seminários, jornadas e congressos estimulados e com ajuda de custo 

ofertado pela Facene.  

Ainda primando pelo suporte à produção acadêmica de qualidade, a Facene possui 

a Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança (Rev. Ciênc. Saúde Nova Esperança-

RCSNE) que é um periódico eletrônico, (ISSN 2317-7160), editado e publicado pela Facene, 

indexado, sem fins lucrativos, chegando em sua 22ª edição de atividades, tem prestado 

grande serviço à comunidade acadêmica não somente internamente, mas também de outras 

instituições que desenvolvem ensino, pesquisa e extensão.  

Desde fevereiro de 2019, passou-se a adotar a plataforma de gerenciamento e 

publicação de revistas eletrônicas, o Open Journal Systems (OJS). E atualmente possui 

conceito Qualis B2.  

A Facene possui ainda o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), 

que foi instituído para defender os interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integralidade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. No 

âmbito da pesquisa, mais especificamente a pesquisa com animais, foi criada a Comissão de 

Ética na Utilização de Animais (Ceua), com o objetivo de regular e fiscalizar com base na 

legislação vigente, todos os procedimentos de iniciação científica que envolvam animais. Essa 

Comissão analisa protocolos de iniciação científica e de aulas práticas realizados por 

profissionais, alunos e docentes da Facene. 

A IES incentiva e contribui pela construção e publicações de E-books, livros e 

capítulos de livros pelos professores, como exemplo:  

 

- o E-book Evidências Científicas Relacionadas à Acupuntura e outras terapias 

complementares frente ao aleitamento materno. Com temas sobre Necessidades Individuais 

de Saúde e Ações Coletivas em Saúde, Ação Integral nas Urgências e Emergências, Ação 

Integral à Saúde do Trabalhador, entre outros;  

- o livro "Ensaios sobre g°neroò que foi produzido a partir do grupo de pesquisa: GPESC- 

ñSa¼de e Comunidade: buscando a integralidade do cuidadoò.  

- o capítulo de livro: Formação docente no contexto da educação inclusiva. Com a participação 

do professor Morise de Gusmão Malheiros et al, no livro Horizontes da ciência. 

- o capítulo de livro: Análise das classes terapêuticas manipuladas ï dispoensadas em um 

centro oncológico de João Pessoa ï PB. Com a participação das professoras Ilana da Silva 

Oliveira, Maria Denise Leite Ferreira, Élida Baista Vieira. Cavalcanti e Daiene Martins Beltrão, 

no livro Atenção farmacêutica: perspectivas divesas.  
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- Livro: Guia prático: exame clínico em odontologia (livro eletrônico). De Hellen Bandeira de 

Pontes Santos, professora da Facene, e Vitória Gabriela Carvalho, egressa de Odontologia 

da Facene. 

 

Figuras 52 e 53 ï Produção docente: livros e capítulos de livros  

  
Fonte: Facene, 2024. 

 

A elaboração deste E-book valoriza a atividade de iniciação científica desenvolvida 

na Facene e auxilia na construção do pensamento crítico pelos alunos, ampliando sua 

qualificação, bem como viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a sociedade.  

O estímulo à publicação nos grupos de pesquisa valoriza-a como uma atividade 

acadêmica na IES, em que o processo de elaboração e divulgação das informações são de 

grande importância, pois reforça o conceito de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão. - O livro Construção de Conhecimentos em Saúde da Família. Obra elaborada com 

o objetivo de apresentar os conhecimentos produzidos pelos mestrandos e seus orientadores 

sobre temáticas do cotidiano de trabalho que necessitavam de elaboração de tecnologias 

leves para melhorar a prática profissional.  

Avaliação das dimensões família e comunidade da atenção primária a saúde em 

tempos de pandemia: o olhar dos profissionais. Inovação e Políticas para o Semiárido. 

Métodos Terapêuticos que visam minimizar o uso de Hemocomponentes em Cirurgia 

Cardiovascular. Enfermagem Estética: fundamentações legais e prática de enfermagem. 

Amplamente: conhecimento científico. Procedimento Operacional Padrão: Guia para curso de 

Fisioterapia. João Pessoa: Escola de Enfermagem Nova Esperança LTDA, 2024. 433p. São 

algumas contribuições dos professores dos cursos da Facene. 

A Facene regulamentou, através do CTA, as políticas institucionais e ações de 

estímulo e difusão para a produção acadêmica docente, para a promoção de publicações 



 

195 

científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas, artísticas e culturais incentivando, também, a 

participação dos docentes em eventos de âmbito local, nacional e internacional.  

A Facene promove, através de ações de estímulo e difusão da produção acadêmica 

docente, o apoio aos pedidos de auxílio para apresentação de trabalhos completos, em âmbito 

nacional e internacional (artigos, relato de caso, de ensino e relato tecnológico) de natureza 

científica, tecnológica, em eventos como congressos e similares, organizados e/ou apoiados 

por associações científicas e estímulo à participação de anais, capítulos de livros, livros 

completos e e-books.  As participações em anais ocorrem também nas atividades acadêmicas 

com os alunos como nas mostras de parasito, de monitoria, entre outras, além dos anais de 

trabalhos apresentados em seminários, jornadas e congressos estimulados e com ajuda de 

custo ofertado pela Facene.  

Ainda primando pelo suporte à produção acadêmica de qualidade, a Facene possui a 

Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança (Rev. Ciênc. Saúde Nova Esperança-

RCSNE) que é um periódico eletrônico (ISSN 2317-7160), editado e publicado pela Facene, 

indexado, sem fins lucrativos, chegando em sua 22ª edição de atividades, tem prestado 

grande serviço à comunidade acadêmica, não somente internamente, mas também de outras 

instituições que desenvolvem ensino, pesquisa e extensão. Desde fevereiro de 2019, passou-

se a adotar a plataforma de gerenciamento e publicação de revistas eletrônicas, o Open 

Journal Systems (OJS). E atualmente possui conceito Qualis B2.  

A Facene possui ainda o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), 

que foi instituído para defender os interesses dos sujeitos da pesquisa em sua integralidade 

e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.  

No âmbito da pesquisa, mais especificamente a pesquisa com animais, foi criada a 

Comissão de Ética na Utilização de Animais ï CEUA, com o objetivo de regular e fiscalizar 

com base na legislação vigente, todos os procedimentos de iniciação científica que envolvam 

animais. Essa Comissão analisa protocolos de iniciação científica e de aulas práticas 

realizados por profissionais, alunos e docentes da IES.  

A Facene estabelece, a partir dessas políticas institucionais, as seguintes ações: 

1. apoio do setor de Marketing para divulgação de trabalhos e publicações; 

2. incentivo à participação docente em eventos técnico-científicos local, nacional e 

internacional; 

3. critérios para progressão na carreira docente que contemplem titulação e produtividade; 

4. criação da iniciação científica, com o objetivo incentivar a publicação científica e disseminar 

o saber produzido na instituição; 

5. manutenção de um periódico especializado, de conteúdo multidisciplinar, aberto à 

comunidade científica nacional; 
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6. incentivo à publicação de artigos científicos envolvendo pesquisas básicas, aplicadas e 

inovações. A Revista Institucional está disponível em meio eletrônico; 

7. financiamento para publicação em periódicos indexados de trabalhos docentes 

apresentados em eventos científicos. 

 

Quadro 34 - Produção Docente - semestre 2025.1 

DOCENTE TITULAÇÃO PRODUÇÃO CIENTÍFICA, 
CULTURAL, ARTÍSTICA OU 

TECNOLÓGICA EM 2025 

Adriana Lira Rufino de Lucena  Mestra 19 Produções 

Adriana Muniz Almeida Albuquerque Doutora 42 Produções 

Alcidemar Lisboa de Carvalho Junior Doutor 7 Produções 

Alex Cristóvão Holanda de Oliveira Doutor 5 Produções 

Alysson Kennedy Pereira de Souza Doutor 30 Produções 

Amanda Benício da Silva Mestra 18 Produções 

Amanda Lira Rufino de Lucena Doutora 14 Produções 

Amaro Lafayette Nobre Formiga Filho Doutor 3 Produções 

Ana Karolyne Florencio Amorim Doutora 1 Produções 

Ana Lúcia Araújo Rodrigues Especialista 2 Produções 

Anderson Felix dos Santos Doutor 12 Produções 

Arineyde Maria DôAlmeida Alves de Oliveira Mestra 9 Produções 

Artur da Nobrega Carreiro Doutor 46 Produções 

Atticcus Tanikawa Doutor 6 Produções 

Bianca Cristinne Rodrigues Vieira Lopes Mestra 4 Produções 

Camila Abrantes Cordeiro Morais Doutora 27 Produções 

Carolina Uchoa Guerra Barbosa Lima Doutora 31 Produções 

Catarina Ribeiro Barros de Alencar Doutora 7 Produções 

Cibelle Cabral David Doutora 39 Produções 

Cláudia Germana Virgínio de Souto Mestra 30 Produções 

Consuelo Fernanda Macedo de Souza Doutora --- 

Cybelle de Arruda Navarro Silva Doutora 18 Produções 

Daiene Martins Beltrão Doutora 21 Produções 

Darcilio Dantas Dias Novo Júnior Mestre 9 Produções 

Danusa Pedrosa Miranda de Oliveira Especialista 2 produções 
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Danyelle Nóbrega de Farias Mestra 18 Produções 

Daysianne Pereira de Lira Uchoa Doutora 24 produções 

Débora Teresa da Rocha Gomes F. de Almeida Doutora 34 produções 

Deivid Almeida da Costa Doutor 23 produções 

Douglas Pereira da Silva Mestre 9 produções 

Dyego Anderson Alves de Farias Doutor 27 Produções 

Edna Maria de Souza Especialista 63 produções 

Edna Samara Ribeiro César Mestra 10 produções 

Eliane Cristina da Buck Doutora 12 Produções 

Elida Batista Vieira Sousa Cavalcanti Doutora 34 produções 

Elisana Afonso de Moura Pires Doutora 27 produções 

Emanuelle Malzac Freire de Santana Doutora 27 produções 

Emanuelle Silva de Melo Doutora 24 produções 

Felipe Brandão dos Santos Oliveira Doutor 9 produções 

Fernanda Antônia de Albuquerque Melo Especialista 7 produções 

Fernanda Clotilde Mariz Suassuna Doutora 8 produções 

Fernando José de Lima Ramos Júnior Doutor 8 produções 

Glaydes Nely Sousa da Silva Mestra 3 produções 

Guilherme Santana de Moura Doutor 22 produções 

Hellen Bandeira de Pontes Santos Doutora 24 produções 

Hermann Ferreira Costa Doutor 16 produção 

Ilana Vanina Bezerra de Souza Mestra 7 produções 

Ingrid de Sousa Araújo Leal Especialista ---- 

Irakitan Bernardino dos Santos Mestre 4 produções 

Isabelle Lins Macêdo de Oliveira Doutora 10 produções 

Islaine de Souza Salvador Doutora 34 produções 

Jackson Suélio de Vasconcelos Doutor 13 produções 

Jean Paulo Guedes Dantas Doutor 51 produções 

João Pedro Borges Barbosa Mestre 7 produções 

João Vinícius Barbosa Roberto Doutor 24 produções 

Josane Cristina Batista Santos Mestra 14 produções 

José Rômulo Soares dos Santos Doutor 23 produções 

Josiane Silva de Oliveira Doutora 5 produções 
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Jussara da Silva Barbosa Doutora 9 produções 

Karen Krystine Gonçalves de Brito Doutora 26 produções 

Kátia Simone de Araújo Nóbrega Mestra 1 produções 

Kennedy Nascimento de Jesus Doutor 14 produções 

Kívia Sales de Assis Doutora 1 produção 

Laura de Sousa Gomes Veloso Doutora 35 produções 

Lucas Dantas Maia Forte Doutor 8 produções 

Luzia de Almeida Souto Montenegro Doutora 43 produções 

Luzia Sandra Moura Moreira Doutora 39 produções 

Maiza Araújo Cordão Doutora 54 produções 

Mara Ilka Holanda de Medeiros Batista Doutora 10 produções 

Marcel Bezerra de Lacerda Mestre 2 produções 

Marcos André Azevedo da Silva Mestre 8 produções 

Maria das Graças Nogueira Ferreira Mestra 21 produções 

Maria Denise de Leite Ferreira Doutora 40 produções 

Maria do Socorro Gadelha Nóbrega Doutora 3 Produções 

Maria do Socorro Vieira Pereira Doutora 31 produções 

Mary Elle Valois da Mota Cândido Mestra 5 produções 

Matheus de Almeida Barbosa Doutor 17 produções 

Matheus dos Santos Soares Mestre 29 produções 

Mayra Sousa Gomes Doutora 9 produções 

Meryeli Santos de Araújo Dantas Doutora 21 produções 

Milena Saavedra Lopes Amaral Mestra 14 produções 

Morise de Gusmão Malheiros Doutor 4 produções 

Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis Doutor 12 produções 

Nadja Soares Vila Nova Doutora 33 produções 

Nilton Guedes do Nascimento Junior Doutor 29 produções 

Patrícia Aguiar de Oliveira Doutora 22 produções 

Paulo Emanuel Silva Mestre 10 produções 

Pedro Everton Marques Goes Mestre 4 produções 

Poliane Ângelo de Lucena Santos Doutora 2 produções 

Priscilla Kelly Batista da Silva Leite Mestra 3 produções 

Rafaela Faustino Lacerda de Souza Doutora 8 produções 
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Rafaela Figueiredo Fernandes Soares Especialista 49 produções 

Renata Newman Leite Cardoso dos Santos Doutora 5 produções 

Renata Valéria Nobrega Doutora 3 produções 

Renato Lima Dantas Doutor 21 produções 

Salmana Rianne Pereira Alves Mestra 4 produções 

Sandra Batista dos Santos Doutora 32 produções 

Saulo Felipe Costa Doutor 10 produções 

Sérgio Ricardo de Andrade Virgínio Mestre ---- 

Silvio de Azevedo Lago Especialista 1 produções 

Simoni Teixeira Bittar Doutora 24 produções 

Smalyanna Sgren da Costa Andrade. Doutora 32 produções 

Suellen Duarte de Oliveira Matos Doutora 189 produções 

Suellen Maria Pinto de Menezes Silva Viana Mestra 10 produções 

Suiane Magalhães Tavares Doutora 35 produções 

Tamyres Tomaz Paiva Doutora 54 produções 

Theodan Stephenson Cardoso Leite Doutor 8 produções 

Thiago Bezerra Wanderley e Lima Doutor 8 produções 

Thyago Augusto Medeiros Lira Doutor 11 produções 

Urival Magno Gomes Ferreira Doutor 7 produções 

Vagna Cristina Leite da Silva Doutora 29 produções 

Valdicléia da Silva Ferreira Torres Mestra 8 produções 

Valéria Cristina Silva de Oliveira Mestra 25 produções 

Vanessa da Nóbrega Dias Doutora 29 produções 

Vanessa Lira de Santana Doutora 34 produções 

Vanine Mota Lemos Doutora 8 produções 

Vilma Felipe Costa de Melo Doutora 42 produções 

Vinícius Nogueira Trajano Doutor 17 produções 

Waléria Bastos de Andrade Mestra 29 produções 

Fonte: Facene, 2025. 

 

3.7 Política institucional de acompanhamento dos egressos 

 

A Facene criou, através de resolução própria, a Política de Acompanhamento de 

Egressos (PAE). Segundo essa política, considera-se egresso o aluno que tenha cumprido 
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todos os requisitos necessários para concluir seu curso de graduação, independentemente 

do tempo necessário para isso, bem como os períodos ou épocas de ingresso e de conclusão. 

A PAE está alinhada ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e visa criar um 

sistema de acompanhamento dos egressos, baseado no artigo 43° da Lei n° 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996 (LDB), que aborda a formação de graduados em diversas áreas do 

conhecimento, preparando-os para integrar setores profissionais e contribuir para o 

desenvolvimento da sociedade brasileira. 

 

OBJETIVO GERAL DA PAE 

 

Estabelecer diretrizes e meios de acompanhar e apoiar os egressos, garantindo a atualização 

regular de suas informações, assim como a continuidade de suas carreiras acadêmicas e 

inserção profissional. Isso visa a subsidiar melhorias nos cursos e na instituição, atendendo 

às necessidades da sociedade e do mercado de trabalho, além de promover práticas bem-

sucedidas ou inovadoras. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA PAE 

 

¶ Acompanhar a trajetória profissional dos egressos, identificando suas relações com o 

mercado de trabalho, a formação profissional e cidadã, bem como seu engajamento social; 

¶ Avaliar a percepção dos egressos sobre os cursos oferecidos, visando aprimorar 

constantemente os processos e políticas internas, adotando novas tecnologias e práticas 

inovadoras para melhorar a qualidade dos cursos e sua relevância para o mercado e a 

sociedade; 

¶ Fortalecer a conexão com os egressos por meio de ações divulgadas em um portal 

específico no site institucional, entre outros canais de comunicação; 

¶ Implementar ações contínuas de melhoria, alinhadas às demandas da sociedade e do 

mercado de trabalho; 

¶ Realizar análises comparativas entre a atuação profissional e cidadã dos egressos e a 

formação recebida nos cursos de graduação e pós-graduação; 

¶ Facilitar o intercâmbio entre egressos, cursos de extensão, programas de reciclagem e 

palestras destinadas a profissionais formados pela Facene; 

¶ Reconhecer os egressos que se destacam em suas atividades profissionais; 

¶ Utilizar os egressos como uma referência para promover a profissão e valorizar a Facene, 

sua instituição formadora. 
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As diretrizes institucionais de acompanhamento dos egressos da Facene são 

derivadas dos princípios e objetivos estabelecidos nessa política, podendo ser ampliada pela 

administração da instituição, mediante aprovação dos órgãos deliberativos, desde que 

respeitados os requisitos mínimos estabelecidos na resolução e nos limites regulamentares e 

regimentais. 

A Facene acompanha a atuação de seus egressos, suas vitórias e novos desafios 

profissionais através de seus canais de comunicação, sempre enaltecendo a conquista de 

cada um, incentivando a continuidade dos estudos através de cursos, encontros e divulgação 

de vagas privadas e concursos públicos, através do Núcleo de Empregabilidade.  

Existem programas especiais reconhecidamente exitosos e inovadores criados para 

atendê-los, como o Programa de Pós-Graduação stricto sensu, nível mestrado profissional 

em Saúde da Família; Programa Qualifica Nova Esperança; encontro de egressos; Empregar 

Nova Esperança; e encontro de líderes, estabelecendo assim um vínculo maior com nossos 

egressos, de acompanhamento e de torcida pela sua carreira.  

Como exitoso e inovador, os egressos também são chamados para palestrar na 

recepção dos alunos novatos, contando sua história de sucesso e a participação de sua vida 

acadêmica, trazendo estímulo e servindo de exemplo positivo aos alunos ingressantes. Os 

egressos também são convidados a fazer parte da colação de grau dos alunos recém-

formados, em discurso estimulador para os formandos e seus familiares, trazendo estímulo à 

continuidade de seus estudos e aperfeiçoamento profissional.  

Na página da IES existe um link (http://www.facene.com.br/central-do-aluno/egresso/)  

de atualização sistemática de informações a respeito da continuidade da vida acadêmica de 

seus egressos e/ou de sua vida profissional. Todos esses programas, além da participação 

dos egressos nos projetos de extensão e de iniciação científica, vagas reservadas para o 

egresso no programa de pós-graduação stricto sensu da IES, em seminários, simpósios, 

cursos e palestras promovidos pela IES, promovem uma relação estreita com a instituição 

formadora.  

Todos os cursos de pós-graduação (lato ou stricto sensu) da IES, através de várias 

especialidades e o programa de residência multiprofissional, além do mestrado profissional 

em Saúde da Família estão à disposição de nossos egressos; os projetos de iniciação e de 

extensão abrem vagas de concorrência especiais para eles; disciplinas optativas são 

ofertadas por todos os cursos da IES, além da utilização das dependências IES, como a 

Biblioteca e os laboratórios da IES. 

É de grande orgulho para a IES ter em seu quadro de professores e preceptores 

egressos dos cursos da Facene, dando aula para graduandos, futuros colegas profissionais. 

Nossos egressos têm a satisfação de voltar à casa onde se formaram, e dessa vez fazendo 

parte do quadro de docentes.  

http://www.facene.com.br/central-do-aluno/egresso/
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Qualifica Nova Esperança 

 

São minicursos realizados nas férias de janeiro e julho, de forma gratuita, para ajudar 

os alunos, egressos e público em geral, para turbinar seus currículos e conhecimentos gerais 

e específicos.  

 

Encontro de Egressos 

 

Ação especial com o intuito de fortalecer o canal permanente de interação entre a 

instituição e o egresso, mantê-lo atualizado em seu campo de atuação e de fortalecer ainda 

mais sua carreira e ampliar seus conhecimentos.  

 
Empregar Nova Esperança 

 
Oportunidade de aproximação de nossos alunos e egressos com as empresas 

parceiras da instituição para a divulgação de vagas de trabalho, entrevistas, avaliação de 

currículo e encaminhamento para o mercado de trabalho.  

 
Encontro de Líderes 

 
Tem como objetivo desenvolver a liderança, fortalecer a comunicação e desenvolver 

ações que possibilitem qualidade nas atividades acadêmicas. O encontro também desperta 

iniciativas que visem complementar a formação acadêmica, além de oportunizar espaços de 

interação entre líderes, a fim de possibilitar sugestões relativas ao crescimento da IES, e ainda 

socializar experiências de sucesso desenvolvidas por representantes de turmas e de 

egressos, que colaboram para o bom êxito do curso e da comunidade acadêmica.  

 Com ação exitosa e inovadora, de acordo com a Política de Acompanhamento de 

Egressos da Facene, a IES criou, através de edital divulgado no site institucional, a 

disponibilidade de vagas de disciplinas optativas, assim como projetos de extensão voltadas 

para os egressos da Faculdade. 

Sendo assim, a Facene sistematicamente fortalece seu vínculo com seus egressos, 

através dessas ações que objetivam inseri-los no mundo do trabalho, despertando neles o 

sentimento de pertencimento institucional. Além disso, a IES permanece sempre acessível e 

disponível ao profissional formado por ela, pois confia em sua capacidade, já que estabelece, 

também, com outra prática exitosa e inovadora, a contratação de egressos, pela própria 

faculdade, como docente ou como profissional da área como preceptor de estágios, nos 

diversos campos de atuação promovidos pela Instituição. 
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Figuras 54 e 55 - II Encontro de Egressos 

  
Fonte; Arquivo Marketing, 2020. 

 
 

Figuras 56 e 57 - Empregar Nova Esperança 

  
Fonte: Arquivo Marketing, 2022. 

 
 

Figuras 58 e 59 ï Encontro de Líderes 

  
Fonte: Marketing, 2023. 
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3.8 Política institucional para internacionalização 

 
A Política Institucional de Internacionalização da Facene criou um grupo gestor, 

através de portaria própria, que tem como objetivo geral pavimentar o caminho para que ela 

continue a se desenvolver de forma sustentável, aumentando a conscientização internacional 

e intercultural dos estudantes, docentes e técnico-administrativos; fortalecendo a produção de 

conhecimento e promovendo a cooperação internacional e humana. 

A política de internacionalização de uma instituição surge como uma resposta dos 

países ao fenômeno da globalização. Essa política encontra-se principalmente no campo 

de cooperação internacional de diferentes instituições governamentais de desenvolvimento 

de recursos humanos de ensino superior e de desenvolvimento científico e tecnológico. 

A troca de experiências em processos de ensino-aprendizagem e a formação lato e 

stricto sensu ganharam um caráter de maior unidade com a criação dos institutos federais, 

garantindo-se, assim, a autonomia de cada instituição. Esse novo caráter promove a 

realização de uma política coerente em todo o país, reconhecendo e valorizando a educação 

profissional e tecnológica, que se dá a partir da indissociabilidade dos processos de ensino, 

iniciação científica e extensão. 

Dessa forma, são muito importantes os benefícios gerados pelas trocas de 

experiências no intercâmbio de estudantes, docentes, técnico-administrativos e gestores com 

instituições parceiras de outros países. Ademais, os projetos de cooperação internacional 

permitem conhecimento mútuo em pesquisa, além de promover o desenvolvimento de 

capacidades humanas e institucionais, de tecnologias, de sistemas de ensino e formação 

pedagógica, o compartilhamento de boas práticas de governança e contribui para gerar 

visibilidade internacional às ações das instituições brasileiras, constituindo-se como relevante 

ferramenta de diplomacia. 

Em 2011, o Brasil deu um grande passo sobre a política de internacionalização das 

universidades do país quando deu início ao Programa Ciência sem Fronteira ï CsF pelo 

governo federal. De 2012 até a 2016, o Ciência sem Fronteiras financiou cerca de 93 mil 

bolsas de estudo integrais para estudantes brasileiros no exterior, sendo 73% delas 

destinadas à graduação. Contudo, quando anunciou o fim do CsF em 2017 para essa 

modalidade de graduação, o MEC divulgou que a iniciativa ficaria para os alunos de pós-

graduação, mas em um número reduzido de bolsas. 

Em um balanço de 2016, o Ciência sem Fronteiras havia concedido, ao todo, 101.446 

bolsas, sendo que 92.862 dessas foram implementadas nas modalidades graduação 

sanduíche, mestrado, doutorado sanduíche, doutorado pleno, pós-doutorado e apoio a 

pesquisadores estrangeiros visitantes. Os principais destinos dos estudantes foram os 
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Estados Unidos e o Reino Unido, sendo a engenharia e as demais áreas tecnológicas as que 

mais tiveram bolsistas (45,1 mil). 

A Facene esteve presente durante todo seu processo e duração do Programa de 

Ciências sem Fronteira com a participação dos mais variados alunos participando e trazendo 

suas experiências para os discentes da instituição. Sendo assim, entende-se a 

internacionalização como um processo dinâmico, participativo e multidirecional que demanda 

uma constante negociação de sentido entre todas as partes envolvidas e uma atuação ativa 

junto ao processo de construção de propostas entre todos os envolvidos. 

Ações voltadas para programas de cooperação e intercâmbio através de convênios 

internacionais de ensino e de mobilidade docente e discente: 

 

Programa ABMES Internacional 

 

 A Facene, através da sua mantenedora Escola de Enfermagem Nova Esperança 

LTDA. está associada à ABMES ï Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 

Superior, em ação que estabeleceu acordo de cooperação para promover e desenvolver 

conexões didáticas, científicas e culturais e possibilitar vínculos e intercâmbios acadêmicos 

com diversas universidades ao redor do mundo. Esses acordos atuam como óguarda-chuvasô, 

sob o quais todas as instituições associadas da ABMES poderão realizar atividades em 

cooperação com as universidades estrangeiras. 

Os acordos gerais celebrados pela ABMES representam uma oportunidade única para 

se estabelecer convênios específicos com as universidades estrangeiras participantes. Esses 

convênios podem ser direcionados a áreas de interesse específicas de cada instituição, como 

programas de intercâmbio, colaborações em pesquisa, projetos acadêmicos conjuntos, entre 

outros.  

As ações envolvidas no âmbito da colaboração poderão ser, entre outras, as seguintes: 

 

a) estimular o intercâmbio de professores, pesquisadores, estudantes e gestores; 

b) promover o desenvolvimento conjunto de projetos e pesquisas; 

c) fomentar a organização de cursos, seminários e eventos; 

d) promover o desenvolvimento de programas de bolsas de estudo; 

e) facilitar o intercâmbio de bibliografias, materiais didáticos, técnicos e científicos; 

g) estimular a elaboração de artigos científicos e outras publicações; 

h) identificar outras formas de colaboração acordadas pelas partes. 
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Quadro 35 ï Convênios internacionais 

 

Nome da Instituição País 

Associação de Instituições Privadas de Ensino Superior da Rússia Rússia 

Universidade de São Petersburgo Rússia 

Universidade Russa da Amizade entre os Povos Rússia 

CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário Portugal 

Fórum da Gestão do Ensino Superior nos Países e Regiões de Língua 
Portuguesa 

Portugal 

Instituto Politécnico do Porto Portugal 

Universidade de Lisboa Portugal 

Universidade Lusófona Portugal 

Escola Superior de Enfermagem do Porto Portugal 

Embaixada Britânica Reino Unido 

IDC -  Interdisciplinary Center Herliya Israel 

Instituto de Ciência Weizmann Israel 

Shanghai Business School China 

Universidade Beihang China 

Universidade de Macau China 

Universidade de Pequim China 

Universidade de Concórdia Canadá 

Universidade de Toronto Canadá 

University Health Network  Canadá 

Universidade Heads Israel 
Fonte: Convênios, 2024. 

 

 

Programa Paraíba Sem Fronteiras 

 

Como Programa de cooperação e intercâmbio internacional, a Facene aderiu ao 

chamamento público para formação de acordo de adesão de instituição de ensino superior ao 

programa ñPara²ba sem Fronteirasò (PBSF), institu²do pela Secretaria de Estado da Ci°ncia, 

Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, com vistas ao estabelecimento de intercâmbio entre 

instituições de ensino superior nacionais com instituições estrangeiras, parceiras do 

programa, para realizarem intercâmbio em instituições que aderiram a ele. A Facene foi 

aprovada com o resultado publicado através do edital nº 0007/2024/SECTIES. 

Esse programa proporciona o conhecimento de outras culturas, as realidades 

socioeducacionais e sistemas de saúde de diversos países do globo, além de criar a 

oportunidade de inserir estudantes do Brasil e de outros países em nosso Sistema Único de 

Saúde, através de parceria com várias instituições de formação na área da saúde e ciências 

agrárias, visando o aprofundamento no conhecimento de saúde pública e a aproximação entre 

estudantes diversos.  
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Escola Superior do Porto ï ESEP  

 

Através do Mestrado Profissional em Saúde da Família ï PPGSF a Facene realizou 

em 2022 um encontro presencial com o corpo diretivo da Escola Superior do Porto ï ESEP, 

em Portugal, tendo como representante a professora doutora Débora Trigueiro, ex-

coordenadora do Programa do Mestrado à época, para celebração do intercâmbio 

internacional de ensino e mobilidade docente e discente, por meio do Convênio 

Interinstitucional Nº 44/2022.  

Esse convênio tem por objetivo a cooperação entre o projeto de pesquisa 

ñEnvelhecimento saud§vel bem-sucedido: avalia­«o das condi­»es de sa¼de de idososò, 

vinculado à linha de pesquisa Atenção e gestão do cuidado em saúde, inserida na área de 

concentração Gestão e tecnologias do cuidado em saúde da família, e os grupos de pesquisa 

da ESEP, sob coordenação das professoras Margarida da Silva Neves de Abreu (Um olhar 

sobre o envelhecimento), Maria Henriqueta de Jesus Silva Figueiredo (Modelo dinâmico de 

avaliação e intervenção familiar: uma ação transformativa em cuidados de saúde primários) e 

Ana Paula Silva Rocha Cantante (Estudos das vivências comunitárias do cuidar de 

enfermagem na saúde da população), bem como a participação das docentes Suellen Duarte 

de Oliveira Matos, Margarida da Silva Neves de Abreu, Maria Henriqueta de Jesus Silva 

Figueiredo e Ana Paula Silva Rocha Cantante em componentes curriculares, bancas 

examinadoras, produções e eventos científicos em áreas afins. 

Concomitante, a parceria possibilitou a abertura das instituições para receber alunos 

e docentes da referida instituição conveniada, bem como disponibilizar para esses alunos 

disciplinas especiais, a oportunidade de participar de grupos de estudo com troca de 

conhecimento, firmar vinculação com projetos de pesquisa ñguarda-chuvaò, dentre outras 

atividades, através da pactuação do período de estada no campus, em prol de trocas 

acadêmicas, para enriquecimento curricular.  

Com vistas ao preparo e inserção de jovens doutores, o colegiado do curso de 

Mestrado Profissional em Saúde da Família homologou a entrada da docente colaboradora 

Suellen Duarte de Oliveira Matos, que realizou doutorado sanduíche na Escola Superior de 

Enfermagem do Porto (ESEP) ï Portugal em 2019. A doutoranda teve a oportunidade de se 

envolver no processo de construção do Simulador Clínico Virtual, coordenado pelo prof. 

Miguel Padilha, e da plataforma para apoiar os cuidadores informais, construída pela profa. 

Maria José Lumini na ESEP.  

A realização do doutorado sanduíche em Portugal na ESEP resultou em grande 

aprendizado para docentes, produções, como também possibilitou o aprofundamento da 

pesquisa de tese com novos referenciais teóricos e metodológicos utilizados em outro 
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contexto, além da oportunidade de formar uma postura crítica e reflexiva sobre os 

conhecimentos na convivência e debates com pesquisadores de outras instituições 

estrangeiras, fortalecendo o vínculo institucional na direção de estreitar parcerias 

internacionais para o PPGSF.  

 

3.9 Comunicação da instituição de ensino superior com a comunidade externa 

 

A Facene, através do setor de Comunicação e Marketing institucional, exerce seu 

papel de informar à comunidade interna e externa, com amplitude, profissionalismo e 

criatividade. Tem papel fundamental na organização comunicacional, pois permite ampliar o 

olhar institucional, dentro do modelo que possibilita a ética, o profissionalismo, o respeito e a 

valorização das pessoas e do conhecimento. A implantação da estratégia exige que todos os 

colaboradores estejam alinhados ao referencial estratégico organizacional. 

Além de dar visibilidade às oportunidades existentes na Facene, sob o ponto de vista 

mercadológico, o setor de Comunicação e Marketing também é responsável pela produção 

jornalística do conteúdo dentro e fora do ambiente institucional, sendo um dos mecanismos 

de transparência institucional, juntamente com a Comissão Própria de Avaliação (CPA) e a 

Ouvidoria Eletrônica.  

O setor de comunicação da Facene utiliza atualmente os seguintes canais para a 

divulgação de todos os seus projetos e ainda para o desenvolvimento de ações promocionais 

e de relacionamento: 

ǒ Impressos: materiais de campanha institucional. 

ǒ Eletr¹nicos: portal institucional, boletins informativos (internos e externos), e-mail marketing, 

mídias sociais digitais (Instagram, Facebook, Twitter/X, WhatsApp, Youtube e Tik Tok). 

ǒ Informes publicit§rios em ve²culos da imprensa e TV, realizados de acordo com o 

planejamento estratégico do núcleo de comunicação da IES. 

 Os canais de comunicação citados são responsáveis pela informação e divulgação de 

cursos, programas, atividades de extensão e de iniciação científica, palestras, oficinas, editais, 

ações, documentos institucionais relevantes ï entre eles, os relatórios da CPA -, tornando-se, 

esses, mecanismos de transparência institucional.  

Convém destacar a atuação da Ouvidoria Eletrônica, que ocorre sempre de forma 

isenta e imparcial, realizando a análise de manifestações e demandas da comunidade 

acadêmica, e dos cidadãos em geral, a partir de informações e sugestões recebidas. A 

Ouvidoria atua nos diversos níveis da instituição, abrindo canais de comunicação com a 

gestão, exercita a mediação e fortalece os vínculos, utilizando as informações na melhoria do 

gerenciamento.  A forma de contato com a ouvidoria é divulgada no site da IES como: 

http://www.facene.com.br/central-do-aluno/webmail/ 



 

209 

Como exitoso e inovador temos:  

¶  a cobertura que o setor do marketing faz dentro de todas as ações acadêmicas da 

instituição, desde ações externas quanto internas, e a preocupação em fazer a maior 

cobertura possível para levar todo tipo de informação e notícias educativas e saudáveis. 

¶ cobertura das feiras, mostras, palestras, simpósios, avaliações OSCE, atividades práticas, 

ações esportivas, atividades acadêmicas das ligas; 

¶ encontro de egressos, experience day, ações da CPA, entre outras atividades cobertas e 

divulgadas de maneira transparente pela equipe de marketing; 

¶ campanhas e ações preventivas e educativas para alunos de escolas de nível médio, 

públicas e privadas, de forma criativa, através de palestras, dramatizações, distribuição de 

fôlderes etc.; 

¶ Dia do Estudante, Copa de Futebol, torneio de futsal;  

¶ datas comemorativas, campanha de vacinação, Dia do Respeito; 

¶ divulgação, através de campanhas de captação nas escolas de nível médio, públicas e 

privadas, nos cursinhos e cursos com ações de divulgação das profissões, esclarecendo 

dúvidas dos alunos sobre saúde, meio ambiente e educação, e as ações acadêmicas 

desenvolvidas nos curso da Facene; 

¶ realização de palestras em empresas parceiras com a participação de professores e 

alunos; 

¶ Projeto Anatomia Viva, uma ação realizada com professores e alunos vinculados ao 

projeto, voltado a alunos do ensino médio de escolas públicas e privadas; 

¶ Semana de Educação de Trânsito com ações em escolas, unidades de pronto atendimento 

(UPAs), bem como orientações dentro e fora do campus da IES, havendo inclusive 

dramatizações sobre acidentes no trânsito, o que fazer e como preveni-los; 

¶ criação do QRCode da Ouvidoria Eletrônica para participação imediata da comunidade 

acadêmica; 

¶ realização de palestras em empresas parceiras, com a participação de professores e 

alunos; 

¶ II Colóquio Internacional de Ciências, Tecnologia e Inovação em Saúde promovido pela 

Facene; 

¶ A criação de mais um canal de comunicação, o VideoCast Nova Esperança, para a 

divulgação científica, de ensino, iniciação científica, extensão, internacionalização e novas 

tecnologia das IES; 

¶ Repositório institucional próprio e acessível pela internet para consulta; 

¶ Disponibilização do curso de Libras, além de palestras para a comunidade externa. 
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 Também, observando o calendário anual da IES, de maneira transversal é feito um 

trabalho pelo setor de marketing em parabenizar, lembrar e divulgar ações relacionadas a 

datas comemorativas e meses relacionados a assistência a saúde e social de promoção à 

saúde e prevenção de agravos assim, também, como a Semana da Enfermagem, Dia do 

Fisioterapeuta, do Dentista etc. Essas campanhas que acontecem no decorrer do ano são 

divulgadas em todos os nossos canais de mídias sociais (instagram, Facebook, X), no site 

institucional, intra e extramuros. 

Dentro da proposta do calendário de saúde do Ministério da Saúde - MS a Facene 

preocupada com o seu compromisso social, desenvolve, também, como ações exitosas e 

inovadoras com campanhas educativas voltadas para as comunidades interna e externa, 

objetivando contribuir com a qualidade de vida das populações circunvizinhas e ao seu 

público-alvo. Algumas dessas campanhas exitosas que podemos destacar, são: Campanha 

de vacinação, Novembro Azul, Outubro Rosa, Dezembro Laranja, Janeiro Roxo, Setembro 

Amarelo, Mês das Mães, Dia da Mulher, Dia do Estudante, e campanhas relativas às 

comemorações ao dia dos profissionais formados pela IES.  

Todas as campanhas que acontecem no decorrer do ano são divulgadas em todos os 

nossos canais de mídias sociais pelo setor de marketing, no site institucional, intramuros por 

toda IES e extramuros. 

 

Figura 60 ï Ação na Páscoa do Projeto Sorriso Solidário na LBV 

 
Fonte: Nupea, 2024. 
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Figura 61 ï VideoCast com o professor 
Saulo Felipe sobre inovação e tecnologia 

Figura 62 ï Semana de Educação de 
Trânsito 

  
Fonte: Marketing, 2024. Fonte: Marketing, 2024. 

 

 

Figura 63 ï Redes Sociais 

 
Fonte: Arquivo Marketing, 2025. 

 

 



 

212 

3.10 Comunicação da instituição de ensino superior com a comunidade interna 

 

A comunicação interna da Facene abrange o relacionamento entre a instituição e seus 

públicos internos (colaboradores, professores, estudantes e público visitante). A comunicação 

interna é capaz de fortalecer a cultura organizacional e a disseminação dos valores, da missão 

e da visão da Instituição, além de promover a circulação de informações classificadas como 

essenciais para o funcionamento da instituição, através dos seus canais de comunicação 

oficiais, impressos, banners, palestras, encontros, avisos, relatórios, comunicados e plano de 

ação do coordenador de cada curso.  

O setor de comunicação da Facene utiliza atualmente os seguintes canais para 

divulgação interna de todos os seus projetos e para o desenvolvimento de ações promocionais 

e de relacionamento: 

ǒ geração de relatórios objetivando desenvolver insumos para a melhoria da qualidade 

institucional; 

¶ quadros de aviso - Distribuídos em todos os blocos, incluindo as salas de aula.  

¶ comunicação direta por aplicativos de mensagem instantânea - Envolvendo grupos com a 

participação dos gestores, professores e colaboradores, alunos, CPA e egressos. 

¶ Ouvidoria Eletrônica - Canal disponibilizado na página do site institucional visando o 

recebimento de manifestações de toda a comunidade acadêmica e externa. 

¶ Fale Conosco - canal disponibilizado em nosso site, facilitando a comunicação da 

comunidade com a IES; 

¶ horário dos coordenadores de curso disponível para o atendimento à comunidade 

acadêmica; 

¶ e-mails direcionados - enviados para banco de endereços eletrônicos conquistados com o 

consentimento de seus usuários; 

¶ canais de comunicação das redes sociais institucionais; 

¶ ambiente Virtual de Aprendizagem ï AVA para avisos acadêmicos e resultados; 

¶ diretamente no setor de Marketing que atende a todos alunos, docentes, funcionários e a 

comunidade externa; 

¶ geração de relatórios oriundos da coordenação de curso, CPA, Ouvidoria Eletrônica, 

Nupetec, NAP/NAI, CEP, Ceua, Empregabilidade, Marketing, Biblioteca, Nupea, 

laboratórios, secretaria-geral, Financiamento Estudantil/Convênios, apontando as 

atividades e melhorias dos serviços institucionais; 

¶ datas comemorativas, Campanha de Vacinação, Dia do Respeito; 

¶ Repositório Acadêmico, que está sob responsabilidade da Biblioteca Joacil de Britto 

Pereira. 
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A Facene, através do seu relato institucional, disponibiliza os resultados das 

avaliações internas e externas no site da IES, assim como na coordenação de curso, para o 

acesso irrestrito de toda comunidade acadêmica. 

Os resultados da CPA, divulgados, referentes à autoavaliação institucional e às 

avaliações externas são analíticos e apropriados por todos os segmentos da comunidade 

acadêmica. A CPA realiza a divulgação dos indicadores conforme deliberado em reunião com 

a Direção. São utilizados dois instrumentos de publicação: o primeiro, o site eletrônico 

institucional e suas redes sociais, que divulga uma síntese dos relatórios para toda 

comunidade acadêmica; e o segundo é a disponibilização do relatório físico do ciclo avaliativo 

para a Biblioteca, coordenações de curso e a própria CPA.  

Também é disponibilizado pela CPA, através dos QRCodes dos relatórios pelas 

instalações da instituição, nas salas de aula, laboratórios, Clínicas de Saúde Nova Esperança 

e o Hospital Nova Esperança, como campos de estágio. Os resultados também são 

direcionados para os representantes da sociedade civil organizada, que se apropriam desses 

resultados através de e-mail, do site institucional e dos QRCodes espalhados nos Centros de 

Saúde Nova Esperança e no Hospital Nova Esperança.  

Como evento principal com o objetivo de se fazer conhecer a equipe que compõe a 

CPA Facene, e para que seja divulgado os resultados do relatório avaliativo da CPA, temos a 

Semana da CPA. Um grande evento que reúne docentes, discentes e funcionários como ação 

exitosa e inovadora. 

Já o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão (NAI), em consonância com a coordenação 

de curso, o Marketing e o Nupea, promovem encontros para planejamentos e ações 

educativas e eventos de inclusão e acessibilidade para toda comunidade acadêmica. Realiza 

semestralmente sensibilizações em sala de aula, junto aos alunos e professores, trabalhando 

a inclusão e a diversidade nos seus diversos aspectos, bem como ações de inclusão entre a 

comunidade interna e externa, e para isso, utiliza-se de suas mídias digitais. 

Como algumas das ações comprovadamente exitosas e inovadoras, podemos citar: 

¶ O NAI implementa o Atendimento Educacional Especializado (AEE), um serviço de 

educação especial ofertado a estudantes com deficiência, em todos os níveis, etapas e 

modalidades, tendo com proposta possibilitar a acessibilidade ao currículo educacional, 

promovendo uma educação inclusiva, para a permanência e o atendimento de suas 

necessidades educativas no ensino superior. 

¶ Também está presente nesse processo o uso de nossa plataforma digital, o Ambiente 

Virtual de Aprendizagem ï AVA, com aulas, exercícios, artigos, chat de interação com os 

professores e links de acesso remoto exclusivamente para revisão e reforço de 

aprendizagem. A coordenação de curso mantém um canal aberto com os alunos 

presencialmente e através do e-mail institucional da coordenação, ramais, whatsapp entre 
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a coordenação e os representantes de turmas escolhidos por seus pares e oficializado na 

secretaria.  

Entre os canais de comunicação instituídos na IES, temos:  

- mídias sociais digitais: Instagram (@facenefamene), Facebook (/facenefamene), Twitter/X 

(/facenefamene), WhatsApp (83 9 93920134), Youtube (/facenefamene) e Tik Tok. 

- Informes publicitários em veículos da imprensa e TV, realizados de acordo com o 

planejamento estratégico do núcleo de comunicação da IES. 

 

 Todos os canais de comunicação disponibilizados pela Instituição estimulam a 

participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica gerando assim melhorias dos 

serviços e na atuação da própria Instituição. 

  

3.11 Política de atendimento ao discente 

 

A Facene oferece várias políticas de gestão para atender de forma adequada, 

qualificada e permanente os alunos através de ambientes acolhedores e permanentes que 

estimulem a vivência acadêmica, ofertando assim praça de alimentação, ambientes 

arborizados, restaurante, vestiários e os diversos setores e serviços disponibilizados por ela: 

Programa de Acolhimento ao Ingressante; Programa de Orientação Acadêmica ao Discente; 

atendimento ao aluno nos rodízios de atividades práticas e campos de estágios; Programa do 

Colegiado Estudantil; acolhimento dos alunos para o início de cada período dos estágios 

curriculares; Programa de Nivelamento; Núcleo de Apoio ao Discente para atendimento 

psicopedagógico (NAP/NAI); apoio financeiro proporcionado pela concessão de bolsas 

(monitoria, Prouni); atendimento extraclasse; atividades complementares; Proice (programa 

de iniciação científica e extensão), vinculado ao Nupea; Programa de Monitoria; Apoio ao AVA 

ï Ambiente Virtual de Aprendizagem (Plataforma Moodle) - TICs; Programa de 

Acompanhamento ao Egresso; Núcleo de Empregabilidade; Secretaria Acadêmica, Marketing 

e Relacionamento; Comitê de Ética em Pesquisa (CEP); Comissão de Ética no uso de animais 

(Ceua); Ouvidoria Eletrônica; Revista de Ciências da Saúde Nova Esperança; Coordenação 

de Estágios; Coordenação de TCC; Capela; Centro de Vivência.  

 

Programa do Colegiado Estudantil  

 

A participação discente no processo de tomada de decisão de seu curso referente às 

atividades administrativas e pedagógicas é fomentada desde o início da graduação através 

do estabelecimento dos representantes de turma, colegiado estudantil e diretório acadêmico, 

quando há o interesse do aluno em constituí-lo. A construção de bons profissionais e cidadãos 
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socialmente responsáveis passa pela experiência do confronto de ideias de forma pacífica e 

democrática nos diferentes espaços da instituição. 

O primeiro espaço de representação estudantil são os representantes de turma, 

escolhidos pelos seus pares através de eleição, sendo um para cada turma. Esses possuem 

um acesso ainda mais facilitado à sua coordenação e outros setores da instituição, pois 

funcionam como ñdelegadosò da vontade dos colegas. Por esses representantes estarem 

diretamente inseridos nos ambientes acadêmicos, suas demandas possuem um diagnóstico 

mais preciso e rápido de possíveis gargalos ao bom funcionamento institucional e do processo 

de ensino/aprendizagem. 

Outro espaço de representação estudantil refere-se ao diretório acadêmico, que é 

formado a partir da eleição de uma chapa que disputa voto dos discentes em eleições 

periódicas. Embora atualmente na Facene os alunos não tenham se articulado para tal fim. 

O terceiro espaço de representação estudantil diz respeito ao Colegiado Estudantil 

(institucionalizado por resolução pelo CTA), lócus no qual possuem assento todos os 

representantes de turma. O Colegiado Estudantil é responsável por indicar os representantes 

estudantis para espaços deliberativos com assento estudantil na instituição, a exemplo da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), o colegiado de curso e o Conselho Técnico-

Administrativo (CTA). Esses espaços possuem assentos reservados para o corpo discente, e 

os representantes deles são indicados pelos membros do colegiado estudantil através de 

seleção. 

 

Programa de Acolhimento ao Ingressante  

 

No início de cada novo semestre letivo acontece uma programação de dois dias de 

acolhimento ao aluno que ingressa na IES, através do processo seletivo vestibular e/ou 

transferência, para apresentação de todos os setores da faculdade com representantes das 

equipes que trabalham nos variados setores, visita às instalações dentro e fora da IES, para 

apresentação das coordenações de curso e sua equipe, para o conhecimento do sistema de 

ensino da metodologia de ensino de cada curso, processo avaliativo, ambiente virtual, balanço 

de notas com seus pesos e da atividade integrativa dos ingressantes com os veteranos 

através do trote solidário.  

 

Programa de Orientação Acadêmico-Científica ao Discente  

 

O Programa de Orientação Acadêmica ao Discente constitui um conjunto de ações 

desenvolvidas pelas coordenações de curso e voltadas para o atendimento ao discente, no 

decorrer de todo o curso, em todas as questões relativas aos aspectos didático-pedagógicos.  
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O objetivo geral do programa é proporcionar aos alunos informações 

complementares, didáticas e pedagógicas, suficientes para o completo entendimento das 

atividades do seu curso. Iniciamos após o acolhimento, junto com os professores 

responsáveis pelos cronogramas e horários do 1º período, ambiente virtual, balanço de notas 

e atividades processuais e práticas vamos à sala de aula para uma orientação acadêmica 

mais detalhada para dirimir dúvidas que possam vir a surgir. 

 

Atendimento ao aluno nas atividades práticas e campos de estágios  

 

Todo o semestre o coordenador de estágios vai às turmas que têm atividade prática 

a cumprir, para fazer uma apresentação dos campos de prática, rotinas, exigências de cada 

local onde essas práticas são executadas. Também faz orientação sobre as vestimentas, uso 

adequado de crachá, EPIs próprios e jaleco da IES.  

Os alunos ainda assistem a palestra de CCIH antes de irem para os campos de 

prática. As campanhas de vacinação acontecem fora e dentro da IES, com a presença de 

equipe de vacinação da secretaria de saúde do município, com o objetivo de atualizar o cartão 

de vacinação de cada aluno, preparando-os para atuarem nos campos de prática. 

 

Apoio Pedagógico  

 

A Facene oferece orientação acadêmica no que diz respeito à vida acadêmica e à 

aprendizagem. O apoio pedagógico ao discente será realizado pelos coordenadores, pelos 

membros dos Núcleos Docentes Estruturantes e pelos professores do curso em que o aluno 

estiver matriculado. Os professores têm carga horária reservada para atendimento 

extraclasse de alunos. 

Programa de Monitoria ï destina-se a alunos regularmente matriculados a partir do 

2º período. O monitor não tem vínculo empregatício com a Mantenedora.  O exercício da 

monitoria se dá na forma da legislação específica e sob orientação de um professor. É vedado 

ao monitor ministrar aulas teóricas e práticas no lugar do professor. A duração do exercício 

da monitoria é de um ano. 

Atendimento Extraclasse ï O atendimento extraclasse aos alunos é realizado pela 

coordenação de curso, pelos professores em regime de trabalho de tempo integral e tempo 

parcial, com jornada semanal específica para atendimento ao aluno, assim como pelo 

NAP/NAI e o atendimento do Nupetec. 

Programa de Atividades Complementares ï Elas constituem prática acadêmica 

obrigatória para os alunos. Essas atividades podem ser desenvolvidas sob múltiplos formatos 

com o objetivo de flexibilizar, complementar e sintonizar o currículo do curso; ampliar os 
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horizontes do conhecimento, bem como de sua prática, para além da sala de aula; favorecer 

o relacionamento entre pessoas e grupos, bem como a convivência com as diferenças sociais, 

culturais, econômicas, acadêmicas, profissionais; prestigiar a tomada de iniciativa nos alunos; 

propiciar ao alunado a possibilidade de aprofundamento temático e interdisciplinar. As 

Atividades Complementares se destinam à integralização da carga horária do curso. 

Apoio ao AVA (Plataforma Moodle) ï TICs ï o foco do projeto Moodle é sempre 

disponibilizar aos discentes as melhores ferramentas para gerenciar e promover a 

aprendizagem. Os alunos contam com assessoria direta de todos os funcionários do Nupetec, 

para prestar assistência, caso haja dificuldade de acesso ou utilização da ferramenta. O AVA 

está direcionado a complementação de assuntos já trabalhados em sala de aula entre 

professor e alunos, sendo uma ferramenta para reforço de aprendizado. 

Apoio Psicopedagógico ao Discente ï a Facene implantou o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico (NAP) para atender, mediar e solucionar situações que possam surgir no 

decorrer da vida acadêmica do corpo discente. O NAP tem por objetivo oferecer 

acompanhamento psicopedagógico aos discentes e subsídios para melhoria do desempenho 

de alunos que apresentem dificuldades. Contribui para o desenvolvimento da capacidade de 

aprendizagem em geral, recuperando as motivações, promovendo a integridade psicológica 

dos alunos, realizando a orientação e os serviços de aconselhamento e assegurando sua 

adaptação, especialmente, dos ingressantes.  

O NAP é coordenado por uma profissional com formação na área de Psicologia. O 

atendimento é caracterizado por orientações individuais a alunos encaminhados pelos 

professores, coordenadores de curso ou àqueles que procurarem o serviço espontaneamente. 

O NAP conta com a presença de uma equipe multiprofissional de docentes da instituição, 

além dos coordenadores de curso da faculdade.  

Integrado ao NAP encontra-se o NAI ï Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, que tem 

por objetivo não só promover e assegurar as condições de igualdade das pessoas com 

deficiência no âmbito institucional e fora dele, mas também oportunizar ações afirmativas de 

igualdade e de combate a toda forma de preconceito e de exclusão, e eliminar (ou ao menos 

reduzir) as barreiras físicas e sociais que ainda possam existir na instituição. 

Considerando que o atendimento da psicologia inserido dentro do NAP, tem suas 

ações direcionadas à formação humana e ao atendimento psicológico, temos, a seguir, os 

procedimentos referentes a suas ações: 

Å Formação Humana: a formação humana é um trabalho realizado em grupo, que pode 

contemplar as dimensões: social, afetiva, psicológica, sexual, intelectual e ética do ser 

humano, utilizando como recurso a dinâmica de grupo. Nesse trabalho, cada grupo tem o 

seu próprio ritmo, e por isso o psicólogo é um facilitador no processo de interação grupal. 

A formação humana aconteceu através de encontros de sensibilização, tendo como foco 



 

218 

central a ética, a convivência humana e a atuação profissional. Esses encontros são 

realizados, com docentes e discentes; 

Å Atendimento psicológico: a psicoterapia é um processo de autoconhecimento e 

crescimento pessoal. Sua função é desenvolver no ser humano suas potencialidades e 

ajudá-lo a lidar com as dificuldades que interferem no seu dia a dia, impedindo-o muitas 

vezes de alcançar conquistas e autorrealização como pessoa ou como profissional. Esse 

atendimento tem como suporte teórico a abordagem centrada na pessoa, de Carl Rogers, 

desenvolvida dentro de um enfoque humanista, que tem como ponto central a 

compreensão empática e a aceitação incondicional do outro. Nesse sentido, a Facene 

oferece aos alunos da instituição, sessões de psicologia, respaldada nos parâmetros da 

ética e no respeito ao cliente-aluno, ficando os procedimentos e as intervenções 

psicológicas acobertadas pelo sigilo profissional.  

Além disso, sem ônus para o aluno, a IES conta com atendimento psiquiátrico em 

seu Centro de Saúde Nova Esperança, agregado ao campus, para alunos que sentirem 

necessidade ou forem direcionados para o caso. 

 

Participação em Eventos e Intercâmbios Nacionais e/ou Internacionais  

 

A Facene incentiva a participação dos alunos em eventos (congressos, seminários, 

palestras e visitas técnicas) etc., em nível regional, estadual e nacional específicos da 

profissão, e envolvendo temas transversais (ética, cidadania, solidariedade, justiça social, 

inclusão social, meio ambiente e sustentabilidade ambiental, direitos humanos, relações 

étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira e indígena, cultura etc.); objetivando integrá-los 

com professores e pesquisadores de outras instituições de ensino superior do país.  

Para tanto, a Facene divulgará agenda de eventos relacionados às áreas dos cursos 

e de temas transversais e oferecerá auxílio financeiro para alunos que participarem na 

condição de expositor. Além disso, organiza, semestralmente, eventos para a socialização, 

pelos alunos e pelos professores, quando for o caso, dos conteúdos e resultados tratados nos 

eventos de que participou.   

A Facene realiza, regularmente, atividades dessa natureza envolvendo toda a 

comunidade interna e membros da comunidade externa. A iniciação científica, como atividade 

a ser desenvolvida pelos alunos, sob orientação do docente, é um investimento que visa a 

contribuir para a formação de futuros investigadores. Consiste, portanto, num 

empreendimento que busca antecipar e melhorar a preparação de quadros científicos. Assim 

sendo, a Facene apoia a produção discente (científica, tecnológica, cultural, técnica e artística) 

e divulga os trabalhos de autoria dos seus alunos. 
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Estágio não Obrigatório  

 

A Facene, propicia a celebração de convênios, visando a obtenção e/ou manutenção 

de campos e/ou áreas de estágio. O acadêmico, por ter o espaço para a realização dessa 

experiência, em contrapartida transfere para as instituições públicas e/ou privadas, ancorado 

em bases científicas e tecnológicas, um conjunto de saberes que poderá contribuir para o seu 

desenvolvimento nas mais variadas áreas. A coordenação de estágios propicia a 

integralização do estágio curricular não obrigatório, disponível a todos os da IES, na iniciativa 

privada, serviço público e terceiro setor da região. 

Ademais, a Facene oferta, através de editais, processos seletivos para realização de 

estágios curriculares não obrigatórios em suas clínicas integradas, possibilitando aos 

discentes a realização de estágio.  

 

Recursos de Acessibilidade 

 

V Acessibilidade Pedagógica - A acessibilidade pedagógica (ausência de barreiras nas 

metodologias e técnicas de estudo, relacionadas diretamente à concepção subjacente à 

atuação docente: a forma como os professores concebem conhecimento, aprendizagem, 

avaliação e inclusão educacional irá determinar, ou não, a remoção das barreiras 

pedagógicas) / demais acessibilidades, também são garantidas pelo Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico, com o apoio institucional. Além da acessibilidade pedagógica a Facene 

promove as demais formas de acessibilidade assim:  

V Acessibilidade atitudinal - Ausência de barreiras impostas por preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações. Inclusão é uma questão de atitude e de sensibilidade.  

V Acessibilidade comunicacional - Ausência de barreiras na comunicação interpessoal, na 

comunicação escrita e na comunicação virtual (acessibilidade no meio digital).  

V Acessibilidade digital - Ausência de barreiras na disponibilidade de comunicação, de 

acesso físico, de tecnologias assistivas, compreendendo equipamentos e programas 

adequados, de conteúdo e apresentação da informação em formatos alternativos.  

V Acessibilidade Instrumental - Ausência de barreiras nos instrumentos, utensílios e 

ferramentas de trabalho (profissional), estudo (escolar), lazer e recreação (comunitária, 

turística, esportiva, etc.) e de vida diária.  

V Acessibilidade metodológica - Ausência de barreiras nos métodos, teorias e técnicas de 

ensino/aprendizagem (escolar), de trabalho (profissional), de ação comunitária (social, 

cultural, artística etc.).  

V Acessibilidade Arquitetônica - Orienta adequações na estrutura física da IES, como reforma 

de banheiros, construção de rampas, piso tátil e sinalizadores. 
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Políticas de Combate a Evasão 

 
A evasão acadêmica é um fenômeno com múltiplas faces e causas. Possivelmente, 

um de seus principais motivadores é a mudança de ambiente escolar em uma etapa sensível 

do ciclo de vida do aluno. Essa interrupção no ciclo de estudo gera prejuízos significativos sob 

o aspecto social, econômico e humano, independentemente de qual seja o nível de educação. 

A transição do ambiente escolar para o ambiente universitário é, em geral, uma experiência 

que impõe mudanças drásticas na rotina dos estudantes.  

O ingresso no ensino superior marca a passagem para um espaço menos estruturado 

do que a escola de ensino fundamental e médio, onde os colegas não são mais os mesmos 

e o monitoramento e o interesse da instituição de ensino pelo estudante são sensivelmente 

diminuídos (Teixeira et al., 2008).  

Na universidade, o tempo despendido para o estudo do conteúdo das disciplinas, a 

quantidade de materiais didáticos ministrados nas aulas e a dificuldade das avaliações são 

mais intensos em comparação ao ensino médio, o que exige do estudante um reajustamento 

ao ritmo mais acelerado do ensino superior (Pinho et al., 2016). Alunos abandonam os cursos 

por vários motivos. E na maioria das vezes, esses motivos não ficam muito claros quando 

observamos de maneira agregada somente os números de matrícula, conclusões e 

abandonos.  

A adaptação ao ambiente universitário, segundo Soares e Dal Prette (2015), implica 

diversas mudanças, algumas delas exigindo a incorporação de novos hábitos e outras 

requerendo novos comportamentos e conhecimentos. Exemplo disso, de acordo com essas 

autoras, são os novos métodos de estudo exigidos para atender às demandas curriculares e 

a necessidade de se ter mais maturidade no relacionamento com colegas e professores. 

Embora a literatura aponte para diversas causas de evasão, destacamos seis principais 

vetores: i) Problemas financeiros; ii) Problemas com a saúde mental; iii) Dificuldades com o 

curso; IV) Falta de estrutura na IES; e V) Reprovações constantes. Para cada um destes 

possíveis vetores, a instituição estabeleceu estratégias voltadas a garantir que o nosso 

discente permaneça no curso e garanta uma formação de excelência. 

 

Garantir uma estratégia de nivelamento 

 

Uma causa frequente de evasão universitária é que os alunos não chegam com os 

conhecimentos necessários para acompanhar as disciplinas e, quando vivenciam um baixo 

desempenho acadêmico, desanimam e abandonam o curso. Embora o processo seletivo 

envolva avaliações de admissão, não deixa de ser uma realidade que nem todas as matrículas 

têm o mesmo nível e os alunos mais atrasados correm maior risco de desistir. Portanto, é 
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exitosa a estratégia adotada pela Facene que envolve o programa de nivelamento dos alunos 

e apoio de professores específicos nos componentes curriculares nos quais os discentes 

apresentam maior dificuldade, podendo haver ainda a oferta de turmas especiais voltadas a 

esses alunos.  

Com o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos ingressantes, a Facene 

oferece aos seus alunos um programa de nivelamento. Em qualquer momento do curso os 

alunos são avaliados para verificação do seu nível de aptidões, habilidades e competências 

para seguir, com pleno proveito, as aulas teóricas e práticas dos componentes curriculares. 

Os alunos recebem assistência da Coordenação de Curso, que a oferece, conforme o caso: 

a) orientação pedagógica individualizada relacionada a conteúdos específicos; ou b) 

professores-orientadores integrantes do Programa de Orientação Acadêmica; c) 

encaminhamento ao NAP.  

O Programa de Nivelamento tem por objetivo ofertar apoio, trabalhos, orientações 

teóricas, aulas práticas e monitorias para os alunos ingressantes, transferidos e com 

dificuldade de aprendizado, com a finalidade de promover o processo de formação integral 

acadêmica da Facene. São ofertadas, pelos professores, aulas teóricas, aulas práticas e 

estudos de artigos e casos clínicos, a alunos com dificuldades, ou estando em uma turma 

especial, objetivando revisar conteúdos e oferecer a oportunidade de os discentes superarem 

suas dificuldades, obtendo êxito na aprendizagem desses conteúdos, sem custo adicional 

para o aluno. 

Alunos que estão com dificuldade nas notas e não estão vendo um futuro promissor 

na carreira que seu curso oferece precisam um estímulo para estudar. Esse estímulo é 

fornecido através da realização de metodologias ativas como os pequenos grupos de 

aprendizagem no ciclo básico e com a discussão de casos clínicos no ciclo profissional. Essas 

metodologias trabalham com grupos de estudos presididos por professores e monitorias que 

os próprios alunos aplicam. Com isso, alunos com dificuldades nas notas têm a quem recorrer, 

e quem enfrenta dificuldades com os conteúdos consegue conselhos mais próximos dos 

próprios professores. 

Nesse sentido, a escolha de professores com histórico e experiência profissional na 

carreira do curso é imprescindível para que o aluno se autoprojete na profissão escolhida. 

Então, ações de aconselhamento profissional, valorização da profissão escolhida, bem como 

conhecimento pleno sobre o futuro que escolheu são ferramentas eficazes para que o aluno 

priorize a sua formação e se engaje no curso. 
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Equipe multidisciplinar de retenção 

 

Identificou-se como necessária a criação de uma equipe multidisciplinar formada por 

profissionais de vários setores para lidar com a evasão; fazem parte os setores de Marketing, 

coordenação de curso, Núcleo de Atendimento Psicopedagógico e Secretaria. Esses setores 

atuando em conjunto buscarão identificar os vetores que podem conduzir à evasão, buscando 

atuar preventivamente para reter o discente no curso. Com psicólogos participando das 

decisões pedagógicas, a instituição busca formas de reduzir o estresse nos alunos pouco a 

pouco, diminuindo a necessidade de atendimento emergencial e promovendo a retenção. 

 

Construção de uma identificação Institucional 

 

A Facene busca incessantemente formar profissionais de excelência e que gozem 

de reconhecimento e relevância profissional e social. Nesse sentido, o endomarketing é de 

suma importância para que o aluno se sinta não apenas parte da instituição, mas orgulhoso 

de nela estudar. São fomentados os laços afetivos entre os discentes através do apoio a 

atividades esportivas, culturais, olimpíadas do conhecimento e gincanas de aprendizagem. 

Ademais, o uso das redes sociais como ferramenta para engajamento institucional é 

sistemático e imprescindível para atingir essa meta que possui um grande potencial de reduzir 

a evasão. 

Indiferente se ingressante ou calouro, é imprescindível que o aluno se sinta parte 

constante do processo educacional e do meio acadêmico. Para tal, a Facene, ao longo do seu 

calendário letivo, oferta palestras, eventos culturais e esportivas e outras atividades 

extracurriculares, incentivando o envolvimento dos discentes na promoção dessas atividades, 

ou seja, fazendo parte do processo. 

 

Casos de sucesso 

 

A instituição busca sempre divulgar o histórico de sucesso de egressos, pois entende 

que é imprescindível para que o aluno se engaje e tenha como objetivo o exemplo de outros 

profissionais. Além disso, a história de crescimento da própria IES e do seu curso, seja em 

número de alunos ou de reconhecimento na comunidade, são expectativas de engajamento 

eficazes para evitar a evasão. Ações sociais, como a Mega-Ação Social, realizada pelas 

Instituições Nova Esperança, despertam nos discentes a responsabilidade social. 

Além, disso, a IES realiza a contratação de egressos, pela própria faculdade, como 

docente ou como profissional da área como preceptor de estágios, nos diversos campos de 

atuação promovidos pela Instituição. 
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Política de preços 

 
Existe a responsabilidade da instituição em garantir uma política de preços justos e 

equiparáveis. Contudo, alguns alunos podem enfrentar dificuldades financeiras e ficar 

inadimplentes. Nesses casos, o setor financeiro da instituição busca alternativas para garantir 

a permanência do discente, ofertando formas de pagar as mensalidades através de 

parcelamento sem juros no cartão de crédito, isenção de juros e multas das parcelas em 

atraso, além do contato do setor de marketing da instituição que auxiliará o discente na 

renegociação da manutenção ou renovação do vínculo acadêmico. Através de instituições 

financeiras parceiras existe ainda a possibilidade de financiamento estudantil à disposição 

dos discentes.  

 

Programa de Apoio Financeiro ao Aluno - através de bolsas de monitoria, ofertadas em 

editais próprios, com periodicidade semestral e/ou anual.  

Prouni - oferece bolsas de estudo em instituições de educação superior privadas, em cursos 

de graduação e sequenciais de formação específica, a estudantes brasileiros, sem diploma 

de nível superior. 

Convênios - onde são firmados os convênios e parcerias com as instituições locais, nacionais 

e internacionais, como campos de estágio para os alunos dos cursos. 

 

Comunicação eficaz 

 

Todas as ações voltadas a diminuir a evasão serão mais efetivas se houver uma 

comunicação assertiva e plena entre os setores e colaboradores da IES para que se consiga 

minimizar a evasão, afinal dados como a frequência escolar, solicitações de trancamento ou 

mesmo solicitações de documentos são indicadores fundamentais para se intervir na 

realidade da evasão antes mesmo que ela ocorra.  

Neste sentido o setor de marketing desempenha papal de protagonismo, por atuar 

nas etapas de preven­«o ¨ evas«o, bem como no ñresgateò aos discentes que por algum 

motivo tenham abandonado o curso. O marketing monitora continuamente os casos de 

evasão, buscando construir um diagnóstico das causas e estabelecer os caminhos 

necessários ao retorno do aluno que evadiu. 

 

Programa de Apoio à Criação e Articulação das Ligas Acadêmicas - Entidade sem fins 

lucrativos com duração ilimitada, criadas e organizadas por acadêmicos, professores e 

profissionais que apresentam interesses em comum, que se reúnem para realizar atividades 

práticas e teóricas sobre determinado tema, supervisionados por um ou mais profissionais da 
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área. Constituem-se por atividades extraclasse e costumam ter ações voltadas para a 

promoção à saúde, educação e pesquisas, contribuindo para o desenvolvimento científico e 

aprimoramento do conhecimento. De forma geral, uma liga acadêmica atua no tripé: ensino, 

iniciação científica e extensão. 

Programa de Iniciação Científica/Extensão - Proice vinculado ao Nupea ï Tem como 

objetivo flexibilizar a matriz curricular, estimulando a participação em projetos que visam a 

responsabilidade social, prestando serviços especializados à comunidade e estabelecendo 

com esta uma relação de reciprocidade na promoção de ações afirmativas através da 

iniciação científica e extensão acadêmica.  

Política de Acompanhamento ao Egresso - Visa à manutenção e a qualificação do 

relacionamento entre a Instituição e seus egressos, desencadeando ações de aproximação, 

contato direto e permanente por meio de todas as formas de comunicação possíveis e viáveis. 

Ao receber o diploma, o egresso preenche, junto à secretaria acadêmica, um formulário que 

contém, entre outras informações, dados atualizados sobre si, como telefone, e-mail e 

endereço, que são disponibilizados ao setor de marketing e relacionamento para contatos 

futuros. A instituição desenvolve uma política, desde a sua fundação, de absorver em seus 

quadros funcionais, profissionais formados por ela, quer seja nas clínicas de saúde ou na 

própria faculdade, e/ou como docente, e para isso, conta com a ajuda do setor de 

Empregabilidade. Aos que se qualificam através de aprovação em programas de pós-

graduação, cursos de aperfeiçoamento e/ou em aprovação em concursos públicos, a Facene 

produz matérias promocionais em que entrevista esses profissionais e publica suas 

conquistas nas redes sociais da IES e em site institucional. 

Ouvidoria Eletrônica - a Facene dá mais um passo importante em busca da celeridade e 

eficiência de suas ações implantando a ouvidoria eletrônica. Sendo assim, está pronta para 

responder, via internet, a elogios, sugestões e demandas de toda comunidade acadêmica e 

público externo. Tudo isso em busca de soluções que viabilizem o aprimoramento dos 

serviços prestados pela Instituição. A atuação da Ouvidoria Eletrônica ocorre sempre de forma 

isenta e imparcial, realizando a análise de manifestações e demandas da comunidade 

acadêmica, e dos cidadãos em geral, a partir de informações e sugestões recebidas.  

Núcleo de Empregabilidade - O Núcleo de Empregabilidade e Inclusão Social é a ponte 

entre o aluno e egresso da Facene e o mercado de trabalho, promovendo relacionamento 

entre as instituições e as empresas públicas, privadas e do terceiro setor da Paraíba.  

Assessoria de Marketing e Comunicação - A Assessoria de Marketing e Comunicação 

trabalha de forma a fortalecer a imagem da Facene e das Instituições Nova Esperança, 

planejar e coordenar atividades relacionadas à comunicação de mercado e tornar público os 

eventos, acontecimentos, alunos e professores que se destacam academicamente (como os 

egressos, por exemplo), serviços e ações de responsabilidade social e demais informações 
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de relevância para a comunidade  interna e externa, além de zelar pelo conteúdo e identidade 

visual da instituição, garantir a integração e atualização das informações em todos os nossos 

meios de comunicação: 

Å Instagram (31 mil seguidores) 

Å Facebook (12 mil f«s) 

Å X (188 seguidores) 

Å Youtube (890 inscritos) 

 

Atribuições: 

A Assessoria de Marketing e Comunicação é responsável pela cobertura de eventos 

externos e internos da Faculdade e demais Instituições Nova Esperança, o relacionamento 

com escolas de ensino médio e cursinhos, e empresas de diversos segmentos, 

desenvolvimento de campanhas de publicidade e demais campanhas, criação de peças 

gráficas institucionais e gerenciamento das redes sociais da Instituição, mantendo uma maior 

interação e proximidade com o público desses canais.  

Além dos programas e projetos institucionais, promove uma aproximação de discentes 

e docentes no sentido da pesquisa, preparação, apresentação e publicação de trabalhos 

acadêmicos. Seja em eventos ou revistas científicas. 

O apoio ao discente contempla ações de acolhimento e permanência, acessibilidade 

metodológica e instrumental, monitoria, nivelamento, apoio psicopedagógico, participação em 

centros acadêmicos ou intercâmbios nacionais e internacionais e promove outras ações 

comprovadamente exitosas e inovadoras. 

 
Ações exitosas e inovadoras: 

¶ A Facene produz matérias promocionais em que entrevista profissionais que se qualificam 

através de aprovação em programas de pós-graduação, cursos de aperfeiçoamento e/ou 

em aprovação em concursos públicos, e publica suas conquistas nas redes sociais da IES 

e em site institucional. 

¶ A instituição desenvolve uma política, desde a sua fundação, de absorver em seus quadros 

funcionais, profissionais formados por ela, quer seja nas clínicas de saúde ou na própria 

faculdade, e/ou como docente, e para isso, conta com a ajuda do setor de empregabilidade. 

¶ A Instituição realiza videocasts que têm por objetivo promover debates com profissionais 

convidados que trazem informações valiosas sobre saúde, educação, meio ambiente, 

cultura, entre outros temas relevantes ao público em geral; 

¶ Trote Solidário de caráter humanitário com doação de sangue, distribuição de cestas 

básicas, fraldas geriátricas a instituições filantrópicas;  

¶ Recepção dos alunos; 
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¶ A bênção do jaleco com os alunos ingressantes e seus familiares é uma cerimônia 

ecumênica com o intuito de apresentar e abençoar esse acessório que fará parte do dia a 

dia do futuro profissional e que representa toda a sua responsabilidade para com o 

paciente; 

¶ Mostras de Monitoria, Mostra de Anatomia, Mostra de Microbiologia/Parasitotologia, entre 

outras desenvolvidas pelos alunos;  

¶ Mostras Culturais, Mostra de Artes; 

¶ Encontro de Líderes; 

¶ Desenvolvimento e formação das Ligas Acadêmicas; 

¶ Enquete promovida pelo NAP/NAI com o objetivo de melhor conhecer os alunos para 

prestar uma assistência que respeite integralmente as especificidades de cada um através 

de formulário para ser preenchido de forma on-line. 

 
Todas essas políticas e ações voltadas ao aluno mostram um comprometimento da 

Facene em atender seu discente da melhor forma, e assim continuar sua missão em 

acompanhá-lo, mesmo após sua formação.  

 
3.12 Políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e à participação 

em eventos (graduação e pós-graduação) 

 
As políticas institucionais e ações de estímulo estão regulamentadas através de 

resolução própria do CTA, garantindo, assim, apoio financeiro ou logístico para a organização 

e participação em eventos na IES e de âmbito local, nacional ou internacional, e apoio à 

produção acadêmica discente e à sua publicação em encontros e periódicos nacionais e 

internacionais.  

A Facene garante o apoio financeiro ou logístico como política institucional 

implementada através do Nupea, para a organização e participação dos discentes em eventos 

científicos em âmbito local, nacional ou internacional. A produção acadêmica e a participação 

em eventos de cunho científico e tecnológico têm papel fundamental no desenvolvimento 

institucional e social, pois influencia diretamente na qualidade de formação do estudante e 

cumpre o seu papel social de transferência de conhecimento. 

Com tais medidas, a Facene reconhece e estimula a importância da produção e do 

aprimoramento do conhecimento científico, despertando o interesse dos alunos pela pesquisa 

desde o início do curso e incentivando-os a dar continuidade à sua trajetória formativa em 

cursos de pós-graduação lato e stricto sensu. A IES assume como política institucional apoiar 

os alunos para que participem de eventos que possam contribuir para a atualização e 

aperfeiçoamento de sua formação.  
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Assim, as políticas institucionais e ações de estímulo garantem apoio financeiro ou 

logístico para a organização e participação em eventos na instituição ou de âmbito local, 

nacional ou internacional, e apoio à produção acadêmica discente e à sua publicação em 

encontros e periódicos nacionais e internacionais. A instituição incentiva a produção discente 

por meio da pesquisa e da iniciação científica, visando: 

Å promover desenvolvimento qualificado da comunidade acadêmica, para adequação dos 

mesmos ao desenvolvimento técnico-científico da sociedade, além de prepará-los para o 

exercício consciente do trabalho. 

Å desenvolver pesquisa como função social, embasada por princípios éticos, auxiliando o 

homem a ñSerò, com dignidade. 

Å contribuir para o progresso das ciências e para a melhoria das condições de vida das 

populações e desenvolvimento da sociedade. 

Å diante desse pressuposto, objetiva-se promover políticas institucionais e ações acadêmico-

administrativas que viabilizem e estimulem a produção científica e tecnológica na 

comunidade acadêmica.  

 
Dentre essas ações, pode-se destacar:  

a) participação discente em olimpíadas, feiras, encontros e jogos, organizados internamente 

ou em outra instituição;  

b) participação docente e discente em evento científico e tecnológico, nacional ou 

internacional;  

c) participação docente e discente em edital de auxílio à pesquisa e evento, interno ou externo; 

e  

d) participação e formação de grupos de estudos e pesquisa no âmbito institucional ou em 

instituição parceira. 

Esse apoio é realizado na forma de apoio logístico dos alunos da graduação e pós-

graduação para participação em eventos, visitas, congressos, seminários, dentre outros, na 

IES e no âmbito local, nacional ou internacional, além de incentivos para publicação de artigos 

científicos, elaboração de jornais e murais didático-pedagógicos, encontros científicos, 

nacionais e internacionais, e outras atividades voltadas para a formação mais adequada e 

atual dos alunos.  

O apoio institucional pode ser realizado na forma de transporte aos acadêmicos para 

eventos, visitas, dentre outros. Além de incentivos financeiro para publicação de artigos 

científicos, elaboração de podcast, jornais e murais didático-pedagógicos, congressos, 

seminários, encontros e outras atividades voltadas para a formação mais adequada e atual 

dos acadêmicos. 
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Como diretriz de apoio e estimulo à produção discente, temos: 

Ações de produção discente Possíveis apoios institucionais 

Projetos de iniciação científica Apoio financeiro e logístico 

Trabalho de conclusão de curso quando associado às linhas de 
pesquisa da pós-graduação 

Apoio financeiro e logístico 

Trabalho de conclusão de curso com inovação, tecnologia e 
possibilidade de registro de patente 

Apoio financeiro e logístico 

Programas de extensão: de impacto e relevância social, 
associado entre os cursos 

Apoio financeiro e logístico 

Participação em eventos científicos com apresentação de 
trabalho 

Apoio financeiro e logístico 

Projetos de pesquisa: associados às linhas a pós-graduação Apoio financeiro e logístico 

 

A seguir, destacamos algumas experiências que consideramos exitosas com a 

participação de alunos: 

¶ A Semana de Estudos em Saúde, de Extensão e de Iniciação Científica, que estimula a 

produção científica a partir dos resultados das atividades realizadas pelos projetos de 

iniciação científica vigentes ao longo do ano, como também é aberto aos demais discentes 

e docentes para apresenta­»es de trabalhos de temas livre na modalidade ñP¹ster 

Dialogadoò. Esse evento tem como objetivo oportunizar a divulgação dos trabalhos 

científicos desenvolvidos pelos docentes e discentes da Facene; oportunizar a divulgação 

da produção científica vinculada aos projetos Proice; estimular a participação dos membros 

da comunidade acadêmica nas atividades de iniciação científica e de extensão 

desenvolvidas na IES; e instigar a produção científica a partir da atualização sobre 

aspectos básicos da pesquisa científica. Além da Semana de Estudos, são realizadas 

algumas mostras científicas: 

¶ A Mostra de Anatomia Humana Aplicada é um evento semestral de educação em saúde 

desenvolvido pelos docentes e discentes das disciplinas/módulos que envolvem os 

conteúdos programáticos de anatomia humana, em parceria com o Nupea. A mostra busca 

desenvolver atividades de educação em saúde utilizando material cadavérico com vistas a 

contribuir com o aprendizado de estudantes de ensino médio sobre conteúdo da disciplina 

anatomia humana. 

¶ A Mostra de Doenças Infecciosas e Parasitárias é um evento também semestral, com 

intuito de realizar atividades lúdicas para crianças do ensino fundamental (2º ao 5º ano) de 

Escolas Públicas e Privadas da Cidade de João Pessoa, instrumentalizando os 

conhecimentos de parasitologia e microbiologia obtidos pelos estudantes de enfermagem, 

farmácia, fisioterapia, odontologia e medicina veterinária visando à promoção da educação 

e prevenção das doenças infecciosas e parasitárias junto às crianças e professores do 

ensino fundamental. 



 

229 

¶ A Expo de Tecnologias e Inspeção de Produtos Agropecuários, evento realizado para os 

cursos de Agronomia e Medicina Veterinária. Essa mostra tem o objetivo divulgar produtos 

derivados da agricultura, leite, mel e carne, além de explanação dos processos 

tecnológicos relacionados a confecção, legislação e degustação desses produtos. 

Além dessas mostras científicas, são realizadas jornadas acadêmicas, workshops e 

simpósios que contam com submissões e apresentações de trabalhos desenvolvidos pelos 

discentes e docentes do curso promovente e também aberto ao público externo, como 

incentivo ainda à iniciação científica e a publicação de anais. Após essas apresentações e 

avaliações, os trabalhos aprovados são publicados na Câmara Brasileira do Livro (CBL) com 

registros de ISSN ou ISBN. 

Outro evento apoiado pela Facene foi o I Colóquio (on-line) Internacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação em Saúde: um enfoque interdisciplinar realizado em 2022, que 

aconteceu, excepcionalmente, de forma online devido momento pandêmico. Foi organizado 

pelos docentes e discentes do Mestrado Profissional em Saúde da Família da Facene, que 

mobilizaram os diferentes setores de pesquisa, ensino, iniciativas de desenvolvimento 

tecnológico e inovação em saúde, numa perspectiva metodológica específica e intersetorial. 

Em 2024 ocorreu o II Colóquio Internacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em 

Saúde: um enfoque na ateção primária à saúde, ocorrido em João Pessoa, dessa vez 

realizado de forma presencial. Tivemos outro evento também, onde os alunos da residência 

multiprofissional da Facene, promoveram ainda o Simpósio Norte-Nordeste de 

Cardiointensivismo, contou em sua programação a execução de mesa redonda, palestras, 

apresentação de trabalhos, publicação em anais com ISBN e certificação, além de minicursos 

voltados às diversas profissões da saúde.  

O evento teve como objetivo estimular a promoção, discussão e difusão dos 

conhecimentos atuais na área, e consequentemente, atribuirá subsídios para os profissionais 

da assistência, de forma multidisciplinar, promovendo melhorias nas práticas assistenciais. A 

IES garante, assim, com a participação de todos os setores estratégicos, já listados (Nupea, 

Revista, CEP, Ceua, Coordenações de Curso e Direção institucional) o apoio irrestrito para a 

organização e execução desses e demais eventos, a fim de estimular a participação ativa de 

todos os discentes, contribuindo para sua produção e publicações acadêmicas. 

Em 2024, foi realizado o II Colóquio Internacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 

em Saúde (Cicti), presencial, em um dos hotéis da cidade de João Pessoa, com a presença 

de palestrantes internacionais, organizado pelos docentes e discentes do Mestrado, 

mobilizando toda a comunidade acadêmica da Facene.  
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EIXO 4 ï Políticas de Gestão 

 

4.1 Titulação do corpo docente 

 

O corpo docente da Facene encontra-se formado por professores titulados, com 

proximidade temática direta com os conteúdos curriculares ministrados. Quando se trata de 

nível de titulação, os docentes da Facene, em número de 121 professores, estão classificados 

quanto à sua formação acadêmica, da seguinte forma: 84 (69,4%) são doutores; 30 (24,8%) 

mestres; e 7 (5,8%) especialistas.  

Quando se trata de nível de titulação da soma de mestres e doutores, 114 (94,2%) 

de mestres e doutores, e 7 (5,8%) de especialistas, o que demonstra a preocupação da IES 

com a qualidade do ensino a ser oferecido aos nossos alunos. A titulação dos professores é 

valorizada por esta instituição que dá suporte para que eles tenham ascensão profissional e 

se vejam bem colocados no mercado de trabalho. O corpo docente dos cursos da Facene 

composto por 121 professores com experiência acadêmica e profissional, em que 100% deles 

possuem algum tipo de pós-graduação, seja ela, lato sensu ou stricto-sensu. Apresenta, 

portanto, um IQCD = 4,3. 

 

Quadro 36 ï Quadro Docente 

DOCENTE TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

TEMPO DE 
EXERCÍCIO NA IES 

Adriana Lira Rufino de Lucena  Mestra Integral 18 anos 

Adriana Muniz Almeida Albuquerque Doutora Integral 7 anos 

Alcidemar Lisboa de Carvalho Junior Doutor  Parcial 6 anos 

Alex Cristóvão Holanda de Oliveira Doutor Integral 6 anos 

Alysson Kennedy Pereira de Souza Doutor  Integral 20 anos 

Amanda Benício da Silva Mestra Integral 11 anos 

Amanda Lira Rufino de Lucena Doutora Integral 5 anos 

Amaro Lafayette Nobre Formiga Filho Doutor Integral 3 anos 

Ana Karolyne Florencio Amorim Doutora Integral 1 ano 

Ana Lúcia Araújo Rodrigues Especialista Integral 10 anos 

Anderson Felix dos Santos Doutor Integral 2 anos 

Arineyde Maria DôAlmeida Alves de Oliveira Mestre Parcial 4 anos 

Artur da Nobrega Carreiro Doutor Integral 3 anos 

Atticcus Tanikawa Doutor  Integral 9 anos 
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Bianca Cristinne Rodrigues Vieira Lopes Mestra Integral 3 anos 

Camila Abrantes Cordeiro Morais Doutora Integral 7 anos 

Carolina Uchoa Guerra Barbosa Lima Doutora Integral 20 anos 

Catarina Ribeiro Barros de Alencar Doutora Integral 03 anos 

Chahira Taha Mahd Ibrahim Issa Mestra Integral 2 anos 

Cibelle Cabral David Doutora Integral 9 anos 

Cláudia Germana Virgínio de Souto Mestra Integral 21 anos 

Consuelo Fernanda Macedo de Souza Doutora Integral 1 ano 

Cybelle de Arruda Navarro Silva Doutora Parcial 6 anos 

Daiene Martins Beltrão Doutora Integral 18 anos 

Darcilio Dantas Dias Novo Júnior Mestre Integral 2 anos 

Danusa Pedrosa Miranda de Oliveira Especialista Integral 3 anos 

Danyelle Nóbrega de Farias Doutora Integral 08 anos 

Daysianne Pereira de Lira Uchoa Doutora Integral 5 anos 

Débora Teresa da Rocha Gomes F. de 
Almeida 

Doutora Integral 5 anos 

Deivid Almeida da Costa Doutor Integral 7 anos 

Douglas Pereira da Silva Mestre Integral 6 anos 

Dyego Anderson Alves de Farias Doutor Integral 8 anos 

Edna Maria de Souza Especialista Integral 3 anos 

Edna Samara Ribeiro César Mestra Parcial 7 anos 

Eliane Cristina da Buck Doutora Integral 8 anos 

Elida Batista Vieira Sousa Cavalcanti Doutora Integral 7 anos 

Elisana Afonso de Moura Pires Doutora Integral 8 anos 

Emanuelle Malzac Freire de Santana Doutora Integral 7 anos 

Emanuelle Silva de Melo Doutora Integral 5 anos 

Felipe Brandão dos Santos Oliveira Doutor Integral 6 anos 

Fernanda Antônia de Albuquerque Melo Especialista Parcial 7 anos 

Fernanda Clotilde Mariz Suassuna Doutora Integral 7 anos 

Fernando José de Lima Ramos Júnior Doutor Integral 7 anos 

Glaydes Nely Sousa da Silva Mestra Integral 16 anos 

Guilherme Santana de Moura Doutor Integral 5 anos 

Hellen Bandeira de Pontes Santos Doutora Integral 7 anos 
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Hermann Ferreira Costa Doutor Integral 11 anos 

Ilana Vanina Bezerra de Souza Mestra Integral 18 anos 

Ingrid de Sousa Araújo Leal Especialista Integral 9 anos 

Irakitan Bernardino dos Santos Mestre Parcial 8 anos 

Isabelle Lins Macêdo de Oliveira Doutora Integral 6 anos 

Islaine de Souza Salvador Doutora Integral 7 anos 

Jackson Suélio de Vasconcelos Doutor Integral 1 ano 

Jean Paulo Guedes Dantas Doutor Integral 5 anos 

João Pedro Borges Barbosa Mestre Integral 5 anos 

João Vinícius Barbosa Roberto Doutor Integral 9 anos 

Josane Cristina Batista Santos Mestra Integral 9 anos 

José Rômulo Soares dos Santos Doutor Integral 8 anos 

Josiane Silva de Oliveira Doutora Integral 7 anos 

Jussara da Silva Barbosa Doutora Integral 6 anos 

Karen Cristina Gonçalves de Brito Doutora Integral 6 anos 

Karoline de Lima Alves Doutora Integral 1 ano 

Kátia Simone de Araújo Nóbrega Mestra Integral 5 anos 

Kennedy Nascimento de Jesus Doutor Integral 6 anos 

Kívia Sales de Assis Doutora Integral 07 anos 

Laura de Sousa Gomes Veloso Doutora Integral 07 anos 

Lucas Dantas Maia Forte Doutor Parcial 07 anos 

Luzia de Almeida Souto Montenegro Doutora Integral 06 anos 

Luzia Sandra Moura Moreira Doutora Integral 10 anos 

Maiza Araújo Cordão Doutora Parcial 07 anos 

Mara Ilka Holanda de Medeiros Batista Doutora Integral 07 anos 

Marcel Bezerra de Lacerda Mestre Parcial 06 anos 

Marcos André Azevedo da Silva Mestre Integral 05 anos 

Maria das Graças Nogueira Ferreira Mestra Integral 10 anos 

Maria Denise de Leite Ferreira Doutora Integral 07 anos 

Maria do Socorro Gadelha Nóbrega Doutora Integral 17 anos 

Maria do Socorro Vieira Pereira Doutora Integral 17 anos 

Mary Ellen Valois da Mota Cândido Mestra Integral 12 anos 

Matheus de Almeida Barbosa Doutor Integral 04 anos 
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Matheus dos Santos Soares Mestre Integral 08 anos 

Mayra Sousa Gomes Doutora Integral 06 anos 

Meryeli Santos de Araújo Dantas Doutora Integral 06 anos 

Milena Saavedra Lopes Amaral Mestra Integral 08 anos 

Morise de Gusmão Malheiros Doutor Integral 08 anos 

Mysrayn Yargo de Freitas Araújo Reis Doutor Integral 07 anos 

Nadja Soares Vila Nova Doutora Integral 08 anos 

Nilton Guedes do Nascimento Junior Doutor Integral 08 anos 

Patrícia Aguiar de Oliveira Doutora Integral 03 anos 

Paulo Emanuel Silva Mestre Integral 20 anos 

Pedro Everton Marques Goes Mestre Integral 06 anos 

Poliane Ângelo de Lucena Santos Doutora Integral 07 anos 

Priscilla Kelly Batista da Silva Leite Mestra Integral 07 anos 

Rafaela Faustino Lacerda de Souza Doutora Integral 04 anos 

Rafaela Figueiredo Fernandes Soares Especialista Integral 10 anos 

Renata Newman Leite C. dos Santos Doutora Integral 01 ano 

Renata Valéria Nobrega Doutora Parcial 07 anos 

Renato Lima Dantas Doutor Integral 08 anos 

Salmana Rianne Pereira Alves Mestra Integral 16 anos 

Sandra Batista dos Santos Doutora Integral 07 anos 

Saulo Felipe Costa Doutor Integral 09 anos 

Sérgio Ricardo de Andrade Virgínio Mestre Integral 18 anos 

Silvio de Azevedo Lago Especialista Parcial 06 anos 

Simoni Teixeira Bittar Doutora Integral 05 anos 

Smalyanna Sgren da Costa Andrade Doutora Integral 08 anos 

Suellen Duarte de Oliveira Matos Doutora Integral 08 anos 

Suellen Maria Pinto de Menezes Silva Viana Mestra Integral 09 anos 

Suiane Magalhães Tavares Doutora Integral 2 anos 

Tamyres Tomaz Paiva Doutora Integral 04 anos 

Theodan Stephenson Cardoso Leite Doutor Integral 07 anos 

Thiago Bezerra Wanderley e Lima Doutor Integral 01 ano 

Thyago Augusto Medeiros Lira Doutor Integral 06 anos 
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Urival Magno Gomes Ferreira Doutor Parcial 08 anos 

Vagna Cristina Leite da Silva Doutora Integral 12 anos 

Valdicléia da Silva Ferreira Torres Mestra Integral 11 anos 

Valéria Cristina Silva de Oliveira Mestra Integral 09 anos 

Vanessa da Nóbrega Dias Doutora Integral 06 anos 

Vanessa Lira de Santana Doutora Integral 06 anos 

Vanine Mota Lemos Doutora Parcial 17 anos 

Vilma Felipe Costa de Melo Doutora Integral 18 anos 

Vinícius Nogueira Trajano Doutor Integral 15 anos 

Waléria Bastos de Andrade Mestra Integral 19 anos 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso 

 

 O corpo docente dos cursos da Facene é formado por 121 professores que são 

contratados observados critérios especificados pela Mantenedora e segundo o regime da 

CLT, cuja contratação é homologada pelo Ministério do Trabalho. Possuem com experiência 

acadêmica e profissional, dos quais 100% são contratados em regime integral ou parcial, 

possibilitando o atendimento integral da demanda, considerando a dedicação à docência, o 

atendimento aos discentes, a participação no colegiado, o planejamento didático e a 

preparação e correção das avaliações de aprendizagem. Quanto ao regime de trabalho, 108 

atuam em regime de tempo integral, sem DE (89,25%), e 13 em regime parcial (10,75 %). 

 Conforme determina a Lei nº 9.394/96, a Instituição tem todos os docentes (100%), 

com formação em pós-graduação lato sensu, no mínimo. Contudo, a ênfase da IES é na 

contratação e preferência por docentes com titulação stricto sensu (mestres ou doutores), hoje 

sendo a grande maioria em seu quadro. 

A documentação comprobatória dos docentes poderá ser verificada pela comissão 

de avaliação quando da visita in loco. 

 
4.2 Política de capacitação docente e formação continuada 
 

Na Facene, a política de capacitação docene e de formação continuada está 

institucionalizada pelo CTA, que garante a participação docente em eventos científicos, 

técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de desenvolvimento pessoal e a qualificação 

acadêmica em programas de mestrado e doutorado com práticas consolidadas, instituídas e 

publicizadas. 
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Para a docência, além dos conhecimentos específicos das áreas científicas, é 

necessário possuir competências e habilidades que possibilitem melhorar a qualidade da 

atividade em sala de aula, atividades práticas. A questão fundamental, portanto, não é explicar 

bem o conteúdo, mas sim propiciar a aprendizagem do aluno, desenvolvendo suas 

competências e habilidades e formando um cidadão ético e crítico (Fávero; Pagliarin, 2021). 

A Facene, como uma instituição de educação superior e preocupada com a qualidade 

da educação que oferece, realiza atividades de formação continuada para os seus docentes, 

visando fornecer estratégias que os apoiem em sua prática pedagógica.  

A política de capacitação docente e de formação continuada na Facene garante a 

participação em eventos científicos, técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e a qualificação acadêmica em programas de mestrado e de 

doutorado com práticas consolidadas, instituídas e publicizadas.  

Diante do exposto, a Facene oferta semestralmente aos seus docentes palestras, 

cursos (como o de Libras) e minicursos, incentivo à participação em congressos, incentivo à 

publicação na Revista Científica Institucional e oficinas com temas relevantes e atuais.  

A Facene incentiva os professores a se qualificarem em programas stricto sensu 

oferecendo diferencial de proventos de acordo com o Plano de Carreira docente, de maneira 

escalonada, a medida que o professor vai atingindo as etapas do seu programa stricto sensu. 

Também permite que o professor altere seu horário de aula para cumprir metas de seu 

programa fazendo um planejamento antecipado.  

Além desse programa de incenttiov de qualificação docente através de flexibilização e 

incentivo financeiro quando os professores ingressam em programas stricto sensu, a 

instituição oferece também incentivos para que seus professores e egressos ingressem no 

programa de mestrado de Saúde da Família ofertado pela IES. Muitos egressos e docentes 

já fizeram parte desse programa, tendo o incentivo de bolsa professor integral e parcial, 

oferecido pela IES para participação desse mestrado em prol de sua qualificação. 

 

Cursos de formação e capacitação continuada  

 

Semana Pedagógica 

 

A Semana Pedagógica da Facene, já em sua 44ª edição, é ofertada a todos os 

docentes, semestralmente, de maneira presencial, na semana que antecede o início das aulas 

do período letivo vigente, ocorrendo em seu próprio espaço físico para as oficinas, encontros, 

palestras, cursos, sala AMA e laboratórios, além de atualmente contar com a presença de 

algumas palestras remotas desenvolvidas com o auxílio do Google Meet. Os eventos têm 

como objetivo principal discutir temas de atualização e promover capacitação pedagógica 
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relevantes na atualidade, contemplando ainda aqueles apontados como necessários pelos 

docentes, por meio de consulta realizada pela CPA através de enquete. 

 

Figura 64 e 65 - Programação da 44ª Semana Pedagógica 

    

Fonte: Marketing, 2025. 

 

Durante a Semana Pedagógica, além das palestras ministradas pelo corpo docente e 

administrativo da instituição, bem como por palestrantes convidados, ocorrem ainda, 

apresentações artísticas e culturais feitas pelos próprios docentes, além da certificação 

mediante a participação dos minicursos. Existem ainda momentos de acolhida para o início 

do novo semestre e reflexões sobre o semestre anterior, atualizações acerca de possíveis 

alterações pedagógicas, trabalhistas, normativas e de infraestrutura. 

Ocorre também nessa semana de atividades, o ñdesafio docenteò, de caráter inovador 

e exitoso, com atividades lúdicas, perguntas e respostas, mímicas e atividades teatrais entre 

os docentes. 

Durante o auge da pandemia da covid-19, a 35ª (2021.1) e a 36ª (2021.2) edições da 

Semana Pedagógica ocorreram de forma on-line, acessada via Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) da IES, abordando temas específicos para a necessidade do momento 

vivido, como a utilização da plataforma de comunicação disponibilizada por vídeo, emprego 

de metodologias de ensino voltadas a aulas on-line, palestras motivacionais, apresentação do 

atendimento on-line do Núcleo de Atendimento Psicopedagógico (NAP) e apresentação do 

Plano de Contingência Institucional. 

 

Curso de Formação em ñEducação na área da saúdeò voltado aos professores 

 

O curso tem como objetivo proporcionar aos professores treinamento, a partir da 

reflexão do material apresentado, para que desenvolvam competências que os tornem 
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capazes de se transformar em possíveis educadores e não apenas em professores intuitivos 

da educação superior, e que ao multiplicarem o aprendido no curso sejam capazes de 

promover mudanças comportamentais nos futuros formandos, em que a tônica será a de ser 

construtores de seu próprio conhecimento.  

As ações pedagógicas provocadas nos alunos poderão repercutir favoravelmente nas 

mudanças estruturais dos cursos possibilitando introduzir mudanças pedagógicas alicerçadas 

nas metodologias ativas, possibilitando um processo ensino-aprendizagem inovador. A 

solução poderá trazer vantagens político-econômicas, além das educacionais propriamente 

ditas, pois as mudanças podem-se traduzir em melhora do desempenho dos alunos em sua 

formação.  

O curso explora os recursos de um curso híbrido blended learning, em que o material 

fica disponível na plataforma de ensino on-line da instituição. Haverá divisão de grupos para 

desenvolver as tarefas a serem realizadas e avaliação cognitiva individual, ambas semanais. 

O curso ocorre em três módulos, de acordo com a tríade da educação: ensino, aprendizagem 

e avaliação. 

Para a seleção de docentes, a IES realiza processo seletivo, que parte da necessidade 

identificada pelos NDEs dos cursos, até a aprovação institucional. Os editais são públicos e 

amplamente divulgados pelas plataformas eletrônicas da IES. O processo seletivo é 

executado por uma comissão designada para esse fim. 

A aderência do professor no componente curricular é fundamental para que ele possa 

estimular e participar de grupos de estudos, para a atualização de conhecimento mediante a 

leitura e discussão de artigos científicos, acompanhamento das inovações do mercado de 

trabalho, atendimento às necessidades do contexto regional e para estimular a formação e 

manutenção de projetos de iniciação científica, de projetos de extensão e de responsabilidade 

social que ficam registrados no Nupea. 

Dessa forma, a importância de um corpo docente capacitado se reflete na adequação 

e integração dos conteúdos perante os objetivos curriculares, fornecendo, assim, a ampliação 

do processo formativo direcionado pelo perfil do egresso/profissional. Salienta-se que, nesse 

percurso de construção de saberes, a tríade ensino-iniciação científica-extensão e a 

Curricularização da extensão são fortemente incentivadas e acompanhadas pelos docentes. 

 

Curso de Libras para Docentes 

  

Semestralmente é oferecido um curso de Libras para docentes. No curso, os 

professores recebem uma imersão com fundamentos da educação inclusiva, princípios iniciais 

de estrutura em Libras, Libras na prática entre outros aprendizados para melhor qualificá-los. 

O curso é ministrado por professor surdo e com formação em Letras-Libras. 
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Capacitação no acesso às fontes de informação da BVS 

 

Projeto que tem por objetivo contribuir para a efetivação do uso de bibliotecas virtuais 

em saúde, para a disseminação de informações técnico-científicas, promovendo a ampliação 

do acervo e facilitando o acesso dos usuários e de fortalecer a capacidade dos professores 

no acesso às fontes de informação que respondam de modo eficiente e oportuno às 

demandas científico-técnicas da Facene. 

 

Curso básico de informática em saúde 

 

O Curso surgiu da necessidade de capacitar a comunidade acadêmica, 

particularmente professores, para o uso de computadores, que é ferramenta imprescindível 

para as pesquisas, o ensino e a gestão de serviços de saúde. 

 

Despertando para as normas da ABNT: como elaborar um trabalho científico 

 

Através deste projeto, a Biblioteca promove semestralmente cursos ministrados pelas 

bibliotecárias sobre normalização de trabalhos científicos, de acordo com a ABNT. Esses 

cursos são destinados tanto aos discentes quanto aos docentes da Instituição. 

Antes do início do semestre letivo, o coordenador de cada curso, o NDE e seu corpo 

docente se reúnem sistematicamente para oferecer alguma orientação acadêmica, se 

necessário, e para reanalisarem e atualizarem os conteúdos dos componentes curriculares, 

abordando a sua relevância para a atuação profissional e acadêmica do discente, para 

fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para além da bibliografia 

proposta, relacionando-os aos objetivos dos conteúdos que compõem as unidades 

curriculares e ao perfil do egresso que se deseja formar, além de procedimentos de 

acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem, e de renovar as 

atividades pedagógicas para alunos em situação de nivelamento e para os transferidos. 

A aderência do professor no componente curricular é fundamental para que ele possa 

estimular e participar de grupos de estudos, para a atualização de conhecimento mediante a 

leitura e discussão de artigos científicos, acompanhamento das inovações do mercado de 

trabalho, atendimento às necessidades do contexto regional e para estimular a formação e 

manutenção de projetos de iniciação científica, de projetos de extensão e de responsabilidade 

social que ficam registrados no Nupea. 
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Perfil Docente Pretendido  

 
Para a estruturação de suas atividades acadêmicas, a Mantenedora, segundo suas 

próprias diretrizes, ancoradas nos preceitos legais e normas do Sistema Federal de Ensino, 

determinou parâmetros de formação para todos e cada um dos docentes admitidos. Em razão 

disso, os futuros professores são recrutados, selecionados e contratados com a exigência de 

apresentação de um perfil que contemple as seguintes características: 

I. titulação mínima de especialista e com comprovada experiência na área de domínio; 

II. competência para ministrar o respectivo conteúdo da disciplina/módulo; 

III. de preferência, experiência docente em educação superior; 

IV. na medida do possível, experiência profissional ligada ao curso; 

V. sociabilidade a ser exercitada com a direção, colegas, alunos e pessoas em geral; 

VI. elevado nível de comunicabilidade oral e escrita; 

VII. comprometimento com os diversos aspectos do processo ensino-aprendizagem; 

VIII. compromisso com o ensinar a aprender; 

IX. interesse e vivência na educação permanente; 

X. tirocínio em pesquisa e extensão. 

 
Política de Qualificação 

 
Conforme diretriz da Mantenedora e para a contínua qualificação do seu corpo 

docente, a Facene estimula, ainda, e de várias formas, o incentivo intelectual dos seus 

professores, destacando-se: 

I. a publicação de trabalhos de seus docentes, sob a forma de livros, e-book, plaquetes ou 

artigos; 

II. assegurar os direitos e vantagens ao professor que se afastar de suas funções para: a) 

aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; b) prestar colaboração a outras 

instituições de ensino superior, sejam elas da mesma Mantenedora ou não, ou de 

pesquisa; c) participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza 

científica, cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades acadêmicas na 

faculdade; 

III.  oferecer cursos diversificados na área didático-pedagógica a seu corpo docente; 

IV. estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual aos 

salários, mediante progressões horizontais, por merecimento, para a produção científica e 

tecnológica dos docentes, expressa em livros e artigos publicados, patentes obtidas e 

comunicações apresentadas em congressos e outros eventos assemelhados; 

V. permissão e encorajamento a um número crescente de professores, para que façam cursos 

de pós-graduação, especialmente o de doutorado; 
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VI. ampliação do leque de ofertas de cursos de atualização destinados a docentes; 

VII. estabelecimento de convênios, com entidades públicas e particulares, do país e do exterior, 

que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos aos professores; 

VIII. estímulo à participação em eventos de natureza cultural, técnica e científica, em especial 

com a apresentação de trabalhos produzidos individualmente ou em grupo; 

IX. incentivo ao engajamento de professores para atuarem como coordenadores ou 

pesquisadores, nos projetos de pesquisa e extensão da Facene. 

 
O corpo docente tem como prioridade intermediar o processo ensino-aprendizagem 

adotando recursos técnicos e metodológicos para agir como facilitador e mediador do 

processo ensino-aprendizagem. Além disso, são atribuições do professor no exercício de suas 

atividades acadêmicas: 

Å Votar e ser votado em órgãos colegiados, como representante de sua categoria; 

Å usufruir de todos os benefícios e incentivos por regime de trabalho, titulação, produção 

científica ou cultural; 

Å recorrer de decisões dos órgãos deliberativos ou executivos; 

Å elaborar e executar projetos de iniciação científica, extensão e de Curricularização da 

extensão; 

Å Votar o acordo coletivo anual dos professores; 

Å participar das reuniões e trabalho dos órgãos colegiados a que pertencer e de comissão 

para que for indicado; 

Å elaborar o plano de ensino de seu conteúdo modular, submetendo-o à aprovação do 

Colegiado de Curso; 

Å orientar, dirigir e ministrar o ensino de seu conteúdo, cumprindo integralmente o programa 

e a carga horária; 

Å organizar e aplicar os instrumentos de avaliação do aproveitamento e julgar os resultados 

apresentados pelos alunos, atendidos os dispositivos do Regimento e as normas da 

Faculdade;  

Å registrar no sistema Acadweb e entregar à Secretaria os resultados das avaliações do 

aproveitamento escolar, nos prazos fixados; 

Å observar e fazer observar o regime escolar e disciplinar da Faculdade; 

Å fazer anotações no respectivo diário de classe de forma on-line no sistema Acadweb; 

Å manter atualizados, no diário de classe, os registros das aulas, notas e frequência dos 

alunos; 

Å frequentar, obrigatoriamente, as aulas e demais atividades curriculares, aplicando a 

máxima diligência nos seus misteres; 

Å exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e no Regimento. 
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Ações voltadas ao público docente 

 
Dia dos Professores 

 
O RH faz tradicionalmente um café especial aos docentes da IES no Dia dos 

Professores, ele é ofertado em dois momentos para alcançar todos os professores que 

passam pela instituição durante o dia de trabalho. É um momento de descontração, conversas 

e distribuição de lembrancinhas e lanches. 

 

Outubro Rosa 

 

O Outubro Rosa é um importante momento para discutir sobe a saúde da mulher e a 

prevenção ao câncer de mama. Na Facene, são desenvolvidas palestras para as docentes, 

com convidadas que narram suas experiências de luta contra o câncer de mama, como 

venceram e a importância da prevenção, através do toque no autoexame. Além disso, há a 

distribuição de presente, e momentos de relaxamento e partilha com coffee break. 

 

Novembro Azul 
 

A IES promove para os professores muitos momentos que envolvem conhecimentos 

sobre saúde do homem, relaxamento e diversão, um deles é a trilha ecológica na fazenda-

escola da instituição. Durante o percurso, ouvem dos guias a importância do contato com a 

natureza, do cuidado com a saúde e de uma vida saudável, a importância de praticar 

exercícios físicos etc., ao final, todos tomam um café da manhã especial. 

 

Árvore do Conhecimento 

 

Uma ação exitosa e inovadora é uma homenagem prestada a professores que se 

destacaram, atrav®s do projeto ñĆrvore do Conhecimentoò, uma homenagem aos nossos 

professores em comemoração ao seu Dia. 

Criado em 2016, o plantio da árvore do conhecimento é um dos pontos altos da 

semana do Dia dos Professores, tendo ocorrido até a presente data nove edições. Todos os 

anos são homenageados professores que se destacam na história da Faculdade. Não se 

deseja com isso apenas homenagear nossos professores, mas busca-se uma forma de 

perpetuá-los. As ñra²zesò que nossos professores deixam na constru­«o acad°mica, ®tica e 

moral de nossos alunos, precisam ser regadas sempre. As raízes que eles deixam na 
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construção acadêmica, ética e moral de nossos alunos, são perpetuadas em nosso campus. 

O plantio da ñĆrvore do Conhecimentoò ® uma forma de dizer obrigado. 

 
Figura 66 - Árvore do Conhecimento 

  
Fonte: Marketing, 2023. 

 

4.3 Política de capacitação e formação continuada para o corpo técnico-administrativo 

 

Os servidores da Facene são recrutados, selecionados e admitidos observados 

critérios especificados pela Mantenedora e segundo o regime da CLT, e homologado pelo 

Ministério do Trabalho. A Facene zela pela manutenção de padrões de recrutamento e 

condições de trabalho, condizentes com a sua natureza de instituição educacional, bem como 

por oferecer oportunidades de aperfeiçoamento técnico-profissional a seus funcionários. 

Na Facene, a política de capacitação de formação continuada para o corpo técnico-

administrativo está institucionalizada pelo CTA, garante a participação em eventos científicos, 

técnicos, artísticos ou culturais, em cursos de desenvolvimento pessoal e profissional e a 

qualificação acadêmica na graduação e/ou em programas de pós-graduação, com práticas 

consolidadas e institucionalizadas.  

A partir da compreensão da importância dos servidores técnico-administrativos como 

atores acadêmicos que devem contribuir ativamente para a implementação de todas as 

estratégias e processos que intermediam as atividades pedagógicas, tem valorizado a seleção 

e adequação desse às suas funções na estrutura da IES. Para tanto, conta com investimento 

contínuo em ações de treinamento, capacitação e atualização, que resultem em crescimento 

progressivo do domínio para a atuação nas suas funções específicas.  

A Facene conta com o número de 152 servidores técnico-administrativos, desses, 5 

são doutores, 4 são mestres, 16 especialistas, 32 superior completo, 16 superior incompleto, 
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56 técnico de nível médio completo, 4 técnico de nível médio incompleto, 4 nível médio 

incompleto, 5 nível fundamental completo e 10 com nível fundamental incompleto. 

Os serviços administrativos têm a seu cargo as funções destinadas a oferecer suporte 

operacional às atividades-fim da IES. O pessoal encarregado dos serviços administrativos tem 

sob sua responsabilidade o exercício das funções destinadas a oferecer suporte operacional 

às atividades-fim da instituição, abrangendo registro acadêmico; registro de reuniões; arquivo; 

correspondência; expedição de declarações, certificados, transferências de alunos e outros 

documentos; aquisição, registro, registro de diploma on-line, arquivo digital, catalogação e 

empréstimos de material bibliográfico e multimeios; reprografia; cobranças, recebimentos, 

pagamentos e escrituração de valores.  

Além desse pessoal, conta-se com pessoal auxiliar para serviços, como: telefonia, 

portaria, limpeza, manutenção e conservação, jardinagem, rede elétrica e hidráulica, 

refrigeração, inspetoria, suporte de TI, marketing, laboratório, vigilância. 

 

Políticas de Qualificação 

 
Visando a contínua qualificação do seu corpo técnico-administrativo, a Facene 

incentiva, de várias formas, o progresso intelectual dos servidores. Uma delas é contribuindo 

para o aperfeiçoamento dos seus funcionários, assegurando todos os direitos e vantagens 

àquele que se afastar de suas funções para: 

¶ aperfeiçoar-se em instituições nacionais ou estrangeiras; 

¶ participar de cursos, congressos, seminários e outros eventos de natureza científica, 

cultural ou técnica, relacionados com as suas atividades na Instituição. 

 
Especificamente, a política de recursos humanos da Mantenedora contempla várias iniciativas 

e diretrizes, a saber: 

¶ estabelecimento de incentivos funcionais, sob a forma de acréscimo percentual aos 

salários, mediante progressões horizontais, de acordo com o Plano de Cargos e Salários; 

¶ permissão e encorajamento, a um número crescente de funcionários, para que façam 

cursos; 

¶ estabelecimento de convênios, com entidades públicas e particulares, do País e do 

exterior, que permitam a oferta de cursos, estágios e treinamentos aos funcionários; 

¶ estímulo à participação em eventos de natureza técnica e científica; 

¶ aumento e diversificação dos cursos que visem a capacitação e ao aprimoramento do 

pessoal. 
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¶ Incentivo a cursos promovidos dentro da instituição, que possibilitem a inclusão e 

acessibilidade da comunidade acadêmica, como Língua Brasileira de Sinais ï Libras, 

disponibilizado a todos o corpo de funcionários da IES; 

¶ Participação da instituição no Programa Jovem Aprendiz, promovendo a interação entre 

IES, a comunidade acadêmica, particularmente seus funcionários, e a sociedade; 

¶ Inclusão de PCDs em seu quadro funcional. 

 

A IES conta com uma equipe de constante atuação e orientação em relação à 

segurança do trabalho, através de ações e de recursos padronizados instituídos pelo Serviço 

Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (Sesmit). Nessas orientações estão, por 

exemplo, cursos de primeiros socorros e a utilização adequada dos extintores e hidrantes 

espalhados pelos prédios. A IES conta com a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 

(Cipa), com equipe eleita anualmente pelos segmentos docente e técnico-administrativo. 

 

Eventos e cursos 

 

Responsabilidade social na comunidade externa: capacitação de auxiliar de biblioteca 

 

Esse projeto tem como objetivo analisar os principais aspectos sobre concepção, tipos 

e conceitos de biblioteca; formação e desenvolvimento de coleções; processos técnicos; 

serviço de referência; qualidade do atendimento, com ênfase no repassar do conhecimento 

sobre o assunto, que permita o melhor desempenho profissional. 

 

Capacitação Permanente dos Funcionários da Biblioteca 

 

Semestralmente são realizados cursos de capacitação para os auxiliares da Biblioteca 

Joacil de Britto Pereira, com o objetivo de manter uma capacitação permanente aos usuários 

internos (funcionários), para que eles desenvolvam as suas atividades de maneira consciente 

e integrada, e assim, cada vez mais, a biblioteca possa continuar oferecendo os seus produtos 

e serviços de maneira otimizada. 

 
Semana Administrativa 

 
¶ Atividade desenvolvida junto ao corpo técnico-administrativo com palestra sobre os ñTipos 

de assédioò, com a Profª Tamyres Tomaz Paiva, psicóloga e doutora e psicologia social, 

trazendo a discussão sobre os tipos que assédio que existem, como identificá-los, como 
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evitá-los entre outros diversos pontos importantes para o desenvolvimento profissional e 

pessoal dos colaboradores.  

¶ Atividade desenvolvida junto ao corpo técnico-administrativo através de um treinamento 

com o tema: ñCompromisso com o trabalhoò. A profissional de RH faz um treinamento 

voltado para conhecimentos, habilidades e atitudes pessoais e de grupo, como otimizar 

seu trabalho com planejamento eficaz e como potencializar as ações planejadas alinhadas 

com os objetivos da empresa e dos profissionais agregando valor ao aprendizado 

organizacional. 

 
Figuras 67 e 68 - Semana Técnico-Administrativa 

  
Fonte: Marketing, 2025. 

     

 

Curso de Libras 

 

A Facene, preocupada em qualificar seus colaboradores, realiza todo semestre o 

curso de Libras destinado aos funcionários da IES. No curso, os colaboradores recebem uma 

imersão com fundamentos da educação inclusiva, princípios iniciais de estrutura em Libras, 

Libras na prática, entre outros aprendizados para melhor qualificá-los.  

 

Semana da Capacitação do RH para os funcionários 

 

O RH promove a semana da capacitação aos colaboradores, com 3 dias de 

treinamentos, palestras e dinâmicas de grupo, informações sobre segurança do trabalho, o 

uso correto dos EPIs, além de dicas de exercícios laborais a fim de qualificar os colaboradores 

para o início do ano letivo.  
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Dia da Mulher 

 

O RH promove anualmente momentos de reflexão para as mulheres que compõem 

todos os setores da IES, nesses momentos ocorrem palestras sobre autocuidado, direitos da 

mulher, canais de denúncia contra a violência, momentos de relaxamento e interação durante 

toda a semana que antecede a data e no dia 8 de Março. 

 

Dia do Trabalhador 

 

O RH também promove anualmente ação voltada aos colaboradores em 

comemoração ao Dia do Trabalhador, com momentos de confraternização com sorteios de 

brindes, coffee break, relaxamento e muita descontração. 

 

Dia dos Pais 

 

O RH promove ações em comemoração ao Dia dos Pais, com palestras sobre 

autocuidado masculino, orientações sobre saúde do homem, abordagens para criar hábitos 

saudáveis e dinâmicas de grupo sobre o tema. Os pais colaboradores recebem ainda aulas 

de ginástica laboral, e momentos de descontração com lanches e brindes. 

 

Dia da Vacinação 

 

 Na Facene, há uma preocupação constante com a saúde e o bem-estar de todos que 

fazem parte da instituição. Com o corpo técnico-administrativo não poderia ser diferente. Por 

isso, periodicamente, através de parceria feita com a Secretaria de Saúde do Município, a 

Facene disponibiliza um dia de vacinação para a comunidade acadêmica, tendo, nesse dia, 

grande adesão do corpo técnico-aministrativo. São vacinas contra a influenza, tríplice viral, 

hepatite B, antitetânica, entre outras. 

 

Sipat  

 

A Facene promove a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho com o 

tema ñA gest«o entre a qualidade de vida e produtividadeò. Os colaboradores recebem a 

palestra do técnico de segurança do trabalho, Alex Sousa, com o temas sobre ñComo a minha 

preven­«o do trabalho se relaciona com a minha qualidade de vidaò, entre outras palestras de 

interesse à segurança do trabalho.  
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Outubro Rosa 

 

O Outubro Rosa é um importante momento para discutir sobe a saúde da mulher e a 

prevenção ao câncer de mama. Na Facene, são desenvolvidas palestras para as docentes, 

com convidadas que narram suas experiências de luta contra o câncer de mama, como 

venceram e a importância da prevenção, através do toque no autoexame. Além disso, há a 

distribuição de presente, e momentos de relaxamento e partilha com coffee break. 

 

Novembro Azul 

 

A IES promove para os professores muitos momentos que envolvem conhecimentos 

sobre saúde do homem, relaxamento e diversão, um deles é a trilha ecológica na fazenda-

escola da instituição. Durante o percurso, ouvem dos guias a importância do contato com a 

natureza, do cuidado com a saúde e de uma vida saudável, a importância de praticar 

exercícios físicos etc., ao final, todos tomam um café da manhã especial. 

 

 

4.4 Política de capacitação docente e formação continuada para o corpo de tutores 

presenciais e a distância 

 

A gestão institucional da Facene reconhece a importância estratégica do corpo de 

tutores presenciais e a distância em seu modelo educacional. Composto por profissionais de 

nível superior vinculados à IES e atuantes em suas respectivas áreas de formação, os tutores 

desempenham papel essencial ao oferecer suporte pedagógico aos docentes e realizar 

mediação pedagógica junto aos alunos dos cursos na modalidade a distância. 

A contratação de tutores segue critérios rigorosos que refletem o compromisso da 

Facene com a qualidade do ensino. Entre os critérios adotados estão: titulação acadêmica 

compatível, experiência docente, e demonstração de domínio e fluidez com metodologias 

ativas, avaliada por meio de aulas expositivas durante o processo seletivo. A admissão ocorre 

mediante seleção conduzida pela Secretaria-Geral, com base em indicação do coordenador, 

respeitando a legislação trabalhista vigente. O processo seletivo pode incluir prova de títulos 

e demonstração de competências pedagógicas e de conhecimento na área de atuação. 

A qualificação indispensável para a atuação de tutor é demonstrada pela posse de 

diploma de mestre, doutor ou certificado de pós-graduação lato sensu expedidos por 

instituições credenciadas e reconhecidas pelo órgão competente, na área correspondente à 

disciplina a ser ministrada. A seleção e substituição de tutores seguem os padrões 

estabelecidos pelo Ministério da Educação. 
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A Facene acredita que a formação continuada de seus colaboradores é indispensável 

para a manutenção e evolução da qualidade de ensino oferecida pela instituição. O processo 

de capacitação está alinhado às demandas da formação universitária e às constantes 

inovações didático-pedagógicas, além de contemplar as dinâmicas do mundo do trabalho e 

as particularidades do desenvolvimento pessoal e profissional de estudantes e colaboradores. 

Para atender às expectativas de seus alunos e promover o sucesso acadêmico, a 

Facene entende a capacitação como a consolidação de novas competências e habilidades 

que fortalecem o exercício profissional com autonomia. Da mesma forma, a formação 

continuada tem como objetivo o aperfeiçoamento permanente de saberes consolidados e a 

atualização de novos conhecimentos. 

A política de capacitação e formação continuada da Facene contempla os seguintes 

princípios: 

1. Incentivar a formação continuada de tutores presenciais e a distância, desenvolvendo 

competências e habilidades pedagógicas específicas para a modalidade de educação a 

distância. 

2. Oferecer capacitação técnico-pedagógica para o uso eficaz das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDICs) e demais recursos tecnológicos institucionais. 

3. Assegurar a participação dos tutores em cursos de desenvolvimento pessoal e profissional 

oferecidos pela instituição ou por parceiros externos. 

4. Estimular a presença de tutores em eventos científicos, técnicos, artísticos e culturais que 

enriqueçam sua atuação acadêmica. 

5. Incentivar a qualificação acadêmica dos tutores em programas de graduação e/ou pós-

graduação, mestrado e doutorado. 

6. Garantir práticas de formação continuada institucionalizadas para tutores presenciais e a 

distância em todos os níveis de atuação. 

7. Consolidar e sistematizar as ações de capacitação por meio de políticas estabelecidas e 

aprovadas pelo Conselho Técnico-Administrativo (CTA). 

 

A implementação dessa política permite a participação ativa de tutores em eventos e 

capacitações, tanto internas quanto externas, incluindo programas de qualificação acadêmica 

oferecidos pela própria IES e por outras instituições credenciadas. As ações de formação 

contínua estão formalizadas em regimento próprio, assegurando a continuidade e a 

sistematicidade das práticas. 

A política de capacitação e formação continuada para o corpo de tutores da Facene 

mostra-se robusta e plenamente alinhada às necessidades institucionais e pedagógicas. 

Nesse sentido, destacamos alguns vetores principais de atuação: 
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Programa de Incentivo Institucional: 

Criação de um programa específico de financiamento parcial ou total para que tutores 

participem de eventos científicos, técnicos, artísticos ou culturais, contribuindo para a 

ampliação de sua formação e rede de contatos profissionais. 

 

Parcerias Estratégicas: 

Estabelecimento de parcerias com instituições de ensino e pesquisa, nacionais e 

internacionais, para facilitar o acesso dos tutores a programas de graduação e pós-graduação, 

além de possibilitar intercâmbios acadêmicos e participação em cursos específicos 

relacionados à educação a distância e tecnologias digitais. 

 

Certificações e Treinamentos Personalizados: 

Oferecer certificações e treinamentos customizados para capacitar os tutores nas ferramentas 

tecnológicas utilizadas pela instituição, além de programas de atualização constante para 

acompanhar tendências pedagógicas e avanços tecnológicos. 

 

Plano de Carreira e Progressão: 

Vincular a política de capacitação e formação continuada a um plano de carreira institucional, 

garantindo que tutores qualificados tenham oportunidades de progressão em suas funções, 

incentivando a busca por cursos de mestrado, doutorado e especializações avançadas. 

 

Monitoramento e Avaliação Contínua: 

Implementação de um sistema de monitoramento das ações de capacitação, incluindo 

indicadores para medir o impacto da formação continuada na qualidade do ensino e na 

atuação pedagógica dos tutores. 

 

Cursos e Oficinas Regulares: 

Realizar periodicamente cursos e oficinas promovidos pela Facene, com temas como 

metodologias ativas, integração tecnológica no ensino e estratégias pedagógicas voltadas 

para a modalidade EaD. 

 

Reconhecimento e Valorização: 

Instituir mecanismos de reconhecimento, como premiações ou publicações institucionais, para 

destacar o desempenho dos tutores que se qualificam em eventos ou programas de formação 

continuada. 
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Ao instituir tais elementos, a política evidencia um compromisso mais abrangente e 

estruturado com o desenvolvimento pessoal e profissional dos tutores, assegurando práticas 

regulamentadas e alinhadas às necessidades institucionais. Com essa política, a Facene 

reafirma seu compromisso com a excelência educacional e a formação integral de seus 

tutores, promovendo um ambiente acadêmico que valoriza o desenvolvimento humano, a 

inovação pedagógica e o protagonismo na educação. 

 

 

4.5 Processos de gestão institucional 

 

Na Facene, os processos de gestão institucional consideram a autonomia e a 

representatividade dos órgãos gestores e colegiados e a participação de docentes, técnicos, 

discentes e da sociedade civil organizada estão regulamentados pelo Conselho Técnico-

Administrativo (CTA), conselho superior da IES, através de portaria para o mandato dos 

membros que compõem os órgãos colegiados e sistematizam e divulgam as decisões 

colegiadas, cuja apropriação pela comunidade interna é assegurada. 

A gestão institucional da Facene está pautada em espaços decisórios multinível, que 

contemplam desde a gestão acadêmica até a oferta de serviços pela instituição. A partir da 

natureza do órgão ou setor da Instituição, são estabelecidos mecanismos de deliberação que 

contemplam a representatividade dos atores interessados no processo de tomada de decisão.  

Alguns desses órgãos da gestão acadêmica são os colegiados de curso, a Comissão 

Própria de Avaliação e o Conselho Técnico-Administrativo (CTA), conselho superior. Toda 

essa representação é normatizada por resolução emitida pelo CTA da Facene. Existe, 

portanto, uma constante preocupação da instituição em adotar uma lógica de democratização 

dos processos de tomada de decisão, pois acredita que visões múltiplas nesse processo 

fornecem um panóptico mais completo da realidade complexa em que a instituição se insere. 

Todos os mandatos presentes nos órgãos colegiados contam com prazos fixos, bem 

como uma transparência efetiva por parte dos representantes, através da divulgação das atas 

das reuniões. As decisões, uma vez tomadas, seguem para as instâncias superiores na 

estrutura organizacional, para serem ou referendadas ou implementadas, com a aplicabilidade 

da alteração sendo divulgada na IES, fomentando assim a ampliação e o engajamento da 

comunidade acadêmica nos processos decisórios. 

O plano de gestão da Facene está contido neste PDI. A Facene tem caminhado a 

passos largos em direção ao alcance completo das metas propostas, tendo obtido sucesso 

nas atividades desenvolvidas, com acompanhamento real dos objetivos e metas traçados 
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para os cursos que oferece, bem como aperfeiçoamento do seu corpo docente, discente e 

técnico-administrativo. 

Na busca do estabelecimento de equilíbrio e coerência entre os planos formalmente 

desenvolvidos para a instituição e as ações desenvolvidas, as providências da gestão 

acadêmica buscam a correlação ideal entre as decisões formais e a realidade vivenciada na 

prática pedagógica, pelo que se pretende que o processo de ensino aprendizagem retrate os 

aspectos de gestão formalmente construídos. 

A gestão acadêmica é exercida pelo conjunto dos diretores, coordenadores e 

instâncias decisórias descritas, sempre no intuito de atingir os objetivos propostos de 

viabilização do processo de ensino. O CTA reúne-se, ordinariamente, uma vez por semestre 

e, extraordinariamente, quando convocado pelo Diretor, por iniciativa própria, ou a 

requerimento de 2/3 dos membros que o constituem. 

 

Participação e representatividade das coordenações de curso nas instâncias 

acadêmicas 

 

Os coordenadores de curso constituem uma dimensão à parte nos mecanismos de 

representação das instâncias deliberativas da instituição, visto que ocupam cargos indicados 

pela gestão da instituição. Mas ainda assim, por possuírem uma vivência de gestão e contato 

direto com as demandas do corpo docente e discente, rapidamente identificam possíveis 

pontos de estrangulamento que possam vir a prejudicar a gestão e o processo de 

ensino/aprendizagem do curso.  

É fundamental que a voz do coordenador se faça presente nas arenas decisórias da 

instituição. O coordenador de curso ocupa de maneira perene cargos no Núcleo Docente 

Estruturante e Colegiado de Curso, assim como está presente também no Conselho Técnico-

Administrativo. Desta forma, o regimento revisado passa a contemplar de forma inequívoca 

esta representatividade. 

A Facene é constituída por diversos cursos, neste sentido, é necessário que as 

diferentes demandas dos diferentes cursos encontrem mecanismos para ascender até a 

instância superior, isto é, o Conselho Técnico-Administrativo. O representante dos 

coordenadores junto ao CTA é escolhido pelos próprios coordenadores, em um sistema de 

rodízio, com mandato de um ano, para que todos possam fazer parte em seu devido tempo.  
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Figura 69 - Diagrama de participação dos Coordenadores de Curso da Facene 
 

 
Fonte: Facene, 2025. 

 
 

Participação e a representatividade do segmento estudantil nas instâncias acadêmicas 

 

Os alunos têm representantes, com direito a voz e voto, e por eles mesmos escolhidos, 

sob resolução própria do CTA, nos seguintes órgãos colegiados da Faculdade, a saber: 

Conselho Técnico-Administrativo - CTA, colegiados de curso, Comissão Própria de Avaliação 

- CPA, organização estudantil (DAs, quando houver), e a efetiva representação de sala, em 

que os alunos são escolhidos pelos seus pares para representá-los em questões que 

envolvam os interesses da turma como um todo, e serem escolhidos como representantes de 

turma.  

 

Colegiado Estudantil 

 

Para a representatividade nos colegiados da instituição:  a participação discente no 

processo de tomada de decisão é fomentada desde o início do curso através do 

estabelecimento dos representantes de turma, colegiado estudantil e diretório acadêmico, 

quando houver. A construção de bons profissionais e cidadãos socialmente responsáveis 

passa pela experiência do confronto de ideias de forma pacífica e democrática nos diferentes 

espaços da Instituição. 

O primeiro espaço de representação estudantil são os representantes de turma, estes 

escolhidos pelos seus pares através de eleição, um para cada turma e turno. Por esses 

representantes estarem diretamente inseridos nos ambientes acadêmicos, suas demandas 

Coordenador

Colegiado de 
curso

Colegiado de 
coordenadores

CTA

NDE
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possuem um diagnóstico mais preciso e rápido de possíveis gargalos ao bom funcionamento 

institucional e do processo de ensino/aprendizagem. 

O Colegiado Estudantil é responsável por indicar os representantes estudantis para 

espaços deliberativos com assento estudantil na instituição, a exemplo da Comissão Própria 

de Avaliação (CPA), o Colegiado de curso e o Conselho Técnico-Administrativo (CTA). Os 

espaços institucionais que preconizam a participação estudantil são a CPA, o Colegiado do 

curso e o CTA, esses espaços possuem assentos reservados para o corpo discente, e os 

representantes deles são indicados pelos membros do colegiado estudantil através de 

seleção. 

 

Figura 70 - Diagrama de participação estudantil 

 

 

 

Fonte: Facene, 2025. 

 

Participação e a representatividade do Docente nas instâncias acadêmicas 

 

Os docentes possuem papel fundamental na construção exitosa de uma instituição de 

educação. Esses personagens atuam na linha de frente da atividade fim da organização, 

estando mais atentos e sensíveis às demandas e necessidades da comunidade acadêmica, 

neste sentido é fundamental que suas vozes sejam ouvidas nas arenas de tomada de decisão 

existentes na faculdade. 
A participação docente se dá através de representantes escolhidos por seus pares 

através de consultas para ocupar assentos em diferentes espaços deliberativos. Os docentes 

possuem representação nos órgãos estabelecidos: colegiados de curso, NDEs, Comissão 

Própria de Avaliação - CPA e no Conselho Técnico-Administrativo ï CTA. 
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Esses órgãos decisórios possuem características próprias, que demandam 

habilidades e competências específicas dos participantes. Os colegiados de curso e os NDEs 

possuem características organizacionais que favorecem a continuidade de seus membros, na 

CPA e no CTA, contam com mandatos com tempo preestabelecido. 

Não há impedimento à recondução de um docente ao cargo que ele ocupe. Abaixo um 

organograma da representação docente nas arenas deliberativas/consultivas da instituição 

 

Figura 71 - Diagrama de Participação Docente 

 

Fonte: Facene, 2025. 

 

 

Participação e a representatividade do segmento técnico-administrativo nas instâncias 

acadêmicas 

 

O segmento técnico-administrativo atua na linha de frente das atividades administrativas 

da IES, e possui representatividade nas instâncias da gestão institucional, tais como o 

Conselho Técnico Administrativo - CTA, a Comissão Própria de Avaliação - CPA e a Comissão 

Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio (Cipa). 

Através dos cargos que atuam, os técnico-administrativos se conectam e interagem em 

todos os setores da Instituição, onde são desenvolvidas atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e de gestão. Muitos são investidos em cargos ou funções de chefia, com a missão 

de gerenciar e/ou integrar setores estratégicos da instituição, visando prestar um bom serviço 

à comunidade. 

A representatividade do segmento técnico-administrativo se dará através: 

No CTA com um representante, através da escolha de seus pares;  

Na CPA, com dois representantes, através da escolha de seus pares;   
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Na Cipa, há uma eleição que ocorre uma vez ao ano, em que os funcionários 

escolhidos pela categoria assumem suas funções, sendo 9 membros eleitos pelos seus pares, 

e 9 membros indicados pela gestão da IES. 

 

Figura 72 - Diagrama de Participação Técnico-Administrativa 

 

Fonte: Facene, 2025. 

 
 
Participação e a representatividade do segmento Sociedade Civil Organizada nas 

instâncias acadêmicas 

 

Os representantes da sociedade civil organizada convidados a participar das instâncias 

acadêmicas da Faculdade são indicados pelas instituições/ONGs/associações parceiras, que 

são consultadas pela IES através de ofício-convite, para integrarem o Conselho Técnico-

Administrativo (CTA), e a Comissão Própria de Avaliação (CPA), sendo um representante 

para o CTA e dois para a CPA. A participação da sociedade civil organizada é de fundamental 

importância para ajudar a refletir sobre as ações acadêmicas da IES, principalmente sobre o 

que concerne às ações sociais e de avaliação interna e externa. 

Adicionalmente, para a interação com a sociedade, a instituição conta com seu site 

institucional e muitas mídias digitais como: Instagram; Facebook; Twitter e Youtube. 

A gestão participativa, o planejamento integrado e o estratégico, a avaliação 

permanente e a sustentabilidade econômica constituem os princípios básicos da 

administração da Facene. A opção por uma administração compartilhada e um funcionamento 

institucional integrado deve tomar corpo através de gestos e de atitudes esperados dos 

membros da comunidade interna e exercidos no dia a dia da convivência acadêmica.  

Em vista disso, no que diz respeito à sua política administrativa, a faculdade deve 

adotar as seguintes diretrizes:  

Corpo Técnico-
Administrativo

CTA
(1 representante)

CPA 

(2 representantes)

CIPA
(18 representantes 
sendo 9 eleitos e 9 

indicados)
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ǒ O sistema de planejamento integrado abrangerá todos os níveis e a execução dos planos 

estratégicos e operacionais, sendo ele devidamente acompanhado e avaliado;  

ǒ Os planos anuais se pautarão por avaliações periódicas, visando seu aperfeiçoamento e o 

atingimento das metas estabelecidas neste PDI;  

ǒ Os padr»es de efici°ncia administrativa e gerencial devem ser sistematicamente avaliados, 

visando seu melhoramento e seu aperfeiçoamento;  

ǒ A pol²tica de recursos humanos deve estar pautada num sólido sistema de recrutamento e 

seleção de pessoal. 

¶ A comunicação interna (comunidade acadêmica) e externa (sociedade civil) desenvolvida 

pela IES se relaciona e faz parte de sua política de atuação. 

 

Em relação à avaliação institucional, a gestão demonstra o perfeito entrosamento com 

a estratégia das avaliações externas e internas, que sugere induzir o processo contínuo de 

autoavaliação na Facene, fortalecendo a participação da comissão própria, bem como a 

aplicação de instrumentos de avaliação que orientem as dimensões a serem fortalecidas, 

destacando-se a qualificação e a dedicação do corpo docente e discente, amparado por 

servidores técnico-administrativos com um grau satisfatório de comprometimento da gestão.  

A CPA é a unidade responsável pelo processo interno de avaliação que abrange toda 

a realidade da instituição, considerando-se as diferentes dimensões institucionais 

constituintes de um todo orgânico, expresso no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), 

no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e também no Relato Institucional (RI). 

A Facene é uma instituição de ensino superior subordinada à sua mantenedora, com 

estrutura organizacional e instâncias de decisão próprias, tendo como última instância o órgão 

da direção executiva o Conselho Técnico-Administrativo (CTA), Conselho Superior de 

Administração. 

A Mantenedora é a responsável pela faculdade perante as autoridades públicas e o 

público em geral, incumbindo-lhe de tomar as medidas necessárias ao bom funcionamento, 

respeitando os limites da lei e do regimento interno, a liberdade acadêmica dos corpos 

docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos deliberativos e executivos e a sua 

autonomia didático-científica.  

Cabe à Mantenedora submeter ao Ministério da Educação todos os expedientes 

necessários à autorização, ao reconhecimento e à renovação de reconhecimento de cursos, 

ao credenciamento e ao recredenciamento institucional, às alterações regimentais e a outros 

atos relativos ao funcionamento da faculdade.  

Compete ainda à Mantenedora promover adequadas condições de funcionamento da 

faculdade, colocando-lhe à disposição os bens imóveis e móveis necessários, e assegurando-

lhe os suficientes fatores humanos e recursos financeiros.  
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As estruturas da administração central e das instâncias de processo decisório devem 

guardar estrita relação com as estruturas didático-pedagógicas e de gestão acadêmica. A 

faculdade se organiza com base em sua democracia interna, fundada na participação de todos 

os segmentos na gestão e no respeito às decisões dos órgãos colegiados. Sendo assim, a 

política de gestão apresenta como principais objetivos:  

ǒ Adequa­«o das inst©ncias decis·rias colegiadas da faculdade ¨s novas exig°ncias do 

desenvolvimento científico e tecnológico, bem como às modernizações a serem realizadas 

nas estruturas didático-pedagógicas e de gestão acadêmica;  

ǒ Manuten­«o de rela­»es com todos os segmentos que integram a comunidade acad°mica 

da faculdade;  

ǒ Amplia­«o da integra­«o entre a faculdade e as demais institui­»es representativas da 

sociedade civil, da comunidade científica e do próprio governo;  

ǒ Adequa­«o das estruturas de comunica­«o da faculdade ¨s demandas comunicacionais 

contemporâneas e às necessidades de uma faculdade vocacionada para o debate dos 

grandes temas científicos, culturais e sociais.  

 

4.6 Sistema de controle de produção e distribuição de material didático 

 
Planejamento e Gestão de Demandas 

 
A produção de materiais didáticos na Faculdade de Enfermagem Nova Esperança 

(Facene) é cuidadosamente planejada para atender às demandas de forma eficaz e pontual. 

Esse processo envolve o levantamento das necessidades acadêmicas de acordo com os 

planos de ensino, a definição das disciplinas prioritárias por semestre e a organização de um 

cronograma que assegure a entrega no prazo adequado aos alunos.  

As atividades são acompanhadas por gestores e coordenadores, que monitoram o 

andamento de cada etapa e garantem um fluxo contínuo das ações. 

 

Equipe Técnica Multidisciplinar 

 

A produção e distribuição do material didático são realizadas por uma equipe técnica 

multidisciplinar que combina competências pedagógicas, tecnológicas e comunicacionais. 

Essa equipe inclui: 

Å Coordenação Pedagógica: planejamento estratégico dos conteúdos e acompanhamento 

do desenvolvimento do material. 

Å Professores conteudistas e roteiristas, responsáveis pela elaboração e organização dos 

conteúdos. 
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Å Especialistas em revisão textual e visual, que asseguram a clareza, qualidade e 

consistência dos materiais. 

Å Técnicos em comunicação e design gráfico, encarregados da produção de vídeos, slides e 

outros elementos audiovisuais. 

Å Especialistas em tecnologia educacional, que atuam na integração dos materiais ao 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e na adaptação dos recursos para diferentes 

plataformas e dispositivos. 

Å Profissionais de acessibilidade, que garantem que todos os materiais atendam às normas 

de acessibilidade, incluindo tradução em Libras e recursos para usuários com deficiência 

visual. 

 

Estratégias para Acessibilidade e Inclusão 

 

A Facene implementa medidas específicas para assegurar a acessibilidade 

comunicacional dos materiais didáticos. Essas estratégias asseguram que todos os alunos, 

independentemente de suas condições ou limitações, tenham pleno acesso às informações e 

conteúdos educacionais. Os recursos disponíveis incluem: 

Å Tradução em Libras, realizada por meio de programas com inteligência artificial, como o 

Samba. 

Å Materiais em formatos digitais responsivos, adaptados para uso em dispositivos móveis. 

Å Recursos complementares, como versões em áudio e textos alternativos para imagens, 

garantindo uma experiência de aprendizagem inclusiva para todos os alunos. 

Å Tutorial para impressão e download, permitindo que os estudantes acessem o conteúdo 

offline de maneira prática e eficiente. 

 

Diversidade de Mídias e Linguagens 

 

Os materiais didáticos são disponibilizados em diferentes formatos e suportes para 

atender às necessidades pedagógicas e aos perfis diversos dos estudantes. As opções 

incluem: 

Å Livros-texto em formato digital (HTML5), compatíveis com dispositivos móveis e 

preparados de acordo com as normas da ABNT. 

Å Videoaulas, produzidas em alta qualidade (4K), com roteirização detalhada, cenografia 

atraente e elementos visuais dinâmicos. 

Å Slides interativos, desenvolvidos para complementar as videoaulas e facilitar a assimilação 

dos conteúdos. 

Å Podcasts e audiobooks, que possibilitam a aprendizagem por meio de recursos auditivos. 
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Å Simuladores digitais e laboratórios virtuais, que integram a prática com o aprendizado 

teórico. 

 

Apoio à Produção Autoral 

 

A Facene incentiva e apoia a produção autoral de materiais didáticos pelos 

professores. A instituição oferece capacitação para o desenvolvimento de conteúdos e 

disponibiliza suporte técnico durante todas as etapas, desde a concepção até a publicação, 

fortalecendo a capacitação e ferramentas para o desenvolvimento de conteúdos originais.  

Esses materiais são revisados e publicados no AVA, contribuindo para a construção 

de um ambiente educacional diversificado e inovador. Além disso, há um manual institucional 

que orienta os docentes sobre padrões de qualidade, normas de formatação e boas práticas 

pedagógicas. 

 

Plano de Atualização dos Materiais 

 

Os materiais didáticos passam por um plano de atualização contínuo, que considera 

as mudanças no conhecimento científico, avanços tecnológicos e inovações pedagógicas. 

Essa atualização é coordenada pelo Nupetec em conjunto com os coordenadores de curso, 

garantindo que os conteúdos estejam sempre alinhados às necessidades dos alunos e aos 

objetivos acadêmicos da instituição. 

Os materiais didáticos passam por um ciclo de atualização contínua, coordenado pelo 

corpo docente e pela equipe técnica, considerando: 

Å Avanços científicos e tecnológicos. 

Å Inovações pedagógicas e mudanças nos métodos de ensino. 

Å Adaptação às necessidades específicas dos alunos. 

 

Esse plano de atualização garante que os conteúdos estejam sempre atualizados e 

alinhados às expectativas institucionais e acadêmicas. 

O sistema conta com um plano de ação estruturado e documentado, que detalha as 

etapas, responsabilidades e prazos para cada atividade. Os processos de trabalho são 

formalizados por meio de procedimentos internos, garantindo consistência, transparência e 

monitoramento constante. Essa abordagem organizada assegura a continuidade do fluxo de 

produção e distribuição, mesmo diante de mudanças na equipe ou demandas emergentes. 
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Distribuição e Monitoramento 

 

A distribuição dos materiais é realizada de forma integrada ao AVA, onde os alunos 

têm acesso ao conteúdo imediatamente após a matrícula, por meio de login e senha 

exclusivos. A plataforma permite: 

Å Download do material para acesso offline. 

Å Controle de engajamento dos estudantes, com monitoramento de acessos e utilização dos 

recursos por meio de relatórios gerenciais. 

Å Feedback contínuo, coletado por pesquisas de satisfação e desempenho para aprimorar 

constantemente o sistema. 

 

Controle de Qualidade 

 

A Facene dispõe de um sistema de controle de produção e distribuição de material 

didático que considera de forma estruturada o atendimento das demandas acadêmicas, 

garantindo flexibilidade, acessibilidade e diversidade nos recursos disponibilizados aos 

alunos.  

Esse sistema integra múltiplos formatos e suportes, assegurando ambientes de 

aprendizagem ricos e flexíveis, alinhados aos princípios da educação a distância e às 

orientações estabelecidas pelo Ministério da Educação. Todo o processo de produção e 

distribuição é acompanhado por uma política rigorosa de controle de qualidade. Isso inclui: 

Å Revisões criteriosas de linguagem, conteúdo e design, realizadas por revisores 

especializados. 

Å Análises de acessibilidade, assegurando que os materiais estejam em conformidade com 

as normas legais e pedagógicas. 

Å Verificação de consistência técnica, que abrange a compatibilidade dos recursos com 

diferentes dispositivos e plataformas. 

 

Integração com Tecnologias Modernas 

 

O sistema de gerenciamento do material didático integra tecnologia de ponta para 

garantir eficiência e inovação em todo o processo. Além do uso de softwares educacionais, 

como simuladores e editores de vídeo, a instituição promove capacitação regular de seus 

profissionais para a utilização dessas ferramentas, fortalecendo a adoção de práticas 

modernas de ensino. 
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Convergência e Integração de Recursos 

 

O sistema prevê a convergência de materiais impressos, digitais, audiovisuais e 

interativos, como livros-textos, cadernos de atividades, leituras complementares, roteiros, 

vídeos, podcasts, obras de referência, simuladores e teleconferências. Esses recursos são 

integrados ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), permitindo acesso contínuo e 

adaptado às mudanças tecnológicas contemporâneas e futuras.  

A utilização de múltiplas mídias e linguagens proporciona flexibilidade, atendendo às 

diferentes necessidades dos alunos e enriquecendo suas experiências de aprendizagem. 

 

Guia Educacional 

Os materiais didáticos incluem um guia impresso e/ou disponível na Internet, que 

orienta os alunos sobre: 

Å As características da educação a distância e as atitudes de estudo recomendadas. 

Å Direitos e deveres, promovendo uma compreensão clara das expectativas institucionais. 

Å Informações detalhadas sobre o curso escolhido, incluindo objetivos e metodologias. 

Å O sistema de interação com professores e colegas, explicando os meios de comunicação 

e acompanhamento pedagógico. 

Å O cronograma, sistema de avaliação e orientações adicionais que oferecem segurança ao 

aluno durante o processo educacional. 

 

Esse guia atua como um suporte essencial, fornecendo ao aluno as ferramentas 

necessárias para se engajar com confiança na modalidade a distância. 

 

Competências e Autoavaliação 

Os materiais educacionais detalham as competências cognitivas, habilidades e 

atitudes que os estudantes deverão alcançar ao fim de cada unidade ou disciplina. Além disso, 

são incluídas atividades de autoavaliação sistemática, permitindo que os alunos acompanhem 

seu progresso e desenvolvam autonomia na aprendizagem. 

 

Impacto e Qualidade 

Por meio desse sistema, a Facene assegura que os materiais didáticos ofereçam uma 

experiência educativa rica, dinâmica e acessível, promovendo o engajamento e o 

desenvolvimento acadêmico e pessoal de seus estudantes. 
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4.7 Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento institucional 

 

Gestão Financeira Transparente e Democrática 

 

A atividade de toda e qualquer Instituição de ensino necessita de uma análise, 

interpretação, registro e controle de todos os fatos de ordem financeira que permitam analisar 

o presente, prever e quantificar ações no futuro. Em Instituições de Ensino Superior, a 

autonomia de gestão financeira e patrimonial consiste na capacidade de gerir recursos 

financeiros e patrimoniais, disponibilizados pela Mantenedora ou gerados pela própria IES. 

A Faculdade de Enfermagem Nova Esperança, nos termos da Constituição Federal e 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tem autonomia administrativa, 

pedagógica, didático-científica, disciplinar e econômico-financeira, e é regida por seu Contrato 

Social e Regimento Geral. A autonomia da Instituição, em relação à Mantenedora, está 

assegurada no seu Regimento. A política estratégica de gestão econômico-financeira da 

Instituição priorizará a utilização de recursos próprios, obtidos por intermédio de receita 

originária de mensalidades escolares. 

O orçamento da mantenedora é formulado a partir do PDI, está de acordo com as 

políticas de ensino, extensão e pesquisa, essa em moldes de iniciação científica, prevê 

ampliação e fortalecimento de fontes captadoras de recursos e apresenta estudos para 

monitoramento e acompanhamento da distribuição de créditos, com metas objetivas e 

mensuráveis, por meio de indicadores de desempenho institucionalizados. 

A Facene conta com investimentos oriundos de recursos próprios da mantenedora e 

a aplicação integral dos resultados financeiros positivos, apurados em balanços, anualmente. 

O desempenho econômico-financeiro e o comportamento da evolução da receita e da 

despesa da IES são monitorados pela mantenedora, em parceria com a Direção da Instituição. 

Os ajustes são promovidos sempre que necessário, na receita, na despesa ou nos 

investimentos. A matriz de financiamento das ações desenvolvidas pela Facene é baseada 

nas mensalidades, taxas, emolumentos e outros serviços prestados à comunidade 

acadêmica. 

O planejamento orçamentário ocorre em consonância com o PDI, compatível ao 

curso oferecido, com previsões de recursos para manutenção e expansão institucional, 

cabendo o controle orçamentário ao órgão competente, sob a responsabilidade da Diretoria 

Financeira. Ressalta-se que tem sido constante a manutenção de seu calendário de 

obrigações salariais, fiscais e parafiscais. 

Existe estreita colaboração entre a mantenedora e a mantida, por meio da Direção, 

de modo a assegurar a sustentabilidade financeira da IES, que permite compatibilizar 

seus interesses, enquanto Instituição de Educação Superior, seja na relação com os 



 

263 

equipamentos necessários para desenvolvimento dos seus projetos pedagógicos 

institucionais, seja na destinação de recursos para a capacitação de seu corpo docente e 

técnico-administrativo, e também na efetivação das despesas decorrentes dos cursos e 

atividades acadêmicas desenvolvidas. 

As políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, 

pesquisa e extensão, inseridas no PDI e demais documentos oficiais, demonstram coerência 

com a proposta orçamentária, na medida em que as demandas, apontadas nesses 

documentos, têm sido priorizadas e incluídas, com dotações específicas, na proposta 

orçamentária institucional. Como apontado pela visão institucional, tem-se buscado oferecer 

educação superior de excelência e dentro das dotações orçamentárias podem ser percebidas 

ações/atividades nesta direção. Outro registro importante é a garantia do atendimento de 

todos os requisitos legais, relacionados ao desenvolvimento das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e administrativa. 

A Facene apresenta plena sustentabilidade financeira, para honrar todos os seus 

compromissos na oferta da educação superior, assim como para garantir a expansão das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão com qualidade e inclusão social. Assim, a IES 

apresenta viabilidade e aporte financeiro para a continuidade da implementação do PDI, tem 

potencialidade de introduzir melhorias na Instituição e no Curso por ela oferecido, conforme 

pode ser observado nos objetivos e metas traçados para o período de vigência do documento 

(2025 a 2029), e há completa interação epistemológica entre o PPI, o PDI e os PPCs dos 

Cursos ofertados pela Facene. 

O quadro abaixo, demonstra o cenário orçamentário vivenciado pela Instituição, ao 

longo da vigência do atual PDI. 

 

Quadro 37 - Das receietas e despesas 

Demonstrativo Financeiro 2025 
 

Demonstrativo Financeiro 2026 

      

RECEITAS 
 

RECEITAS 

Anuidade / Mensalidade (+) 36.063.413,78 
 

Anuidade / Mensalidade (+) 39.309.121,02 

Bolsas (-) -18.031,71 
 

Bolsas (-) -19.654,56 

Diversos (+)   
 

Diversos (+)   

Financiamentos (+)   
 

Financiamentos (+)   

Inadimplência (-) -6.491.414,48 
 

Inadimplência (-) -7.075.641,78 

Serviços (+) 15.487,20 
 

Serviços (+) 17.345,66 

Taxas (+) 458,26 
 

Taxas (+) 513,25 

      

DESPESAS   
 

DESPESAS   

Acervo Bibliográfico (-) 401.258,96 
 

Acervo Bibliográfico (-) 425.334,50 
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Aluguel (-) 360.000,00 
 

Aluguel (-) 381.600,00 

Despesas Administrativas (-) 2.385.796,10 
 

Despesas Administrativas (-) 2.528.943,87 

Encargos (-) 6.491.414,48 
 

Encargos (-) 6.880.899,35 

Equipamentos (-) 702.459,33 
 

Equipamentos (-) 744.606,89 

Eventos (-) 147.885,98 
 

Eventos (-) 156.759,14 

Investimento (compra de imóvel) (-)   
 

Investimento (compra de imóvel) (-) 
                                       

-    

Manutenção (-) 1.345.842,07 
 

Manutenção (-) 1.426.592,59 

Mobiliário (-) 198.475,08 
 

Mobiliário (-) 210.383,58 

Pagamento Pessoal Administrativo (-) 1.054.876,78 
 
Pagamento Pessoal Administrativo (-) 1.118.169,39 

Pagamento Professores (-) 14.885.763,29 
 

Pagamento Professores (-) 15.778.909,09 

Pesquisa e Extensão (-) 75.481,29 
 

Pesquisa e Extensão (-) 80.010,17 

Treinamento (-) 52.496,83 
 

Treinamento (-) 55.646,64 

 

Demonstrativo Financeiro 2027 
 

Demonstrativo Financeiro 2028 

     

RECEITAS 
 

RECEITAS 

Anuidade / Mensalidade (+) 42.453.850,70 
 

Anuidade / Mensalidade (+) 46.699.235,77 

Bolsas (-) -21.226,93 
 

Bolsas (-) -23.349,62 

Diversos (+)   
 

Diversos (+)   

Financiamentos (+)   
 

Financiamentos (+)   

Inadimplência (-) -7.641.693,13 
 

Inadimplência (-) -8.405.862,44 

Serviços (+) 18.733,32 
 

Serviços (+) 21.168,65 

Taxas (+) 554,31 
 

Taxas (+) 626,37 

     

DESPESAS   
 

DESPESAS   

Acervo Bibliográfico (-) 465.911,41 
 

Acervo Bibliográfico (-) 505.354,07 

Aluguel (-) 418.004,64 
 

Aluguel (-) 453.391,66 

Despesas Administrativas (-) 2.770.205,11 
 

Despesas Administrativas (-) 3.004.722,36 

Encargos (-) 7.537.337,15 
 

Encargos (-) 8.175.425,50 

Equipamentos (-) 815.642,39 
 

Equipamentos (-) 884.692,22 

Eventos (-) 171.713,96 
 

Eventos (-) 186.250,75 

Investimento (compra de imóvel) (-) 
                                

-     
Investimento (compra de imóvel) (-) 

                                   
-    

Manutenção (-) 1.562.689,53 
 

Manutenção (-) 1.694.982,14 

Mobiliário (-) 230.454,18 
 

Mobiliário (-) 249.963,74 

Pagamento Pessoal Administrativo (-) 1.224.842,75 
 

Pagamento Pessoal Administrativo (-) 1.328.534,26 

Pagamento Professores (-) 17.284.217,01 
 

Pagamento Professores (-) 18.747.446,97 

Pesquisa e Extensão (-) 87.643,14 
 

Pesquisa e Extensão (-) 95.062,74 

Treinamento (-) 60.955,33 
 

Treinamento (-) 66.115,62 
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Demonstrativo Financeiro 2029 

  

RECEITAS 

Anuidade / Mensalidade (+) 50.435.174,63 

Bolsas (-) -25.217,59 

Diversos (+)   

Financiamentos (+)   

Inadimplência (-) -9.078.331,43 

Serviços (+) 23.920,57 

Taxas (+) 707,8 

    

  

DESPESAS   

Acervo Bibliográfico (-) 540.728,86 

Aluguel (-) 485.129,07 

Despesas Administrativas (-) 3.215.052,93 

Encargos (-) 8.747.705,28 

Equipamentos (-) 946.620,68 

Eventos (-) 199.288,30 

Investimento (compra de imóvel) (-) 
                                   

-    

Manutenção (-) 1.813.630,88 

Mobiliário (-) 267.461,20 

Pagamento Pessoal Administrativo (-) 1.421.531,66 

Pagamento Professores (-) 20.059.768,26 

Pesquisa e Extensão (-) 101.717,13 

Treinamento (-) 70.743,72 

 

 

Previsão de Despesas com Pessoal para o ano de 2025 
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Abaixo tem-se o gráfico que demonstra de maneira percentual as despesas gerais e 

administrativas previstas para 2025. Este gráfico proporciona uma visão da proporção que 

cada rubrica está absorvendo de recursos do total de receitas da IES, possibilitando projetar 

o comportamento futuro destas despesas. 
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Para implementação do PDI, estima-se um investimento em capital iniciando em 12% 

da receita da IES, ampliando este percentual até atingir 15,6% em 2028. Este ritmo e volume 

de investimento garantirá a ampliação da instituição de maneira fiscalmente responsável. 

Abaixo o gráfico que demonstra a curva de investimento projetado. 
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DIREÇÃO 

 

Para a garantia do alcance das metas estabelecidas, previstas neste PDI, para o 

Ensino, Iniciação Científica, Pós-graduação e Extensão a IES define seus investimentos, por 

meio de uma Gestão pautada no plano orçamentário. São realizadas pelos gestores 

financeiros da Mantenedora. A receita da Facene provém 100% das mensalidades dos 

estudantes. São realizadas promoções de apoio para o ingresso dos estudantes em seu 

quadro.  

A Facene desenvolve os seguintes programas em parceria com instituições externas: 

Prouni ï criado pelo Governo Federal, em 2004, e institucionalizado pela Lei nº 11.096 de 13 

de janeiro de 2005, tem como finalidade a concessão de bolsas de estudo integrais e parciais, 

de modo a beneficiar estudantes egressos do ensino médio; FIES (Financiamento Estudantil), 

programa do Governo Federal destinado à concessão de financiamento; possui ainda 
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promoções próprias de até 100%, bem como diversas bolsas de estágios e monitorias. Além 

do financiamento através da parceria com instituições bancárias parceiras. 

 

Previsão de Despesas com Pessoal para o ano de 2025 

 Pessoal Docente 
 

 

 

 Pessoal Técnico-Administrativo 
 

 

 

 Encargos Sociais sobre a Folha de 
Pagamento (férias/13º/INSS/FGTS) 

 

A gestão financeira da IES conta com estudos de monitoramento de indicadores de 

inadimplência, arrecadação, investimento e distribuição de recursos para a mantenedora. 

Estes indicadores objetivam mensurar o desempenho institucional da IES, possibilitando um 

diagnóstico rápido da saúde financeira da instituição, o estabelecimento de metas a cumprir e 

o monitoramento longitudinal do orçamento e das metas estabelecidas.  

Quanto a inadimplência, as peças orçamentárias estimam uma taxa média de 10%, 

com o monitoramento deste indicador de maneira mensal, o CTA consegue realizar um 

diagnóstico do aumento da inadimplência, possibilitando aos setores envolvidos (marketing e 

financeiro) traçar estratégias para redução da inadimplência.  

Desta maneira, o monitoramento dos indicadores de receita, despesa, inadimplência 

e investimentos (indicadores de desempenho) por parte do CTA, com participação das 

instâncias representativas, possibilitam um diagnóstico e planejamento das ações de forma 

democrática e transparente entre os setores envolvidos, bem como a institucionalização 

destes indicadores como as principais proxyes do desempenho institucional apontam para um 

diagnóstico rápido da saúde financeira da instituição. 

O volume de arrecadação também é monitorado, relacionando-se com o nível de 

inadimplência e quantitativo de alunos matriculados, igualmente, através deste diagnostico, a 

CTA define estratégias para aumento desta rubrica. O volume de investimento está previsto 

no PDI, relacionando-se diretamente com as metas estabelecidas. Contudo, a execução 

orçamentária do investimento possui um caráter mais elástico, visto que despesas 

extraordinárias podem pressionar a ampliação destes aportes, antecipando, retardando ou 

ampliando a execução dos investimentos previstos. 
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4.8 Sustentabilidade financeira: participação da comunidade interna 

 

O orçamento considera as análises do relatório de avaliação interna e dispõe de 

ciência, participação e acompanhamento das instâncias gestoras e acadêmicas capacitadas 

orientando a tomada de decisões internas. 

A mantenedora possui sustentabilidade financeira. De acordo com as análises dos 

relatórios de avaliação produzidos pela CPA da Instituição, a IES considera e dispõe da 

participação e acompanhamento das instâncias gestoras e acadêmicas, orientando a tomada 

de decisão. A apropriação desses relatórios são utilizados pelas instâncias superiores e o 

CTA, de maneira sistemática, para tomadas de decisão em função de recursos orçamentários 

visando a melhoria institucional, assim como em seus cursos. A participação da comunidade 

interna na sustentabilidade financeira ocorre através das demandas da Comissão Própria de 

Avaliação ï CPA, representantes dos cursos, colegiados dos cursos, Núcleos Docentes 

Estruturantes ï NDE, e o setor de Recursos Humanos ï RH, reuniões com o Colegiado 

Estudantil que a apresentam através de relatórios internos encaminhados ao CTA.   

Essa participação se comprova também através de atas preparadas após reuniões, 

que, junto à Direção Institucional, estuda as necessidades, viabilidade, razoabilidade de 

realização dessas propostas a curto, médio e longo prazo. A partir deste estudo, é feito um 

planejamento e apresentado aos responsáveis com os prazos de resolutividade de suas 

demandas. Tradicionalmente essas demandas são enviadas no início de cada semestre. 

A manutenção e o desenvolvimento da IES se faz através de dotações orçamentárias 

da Entidade Mantenedora. Esses recursos são gerenciados pela Direção Geral da Facene, 

com a finalidade de oferecer suporte à operacionalização das políticas voltadas para os 

programas de ensino, de investigação científica e de extensão, além da manutenção e das 

0,00

5.000.000,00

10.000.000,00

15.000.000,00

20.000.000,00

25.000.000,00

30.000.000,00

35.000.000,00

40.000.000,00

45.000.000,00

2025 2026 2027 2028 2029

Projeçao de Receitas e Despesas

RECEITA DESPESAS TOTAL GERAL



 
 

271 

melhorias em sua infraestrutura acadêmica física, sendo alocados conforme a previsão 

orçamentária.  

Ressalta-se que os recursos financeiros provêm, essencialmente, do recebimento das 

mensalidades e das taxas dos cursos de graduação da Facene, regidos pelo orçamento anual 

da instituição, que disciplina a previsão da receita e a fixação dos gastos. Uma vez captados, 

tais recursos são alocados às atividades de ensino, de iniciação científica, de extensão e de 

gestão, atendendo às necessidades das atividades planejadas. Além disso, são mantidas as 

atividades operacionais, investimentos em infraestrutura da IES, aquisição de materiais e de 

equipamentos, equipamentos de TI e para as TICs, para a área administrativa, de ensino e 

de laboratórios, assim como o efetivo pagamento de suas obrigações legais.  

Considerando o exposto, a direção realiza a gestão estratégica e operacional das 

finanças e compatibilização dos recursos recebidos com as necessidades institucionais, 

visando a manutenção do equilíbrio financeiro da Instituição, através do acompanhamento 

sistemático da receita/despesa e dos indicadores de desempenho.  

O desempenho econômico-financeiro, o comportamento e a evolução da receita e da 

despesa são monitorados pela mantida e mantenedora. Ressalta-se a estreita colaboração 

entre essas, por intermédio de seus dirigentes superiores, o que facilita a promoção das 

atividades consideradas adequadas a cada momento do crescimento institucional. Logo, com 

o planejamento orçamentário e as suas prioridades alinhadas, a receita proveniente das 

mensalidades são aplicadas diligentemente em favor do projeto educacional e, 

consequentemente, dos alunos. Tal prática certifica que o desenvolvimento da IES seja efetivo 

e previsível. É oportuno destacar que a Facene mantém vários programas na área acadêmica 

para captação e para manutenção dos alunos que, além de ajudá-los na efetivação dos seus 

estudos superiores, contribui para a realização da receita prevista, possibilitando, à instituição, 

o cumprimento do seu plano de investimentos e das despesas de custeio.  

Como políticas de captação e alocação de recursos da Facene, pode-se citar a 

disponibilização de um programa continuado de descontos e bolsas integrais (até 100%) e 

parciais (até 60%) que garantem a captação e permanência dos discentes, além do Programa 

Universidade Para Todos (Prouni); os financiamentos com bancos ï Bradesco, Santander e 

Sicredi ï contribuem para a redução da ociosidade da capacidade instalada, reduzindo o risco 

de liquidez de mercado/produto, que consiste em não ter demanda para as vagas oferecidas.  

A IES disponibiliza, ainda, bolsas de estudos para alunos em situação de 

vulnerabilidade social/econômica para os cursos de graduação oferecidos pela IES. Logo, as 

políticas adotadas pela Facene contribuem para a sua sustentabilidade financeira e são 

decisivas na geração de recursos suficientes para viabilizar a implantação das exigências 

mínimas requeridas pelo Ministério da Educação e de outras condições que a direção da 

faculdade e o mercado exigem.   
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EIXO 5 ï Infraestrutura Física 

 
5.1 Instalações Administrativas 

 
A Facene está localizada em João Pessoa ï PB, na Av. Frei Galvão, nº 12, Gramame 

- CEP: 58.067-695, ocupando uma área de 22 hectares. As vias de acesso às suas instalações 

são a BR 230, na altura do viaduto Ceasa, sentido bairro Água Fria/Valentina Figueiredo ou 

através do girador do Bairro do Geisel, sentido Valentina de Figueiredo. As possibilidades de 

acesso são fáceis nos dois sentidos: centro de João Pessoa, sentido campus da Facene, ou 

entrada da cidade (Recife, Campina Grande e Natal) em direção à faculdade. 

A fim de facilitar o acesso à Instituição, foi solicitado à prefeitura permissão para a 

colocação de placas orientadoras ao longo de todo o trajeto, seja no sentido da BR 230 (vindo 

do centro ou de outros estados), bem como no interior dos bairros de Mangabeira e Valentina 

Figueiredo. Encontra-se também à disposição de todos que desejarem informações, 

funcionários para orientar ao telefone e atendimento on-line através do site 

www.facene.com.br. 

A Facene possui o Plano de Infraestrutura Tecnológica e Acessibilidade Digital; Plano 

de Acessibilidade; Plano de Ação de Emergência (PAE); e Certificado dos Bombeiros. As 

instalações administrativas da Facene atendem às necessidades institucionais considerando 

a sua adequação às atividades, ao formato das salas, setores e ambientes: de forma privativa, 

ampla, iluminada através de janelas e lâmpadas LED, ar-condicionado limpeza, altura e a 

disposição do mobiliário adequadas para receber pessoas com deficiência, contando ainda 

com manutenção e disponibilização dos equipamentos,  acessibilidade, possuindo o diâmetro 

das portas adequado às pessoas que utilizam cadeira de rodas, tendo ainda sinalização para 

pessoas com deficiência visual; armário para guarda de documentos institucionais, arquivo 

com arquivista responsável em ambiente próprio, mesas, cadeiras, notebooks com acesso à 

internet com rede cabeada e wi-fi; impressoras multifuncionais interligadas em rede, telefones 

com ramal, materiais de escritório, quadros de avisos.  

Assim, a concepção arquitetônica adotada na Facene possibilita níveis adequados 

para as atividades desenvolvidas, além da avaliação periódica dos espaços, o gerenciamento 

da manutenção patrimonial e a existência de recursos tecnológicos diferenciados. Ressalta-

se que todos os bens incluídos nesses ambientes são tombados através de plaquetas que 

facilitam a identificação e o seu inventário. É oportuno destacar que o Plano de Manutenção 

Preventiva e Corretiva é posto em prática periodicamente, com vista à integridade, eficiência, 

limpeza e higienização desses ambientes. 

Nossa estrutura tem seu funcionamento de segunda a sexta, das 7h30 às 22h, e aos 

sábados, das 8h ao meio-dia. A IES conta, ainda, com estacionamento gratuito e rotativo, com 

http://www.facene.com.br/
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capacidade para 1.300 vagas destinadas à comunidade acadêmica, e ainda vagas 

identificadas e específicas para pessoas com deficiência, pessoas com o espectro autista, 

idosos e gestantes. Além disso, há espaço reservado para estacionamento exclusivo para 

motos, bicicletário, além do estacionamento exclusivo para funcionários. A IES disponibiliza, 

ainda, de forma gratuita, eletropostos em suas instalações para que toda comunidade possa 

realizar a recarga de carros elétricos. 

A Facene conta com uma estrutura de 13 blocos de edificações físicas amplas, 

arborizadas e confortáveis, acessível, facilitando as atividades pedagógicas para os cursos. 

Cada um desses blocos conta com infraestrutura acadêmica, pedagógica e administrativa, 

com ambientes climatizados, acesso à telefonia, iluminação interna e externa, além de 

espaçosos, permitindo excelente acomodação e circulação da comunidade acadêmica. 

Contam com salas de aula, coordenações, setores acadêmicos, laboratórios, banheiros, 

vestiários, biblioteca, academia-escola, secretaria-geral, secretaria-acadêmica/setor do 

egresso, sala para os DAs, Nupea, CPA, CEP, Ceua, Revista de Ciências da Saúde Nova 

Esperança, NAP/NAI, arquivo, coordenações de curso, coordenação de pós-graduação, NTI, 

sala dos professores, refeitório, centro de vivência, capela, direção, financiamento 

estudantil/convênios, além de outros setores administrativos e acadêmicos. 

Toda essa estrutura possui gerenciamento e manutenção patrimonial de forma 

periódica, tendo ainda seus mobiliários e recursos tombados com registros e identificados 

através de sistema pelo setor de manutenção patrimonial, guarda, gerenciamento e avaliação 

periódica. Os blocos em atividade reúnem beleza e funcionalidade, apresentando layout 

desenvolvido para oferecer todos os recursos necessários, conforto, viabilizar e facilitar o 

convívio entre a comunidade interna e externa. 

 

Figura 73 ï Visão panorâmica do campus e seus blocos 

 
Fonte: Marketing, 2023. 

 


